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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.185 — DE 30 DE AGOSTO DE 1918

Concede a Alberto Alvares de Azevedo de Castro privilegio
durante 60 annos, para a construcção,*uso e goso de uma
estrada de ferro que, partindo de 'Cuyabá, venha, por
Sant'Anna do Paranahyba, entroncar com a Estrada de,
Ferro de Araraquara, no logar denominado Jangada ou
em S. José do Rio Preto, sem onus para o Thesoura
Nacional

O Presidente da Republica dos Estadõs Unidos do Brazil.
usando da autorização legislativa sanccionada pelo dsrerete
ri. 2.943, de 6 de janeiro de 1915, e attendendo ao que re-
quereu Alberto' Alvares de Azevedo de Castro, decreta :

Artigo utile°. Fica concedido a Alberto Alvares de Aze-
vedo de Castro privilegio, durante 60 annos, para a eúnstru-
ectici; uso e goS0 de uma estrada de ferro, que, partindo
Cuyabá, capital do Estado de Matto Grosso, venha, 'por
Sant'Anna do Paranahyba; entroncar com a Estrada de Ferrode Araraquara, no togar denominado Jangada ou em sã].)
JOSé do Rio Preto, sem onus para o TheSouro Nacional'. e do
accordo com as clausulas que com este baixam, assignadas
pelo Ministro e Secretario de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepen n
derreia e 28" a Republica.

WENCESLACT BRAZ P. GemEss
ArPgrtWo Tavares de. LYra.

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.185, desta data

E' concedido a Alberto Alvares de Azevedo de Castro
privilegio pelo prazo de 60 annos. que será contadb de 1 da
janeiro de 1920, para a construcção, uso e goso de uma es-
trada de ferro que, partindo de Cuyabá, capital do Estada de
Mano Grosso, venha. por Sant'Anna do Paranahyba, entron-
car, no legar denominado Jangada ou em S. José 'do Rio
Preto, com a Estrada de Ferro de Araraquara.

Yr
Além do privilegio de que trata a clausula antecedentes

o Governo concede os seguintes faveres:
a) posse, plena e gratuita. de todos os terrenos de pro-

priedade da União, que forem imlispensaveis. para a constru-
eção da estrada e suas dependencias e serviços da mesma
estrada;

In direito de desaprópriação, na fórma das leis e regu-
lamentos em vigor, para os terrenos de dominio particular.
piadios e hemfeitorias. que forem indispensaveis, para o
leite da estrada, estações, armazens, trapiches e outras de-
pondencias especificadas nos estudos definitivos, approvados
pelo Governo;

ci para a captação das quedas ou cursos de agua, (111a
forneça a força necessaria á ,producção da energia eleetriers
destinada á tsacção e outros serviços da estrada, caso seja
esta electrificada. os favores q ue as leis e regulamentos emi
vigor autorizam a outorgar tts gonrez12,5 dE1 ectritlid110
rada por força hydraulica.. *
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III
Durante o prazo do privilegio o Governo não concederá

nutra estrada de ferro, dentro de uma zona de 20 kilome-
tros, para cada lado do eixo da estrada ora concechda e na
mesma direcção desta.

O Governo reserva-se o direito de conceder outras es-
tradas que, tendo o mesmo ponto inicial ou terminal e dire-
cções diversas, possam approximar-se e até cruzar a linha
eowedida, comtanto que, dentro da referida zona, não re-
cebam generos e passageiros.

IV.

O Governo poderá fazer concessões de ramaee, paia uso
particular, partindo das estações ou de qualquer ponto da
linha concedida, sem que o concessionario tenha direito a
qualquer indemnização, salvo si houver auginento eventual
de despeza de conservação. Todas as obras definitivas ou
provisorias necessarias, para obter, neste caso, a segurança
do trafego, serão feitas sem onus para o concessionario.:

Os estudos definitivos da estrada serão submettidos
aPprovação do Governo por secções nunca inferiores a 100
.(cem) kilometros.

Os da 1' secção serão apresentados até 30 de junho de
1919 e os das outras successivamente, devendo em 31 de
dezembro de 1924 estar ultimada a apresentação dos estudos
definitivos de toda a estrada.

Fica entendido que os estudos poderão ser iniciados
quer de Jangada ou da cidade de S. José do Rio Preto, quer
da cidade de Cuyabá, e proseguidos em um ou em outro
sentido.	 -

.vi
O Governo se pronunciará no prazo de noventa dias a

respeito dos estudos apresentados, approvando-os ou exi-
gindo as modificações que julgar necessarias; e, no caso de
não o fazer, entender-se-hão approNados taes estudos. As
modificações exigidas serão realizadas dentro do prazo de
sessenta (GO) dias,

'VII

Os trabalhos de construcção da estrada serão iniciados
'dentro do prazo de um armo, contado da data da approvação
dos estudos da 1 secção, e proseguirão sem interrupção, de-
vendo ficar concluides no prazo maximo correspondente á
eonstrucção de 50 kilometros de linha por anno. Fica en-
tendido que é de 50 kilometros a extensão minima que o con-
eessionario se obriga a construir em cada anno, a contar do
inicio dos trabalhos.

VIII
Os estudos definitivos (clausula n7)-- constarão dos se-,

guintes documentos:
I. Planta geral da linha e um perfil longitudinal com

indicação dos pontos obrigados de passagem. O traçado será
indicado por un:a lira vermelha e continua sobre a planta
geral, na escala de 1:4000, com indicação dos raios de cur-
vatura e a configuração do terreno, representada por meio
de curvas de nivel, equidistantes de ti-es metros; e bem as-
sim, em uma zona de 80 metros, pelo menos, para cada lado,
os campos, • metias, terrenos pedregosos e, sempre que fór
possivel. as divisas das propriedades particulares, as terras
devolutas e minas. Nessa planta serão indicadas as distan-
cias kilometricas, contadas do ponto de partida da estrada
de ferro, a extensão dos alinhamentos rectos e bem assim a
origem, a extremidade, o desenvolvimento, o raio e o sentido
das curvas. O perfil longitudinal será feito na escala de 1
por 400 para as alturas e 1 por 4.000 para as distancias ho-
rizontaes, mostrando respectivamente, por linhas pretas e
vermelhas. o terreno natural e as plataformas dos cortes e
aterros. Indicará por meio de tres linhas horizontaes tra-
çadas abaixo do plano de comparação:

1°, as distancias kilometricas, contadas a partir da ori-
gem da estrada de ferro;

2°, a extensão e indicação das rampas e contra-rampas
e a extensão dos patamares;

3°, a extensão dos alinhamentos rectos e desenvolvi-
mento e raio das curvas. No perfil longitudinal e na planta
será indicada a posição das estações e paradas, obras de arte

min• vias de oounicação trans 	
_

versaes.	 •

II. Perfis transversaes na escala de 1 por 200 em nud.
mero sufficiente para o calculo do movimento de terras. 	 •1i

III. Prójecto de todas as obras de arte neCeSSariQS paral.
o estabelecimento da estrada, suas estações e dependencias
abastecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos ge-e.
raes, que forem adoptados. Estes projectos compor-se-hão d:
projecções horizontaev e verticaes e de secções transversaesi
e longitudinaes, na escala de 1 por 200.

IV. Planta de todas as propriedades, que for necessario
adquirir por meio de desapropriações.

V. Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiroée
com as principaes dimensões, posição na linha, systema
construcção e quantidade da obra.

VI. Tabella da quantidade das excavações necessariaà.
para executar-se o projecto, com indicação da classificaçãO,
provavel, e bem assim as das distancias médias do transporte.

VII. Tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimen-,i,
tos, raios de curva, inclinação e extensão das declividadese'

VIII. Cadernetas authenticas das notas das operações toei
pographicas, geodesicas e astronomicas feitas em terreno.,"

IX. Tabella dos preços compostos e elementares em gno-
se basear o orçamento.

X. Orçamento da despeza total do estabelecimento da es..&:
trade, dividido nas seguintes classes:

1', estudos definitivos e locação da linha;
2', movimento de terras;
3', obras de arte correntes;
4', obras de arte especiaes;
5', superstructura das pontes;
6', via permanente;
7 4, estações e edificios, orçado cada um separadament&

com os accessorios, officinas e abrigos de machinas e de
carros;

8', material rodante, mencionando-se, especificadamentd
o numero de locomotivas e de vehiculos de todas as classes;

9^, telegrapho electrico;
10, administração, direcção e conducção dos trabalhos de!:

construcção;
11, relatorio geral e memória descriptiva, não velment&

dos terrenos atravessados . pelo traçado da estrada, mas tam-,
bem da zona, mais directamente interessada. Neste relatorák
e rnemoria descriptiva serão expostos com a possivel exacti-,
ffici a estatistica da população e da producção, o trafego pro-
vavel da estrada, o estado e a fertilidade dos terrenos, sua`;
aptidão para as diversas culturas, as riquezas mineraes e flo-
restaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conveniencial
do estabelecimento de nucleos coloniaes, os caminhos conver-
gentes á estrada de ferro ou os que convier construir, e os
pontos mais convenientes para as estações. Todos os , documen-,:
tos serão organizados, em triplicata, afim de ficarem dous
exemplares archivados nas repartições competentes, do Mi-s.,
bnisterio da Viação e Obras Publicas, sendo o terceiro exem-,
piar devolvido com o visto do director geral de Viação 04
Secretaria de Estado,

IX

A estrada será de via singela mas terá os desedos e linha
auxiliares que forem necessarios para o movimento dos trens.,
A distancia entre as faces internas dos trilhos será de uni
metro. As dimensões do perfil transversal serão sujeitas
approvaeão do Governo. As validas longitudinaes terão as>
dimensões e declives neceSsarios para dar prompto escoamento
ás aguas. O talude dos eórtes e aterros será fixado em yist4.
da altura destes e da natureza do terreno.

X
Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possível.

raio minimo será de 150 metros. As curvas dirig,das em sen-,
tido contrario, deverão ser separadas por uma tangente de
dez metros pelo menos. A declividade- maxima será de 2 °Xe.,
A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivasd
procurando-se em cada uma destas uniformizar as condições.
technicas, de modo a effectuar o melhor aproveitamento da;
força dos motores. As rampas, contra-rampas e patamares
verão ligados por curvas verticaes, de raio e desenvolviment%
convenientes. Toda rampa seguida de contra-rampa será se-i
parada desta, por um patamar de 30 metros pelo menos; noa
tunneis e nas curvas de pequenos raios se evitará o mais(
possivel o emprego do maximo declive. Sobre as grandes pon-
tes e viaductos metallicos, bem como á entrada dessas obras,
se procurará não empregar o minimo de raio nas curvasi
nem a rampa maxima. As paradas e estações serão de prefeep
rffiacia sitilada_s sobre trecho de linha recta e de nivel*
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to ricessionario executará todas as obras de arte e fará
iodos os trabalhos necessarios, para que a estrada não crie1)

bstaculo algum ao escoamento das aguas e para que a dire-
tção das outras vias de jo mu mnica cão existentes. não receba

tsenão as modificações indispensaveis e precedidas de aM)rova-
Ição d', Governo. Os cruzamentoscom as ruas e caminhos pu-
blicos poderão ser superiores. inferiores ou, quando não con-
venha. a juizo do Governo, fazer por outro modo, de nivel,
onstruindo, porém, o coneessionario, a expensas suas, as

'obra3 que os mesmos cruzamentos tornarem neeessarias . fi-
Cindo tambem a seu cargo as despezas com os signaes e guar-
das. que forem precisos, para as cancellas durante o dia e a
noite. Terá, neste caso, o concesionario o direito de alterar
ia direcção das ruas ou caminhos publieos com o fim de me-
lhorar os •cruzamentos ou de diminuir o seu numero, prece-
klende consentimento do Governo, e sem que se possa perce-
ber qualquer taxa pela passagem nos pontos de intersecção.
Executará as obras neeessarias á passagem das aguas utiliza-
das para o abastecimento ou para fins industriaes ou agri-
colas, e permittirá que, com identico fim. taes obras Ee effe-
tduem em r qualquer tempo, desde que deltas não resulte damno
'á pr'épria estrada. A estrada de ferro não poderá impedir a

. navegação, oos rios iiii canaes, e nesse intuito, as pontes e
N'iaductos, sobre rios ou eanaes, terão altura necessaria para
kine a navegação não seja embaraçada. Em todos os , cruza-
mentos superiores ou inferiores com al N, ias de cmmunica-
'cão ordinaria, 'G Governo terá o direito de marear a largura dos
Nil kiS dos viaductos, a altura destes e a que deverá haver
entre os ilarapeitos em relação ás necessidades de circulação

, da -via publica, que lhe ficar inferior. Nos cruzamentos de
niv • l os trilhos serão collocadUs, sem saliencia. nem rdepres-
'são sobre o nivel da via de communicação que ciirtar a es-
trada de ferro, de; in,Ndo a não embaraçar a circulação de
carros e cerroças. O eixo da estrada de ferro não deverá fa-
7.01' tom nn' da via de communicação ordmaria um angulo me-
nor de 45°. Os cruzamentos de »ivel terão sempre cancellas
ou barreiras vedando a circulação da via de ednmunicação
ordinaria, , na i:was . ião da paaogin dos trens, havendo, alem
disso, unia rasa d. , guarda, tedas as vezes que o Governo reco-
nhecer cela necessidade.

XII

No; binneis, eemo nos viadurtos inferiores, deverá haver
Iam intervalla livre, nunca menor de um metro e eincoonta
emiliinetrw; de cala lado dos trilhos. Além disse) haverá, de
disinneia em distancia, no interior dos tunneis, nichos de
.abuigo. M aberturas dos lioce:: d c,ms n rocção e veni
il mineis sorão niaunocií.lis de um parapeito de alvenaria de
dous metnes dr , altura e não poderão ser feitas nas vias de
c ommunicaçãu existentes.

XIII
O conressionario emprPgart materiaos de boa qualidadd

na execução de todas as obras e seguirá sempre as prescri-
pções da arte, de modo que obtenha construcções perfeita-
mente solides. O system e dimensões das fundações das
obras de arte serão fixados , por oceasião da execução, tendo
;em ettenção a natureza de terreno e as pressões supportadas,
por accórdo entre o coneessionario e o fiscal do Governo. O
conceesionario será obrigado a ministrar os apparelhos qr
pessoal necessario ás semdagens, e fincamento das estacas cld
ensaio. Nas superstructuras das pontes, as vigas de ma-
deira só pOdendo ser empregadas provisoriamente, devendo ser
tsubstituidas por vi gas melallicas logo que o Governo 'd exija.
o emprego de ferro fundido em esforço de tracção, não será
permittidor. Antes de entregues . á .circulação, todas as obras
de arte serão experimentadas, fazendo-se passar e repassar
'sobre ellas, com diversas velocidades e depois estacionar al-
gumas horas, uni trem eii'mpoeto de locomotivas ou, em falta

. destas. de 'carros de mercad orias, quanto possivel carregados..
bAs despezas destas experiencias correrão por conta do con-
Ossionario.

XIV
, • Si durante a execução, ou e. er.ei	 r• yes da terminação
Hos trabalhos, se veriíicar que i.bra não foi exe-
lculada conformo as regras de arte, o Governo poderá exigir
ldo •oncessionario a sua demolição ou reconstrucção total ou
parcial..

XV

O concessionario construirá todos os edificios e depen-
ilencias necessarios, para que o trafego se effectue regulaz-.

mente e sem perigo para a segurança publica. As estaÇõeg
conterão sala de espera, bilheteria, accomodações para o
agente, armazens para mercadorias, caixas de agua, latrinas,
mictori.os, rampas de erregamento e embarque de animaes,
balanças, relogios, lampeões, desvios, cruzamentos, chaves.
signaes e cercas. Os edificios das estações e paradas terão
ao lado da linha uma plataforma coberta para embarque e
desembarque de passageiros. As estações .2 paradas terão di-
mensões de accôrdo com a ° sua importancia..

XVI
O trem rodante ,compor-se-ha de locomotivas, alimenta.'

tactores (tenders), carros de 1' e 2 classes para passageiros,
carros esp.eciaes para o serviço do Correio, vagões de merca-
dorias, inclusive os de gado, lastro, freto, e, finalmente, de
carros para a condueção de ferro, madeira, etc., indicados
no orçamento approvado, tendo-se em vista o systerna do
fracção, a vapor ou electrica, que fôr adoptado para a es-
trada. Todo o material será construido com os melhoramentos
e as commodiades que o progr.esso introduzir no serviço de
transporte por estradas de ferro e segundo o IsPo que fôr
adoptado, 0,e accôrdo com o Governo. Este poderá prohibir
O emprego de material que não preencha taes condições.

Não poderá ser empregada a Infla como combustivel,
estrada, salvo autorização especial do Governo, que só a
dará a titulo provisorio.,

XVII
O Governo poderá realizá'r, em toda a extensão do estrada,

• ,construcções necessarias ao estabelecimento do uma linha
telegraphica de sua propriedade, usando ou não, como melhor
lhe parecei', dos mesmos postes das linhas telegraphicas que
o concessionario é obrigado a construir em toda a extns5J
da estrada, responsabilizando-se o mesmo concessionario
Dela guarda dos fios, postes e apparelhos electricos que per-
tencerem ao Governo..

XVIII

O c.oncessioanrio *é obrigado a cumprir as disposições do
regulamento de 25 de abril do 1857. e as dos regulameiVos
histruet:iles expedidos pelo Minislerio da Agrieultut . a, sobro
a inspecção e prophylaxia dos meios de transporte de gado;
e bem a.siir quaesquer outras da mesma nal nr,-, ;,a, que forem
decretadas para segurança e policia das estradas de ferro,
uma vez oue as novas disposições não conLariem as presen-
tes clausulas..

XIX

O concessionario é obrigado á conservar com cuidado,
durante todo o tempo da concessão, e a manter em estado de
preencherem (;) seu destino, nas condições da mais perfeita
segurança e regularidade, a juizo do Governo, tanto a es-.
irada de ferro e suas dependencias, como o material rodante.
sob pena de multa ou de ser a conservação feita pelo Governo,
á custa do rcencessionario.

O trafego não poderá ser interrompido; em toda a linha;
ou em qualquer parte della, salvo motivo de força maior, a;

j uizo do Governo, e será executado segundo os borarios pela
mesmo approvados„

XX

O Governo reserva-se 0 direito de fazer executar pela
coneessionario ou por conta deste, durante o Prazo da con-
cessão. alterações e novas obras, cuja necessidade a experien-
eia haja indicado em relação á seggrança publica, policia d%
estrada de ferro ou do trafego.:

XX!
O Governo Poderá exigir que o concessionario faça bati

estações e paradas os augmentos reclamados pelas necessi,‘:, Á(lades da lavoura, comrnercio e industria.,

XXII

O concessionario obriga-se a fornecer o treni todant4
proporcionalmente á extensão de cada uma das secçõtes,
que se dividir a estrada e que, a juizo do Governo, deva seti
',aberta ao transito publico. Si nesta secção o trafego exigi4
a juizo do Governo, maior numero de locomotivas, carros d(§
passageiros e va gões, que proporcionalmente a cilas cabiam
o concessionario será obrigado, dentro de seis mezea, depoif
de sciente de que pelo Governo é reconhecida aquella

aliem:cotar o numero de locomotiva:8, caMlà Z.51

XI
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sageiros e mais material determinado por parte do mesmo
Governo.

XXIII
Todas as indemnizações e despezas motivadas pela con-

strucção, conse,rx ação, reparação e t„rafego da estrada de
ferro correrão exclusivamente, e sem excepção, por conta do
coneeseionario.

XXIV
As tarifas ou preços de transporte e as suas condições

regulamentares e pautas entrarão em vigor depois de appro-
vadOs pelo Governo, não podendo exceder os dos meios or-
elinarios de conducdão no tempo da organização das Mesmas
tarifas.

§ 1.° As tarifas approvadas serão affixadas, ou postas á
disposição do publico, devidamente impressas, em todas as
estações, devendo entrar em vigor dentro dos sessenta dias
seguintes á publicação official da sua approvação, sendo o
primeiro dia da sua execução annunciado com oito dias, pelo
menos, de antecedencia, por meio de avisos expostos nas es-
tacees e publicados em jernaes de grande circulação nas
regiões servidas pelas estradas.

§ 2.° Desde que, chegada a época de revisão das tarifas,
_não haja o coneessionario tomado a iniciativa da proposta,
poderá o Governo exigil-a, marcando prazo para a sua apre-
sentação: e, si, dentro deste prazo, não houver o concessio-
navio submettido o projecto de revisão. o Governo terá o di-
reit () de mandar appliear provisoriamente as 'tarifas que
julgar convenientes até que comecem a vigorar, na forma do
paragrapho anterior, as que forem estabelecidas por acc'erdo
com o eoncessionario.

3. 0 As tarifas serão revistas, pelo menos, 'todos o%
. cinco annos..

XXV

pelos preços fixados nessas tarifas e de aecórdo com as
respectivas condições regulamentares, o eoncessionario
obrigado a transportar constantemente, com segurança, cui-
dado, exactidão e presteza, os passageiros e suas bagagens,
as mercadorias de qualquer natureza, os animes domesti-
cos e outros e os valores que lhe forem confiadas.

XXVI
O coneessionario poderá fazer todos os transportes por

preços inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo,
mas de um modo geral e sem excepção, quer em Prejuizo,
quer em favor de quem quer que seja. Esta baixa de preços
se fará effectiva com prévio consentimento do Governo,
sendo o publico avisado pela fórma, prescripta no 1° da
clausula XXIV. Os preços assim reduzidos em caso algum
tornarão a ser elevados sem autorização expressa do Go-
verno. avisando-se o publico pela iórma estabelecida no
(I 1° da clausula XXIV.

1.° Si o concessionario rebaixar qualquer preço sem
aquelle prévio consentimento; poderá o Governo 'tonar a
mesma redueção extensiva a todos os transportes pertencen-
tes á mesma classe da tarifa, salve o caso de abatimento con-
tedido a indigente.,

XXÀIII
- Logo que a renda liquida da estrada, em deus aniles con-
Éecutivos, exceder a 12 °(° do capital nella 'effectivamente
empregado ' pelo concessionario e reconhecido pelo Governo,
terá este o direito de exigir a redução das tarifas de trans-
portes. Estas reducç'ões se effectaiarão principalmente em
tarifas differentes para os grandes percursos e nas tarifas de
generos destinados á lavoura e á exportação.,

XXVIII
O coneessionario obriga-se a tran'sportar gratuitamente:'

f -	 I. As malas do Correio e os seus conductores, os em;re-
gados postaes em serviço da repartição, o pessoal ClICa
'gado por parte do Governo do serviço da linha telearaphica o
o respectivo material, bem como quarequer sommas de di-
nheiro pertencentes ao Thesouro Nacional ou aos Estados,
sendo os transportes das malas e correspondencias postaes
effectuados, a juizo do Governo, em carros ou compartimen-1
tos especiaes apropriados para este fim.

Os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramentas
•iN instrumentos aratorios, quandó internados paia a zona ser-,
;giga pelp estrada;	 — - -	 -

III. As sementes e as plantas enviadas pelo Governe' Fe4
deral ou dos Estados para serem. gratuitamente, distribuidae
pelos lavradores e os animaes reproductores, de raça, impor.,
Lados pelos mesmos governos.

IV. Os objectos destinados a exposições consideradas
interesse publico, a juizo do Governo.

XXIX e
Serão transportados com abatimento de 50 °1°:
I. As autoridades, escoltas policiaes e respectivas na".4

gagens, quando forem em diligencia.
II. Munições de guerra e qualquer numero de soldados.

do Exercito, da Guarda Nacional ou da Policia com seus
officiaes e respectivas bagagens, quando mandados a serviço
do Governo Federal a qualquer parte da linha, dada a ordem.
para - tal fim pelo mesmo Governo.

III. Todos os generos de qualquer natureza que sejam
pelos Governos enviados para attender aos soccorros publi-
cos contra a secca, inundação, peste, guerra ou outra eala.e
naidade publica.

Todos os mais passageiros e cargas por conta do Governo
Federal, não especificados acima, serão transportados com a
abatimento de 15 1°.

XXX

Emquanto se não realizar a construcção da linha tele-
graphica de que trata a clausula XVII, o concessionario
obrigado a expedir os telegrammas do Governo, com abati-
mento de 50 °j° sobre a tarifa estabelecida para os telee
grammas particulares.

XXXI
O concessionario obriga-se:
a) a admittir e manter trafego mutuo com as linhas de,

viação ferrea e navegação conducentes á sua linha ou delia
para outros pontos; e, bem assim, com a Repartição Geral
dos Telegraphos, na conformidade das leis e regulamentos
em vigor e normas adoptadas na Estrada de Ferro Central do
Brazil;

b) a estabelecer percurso mutuo com as estradas de
ferro a que fôr applicavel, submettendo os respectivos accor-
dos á approvação do Governo;

c) a acceitar como definitiva e sem recurso, a decisão
do Governo sobre questões que se suscitarem relativamente •
ao uso reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem
ou a outra empreza, ficando entendido que qualquer accôrdcp
que celebrarem não prejudicará o direito do Governo ao
exame das respectivas estipulações e á modificação destas.
si entender que são offensivas aos interesses da União..

XXXII	 e

O concessionario fica sujeito, na 'erma aos regulamentos,
em vigor, á fiscalização por parte do Governo. Para os fins
desta, a estrada será considerada dividida em secções de 400
kilometros, contadas todas de seu ponto inicial ou contadas
em duas séries, a partir do entroncamento com a Estrada de
Ferro de Araraquara e de Cuyabá. conforme o regitnen ad-
mittido pelo Governo para os serviços de construção; e con-
tribuirá annualmente com tantas vezes a quantia de 12:000a.
quantas forem aquellas secções de 400 kilometros em que.
Laja ou teetha havido execução de trabalhos de construcção.,

A contribuição annual será devida a partir de 1 de ja-
neiro de 1919 e recolhida ao Thesouro Nacional em duas.
prestações semestraes adeantadas, ficando entendido que, ena-
quanto não forem iniciados os trabalhos de -construcção.
contribuição annual será de 12:000$000.

XXXIII
E' nvie ao (Averno, em todo o tempo, mandar engenhei-

Tos de sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos.
de construcção, afim de examinar si são executados com.
proficiencia, methodo e precisa actividade. 	 ee

XXXIV
O concessionario obriga-se: a eximir, sempre cjue foreira,.

exigidos, os livros da escripturação da conta de capital, re-
ceita e despeza de custeio da estrada e seu movimento; a
prestar prompta e regularmente todos os esclarecimentos e
informações que lhe forem reclamados pelo Governo, em rer
ferencia á construcção e ao trafego da mesma estrada; e, 1
bem assim, a entregar semes!.ralmente á fiscalização, pog
parte do mesÈno Governo, segundo as normas por elle pre,-i
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acrjptas.. o relaterio circumstaneiado dos trabalhos de con-
•etrucção. e a estatistica do trafego, abrangendo as despezas
•'de custeio, convenientemente especificadas, o peso, volume,
natureza e qualidade das mercadorias que transportar, com
declaração das distancias médias percorridas; a receita de
cada uma das estações e a estatistiea do's passageiros, sendo
estes devidamente classificados, podendo o Governo, quando
entender conveniente, indicar modelos, inclusive de boletins
Mensaes, para as ditas informações. Fica entendido que as
estatistioas e o relatorio, de que trata esta clausula, serão
entregues dentro dos 60 dias que se seguirem ao sen-.estre a
Rue se referirem e os boletins mensaes até ao dia 20 do mei
seguinte , áquelle a que forem relativos.,

XXXV
Sempre que o Governo entender, mandará extraordina4

r tiamente inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias
e material rodante.

O representante do Govreno será acompanhado pelo do
Concessionario e esses escolherão desde logo um desempata-
'dor, decidindo a sorte entre os dous nomes indicados, um pelo
representante do Governo e outro pelo do coneessionario, caso
não cheguem a um accõrdo. Desta inspecção lavrar-se-ha um
termo, consignando-se os serviços a fazer, afim de assegurar a
Loa conservação da estrada, regularidade do trafego, bem
como fixando-se os prazos em que cites devem ser executados.
' O concessionario fica obrigado a dar cumprimento ao que
lhe for determinado nesse termo e nos prazos estatuidos; não
e fazendo, será multado e novos prazos serão marcados De10

.ÇOver11)9.,•

XXXV/
Dous, annos depois da terminação dos trabalhos, o con..,

cessionario entregará ao Governo uma planta cadastral de
toda a estrada, bem como uma relação das estações e obras de
arte e um quadro demonstrativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquisição ulterieç será
lambem enviada planta ao Governo.

XXXVII
; Vara os 'efeitos deste contracto serão considerados:-
1 1. Como capital:

a) as quantias effectivamente despendidas com os estti-.
aos, trabalhos e material para o completo estabelecimento da
estrada. inclusive as despezas de administração corresponden-
tes a cada secção, até a sua abertura ao trafego, que não ex-
cederem de 4 ° custo effectivo dos trabalhos, obras e
material para o completo estabelecimento da mesma secção;

b) as quantias autorizadas posteriormente pelo Governo
gi serem levadas á conta de capital, na qual outra, nenhuma
quantia poderá ser incluida sem que preceda a approvação do
Governo e represente despeza effectiva por elle préviamente
iautorizada e apurada pela fisealizaçÇio.

Paragrapho unico. Dentro do primeiro semestre de cada
kinno deverão ser apuradas as quantias effectivamente des-

endidas no armo anterior, afim de que, por acto do Governo;
•seja declarada a importancia das despezas deste anno que
A.erão incluidas na conta de capital.

Como renda bruta:
• A somma de todas as rendas ordinarias, extraordinariaS

ven t u a es areeeadadas pelo concessionario.
III. Como despezas de custeio: .

• Todas as que forem relativas ao trafego da estrada oe
Terra, á cOnservação ordinaria e extraordinaria da linha, edi-
lficios e suas dependencias. á renovação do material fixo e
frodante; as r esultantes de accidentes na estrada, roubos, in-
cendias, seguro e de casos de força maior; as de administra-
ção approvadas pelo Governo e as de fiscalização por parte
deste.

IV. Como renda liquida:
e. A differença entre a renda bruta e as despezas de custeio,
bugmentadas das contribuições pagas pelo concessionarioi
nos lermos da clausula XXXII.

XXXVIII	 •
4 O Governo terá o direito de resgatar a estrada de ferro

t que se refere a presente concessão, a partir de 1 de janeiro
de 1950. O preço do resgate será regulado, na falta de se-
bórdo, pela renda liquida. média, dos cinco annos financeiros
enter i orce , e tendo-se em consideração a importancia das
obras, .material e dependenciap, no estado em que estiverem.

1.° Si o resgate se effectuar antes de 31 de dezembto.
80 1969, O seu preço 00 eerg interior ag ç.UpitQ,1 eornwetado

na fórma da clausula XXXVII e mais tantas,. vezes . a honifi.
cação de 1 1° sobre esse capital, guantes annos faltarem para
attingir a data mencionada neste paragrapho. O multiplica-
dor será neste caso o numero de annos completos, desprezan-
do-se as fracções de anno.

2.° A partir de i de janeiro de 1970, o preço do resgatt
não será superior ao capital fixado na fórma da clau-
sula XXXVII..

XXXIX
Fica entendido que a clausula trinta e oito (XXXVIII) st5

ê applicavel aos casos ordinarios e que não abroga o direitc
de desapropriação por utilidade publica que tem a União..

XL
No caso de encampação, por desapropriação ou resgate, et

depois que a estrada reverter ao dominio da União (clausuls
LVIII), terá o concessionario. em igualdade de condições.
preferencia para o arrendamento da estrada, si o Glovernc
Resolver contractaho.,

• XLI
O Governo poderá occupar, temporariamente, na sua

totalidade ou em parte, a estrada de ferro, objecto deste con-
tracto; mediante indemnização não superior á media da renda
liquida dos periodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á occupação ou nos annos anteriores, caso não bala
ainda decorrido um quinquennio, ou ainda á média da renda
liquida nos meus anteriores, caso não haja ainda decorrido

anno,

XLI
Sempre que o Governo o exigir, em circumstancias

traerdinarias, o concessionario porá ás suas ardens todos os
meios de transporte de que dispuzer.

Neste caso, o Greverno pagará ao coneessionario o que fór
convencionado ou, si o proferir, poderá applicar as disposi-
ções da clausula XLI.

XLIh
O concessionario não poderá alienar a estrada, no tono

ou em parte, sem pilvia autorização do Governo.
O presente contracto poderá ser transferido á cempanhiai

ou empreza, que o concessionario organizar, de aecordo com
ás leis e regulamentos em vigor, para os fins do mesma
contracto.

A transferencia será feita lavrando-se na Secretaria de
Estado do Ministerio da Viação e Obras Publicas termo de
novação, em virtude do qual a companhia ou empren sncee-
dera ao concessionario em todos os seus direitos e obrigações.:

XLIV
Surgindo desaccôrdo entre o Governo e o concessionarfn

sobre a intelligencia das presentes clausulas, será este suh-
rnettido a juizo arbitrai, bastando para isso rpquerimento eu
notificação de uma das partes. Os dous arbitros, nomeados,.
respectivamente, pelo Governo e pelo concessionario, deverão
apresentar .o seu laudo no prazo de 30 dias. Caso esses laudos
divirjam, cada uma das partes indicará mais um nome e a
sorte designará o desempatador, que decidirá a questão den-
tro de 60 dias da data do recebimento dos papeis. A decisão
do desempatador obrigará tanto ao concessionario como ao
Governo.

Si qualquer dos arbitras não apresenjar o seu laudo no
prazo acima fixado, ficará entendido que a parte remissa se
sujeitará á decisão do arbitro que a outra parte houver;
designado.

Fica entendido que as questões previstas ce teso/vidas
em clausulas deste contracto, como as de multa. caducidadat
e outras semelhantes, não são comprehendidas na preeent*
clausula.

O fôr° para todas as questões. em que fór parte o tone
cessionario e que se referirem 4 execução 4o. presente coa.
tracto. será o federal..

XLVI
Os casos omissos nas present% clausulas serão regides

peia legislação civil e administrativa do Brazil, quer nas re,
bebes do couçeesionar io mn o Governo, quer com parti,,
Gularee.



10850 Domingo	 1~11~1~' DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 191(1'

XLVII
O Governo poderá impor a multa de 300$ a 2:000$ piai.

inez, até que tenha cessado, dentro de 12 mezes, o motivo da
imposição da multa, nos casos de.:

a) não apresentação dos estudos n.o prazo marcado na
clausula V;

b) não serem os trabalhos de construcção iniciados nO
prazo marcado na clausula VII;

c) interrupção dos trabalhos de construcção(clausulaVIMI
d) não serem concluidos os mesmos trabalhos e aberta

toda a estrada ao trafego publico no prazo marcado na clau-
sula VII;

e) si não fornecer dentro do Prazo de seis mezes
sula XXII) o numer9 de unidades do material de tracção
rodante de que deva ser augmentado este material, a juizo
do Governo;

f) não executar os augmentos das estações e paradas
r(clausula XXI) ou o que for determinado no termo de que
trata a clausula XXXV, dentro do prazo que fôr no mesmo
assignado„:

XLVIII •
No caso de, infracção da primeira parte da clausula XIX

(eonservação da linha e material rodante) poderá ser imposta
a multa até 10:000$, e, na reincidencia, será applicada a
yistoria de que trata a clausula XXXV.;

XLIX

No caso de interrupção do trafego, excedente de 15 dias
'cOns-ecutivos, sem motivo justificado, a juizo exclusivo do Go-
verno, terá este o direito de impôr uma multa, por dia de
interrupção; igual a 30 0o da renda bruta média verificada
para o armo anterior, é restabelecer o trafego, correndo as
despezas por conta do concessionario e occupando, para este
fim, a estrada.:

Pelas irregularidades do trafeges, sem motivo justificado)
u juizo do GPverno, p.oderá este impor multas de 200$ até
5:000,0.00s

11'
• Nd casodd não serem executadas ás determinações dó
Governo de referencia a alterações e obras novas exigidas
pela segurança e regularidade do traifego (clausula XX); a
atigmentos nas estações e paradas (clausula XXI), bem assim
a augmento do material rodante (clausula XXII), o Governo
poderá realizar as obras e os fornecimentos de material no.,
cessario, POÇ conta do concessionario„ ,•

LI
Pela inoliservancia de- qualquer 'das presentes clausulas

e para a qual não se tenha comminado pena especial, poderá
o Governo Min& multas de 2008 a 1;000$ e o dobro na reint
cidencias

LII

O concessionario - -ficará constituído em móra fpso.jurn
e obrigado, por isso, ao pagamento dos juros de 9 °I° ao anuo,
si não pagar dentro de 30 dias do inicio do semestre a
respectiva contribuição para despezas de fiscalização
1(clausula XXXII) ou si não pagar, dentro de 10 dias da en-
trega da guia do recolhimento, as multas que lhe forem im-
postas, de aocôrdo com este contractos

LIII

• 7£ caducidade da colfCessão se dará de pleno direito em
cada um dos seguintes casos, resalvados os de força maior,
justificados pelo Governo e por elle exclusivamente julgados :j

1°, si perdurar por mais de 12 mezes qualquer dos mot
tivos para imposição das multas de que trata a clausula
XLVII;

•21°, a falta de cumprimento, dentro dos novos prazos a
pue se refere o periodo terminal da clausula trinta e cinco
!(XXXV), do que no termo de inspecção extraordinaria esta-
tuida na mesma clausula fôr determinado ao concessiona-
rio de executar para assegurar a boa conservação da est
Irada e a regularidade do trafego;

3°, si transferir a concessão, no todci 00 era parte, Salvo
fórma da clausula XLIII;
4°, desfalque da caução deste contracr6 por mala tie 301

kR40, coptgdos a potificaçÃo para sue spÁg

LIV	
b,

• A caducidade, em qualquer dos casos da clausula anteé0:
dente. será declarada por decreto do Governo, sem dependen4
cia de interpellaçãki ou acção judiciaria, e não dará direito ao'
concessionario a indemnização alguma e com perda da cauçãO
de que trata a clausula LVI.; 	 -

LV
No caso de ser a caducidade motivada pela nãO

São da construcção da estrada no prazo para esse fim fixado
fica entendido que a caducidade não será extensiva á parta
já construida, uma vez que em relação a esta parte não tenha/
9 cOncessionario incorrido, tambem, na mesma penalidade.,

LVI
No acto da assignatura do contracto, concessionartã

apresentará o conhecimento de deposito no Thesouro Nacional
da quantia de 5:000$, em dinheiro ou em titules da divida
publica na União.

Este deposito será elevado a 30:000$ antes da apresenta-i
ção dos estudos do primeiro trecho da estrada, constituindo
esta quantia a caução do contracto. Esta caução será recUnsti-I
tuida todas as vezes que, por •ffeito de multa ou indemni-i
zação, fôr desfalcada.,

A renda bruta da estrada e a caução a que se refere
lausula LVI respondem pelo pagamento das contribuições.:

multas e indemnizações das despezas feitas pelo Governo pot]
conta do concessionario, na fárma deste contracto.

No caso de atrazo de pagamento 'dessas contribuiçõeSg
multas e indemnizações, a sua cobrança será feita executiva-o
mente, nos termos do art. 52, lettras b e c, parte V, do decrete.
n, 3.084, de 5 de novembro de 1898., .

LVIII -
No fim do Prazo do p

•

 rivilegio (clausula I)", continuará W
estrada de ferro a pertencer ao concessionario ou seus succes-i
sores até 31 de dezembro de 2.019. Nesta data, a estrada dei
ferro, comprehendendo as estações, officinas, depositos e mais
edificios, dependencias e bemfeitorias e todo o material fixo
e rodante, bem cUrno o material em ser, no al,rnoxarifallo,
preciso para os differentes misteres do trafego e correspon.
dentes ás necessidades de um trimestre, reverterá para o do-0
mínio. da União, sem indemnização alguma..

LIX
Na 'época fixada para a reOrrsão, a estrada de ferro, to.)

das as suas dependencias e material, n2encionados na clau-1
aula antecedente, deverão achar-se em bom estado de con-,
servação. Si, no ultimo quinquennio, essa conservação fôr{
descurada, o Governo terá o direito de lançar mão da renda
bruta e applical-a naquelle serviço, occupando, para isso, a
estrada pelo modo egabelecido neste decreto,

LX
O contracto s6 Será exequivel depois de registrado peloi

Tribunal de Contas., •	 -

LXI	 _
r• O contracto deverá ser assignado nu prazo de 45 dias da"
publicação do decreto, sob pena de ficar este de nenhum
effeito.-

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916.: 	 4. Tavargs -dg
Lora

411••n•nn•n•n

1 7- ((*)' DECRETO N, 12.188— DE- 6 DD saTEMnao DE 1916 ',

Dá regulamento provisorio para instrucção e aproveitamentd
da reserva naval

r` O Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do Brazill
'Attendendo ao que lhe expoz o ministro de Estado dos

Negocios da Marinha sobre as representações feitas pelas er11:-t:
prezas de navegação nacionaes e Sociedade do Reino desta;
Capital no sentido de serem instruidos e aproveitados os settá•
Membros como reservistas navaes; e
-	 Considerando que os arts. 315 0 437 do Regulainen0
íias Capitanias de Portos, annexo ao decreto n: ii.623,

Reprpdwg-ge	 fer pid9 gublisaga Ke_ra 4INPrrte96.ePA

LVII
-
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7 de julho de 1915, bem com os arts. 11 e 15 do que baixou
dom o decreto n. 10.524, de 25 de outubro do mesmo anno.
dão ao pessoal da Marinha Mercante a obrigação de servir
na Marinha de Guerra, na fdrma do art. 87. § 4 0, in (ine; da
Constituição Federal:
• Resolve approvar e mandar executar o regulamento qud
a este acompanha assignado pelo almirante graduado Ale-.
xandrino Faria de Alencar, ministro da Marinha, para instrua
ação e aproveitamento dos reservistas •navaes, até que o Cena
grasso Nacional dê execução ao art. 6° da lei n, , 1.860, de
4 de janeiro de 1908.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1916, 95 0 da Indepen-,
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES:

ãlexandrino Farte de Alencar.

Itegulamento provisorio para instruceão e aproveitamento dos
reservistas navaes, a que se refere o deueto n. 12.188;
desta data.,

CAPITULO I
DA RESERVA NAVAI;

'Art. 1. 0 E' facultada ao pessoal da Marinha Mercanlle
Nacional e sonos dos clubs filiados á Federação Brazileira
das Sociedades do Remo, cujas directorias o requererem, sua
inscripção na reserva naval desde que preencham as forma-
lidades exaradas mo presente regulamento.
, Art. 2.° Ficarão para este fim subordinados ao Estado..

Maior da Armada, que cuidará de seu recenseamento e orga-
nização para serem immediatamente aproveitados, em caso
de mobilização, como auxiliares da Marinha de Guerra.
depois de receberem instrucção especial, de accôrdo com as
fiincçõas que tiverem de desempenhar a bordo, além da ia-,
dispansavel para o serviço naval de terra.

Art. 3. • Os procedentes da Marinha Mercante serão re-
Servistas de primeira categoria, e de segunda es pertencentes
als Sociedades do Remo.

CAPITULO II
.	 DÀ rstannun.Xci DOS RESERVISTAS DE PRIMEIRA CATEGORIA

'Art. 4. • Sempre que os navios cheguem de viagem à
Capital da Republica, os commandantes dentro de vinte e qua-
tro horas notificarão .o Estado-Maior da Armada do numero
de dias que os respectivos navios permanecerão no porto, e
lhe apresentarão uma lista contendo nome, filiação, idade;
naturalidade, estado, emprego e signaes caracteristicos
cada candidato á inseripção, afim de ser pela sução propria
organizada a escripturação competente.

Art. 5.° Em dia préviamento determinado serão os pra-'
tendentes submettidos a inspecção de saude, ee julgados
aptos. serão inscriptos e apresentados ao Estado-Maior da
Armada para iniciar as lições da Escola do Recrutas nos to.
gares e horas mais convenientes.

CAPITULO
DA INBC.RIPQX0 DOS RESERVISTAS DE SEGUNDA CATEGORIA

Art. 6.° Em janeiro de cada anno as Soeciedades do Rem('
entregarão ao presidente da Federação a relaçã.o dos seua
series, brasileiros, de idade de 16 annos pelo menos, que
quizerem inscrever-se para obtenção da caderneta de reser-
vista naval, desde que na data da inscripção não tenham 8
idade de 20 annos.

Paragrapho unico. Quando, porém, os que contarem 20
annos de idade não forem sorteados para o serviço do Exercito,
Poderão ser contemplados na inseripção.

Art. 7.° Examinadas e perfeitamente verificadas as refe-
ridas listas pelo presidente da Federação, entregará este,
até ao dia 15 de janeiro de cada anno, ao (fiara do Estado
Maior da Armada, por intermedio de seu director, a relação,
por associação, de todos os candidatos á inscripção, com os
precisos esclarecimentos, de modo que a secção respectiva do
mesmo estado-maior possa manter a escripturacão nausearia
com o nome, filiação, idade, naturalidade, estado, profissão e
signaes caracteristicos de cada candidato.

Art. 8.° iNo dia determinado serão os pretendentes sul).
Mettidos a inspecção de saude, e, uma vez julgados aptos para
.0 serviço naval, serão inscriptos,

.	 Art. 9.° Em 1 de março de cada anno os inscriptos
't p r e s en tarão ao Estado-Maior da Armada, acompanhados cl0
.4katOf	 eia federado e respectivo instruetar, sggad

do iniciadas, no domingo immediato, as lições da pscolâ d.
Recrutas, nas sedes das Sociedades do Remo,

CAPITULO IV
DOS INSCRIPT03 Elsi GERA

Art. iu. tes inscriptos assistirão a conferencias sobre o§
klifferentes assumptos relativos aos conhecimentos geraes in-
dispensaveis ao serviço da Marinha de Guerra, sendo no
correr do inez de abril para os de segunda categoria, e ene
épocas previamente determinadas para os de primeira.

Art. 11. Os recrutas farão exercidos geraes no Arsenal
de Marinha, ou nas sédes dos clubs, podendo os promptos to-
mar parte nas paradas das forças de mar que se realizarem
isoladamente ou com todas as forças da guarnição do Rio de':
Janeiro.

Art. 12. Na época determinada pelo Governo os inscriptus
embarcarão nos navios da esquadra e tomarão parte nos czar-.
cicios e manobras.	 •

Art. 13. Os inscriptos, ate prestarem exame, terão UM
cartão rubricado pelo chefe do Estado Maior o assignado pelo
director respectivo, e o qual lhes dará provisoriamente as
vantagens de reservista naval. Neste caso deve ter bem claro
em algarismos e em latiras bem grandes por extenso o anuo
em que vigora.:

CAPITULO V.

DA INSTRUCÇÁO

'Art. 11. A instrucção será militar e do tiro, teehnica
naval, especialista e nautica.

Art. 15. A inetrucçã'o militar e a do tiro, para o que o
Batalhão Naval lhes prestará todo o auxilio necessario, serão
dirigidas pelo instructor respectivo, suboi'dinado á orientação
que o Estado Maior da Armada der ao respectivo director,

§ 1.° O ensino militar constará de:
a) instrucção individual sem arma;
b) instrucção individual com armas
c) instrucção por esquadra;
d) instrucção de combate das esquadras;
c) instrucção das companhias (ordem unida e dispersa)]
f) esgrima de baioneta;
(I) marcha, e marcha de continencia,
h) deveres militares.
§ 2.° A instrucção do tiro, cujos exercícios se farão nas

linhas do Governo, constará de:
a) curso do tiro (fuzil mauser);
b) instrucção prat ica do atirador.
Mi. 16. A instrucção techniea deverá ministrar todos Os

COnbecimentos geraes indispensaveis ao bom desempenho do
serviço na marinha de guerra, e será dada por meio de con-
ferencias feitas por officiaes da Armada designados pato chefe
do Estado Maior, em linguagem que possa ser facilmente com-
preaendida por leigos e sobre os seguintes aseuraptoe

n) navio em geral e sua classificação;
b) meios de communicação, governo e apparelhos do na.

Iregação;
c) machinas;
11) artilharia;
c) armas submarinas:
() regrae do cerimonial matelimn.
Paragrapho unico. Cada assumpt) constituirá no maximci

Cinco conferencias, que se realizarão na séde da Federação do
Reta . ) para os reservistas de segunda ca'egoria e em local
pre,eamente designado para os de primeira.

Art. 17. Além dos cursos acima mencionados 03 inscriptoS
poderão applicar-se a determinada especialidade do serviço
a bordo, afim do exercerem, como reservistas, as funcções dei
artilheiros, torpedistas, mineiros, telegraphistas, etc.

Paragrapho unico. Para este fim os reservistas puderas
frequentar as aulas e exercicios das escolas profissionaes,
diante permissão do ministro da Marinha.

Art. 18. A instrucção nautica será ministrada pela proa
pria marinha mercante e sociedades do remo, que adoptaras
a technologia official da marinha de guerra, e comprehem
dará:

a) natação e soccorros aos afogados;
b) remo;
c) gymnastica e hygiene pessoal.
Art. 19. Os reservistas de primeira categoria 09 pe

suas funcções ou titulos officiaes já tiverem parte da
'ação mencionada neste capitulo ficarão desobrigados de
Pareein ás i iÇõea COrreSPOodentes
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Art. 20. "Os _exercicios dos officiaes e tripulantçs da. ma.
tinha mercante, na phase de instrucção preparatoria, serão
fqitd separadamente.

CAPITULO VI

DOS EXAMES

21. EM novembro de cada anno os inscriptos de se-,
g'unda cgegoria, e em épocas previamente determinadas os
de primeira, serão submettidos a exame perante urna mesa
composta do director e instructor respectivos, de um official da
Armada, de um representante do Estado Maior e de um de-
legado da marinha mercante ou da Federação do Remo, con-
forme tratar-se de reservistas de primeira ou segunda cate-
goria.

Art. 22. Do resultado do exame será lavrada uma acta
Cm livro pl'oprio, da qual serão tiradas duas cópias, uma
para o ministro e outra para o delegado da marinha mercante
ou da Federação do Remo, sendo o livro em seguida recolhido
ao Estado Maior.

§ 1.° O resultado do exame será publicado em ordem do
*dia da Armada.

§ 2.° Todo o candidato approvado receberá uma caderneta
de reservista naval.

§ 3.° Esta caderneta será fornecida gratuitamente e terá
o medeio que for adoptado pelo Ministerio da Marinha.

?to,. 23. O candidato reprovado poderá inscrever-se no
kanO seguinte, e, si for novamente reprovado; será eliminado
dá ifiscripção.

Varagrapho unico. Si o reprovado pela primeira vez for
'de seguo0a categoria e contar vinte annos de idade, não po-
derá inscrever-se novamente..

CAPITULO VII

DAS GRADUAÇÕES

1 'Art.; 24.. Os reservistas se dividirão pixi tres classes,
kehdo:

O) de 3' classe todos que tenham sido approvados nos
exames;

b) de 2' classe todos de 3° classe que tenham feito uma
viagem de manobras;

c) de 1' classe todos os de segunda que tenham obtido
approvação em uma escola profissional.

Art. 25. Os reservistas, depois de approvados, poderão
çontinuár a instrucção militar nos annos subsequentes e fazer
novas viagens de manobras, desde que haja vaga para isso.;

Paragrapho unico. Terão sempre preferencia nas ma-
pobras aquelles que ainda não as tenham feito.
• Art. 26. Além destas classes haverá a de officiaes, com-
Msta não só dos reservistas que exercerem na marinha mer-
cante funcções de nautica e machinas, corno de todos aquelles
qwe forem approvados nos exames legaes para o exercicio de
staes funcções.

Art. 27. Esses officiaes reservistas terão as graduações
militares, que forem determinadas em lei.,

CAPITULO VIII

grangna, ao visto do. Estado Maior, por intermedio do 'directog'
respectivo.

§ 5. 9 Os sub-instructores serão sargentos Os corpos da
Marinha requisitados pelo director respectivo de accórdo cora
seus commandantes, competindo-lhes auxiliar a instrucção
Militar e do tiro.
• § 6.° Todos os instructores estão subordinados as dire-

ctores respetcivos, a quem compete a fiscalização da instrucção.
' Art. 29. Todas as designações cio artigo anterior serão

lançadas nos assentamentos dos designados e constituirão me-
recimento,

CAPITULO IX

DOS UNIFORMES

Art. 30. O uniforme dos reservistas de primeira cate-
goria será regulado pelo modelo do Lloyd Brazileiro, com a
differença apenas, no dos officiaes quanto aos emblemas das
emprezas de navegação, e - no dos tripulantes quanto á fita do
chapar), que terá o nome da empreza precedido, das let,tras It.,
N., designativos de reserva naval.

Art. 31. O uniforme dos reservistas de segunda categoria
será o constante dos modelos juntos.

CAPITULO X

DAS OBRIGAÇÕES E VANTAGENS

Art. 32. O reservista é obrigado:
I°, a apresentar-se no local designado pelo Estado Maior

da Armada em caso de mobilização, attendendo promptamente
ao chamado;

20, a communicar por escripto, em caso de mudança, o
seu novo domicilio.

Art. 33. O reservista ou inscripto, desde que esteja far-
dado, deve aos superiores hierarchicos, uniformizados, as con-
tinencias e signaes de respeito consignados nas tabellas em
vigor.

Art. 31. Em caso de guerra o reservista ficará obrigado
ao serviço naval e sujeito aos codigos militares.

Art. 35. Os reservistas e inscriptos, quando a bordo dos
navios da esquadra, em tempo de paz, ficam, como os asseme-
lhados, sujeitos ás disposições dos mesmos codigos.

Art. 36. A bordo dos navios da esquadra ou em estabele-
cimentos navaes, em tempo de paz, deverão uns e outros:

I. Concorrer na escala para o serviço de vigias, tanto di-
urno como nocturno, sendo preferidos os postos de vigilancia
externa.

II. Formar urna secção á parta em occasião dç formaturas
e montar guarda, quando necessario.

.	 III. Oecupar os postos designados nas tabellas, em fainas
geraes, e fazer todo o serviço de artilharia e torpedos.

IV. Formar uma guarnição de escaler, em exercicio geral„
ou occupar os postos que lhes forem designados nos mesmos
escaleres.

V. Cuidar da conservação do material a seu cargo.
VI. Entrar em divisão geral de serviço conforme a deter-

minação. ConstituirVil. 	 um rancho á parte do de marinheiros
servindo de rancheiro um reservista.

VII. Alojar em maca em logar designado pelo comman-
'dante.

IX. Ter local conveniente para guardar as macas e male-
tas com uniformes.

X. Ser municiado pelo paiól como praça de caldeira..
-• XI. Usar o uniforme em serviço.

XII. Sendo officiaes, auxiliar os officiaes de bórdo, tenda
'alojamento e rancho semelhantes aos destes.

Art. 37. Os reservistas e inscriptos não soffrerão emba-
raços na escolha de domicilio no exercicio de suas funcções.
nem em guaesquer outros actos civis e politicos.

Paragraplid unico. Ser-lhes:Jia, porém, vedada a sabida
para o estrangeiro quando houverem sido chamados ao serviça
ou em caso de guerra imminente ou commoção intestina, salva
si seguirem na guarnição de navio mercante nacional.
• Art. 38. Em tempo de. paz serão excluidos do serviço óS,
reservistar maiores de 42 annos.

Art. 39. Os reservistas de qualquer classe terão preferem
eia, em igualdade de condições, sobre os 'demais concurrentesk,
a empregos no Ministerió dia Marinha.

Art. 40. 0;:, rese rvistas navaes serão excluidos do alista-
Mento e sorteio militar para o Exercito, de accórda com o
arta6° da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, d .veado para

:hW Matriolar-se. lin_ capitanias es portos,/

DO PESSOAD

''.. 'A't; 28. O pessoal que se destina á direcção o instrucção_
'00 reservistas compor-se-ha de:

UM director para cada categoria, nomeados pelo mi-a
•p.i,stro;

• '	 Um instructor para cada categoria, tambem nomeados
injo miRistro;
.--. 4uxiliares do instructor;

-0
- ub-instructotes;	 •

. Officiaes conferencistas.	 •
.. § i.° Pela amovibilidade constante ...dos reservistas de pri-

irieira categoria, o Estado Maior será auxiliado por um de-
i 3egado da marinha mercante.

§ 2.° O instructor de cada categoria de reservistas será o
. , iifirldipal responsavel pela instrucção militar e do tiro.

§ 8.' Os auxiliares do instructor, designados pelo Estado
' Maior, e officiaes subalternos da Armada, serão es auxiliares

rectoS do instructor, de quem receberão as respectivas
Qdeits e a orientação geral.

,,.,4 4.° Os conferencistas designados lambem pelo Estado
Maior, serão os encarregadOa das conferencias , sobre os assum.-

) Ato liames , 0 Ileyezio subn¡eát,er". s_eppre-pa rgspectiy.4 . pro,,,,-;,



Art. 41. Eniquantd frequentarem as aulas e fizerem exer-
cidos, os reservistas e inscriptos terão assistencia gratuita,
desde que se apresentem no posto medico do Arsenal nas horas
regulamentares.

.	 Art. 42. Todos ds papeis referentes á inscripção e ser.
nriVis dos reservistas terão a feição da correspendencia

Art. 43. Sempre que se acharem a serviço, as autorida-
des navaes propiircionarão aos inscriptos e reservistas de se-
gunda categoria os meios de locomoção, como o fazem ás pra_
ças da Armada, sendo a lijeolaoção dos de primeira categoria
trena pelas prnprias rompa , :	 de navegação ou armadores.

Art. 44. Poderão os reservistas tomar parte nos eencursos
ereados para militares na Armada, mediante permissão do Mi-
nistro da Marinha.

flAPITULO XI

IMPOSIÇõES 0E21E9

Art. 45. Os ris!Yrvistas chamados á/1 manobras não per.
derão os seus empregos.

Art. 46. Sempre que o Estado Maior da Armada resolver
*It eração das hOra,.. (16s exercícios . ou que estes sejam demo-
rados ou em corkiunbl, notifical-o-ha ao delegado da marinha
mercante para conhecimento das emprezas de navegação.

Art. 47. Os reservistas de primeira categoria, logo que
sejam julgados p ?.nmptos para o serviço, fica rão dispensados

exercivios parciaes, obrigados, pOréin, aOs exereicios ge-
raes e mobilização.

1	 Art. 48. O ministro da Marinha dará instruccões para
'exereicios a bordo dos navios da reserva naval.
, Art. 49. Os commandantes dos ditos naviU !.3 serão obri-
gados a se apresentar no dia da checada e na vespera da par-
tida ao Estado-Maior da Armada no Rio de Janeiro, e as
Capitães dos portos nos Estados da Republica.
• Art. 50. As datas fixadas ali presente regulamento para
inserieção. exame e admissão de reservistas deixam de vigorar
no corrente anno.
• Art. 51. Os candidatos á inscripção na Reserva Naval

residr.nles nos Estado.; da Republica se apresentarão aos
respectivos capitães de portos, que se entenderão a respeito
eum o Estado Maior da Armada para sua direcção e .rn-
eltrueção.

Paragrapho unico. A direcção e instrucção dos MPfin10$
reservistas serão sempre confiadas aos officiaes e inferiores
commissionados nas capi tanias e escolas de aprendizes mari-
rihTrns.
. Art. 52. Ficam extensivas á Sociedade Tiro Naval, es.
tabelecida na Capital da Republica, as disposições relativa'
ás sociedades do remo.

1 1. Os sócios do Tiro Naval que forem adm,M,idos como
reservistas serão classificados na segunda categoria e usarão
o uniforme de que trata o art. 31.

1 2.° Terão igualmente um director e instructores espe-.
e'iop, nomeado.; na Urma deste regulamento, e serão obriga-
dos á inslrucção nautica em locai préviarnente determinado
pelo I sMado Maior.

Art. 53. lievogatn-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1016. — Alcxandrin4

varia de Alencar.

DECRETO N. 12.202 — DE 20 Dr SETEMBRO DE 1918

Crèa uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na cua
marca de Laguna, no Estada de Santa Catharina

,	 O Presidente da Republica dos SAados Unidos do Bra..
til, para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro (10
1896, decreta: 	 _• -

Artigo uníco. Fica ereada na nuarda Nacional da co-.
marca de Laguna, 110 Estado de Santa Catharina, uma bri..
gula de infantaria, com a designação de 19', a qual se con-
dittalrá de tres batalhões do serviço activo, sob 113. 55, 56
e 57, e de uni do da reserva, sob n. 19. que se organizarão
Com os guardas qualificados nos distrintes da referida co-
marca; revogadas as disposições em contrario.
• Rio de Janeire, 20 de setembro de 1916, 95° da Inde-i
pendencia e 28° da Republica.

• WENCEELAU BRAz P. GOMES..

• ..Carloi Maximiliani Pereira dos San(048

Setembro de 1918 10853 

DECRETO N. 12.203 — DE 20 DE SETEMBRO DE 190	 -

Cria mais uma brigada de infantaria de guardas nacionqes 11.
comarca de Alegre, no Estudo do Espirito Santo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bradi
til, para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro d91.
1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da con
marca de Alegre, no Estado do Espirito Santo, mais uma;
brigada de infantaria com a designação de 57", a qual se con-
stituirá de tres batalhões do serviço activo, sob as. 169, 170
e 171 e de um do da reserva, sob n. 57, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em contrario.:

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 958 da Inde4
pendencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GomEsai
Carlos Maximiliano Pereira dos Santold

••n•n••••

DECRETO N. 12.204 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1916

Crè.a mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes ntj
comarca de (juarapary, no Estadia, do Espirito Santn

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-t
zil, para execução do decreto n. , 431, de 14 de dezembro d§
1896, decreta:

Artigo uniu). Fira creada na Gua . ,: l Nacional da'ed.,
marca do Guarapary, no Estado do Espirito Santo, mais uma
brigada de infantaria, com a designação de 58', a qual se con-
stituirá de tres batalhões do serviço activo, sob as. 172, 173
e 174, e de um do da reserva, sob n. 58, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da referida ai-
marca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1918, 95' da Indg4
pendencia e 28° da Republica..

WENCESLAU Bitu P. GONIE.,

Carlos Maximiliano Pcreirn dos Sant01,1

DECRETO N. 12.207 — DE 20 DE arrumo DE 1916

;Autor iza The Interurban Telephone Company oif Brasil' a
lançar linhas teleplionicas de Entro Rios a Penha ,Longa,
Sapucaia, Porto Novo do Cunha e Carmo

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi%
attendendo ao que requereu The Intenirban Telephone Com.
pany of Brasil e de accórdo com o ali:. 99, da lei n. 3.089, de
8 de janeiro do corrente armo, decreta:

Artigo unico. Fica The Interurban Telephone COmpany or
Brasil autorizada a lançar linhas telephonicas de Entre Rios h
Penha Longa, Sapucaia. Porto Novo do Cunha e Carme., nos li-
mites dos Estados do Rio de Janeiro e Minas Goracs, e procedem
á respectiva exploração, de accOrdo com o dieposto no art. D9,
da lei n. 3.039, de 8 de janeiro de 1916, mediante as elau.
aulas que com este s baixam, assignadas pelo ministro de tu
lado da Viação e Obras Publicas..

Rio de Janeiro, 20 de setembro dg 1918, 95° da Indepeas
dencia e 28° da Republica,

WENCESLAU BRAZ P. Golo% 1

Augusto Tavares de Lyra,,

elln••n•

Clausulas a que se refere o decreto e. 12.207, de 11 Ib j
Eetewbro de 1918

1
'A The Tnterurban Telephone Company of Brasil G Ms

smittido lançar linhas telephunieas de Entre Rios a pe
7,coga. SNOUrairo POTtO bPv9 do Cunha g Carmo . nos Omito
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dos Estados do Rio de Janeiro e Minas Geraes, e pruceder á
respectiva exploração, de accórdo com o disposto nu art. 99 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

A companhia submetterá á approvação do Governo as
plantas das linhas, a que se 'refere a clausula I, na escala de
1:500$,• com mernoria descriptiva indicando a posição das
mesmas linhas em redação a outrus circuitos electricos, si
houver, até: 20 metros de distancia de cada lado, e da qual
constem o typo e a quantidade de postes e isulad•ores a em-
pregar, numero de conductores a assentar, sua qualidade e
diametro e systema de construcção.

Si, decorrido o prazo de 90 dias depois da apresentação
ias plantas e da memoria descriptiva, nenhuma alteração fôr
exigida por parte do Geverno, consideram-se approvadas.

Approvadas as plantas e os typos de material a empregar,
o r acto eXpreSsu ou pelo decurso dos 90 dias, poderá ser ini.

ciada a construcção.

As ligações entre municipies limitrophes dos dous Esta.,
dos, desde que os mesmos municipios não -estejam cumpre-
Is'endidos nas plantas approvaclas, dependerão de concessão do
licença especial. A substituição ou multiplicação das linhas,
censtantes de plantas já appruvadas, independe.rá, porém, de
nova concessão, uma vez observadas as exigencias da clau-
sula II.,

IV

A fiscalização cia bôa execução do serviço será feita pela
Repartição Geral dos Telegraphos, conc"Orrendo a companhia
para as despezas de fiscalização com a quota annual de dous
contos e quatrocentiís mil reis (2:4008000), paga antecipa-
damente em prestações semestraes caso as linhas de ligação
não excedam de 25 kilometros de extensão das frontel .,as dos
ddus Estados. Si excederem, pagará a mesma companhia a
referida quota tantas vezes quantos forem os multiplos de
vinte e cinco kilometros.,

A companhia, no serviç'd telephenico autorizado, obser-
vará sempre as pres.cripções regulamentares da Repartição
Geral dos Telegraphos.

VI

O Governo no caso de perturbação da Urdem publica po-
derá tomar conta do serviço telephonicki ou mandar suspen-
'del-o, indemnizando a companhia pelos prejuizos que desse
acto resultarem, o que será calculadd segunc.o a renda do
gual periedo do anno anterior.,

VII

"	 A companhia obrign-se a assegurar o bom funeciona-
menti5. das communicações.

'	 As tarifas entre Estados differentes nunca serão supe-
• p iores ás que vigorarem em iguaes distancias kilometricas

dentro Ws Estados que forem ligados. O serviço do Gosierne+
Federal gosará de um desconto de 50

IX

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas
.boderrio 'ser iniptistas á companhia pelo ministro, mediante
'representação da repartição fiscalizadora, muitas de cem mil
, Z"éis (1008000), a quinhentqs.	 réis • cio.pcm, Ragus deg-

•tro de trinta dias da data em que forem impostas, e que serão
descontadas do dePdsito de tres contos de réis, si não tiverem
sido recolhidas nesse prazo:

Dada essa hyopthese, a companhia será intimada pela:
Repartição Geral dos Iclegraphos a completar a. referida cau-
ção no prazd de trinta dias e, desde que não o fuça, ficará.
cassada a autorização concedida pelo decreto que approva
estas clausulas, independentemente de acção ou,interpellação

-judicial.

, X

No caso de transferir o seu contracto a outra cUmpanhia,
empreza ou individuo, será obrigatoria a eommunicação pré-
via ai Governo e subsistirá o pagamento da quota Ou quotas
de fiscalização.

All

O Governo, rualvado o ilire:to de desapropriação nos
termos da legislo em vig .dr, poderá enc.ampar as linhas te-
lephonicas que estiverem em exploração,. mediante accôrclo
cbm a companhia, de conformidade com o que estiver dis-
posto nos contractos que tiver com os Estados e municipios.,

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916. — Á. Tavares de.
Lyra.

DECRETO N. 12.208 -- DE 20 DE srrEmnao DE 1916

Declara a rescisão do contracto celebrado em virtude do de-
creto ti. 10.640, de 29 de dezembro de 1913, para a
construcção, uso e goso da Estrada de Ferro çle Taubaté,
a Libatuba

O Presidente da Republica 71 os Estados Unidos do Brazil,
•attendendo ao que. devidamente representado, requereu Fran-
cisco Ribeiro de Moura Escobar. concessionario do privilegio
para a construcção. uso e gos:d da Estrada de Ferro de Tau-
batm a trbatuba, de acc,ôrdo com o centracto celebrado em
virtude do decreto n. 40.610, de 29 de dezembro de 1913,
decreta:

Artigrd unico. Fica -rescindido o contracto celebrado em
30 do janeiro de 1914. ex-ri do decreto n. 10.640. de 29 de
dezembro de 1913, para a construcção, uso e goso da Estrada
de Ferro de Tauhaté a Uhatuba, devendo ser restituida, salvo
as suas resarnsabilidades, a caução de que trata a clausula
40 do mesmo contracto.

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 1916, 95 0 da Indepens,
deneia e 28° da Republica.

WENCESLAU DRAz P,. GOMES.

Angusto Tavares de Lura.

DECRETO N. 12.210 — DE 2Ó DE SETEMBP.0 DE 1916

Autoriza a Companhia de Telephones Interestaduaes a fazer.
a ligação de suas linhas das rêdes dos Estados de Minas.
iGaeçia.aoes e , Rio de JAneiro . 	re proceder á respectiva expio-

. O Presidente da Republica dos Estadós Unidos do Brazir,
attendendo ao que requereu a Companhia de Telephones In-
terestaduaes e de accôrdo com o art. 99 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro do corrente anno, decreta:

Artigo unico. Fica a Companhia de Telephones In-
terestaduaes autorizada a fazer a ligação de suas linhas dai
rêdes dos Estados de Minas arries e Rio de Janeiro e pro-
ceder á respectiva exploração, de accôrdo com o disposto no
art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de . 1916, mediante as
clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro do,
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 95° da Indepen-4
dencia e 28° da Republica.

WgNCESLAU BOAZ P. GOMES.

- Augusto Tava_res de LYra.

•• _ A companhia depositará nZ; Thesouro Federal, antes da- c ssignatura do contracto, a importancia de tres contos de
réis, em garantia de sua execução.
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Clausulas a que se refere o decreto n, 12 . 210, de 90 de

etembtõ 1e iO11085Irn

IX
setembro de 1918

, I

A companhia depositará no Thesouro Federal, antes
• assignatura do contracto, a importancia de tres contos do r_éjsl

em garantia de sua execução.;

" Á' Companhia de Telephones Interestaduaes é "permittido
fazer a ligação de suas linhas das rêdes dos Estados de Minas
3eraes e Rio de Janeiro e proceder á respectiva exploração,

de accórdo com o disposto no art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916.,

IT

A companhia submetterá á approvação do Governo para
as ligações a que se refere a clausula I as plantas das linhas,
nos municipios limitrophes que devem sei ligados? na escala
de 1:5000, com: memoria descriotiva indicando a posição das
mesmas linhas de ligação em relação a outros circuitos ele-
ctricos. si houver, até 20 metros de distancia de cada lado, e
da qual constem o typo e a quantidade de postes e isoladores a
empregar, numero de conductores a assentar, sua qualidade
e diametros, e systema de construcção.

Si, decorrido o prazo de 90 dias depois da apresentação
das plantas e da memoria descriptiva, nenhuma alteração for
exigida por parte do Governo, consideram-se approvadas.

Approvadas as plantas e os ty pos de material a empregar;
por acto expresso ou pelo decurso dos 90 dias, poderá ser
iniciada a construcção„

III

Às ligações entre munieipios limitrophes dos dons ES-
tades. desde que os mesmos municfpios não estejam compre-
Pendidos nas plantas approvadas, dependerão de concessão
de licença especial. A substituição ou multiplicação do linhas;
constantes de plantas já approvadas, independerá, porém-; de
nova concessão, uma vez observadas as exigencias dá clau-
sula II„

IV

A fiscalização da b oa execução do serviço será feita pela
Repartição Geral dos Telegraphos, concorrendo a companhia
para as despezas de fiscalização com a quota annual de
dons contos e Iluatrocenlos mil reis (2:400$), paga antecipa-
damente em prestações semestraes caso as linhas de ligação
não excedam de 25 kilometros de extensão das fronteiras dos
deus Estados. Si excederem, pagará a mesma companhia a
referida quota tantas vezes quantos forem os multiinús de
vinte e cinco kilometros„

A companhia, nas ligações autorizadas, observará sernprèi,
as prescripções regulamentares da Repartição Geral dos Te.
legraphos.

' VI

O Governo no caso de perturbação da ordem publica po-
derá tornar conta do serviço telephonico ou mandar suspen-
dei-o, indemnizando a companhia pelos prejuizos que dessei
acto resultarem, o que será calculado segundo a renda dei
igual periodo LO anno anterior..

VII

A companhia obriga-Se a assegurar o bom funceionamento
das communicações„

VIII

As tarifas entre Estados differentes nunca serão supe-
riores ás que vigorarem em iguaes distancias kilometrieas
dentro dos Estados que forem ligados. O serviço do Governo
Federal gosará de um desconto de 50

x
Pela inobservancia de qualquer, das presentes claugula

poderão ser impostas á companhia pelo ministro, mediant.
representação da repartição fiscalizadora, multas de cem mi
reis (100$) a quinhentos mil raie (500$) pagas dentro de trinta
dias da data em que forem impostas, e que serão descontadal
do deposito de tres contos de réis. si não tiverem sido reco
!hidas nesse prazo.

Dada essa hypothese. a companhia será intimada pela Réia
partição Geral dos Telegraphos a completar a referida cauçãdi
no prazo de trinta dias, e. desde que não faça, ficará caSsadi
a autorização concedida pelo decreto que approva estas cla4.4
sulas, independentemente de acção ou interpellação ,tudt1
cial.,

XI

r— No caso de transferir o seu contracto a outra companhia
empreza ou individuo, será obrigatoria a communicação pré,
via ao Governo e subsistirá o pagamento da quota ou quotd
de fiscalização.,

XII

O Governo, resalvado o direito de desapropriação nos talai
mos da legislação em vigor, poderá encampar as linhas tele.
phonicas que estiverem em exploração, mediante accardo
com a companhia, de conformidade com o que estiver dism
posto nos contractos que tiver com os Estados e municipios.,

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, — A. Taras
Lyra. ,

1.••n•-~

r DECRETO N. 12.211	 DE 20 SETEMBRo DE MI

Autoriza The Interurhan Te/ephone Company of Brasil e al
Companhia Réde Telephonica Bragantina a faZerem a

; gaeão de sua respectivas rêdes nos limites dos Estadoig
de S. Paulo, Ra) de Janeiro e do District° Federal, no
pontOs onde taes ligações se tornem necessarias

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazila
atNenderido ao qu,e requereram Time interurban Telephone!
Company of Brasil e a Companhia Rède Telephonica Bragana
tina e de aceõrdo com o art. 99 da lei a. 3.089. de 8 de jaa4
reiro do corrente anno. decreta:

Artigo unico. Ficam The Interurban Teleplfue Company]
"of Brasil e a Com panhia Itêde Telephonica Bragantina autos,
findas a fazer a ligação de suas respectivas rèdes nos limfteal
dos Estadas de S. Paulo, Rio de Janeiro e do Districto FeA
dera!, nos pontos onde taes ligações se tornem necessorias,
proceder á respectiva exploraçã'o', de accrdo com o di4.4
posto no 'art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 19164
mediante as clausulas que com este baixam assignadas pelt
{Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas..	 .1

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 950 da Indeptt
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BMZ P,. 00-REA,1
'	 4tig4s_tg Tavares de Lyraid,

.15 a•---4

Clausulas a que se refere o decreto n, 12.211, de 20 dg gml
tewbro de 1918

T- í

Compaahia Rêde Telephonica 13ragantina é permittido faz
A' Time Interurban Telephone Company ot nfas11

rem a ligação de suas respectivas rodes nos limites dos
fados lie S. Paulo, Rio de Janeiro e do District° Fedzia01;14

pontos onde (aos ligaciies se tornwn Necessarigs,
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rem á r.:pectiva exploração,' de accórdo com o dispo4to no
.99. da lei n.. 3,089. de 8 de janeiro de 1916. •

As componhiaá subrr4terão á pprovação do Governo
Ora as ligações a que se refere a clausula I, as plantas das
linhas, nos municipios limitrophes que. devem ser ligadds, na
escala de um pôr cinco mil, com memoria descriptiva in.
ciicando a posição das mesmas linhas de ligação em relaçãd
a outrOs circuitos electricos, si houver, até. 20 metros de dis.
landa, de cada lado, e da qual co'nste o typo e a quantidade
de pdstes e isoladores a empregar, numero de condutores a
assentar, sua qualidade e diametros, e systema de codstrucção.,

Si, dec'orrido o prazo de 00 dias depois da apresentaçao
das plantas e da menoria descriptiva, nenhuma alteração ftie
:exigida por parte do Governo, consideram-se approvadas.

Approvados as plantas e os ,,ypos de material a emprP
gaP, pop acto expresso ou pelo decurso dos 90 dias, p'o'derá.
iniciada a construcçãP24 7

111

'As ligações entre municipios limiteo'phes dos doi Esta.
dos, desde que os mesmos municipios não estejam oómpre-
lièridicl& nas plantas approvadas, dependerão de concessão de
lana especial. A substituição ou multiplicação de linhas,
constantes de plantas já approvadas, independerá, pot-Qin, de
nova concessão, uma yez 'observadas as exigencias da cin.
@ula	 .

'A fiscalização da boa' execução do serviço será feita pela
"'Repartição Geral dos Telegraphos, concorrendo as companhias
para as depezas de fiscalização com a quota annual
de dous contos e quatrocentos mil reis (2:4008000),
'cada uma, paga antecipadamente em prestações semestraes
caso as linhas de ligação não excedam de 25 kilornetros de
extensão das fronteiras dos..dous Estados. Si excederem,
pagarão as mesmas companhias a referida quota tantas vezes
quantos forem os multiplos de vinte e cinco kilometros.•

S')

." As Companhias, nas,ligações autorizadas, observarão sem-
-ÉN as prescripções regulamentares da Repartição Geral dos
gle_legraphos

-
7 O Govetnd, no caso de perturbação da ordem publica.

vciderá tomar conta do serviço telephonico ou mandar sus-
pend,el-o, indemnizando a companhia pelos prejuizos que
desse acto resultarem,. o que será calculado segundo a rend
de igual period-o- do anno anterior,2._

5 As companhias obrigam-se á assegurar () bom funccio-.
Tiament0 das communicaçõesa

• viu ,:
As tarifas entre Estados diffePentes nunca serão supe-.

tiotes ás que vigorarem em iguaes distancias kilometricas,•
dentro dos Estados que forem ligados. O serviço do Governo
Federal gosará de un abatimento de Oncoenta por cento
[(5.0 °1°) 	 •

riC

-- Ws companhias depositarão no Thesouly, Federal, antes
'dá assignatura do contracto. a importancia de tres contos de
L01, ern garantia de sua execução..

_

X

firr Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas
)50'i:terão ser impostas ás 'companhias pelo ministro, mediante
representação da repartição fiscalizadora, Inflitas de cem

réu . (100§)., a quinhentos mil ;éis (500$), pagas deutrA
•

Setembro de 1916

+de trinta dias da data em que forem .impostas, que serão,
descontadas do deposito de tres contos de réis, si não tiverem
sido recolhidas nesse prazo.

?Dada essa, liyp.othese, 'as combanhias gerão ;111111-nadas!
vela Repartição Geral dos Telegraphos a completar a refe-
rida caução no prazo de trinta dias e, desde que não o façam;
ficart cassada a autorização concedida peto decreto que
npprova estas clausulas, independentemente de acção ou ia-
terpellação

XI

1. " No caso , de transferir o áeu contracto a outra companhia,
'empreza ou individuo, será obrigatoria a comMunicação pré-
via ao Governo e subsistirá o pagamento da veta ou quota3
de fiscalização.,

xir

O Govetno, resalvado o direito de desapropriação nos
termos da legislação ern vigor, poderá encampar as linhas
teleplionicas que estiverem em xploração, mediante accôrd.)
com as companhias, de conformidade con1 o que estiver,
disposto nos contractos que tiver, com Os Estados e municí-
pios.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916. — A. Tarared,
de. Lama._

DECRETO N. 12.212 -- DE 23 DE SETEMBRO DE 1916

Supprime diversos logares em differentes repartições do Mi-
nisterio da Fazenda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
usando da autorização conferida no art. 104, n. 6 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro do corrente armo, resolve sup-
primir os seguintes togares: na Alfandega do Estado de Per-
nambuco. dons de terceiros e dons de quartos eseripturarios,
sete de trabalhadores das capatazias e ,,um de marinheiro das
embarcações; na Alfandega do Estado do Pará, um dc, terceiro
escripturario; na Alfandega do Estado da Bahia, tres segundos
officiaes aduaneiros; e na Alfandega do Estado de Sergipe,
um de segundo official aduaneiro.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1916, 95° da Indepen n
dencia e ,28° da Republica.

WENEESLAU BRAZ P. GOMES..

João Pandld Calpgeras,

MENSAGEM

Sr, Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado á
!resolução legislativa que autoriza o Governo a abrir. pelo Mi-
nisterio da Fazenda, o' credito especial de 9:9788579, para
uccorrer ao pagamento do que é devido ao vice-almirante gra-
duado reformado flerculano Alfredo de Sampaio em virtude
de sentença judiciaria. restituo-vos deus dos autographos
mesma resolução que acompanharam vossa mensagem n. 70,
de 19 do comente.

fio de Janeiro,. 20 de setembro de 1916, 95° da Indepen..
deneia e 28° da Republica.,

WENEESLAU BRAZ P. GOMES.: •
•

Ministerio da Fazenda -- N. 26 — Rio de Janeiro, 20 de
'setembro de 1916: , 	 •

Sr. 1° Secretario do Senado Federal ,— Tenho a honra de
vos transmittir a mensagem com que o Sr. Praidente da
Republica devolve ao Senado Federal. devidamente sanceio-
nados, dous dus autographos da 'resolução legislativa que au-
toriza a abertura do credito especial de 9:'978$579, para pa-
gamento áo vice-almirante Herculano Alfredo de Sampaio, em
virtude do sentença judiciaria.

o	 • Reitero:yes os .meus protestos de qle_vad.a. çsttina e coai:'
Siiieração„	 joãp Pandid Ccdocrqs,

'•n•n•
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glnisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Por decretos de 20 çlo corrente mez foram
Apoleados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE SANTA CATEIARINA

, Comarca de Laguna

le brigada de infantaria

Coronel commandante, o major João Gui-
twaes Pinho.

Comarca da Capital

2° batalhão de infantaria

Éstado-maior — Tenente-coronel commann
.dante, Leonardo Jorge de Campos;
• Major fiscal, José Augusto de Faria.

1" companhia — Capitão, Alvaro Antunes
Alamos;
• Tenente, Wahlemar Magalhães Silva.

2" companhia — Capitão, João Mariz da
•Silva Junior.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

, Comarca de Alegre

574 brigada de infantaria

Coronel commandante, Aurelio Machado
de Oliveira.

Estado-maior — Capitães assistentes, Fra-
terno Claudio Valladão e José Alberto da

"Silva;
Capitães ajudantes de ordens, Dulcino PI-

A:Oleiro Junior c Firmino Domingos Dias.
169 , batalhão de infantaria

Estado-rnaior — Tenente-coronel conunan-
dante, Antonio Adalberto de Almeida ;
• Major fiscal, José Fernandcs da Silva

Capitão ajudante, Arnolpho Corréa Pinheiro;
Tenente secretario, João Teixeira Soares Ju-

•nior ;
Tenente . quartel-mestre, Antonio Aniceto

:Vianna
Capitão cirurgião, Saint-Clair Pinheiro.
e companhia — Capitão, Arnerico Machado

-do Almeida ;
Tenente, José Archanjo Gonçalves
Alferes, Ilygino de Saltes Amorim e Sino

-Çonçalves Ferreira.r companhia — Capitão, Clemente José
elra ;
Tenente, Corintho Barbosa Lima
Alferes, 'Sigilfredo Olympio de Araujo e Ma-

noel Candido Vieira.
3' companhia — Capitão, Manoel Lacerda ;
Tenente, Americo Antão de Araujo ;
Alferes, Gil Gomes de Azevedo e Pedro Al-

quer Ferreira.
C companhia. — Capitão, Manoel Corrêa de

fila ttos ;
Tenente, Ovidio Araujo de Andrade •
Alferes, .Feliciano Machado c. Alfredo Alves

de Souza..
1.70° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Virgilio do Aguiar ;

Major fiscal, Alcides Innocencio Ribeiro;
Capitão 'ajudante, Manoel Alvos;
Tenente secretario, Antonio Vianna de Cai-.

!valho;
Tenente quartel-mestre, Altivo Lopes de Fi-

gueiredo ;:
Capitão cirurgião, Paschoal Tubo.
l • companhia — Capitão, José Pereira de

Oliveira
• Tenente, Aleira° de Abreu Rangel ;

Alferes, José Francisco de Souza Bahia
Dionisio Ferreira de Carvalho.

DIARIO OFFICIAL

2" companhia — Capitão, José Pereira de
Oliveira ;

Tenente, Altivo Valladão do Andrade ;
Alferes, Manoel Lima Junior e João Lino de

Carvalho.
3' companhia — Capitão, José Justiniano da

Silva ;
Tenente, Etelvino Souza
Alferes, João Lino de Carvalho e JIsé Ferraz

de Oliveira.
C companhia — Capitão, Silvestre Julio do

Espirito Santo ;
Tenente, Sebastião de Souza Lima
Alferes, Joaquim Menezes de Oli-eira e Tel-

phino José Esteves.

1.71 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commanj
dante, Antonio Monte Alta;

Major fiscal, Livio Gomes de Azevedo;
Capitão ajudante, Joaquim Sabará:
Tenente secretario, José Ribeiro da Costa;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Moreira

Dias;
Capitão cirurgião, Vicente Alves Fernan-

des.

57° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Nutio Alves Duarte;
Major fiscal, Sebastião Carlos N'ianna:
Capitão ajudante, Adilio Valladão de An-

drade;
Tenente secretario, Alvaro Corrêa Coelho;
Tenente quartel-mostre, Theotonio de Arau-

jo Freitas;
Capitão cirurgião, Joaquim Valladão de An-

drade.

Comarca de Guarapary

172° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Dominps Rodrigues Cruzeiro Junior;

Major fiscal, José Martins Pereira;
Capitão ajudante, Alfcedo Alves Dias;
Tenente secretario, Jair Tovar;
Tenente quartel-mestre, Manoel Guedes de

Moraes.
I a companlfa—Capitão, Justino S:lva Souza;
Tencifie, M inoel José da Cunha;
Alferes, Adriano Pinto Corrêa e Elpidio

Barbosa.
2" companhia — Capitão, Luiz Thomaz Maf-

fole;
Tenente, José Alves Affonso ViZen;
Alferes, Mario Leal da Silva Costa e Benja-

mim Feri• cira, Marinho.
3' companha—Capitão, Joaquim dos Passos

Pescadinha:
Alferes, Salve Narciso.
4a companhia — Capitão, Floriano Martins.:.

Paixão.
173° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Podre Couto Pereira

Capitão ajudante, Palaio Martins Paixão.
l a companhia — Capitão, Mario Martins

Paixão.
174° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Benjamim Badaré.

li g° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Pereira Malta.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município do Recife

403° batalhão de infantaria

4a companhia—Capitão, Izidio Firmo de Oli-
veira Junior..

Setembro. de 1.910 10857

— Por (nitros da mesma data:
Foi exonerado o bacharel Mario de Rezende

Rego Monteiro do lograr de 1° supplente do
substiluto do juiz federal na séde da secção
do Amazonas, visto exercer cargo incompa.-
tirei.

Fora'n nomeados supplentes do substituto
do PO federal por tempo de quatro aniles a
ajudaukte do procurador da Republica :

SECÇÃO DO AMAZONAS

Sdde da secção

Primeiro supplente, bacharel Sady TaRajos
do Alencar.

sEccS'o DE SERGIPE

Município de Campos

Segundo supplente, Latrentino de Barroá-
Partilha.

Terceiro supplente, Salvador Bemvindo de •
Souza.

Municipio de Riachuclo

Segundo supplente, Manoel Gervasio de
Vasconcellos.

Município de Riachão

Terceiro supplente, Francisco Lopes de Al-
meida.

Município de Villa Nora

Segundo supplente, Jeronymo Vieira Ras-
tos.

Terceiro supplente, Manoel Baptista Val-
ladão.

stccio DO ESPIRITO SANTO

Município de S. João do Muquy

Primeiro supplente, Matheus Xavier Mon-
teiro de Paiva.

Segundo supplente, João Bapt ista Ribeiro.
Terceiro supplente, Alfredo de Carvalho.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Mangaratiba

Primeiro suplente, Manoel Moreira da
Silva.

Segundo supplente, Edgard da Silveira
Ma tios.

Terceiro supplente, Decio Nogueira Alves de
Oliveira.

SECÇO DE S. PAULO

Município de Cajurti

Primeiro supplente, Joaquim Candido Gar-
cia.

Segundo suppleute, Aristides Thomaz de
Carvalho.

Terceiro supplente, Evaristo José da Sil-
veira.

Município de Ribeirão Bonito

Primeiro supplente, José Alves de Mira
Costa

Segundo supplente, Gustavo Alves de To-
ledo

Terceiro supplente, José Ignacio Pentoadd
Sobrinho.

SECÇÃO DE MINAS CERAES

Município de Aymorês

Primeiro supplente, Juste de Assis
Segundo supplente, Pedro Byrro.
Ajudante do procurador da Republica, ba-

charel José Gonçalves de Moraes Pernambuco.
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Município de Santa Rita do Sapticahy

Primeiro supplento, João Baptista de Mello
Sandy ;

Segundo supplente, Olavo Marques de Azo-
vt do ;

Terceiro supplente, Benedicto Raphael de
Almeida.

SECÇÃO DO PARANÁ

Arwíicipio de Itayopolis

Primeiro supplente, Nicoláo Rutiles;
Segundo supplen te, José Beeker Sobrinho;
Terceiro supplente, Domingos Tabalipa.

Município da Lapa

Segundo supplente, Miguel Franco Filho;
Terceiro supplente, Fernando Pereira

uharos.
Municipio de S. João do Triumpho

Primeiro supplente, Isaias Natal do Paula;
Segundo supplente, José Ramos;
Terceiro supplonte, Luiz Nepoinuceno.
— Por outro, ainda de igual data, foi pro-

movido, por merecimento, a sub-bibliothe-
cario, o oficial da Bibliotheca Nacional Mario
Bhering.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 23 do corrente:
Foram nomeados:
O 2° escripturario Luiz de Paula e Silva e o

3" escripturario bacharel Antonio Viçoso de
Moraes Jardim, do Tribunal de Contas, res-
pectivamente, 1° e 2° escripturarios do mesmo
tribunal;

O 3° escripturario Manool Teixeira Fernan-
dos de Arag,ão e o 4° escripturario Pedro Nilton
Bastos, da Recebedoria do Districto Federal,
_respectiva mente, 2° e 3° oscripturarios da
mesma repartição;

O bacharel Alcino Caldeira para o logar de
procurador fiscal da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Santa Catharina;

O 2° escripturario da Alfandega. de Para-
naguá, Estado do Paraná, addido em virtude
de sentença, Francisco de Paula Dias Negrão,
para o de 2° escripturario da mesma alfan-
dega;

O 2" escripturario da extincta Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Territorio do
Acre, addido, Augusto Moreira Lemos, para o
do 1° escripturario da Recebedoria do D s-
tricto Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeri p da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 66 —

Rio do Janeiro, 23 do setembro de 1916.
•Declaro aos Srs. inspectores de alfandogas,

para seu conhecimento o fins convenientes,
que a. apprehensao em acto de busca a bordo
das embarcações só deve ter logar quando as
mercadorias se achem occultas ; bem assim,

' que a . multa de direitos em dobro de que
.• trata o parageapho unico do art. 354 da Nova

Consolidação das Leis das Alfandegas sé deve
ser applicada quando se tratar do objectos
4cclarados n hsta tio sobresalentes, mas que

nenhuma applicaçã,o possam ter, quer para
supprir os nocessarios á navegação, custeio
do navio, sustento das tripulação, passageiros
0 animaes que conduzir, quer para uso ou
diversão dos mesmos passageiros ou do pessoal
de bordo.— Calogeras.

Por titulos de 23 do corrente, nos termos
do decreto legislativo n. 2.908, do 24 de de-
zembro de 1914, foram confirmados na Alfan-
dega de Santos :

No logar de chefe de officiaes aduaneiros o
antigo cominandante dos guardas da mosma
alfanclega, Antonio Gonçalves Chaves ;

No de 1" (Aldus aduaneiros os antigos
sargentos: Tito do Oliveira Barros, Mauricio
Pinto de Moraes, José Alvares de Oliveira o An-
tonio Pinto Monteiro ;

No de 2" officiciaes aduaneiros os antigos
guardas : Ana:1yr Dias de Carvalho, Narciso
Evangelista de Lima, Agostinho Teixeira Cha-
ves Sampaio, Alcides Alitonio da Costa, Julio
Francisco de Mello, Pedro Rollemberg de
Mello, Manoel Duarte e Silva, Antonio Soares
da Costa, Be,nedicto Mauricio de Albu-
querque, Argèo Feliciano da Silva, Joa-
quim Nunes Lopes, Carlos Ablas Sobrinho,
Pedro Carneiro de Mesquita, José Alves Pinto,
Alvaro Carneiro Leão, Francisco ãlatheus de
Carvalho, Felix Barreto do Mesquita, João
Pedro Goulart, Alexandre de Souza Dello,
Theodomiro Porto dos Santos Reis, Francisco
Dias Pinto Junior, Ernesto Lobão Cedro, Si-
lon:o Cabral, João Carneiro de Mrsluita, Hen-
rique Camara, Francisco Bo rges, Antonio Ra-
mos Mala, Jose Lueindo da Silva, Rodolpho de
Carvalho, João Mondes Diogo Junior, José
Fer.mira de Araujo, Manoel Antonio da Luz,
Gustavo Rosa Leite, Antonio Ribas, Carlos
Metternick Bomplite, José Matheus Leite,
Bento Tosta de Oliveira, Pedro Gonçalves de
Freitas, Manoel Fernandes da Silva, José Lo-
pes de Amoldai, Pergentino Cavalcanti de
Araujo, ()legado José das Chagas, Jovino de
Souza Marques, Olympio Gonçalves Valença,
Francisco Novergio de Góes, Gustavo Herman()
Bezerra da Trindade.

— Por titulo de 22 do corrente foi nomeado
o apontador da Arandega do Rio de Janeiro,
addido, Euthymio de Oliveira Pereira, para o
legar de porteiro da Alfandega do Estado do
Maranhão.

— Por portaria de 23 do corrente, foram
concedidos 60 dias de licença, em prorogação,
á operaria da Imprensa Nacional Elisa Alves
Machado, para tratar de sua sande onde lhe
convier..

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro : •
Antonio Dias dos Santos, propondo-se a com-

prar as vigas de ferro existentes na Villa Pro-
letaria.—Indeferido.

Companhia de Estradas de Ferro Noroeste
do Brazil, pedindo lhe seja permittido recolhei
á collectoria em Baurii a importane , a do
posto de transito, que arrecada.—Indeferido.

José Lauro da Costa Pereira, ex-2° escriptu-
rario do Serviço de Estatistica Commercial,
pedindo reintegração naquello cargo.—Não ha
que de.brir. 	 •

Julio Fernandes Rosa, ex-escrivão da Collo-
ctoria Federal em Sorocaba, pedindo reinte-
gração nesse cargo.—Indeferido, á vista dos
pareceres.

Pelo Sr. director :	 • k

Clementina de Lima Freire, pedind2 ceigi
lidão do titulo da ponsionista Maria Rodrigtiar
Barbosa.—Declare a que ministerio pertencia:1—1o instituidor da pensão.

Dulce Cavalcanti de Barros Accioli; pedindõ
certidão do seu titulo de pensionista.—Nã
existindo registro do titulo, nada ha que dei
ferir.

Edith Astréa Damasio Pinheiro de Carvalhd:
pedindo entrega de um documento.—Diga a,-
data do requerimento e a autoridade a queua,
o eudereçou.

EXPEDIENTE DO SB. MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1916'

Sr. ministro da Agricultura, Industéii
Commercio:

N. 124 — Attendendo á solicitação constari4
te devesse avisou. 2.354, de i do julho
mo, tenho - a honra do enviar-vos, incluso, o.;
de n. 786, de 11 de março anterior, relat:voi
ao pagamento da quantia de 4705032, devida'.
ao po-teiro da Directoria do Serviço de Agri-t
cultura Pratica, Julio Antonio de Araujo.

Reitero-vos os meus protestos de elovadã
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pril
blicas

N. 478 — Em respcsta ao vosso aviso num&
ro 3.232, de 5 do vigente, tenho a honra dá
declarar-vos que este ministerio nada oppõe a'
que,seja feita a encommenda das 10 bombas
manuaes de que necessita a Inspectoria de
Obras contra as Seccas.

Reitero-vos os meus protestos de elevadã
estima e consideração.

N. 4'79 — Transmlttindo-vos o incluso pro.1,
cesso, relativo ao requerimento em que Ma4
noel Lopes do Couto, telegraphista de i a classe,''
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pode revisão do seu processo de apo-
sentadoria, afim de lhe ser concedida a grati-
ficação addicional de mais 100/, a que sei
julga com direito, rogo vos digneis de resolve
a respeito, visto referir-se a gratificação allti-;
dida a periodo em que o requerente estevê.
em actividade.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 480 — Devolvendo o incluso processo ã:
que se refere, entro outros, o vosso aviso
n. 1.572, de 26 do dezembro de 1914, relativo'
á divida do exercicios findos, na importancia:
de 1085561., de que se julga credor Antonio
Martins da Cruz Ferreira, carteiro, aposen-i,
-Lado. da Directoria Geral dos Correios, rogo'
vos digneis de providenciar afina de que seio:
observada a circular n. 23, de 7 de agosto.,
de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevadà
estima e consideração.

N. 481—Transmittindo-vos o incluso processa
relativo ao requerimento em que Joaquim
Gonçalves da Rocha Mattos, telegraphista de
2a classe, aposentado, da Repartição Geral
dos Teleraphos, pode revisão do seu processo
de aposentadoria, afim de lho ser concedida à
Fratificacã.o addicional de mais 10 °/, a que se
julga com direito, rogo vos digneis resolver à
respeito, visto rcferir-so a gratificação allug
dida a periodo em que o requerente estev0
em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevadai-iti In a e consideração.	 -
N. 492 — Communicando ter autorizado

luzam:3U) da quantia de 1915100, ao prati
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•Central do 13:az,l, Luiz dos Reis, a titulo de
gratificaçao addicional que lhe compete e que
deixou de receber em 1911, de aceardo com o
processo do divida do exercicios findos que
acotnponhou o aviso desse mirristerio n. 315,
.do 31 de Janeiro de 1913, rogo vos dignois
providenciar para crie se faça a devida aver-
bação na folha do pagamento daquelle so:sen-
toara°,

Ited ieso-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 483 - C,ommun:cando les autoázatio o
pagamento da quantia de 10:;$1a0, ao ser-
salde de 2° classe da 51 divisão da Estrada
do Fesro Central do Brazil, Anton:o Porto, a
titulo de gratilicaaão addicional que lhe com-
pete em it111, de arca:alo com o procrs.so de
divida de exeseicio findo que acompanhou o
• diass ministerio ri. 3.(dkí, de 6 de dezem-
bro do 1912, rogo vos dionois pmaidenciar
para que se faça a devida averçao na folha
de pagamento da.quelle funccionario.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sa. p .esidento do Tribunal de Contas:

N. 1,20-Para OS fins incidndos na art, go,
da lei ii. 2.tdk3, de 3 de janeiro de 1914,
Junto aos remedo as rolaeões do dividas de
('xe .eirbs fin 10,4 (los diversos:: Dlink!el'i05, liai
inia)rtsirciaa de 41:496a33), ouso e de
3.70: 1 :7:31019, papel. •

Ni-da cla'a sào tombem reine'; idos a esse
trilainal os &locam moo; COLC.iICIift áS
anionis	 idas.

Iloiroro-v,as 04 meus psotestos de elevada
aoan 1 (' coo,alaorçlo.

EXPEDIENTE Do se. mata-roa

Dia 23 de scÉeniiro de 1016

aias:olor da Alairolega do II:o do Ja-
nei,00;

N.	 Communico vos, i ..ara os fins con-
venj,;,)(n:, line O Si'. 1111,11,1CO.	 il0
1!II3 SI; n Cit011 O 1 .111e 'ii d	 Viseso e tiaras
Mil) :o is, Cli avis) ri.	 de 12 do costasoto,
ao ;	 P0• aso) do da Ia. a atosiair O (les-
¡doia), livre do direicos aduaneiras, do 190
3 ina Ta It. l. T., do na 52 s13, coo-
te ;1 10 . 2nate , latis para bat o sia; lectric.,5 is-r-
i:afora; ,to louca r ira li. .OLS telogsaphicas,
alados da 111,:; : a(.cera 1 slo urus ingiez Plata, elt
e destina:lias á Respartioão Ge:al dos 'fele-
g • iphor.

N. 836-Co:nmunico-vos. pra o; fins con-
niam'es, que o Sr. minis:ro, Vtendenlo ao

soa, aoll •• tou o 1.iiisterio da Vareio c obsas
CIO aviso ri. 162, de 9 do corronte,

resolveu, por acto do dia IO, autorizar o das-
p s eho livro do direitos, de, aceardo com o dis-
poao no a 23 do art. 2 s , das Preliminares da
Tarifa, revigo sado pala vizento lei orçainen-
ttsia, do vinco caixas contsialo vernilas,
In teca E.F. ..13.-Itio, váriasdo Lotolreb polo
xiaror I'dr(lo c destinadas á Estsaaa cio

co Central do Brazil.
N. 837-Co:nairmico-vos, para os devalos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de IS
do corrente, resolveu deferir o requerimento
ZLIMCX0 ao \ 0S) officio n. 2.284 . , de 6 do vi-
geot o ,no qual o 4" escripturario ehissa alfandega
AgricOla C:11'1Mo, pede (pie a sua antiguidade
410 classe soja contada de 11 de abril de 1907,
data dm que tornou posas e entrou em exer-
,cicio do lugar de 2 4 escripturarieicia. Alfandega
d3 C)rumbá, no Estado de fslatto Grosso.

N. 838-Communico-vos, para os fios conve-
nientes, que o Sr. ministro, attend indo ao que
requereu a Empreza de Arma adis Frgorificos
em petição de 21 de j niairo ultimo, rasolveu,
por acto do 20 do corrente, autorizar o des-
pacho, nos termos do art. 3 0, § 3", letal b,
da lei Il. 3.010 A, de 31 de dezembro& 1915,
do matorial constante da inclusa reinas), ira-
por.ado pela requerente com destino á coa-
strucçâo de oananis frigorificas.

N. 839 - COM1111111iCO-N'OS, para os devidos
effeitos, que o Sr. mirrstro, attondendo ao que
solichou o Lloyd Itrazde:ro era officio n.1.118,
do 16 do nitente, resoheu, por acto de 19,
autosizar o despacho, livre de quae;quer di-
rJi tos e taxas aduaneiras, para as mercadorias
seguintes:

: ris. 1/12, 42 volumes, contendo
filtros e portentosa .; alem : ris. 1.316, quatro
peças, cabo do arame de aço; ideia: tis. 101 a
111, II caixas, contendo artigos de papelaria;
idem: sem :minoro, dons botes. salva-vidas e
accessosios, adidos da Nova York pelo vapor
nacional Acre. e . consignados aquolle Lloyd.

N. 849-Communiao-vos, para o; fins couve-
niontes, que o S. miiii;tro, attsndendo ao que
soiiciton a Imaronsi Nacional e tendo ein vista
o que informo:1 essa inspsctoria era officio
n. 2.326, de 13 do cor:iode, rosolveu, por
d,rspacho do 10, autorizar-vos a mio:cair
aquela raparrção sate caixas, ah' existentos,
c)n'endo lamina; de vidro (aio sobraram das
obras realizadas nessa alaindega.

N. 851 - Commanico•ms, para os fins con-
voniontos, que o Sr. Inad;aro, at tendendo ao
que soa• dou o Lloyd [traz:loiro, em cifrado
IL. 1.117. de 16 vigante, r s alvela poe acto
do 19, autorizar o ileara o lio, livre de (1m):s-
onos claasitos e taxas a luan firas, do 1.100.350
L:iios corso.) do po Ira amorado° vin los do
iNt)..fo!k pc , o 1 p ir naciooal Partis e consigna-
dos á i se:le Lio ., d.

N. 812 - 11 lO tlen.lo-vos o incluso cario
n. :st, do ta do cosronte, da Itecobs Ioda
do Estado do Minas n oda Capital, riOatao ao
:vadiai° celobra-lo entre a. lill : ãO C aquello
Estado para a ti ,cal zseão dO imposto dis ex-
pwt;u:t!)	 go:rosas 111:11C:r0i que t .ansi-
tarom lados arara :sio; d	 alainslassi e dos
cie encomin or las postaes, poç de acrórdo
COLO o despacho do S.a ministro do dia 29,

.vos pronuncieis a res,raito.
N. 811 - Commindoo-vos, para os fins con-

voara:ri r es, que o Sr. mini aro, attendendo
(luo,$)ladtou o Marate..io da Justira, em aviso
n. 1•02 .1, de 15 do vasont.s, resolveu, por acto
do dia 19, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, de fres volumes, vin los de Nova York,
pelo vapor norte-ame ira no American, con-
tendo livros enviados pela Luithsoilian histi-
tution ao &maço de Pormuiaçaas Inferna-
CiCCIani. Os rofeaidos volumes tsaoem a marca
labaotheca Nacioaal do Rio de Janeiro e os
lis. 9' o 90.

N. 811-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, giro o Sr. ministro, attenden lo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça, em aviso
ir. 1.023, de 12 do vigente, resolveu, por acto
do dia 19, autoriza: o despacho, liv•e de di-
reitos, de tios caixas marca Fade D.W.B., vin-
das d.: Londres, contendo papel e 1:Vel CM
b .ar1C9, destinados á bib:iotheca e á secreta-
ria da Faculdade de Direito do Recife.

N. 8'k5-Co nmunico-vos, para os devidos ef-
fei os, que o S attendendo ao que
s)licitou o Ministerio da Agricultura, Iodos-
tria e Commercio, em aviso tr. 1.097, de 14
do vigente, res) ! ven, por acto do dia 19, au-
tooizac o despacho, com isenção de d reitos,
de urna caixa marca E. 1. B. 90, vinda de
Londeqs pelo vapor insta Pardo, coutando

ies.rumentos seientificos destinados á Directo-
ria do Meteorologia e Astronomia.

Ontrosim vos declaro que o Sr. Dano Pags
Freire, encarregado de despachos daquolle nn-
nisterto, apresentará a essa repartiçâo os do-
cumentos referentes ao despacho da alludida.)
caixa.

-Sr. dirertor da Despeza Publica:

N. 53-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o S,.. ministro, por despacho de
O clo carente, deferiu o requerimento em que
o 2" escripturario do Thesouro bacharel Ite-
noni Augusto de Santa Helena Veiga, nomeado
dolegatto fistal no Paraná por decreto de 29
de julho ultimo, solicitou a concessão de urna
passagam eni 1' classe, entre esta capital e a
do toa:Cr:do Estado, para nina cunhada, de-
vendo a respecdva despe a ser haloomizoda
pelo dosconto da 5' parte dos vencimentos ela
mesmo funceionario.

-Sr. syndico da Camasa Syndical dos Cor-
retores de Fundos Publicas:

N. 280-De accArdo com o despacho do Sr.
ministro de 9 do corrente, rost tu -vos os do-
c ti oremos que acompanharam to a e xposição do
C orretor Ado!pho S.01 in nso sobro um emproa.-
timo de frs. 7.O00.000 contsahido em Paris
pela Companhia Pre,dial de Satioamento cio
Rio do Janeiro, encaminhada a este ministe-
rio com o olitao dessa cama ra ri. 11, do 7 da
ab..il de 1914, con:brale solicita('a.) ronstante
de v08.39 01/iCi )11. 26, de ai de agosto ultimo.

- ciii •ector geral da lioarensa Nacional:

N. 118 - Co:ninuidco-vos, para os fins corr-
am:entes, que o Sc. ministro, altendendo ao
que soacioisass em oaicio n. 1.:'j, do ; do
ziassO) lindo, rosolveu, por desp • ialio d o 19 da
(alarde, alitoázar a ais:resto:ai da alta talassi

dosar CA1)4.ti a fazer cot roaa	 esoi reumr-
til:1) Cie SC!' caixas, can:elido lamin:d ‘i-
dso, qui , S01) 'aCalll das obras reatiaaars na
mosina alfandeaa.

- Si',. directores do Lloyd Ilsazileiro:

N. 250-Da accOrdo com o despacho do Sr.
mini•tco de 21 do correndo riiçO-N CS provi-
cleacieis no sortido cie ser conectada unia pa-
ssa-em, C111 1' classe, clero o prto ilos;;L Capi-
tai e o do R Cã`, ao a' essripturaria da Al-
fairdoga de Man 'WS João de Miamo:s i n o Mara-
nhão, dovoirdo a despesa ser ardi nini.:ada
hora do coaxa cara o abatimento legal.

- Sr. inspoctor de Saguros:

N. 23'k - Communico-vos, para os devidos
fins, coro o Sr. ministro, oor despacho de II
do COl'i.ei“e, resolveu autorizar o lei anta-
numa° das apolicas fdleratis depositadas nu
Thosouro Nacional pala sociedade «Garantia
da Futuros, com sédo no Estado do Minas (e-
ras, regia:rido rola socielido de poculius
«A Minas Geraeso, assuinoto que fez o olajocto
do psocesao encaminhado pato vosso officio
tr. 478, de 18 de agosto findo.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal

N. 118 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transrnittido á Directoria da Receita
Pub'ica com o vosso officio n. 151, de 5 do
corrente, relativo ao recurso ex-officio que in-
terpuzestos da vossa &cisão julgando impro-
cedente o auto de infracção do regulamento
dos impostos de consumo lavrado em 17 de

janeiro ultimo pelo agonia fiscal Miguel José
Vaccani contra a Companhia do Fiação o Te.
calos Confiança Industrial, resolveu, por des-
pacho de 20 tamborn do corrente, negar pro-
vhno to ao alluslido recurso ex-oficio, para
confirmar, Ror_ seus. iaudameatoe, decuto
recorrida.
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— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 195 — Declaro-vos, para os fins couve-

niéntes, que o . Sr. ministro, por despacho do
lb do corrente, resolveu indeferir os requeri-
mentos .annexos ao vosso officio n. 121, de 25
de sotembro de 1913, nos qua.es José Ignacio
do Aquino, Gorniniano Soaras de Mello, Fe-
Dope Ferreira, Valentim José da Silva, Nilo
Athayde Cavalcante, Manoel Simplicio da
Silva, Pedro da Costa, Silvestre Toixeira do
eleitos, Lyeurgo de Moraes Cavalcante, Fran-
ciko Ferreira Lima e Manoel Theochro da Silva,
marinheiros e ex-marinheiros da alfandega
dessa capital, podem pa.garaento de gradil-
c,ação de 40 °/. sobre as darias de 33 que
r encoram em 1910.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 89 — Declaro-vos, para os fins conve.;

niontes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso of.lc:o n. 113, de 15 do junho ultimo,
alando conta do acto pelo qual. fundado na
circular n. 27, de 25 de abril do corrente
anna, mandastes restituir ao ju:z substituto
federal nesse Estado bacharel Godofrodo Mun-
dos Vianna a importancia que, a titulo do
imposto sobre vencimentos, lhe foi cobrada
dentro do anno passado, resolveu, por des-
pacho de 11 do vigente, deixar do approvar o
Peferido acto, visto o tributo ter sido bem
robrado pelo regirrien anterior, pois a cir-
cular II. 27, baseada em um decreto de 1916
e Dão vindo -corrigir a má. interpretação do
regulamento de 1915, só obriga do exerc:cio
corrente para doente, convindo accrescentar
.que os juizes substitutos federans ficaram su-
• eitos ao pagamento do tributo em 1915, era
face do decreto n. 11.438, de janeiro desse
mesmo armo, e do accordão do Supremo Tri-
bunal Federal de 12 de setembro de 1914,
conforme a ordem n. 49, de 2 de junho, a

_essa delegac'a, e circular n. 39, de 19 do
agosto, ambas de 1915.

— Sr. delegado fiscal em Minas Goraos :
. N. 251 — Declaro-vos, pana os devidos fins,
.que o Sr. ministro, por despacho de 16 do
zorrente, exarado no proce aso annexo ao
vosso officio n. 212, de 4 do vigente, resolveu
approvar o vosso acto nomeando Thomaz Cin-
tra Pinto Nogueira para o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 2{ a cir-
cumseripção closSo Estado, durante o impedi-
a-lento da respectivo servantuario effectivo;
quo se acha em goso de licença.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 256 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa portaria de 20 do cor.:ente
que concede licença ao 3° escripturario da al-
fandega desse Estado Cicero Jorge Saltos.

— Sr. deiegado fiscal em S. Paulo
N. 640 — Declaro-vos, para os devidos fins;

que o Sr.ministro, por acto de (8 do corrente,
resolveu approvar a proposta annexa ao vosso
officio n. 331, de 6 do vigonto, que o collo-

;,:tor'das rendas federaes em Lençóes, 'nesse
•Estado, faz de Luiz Cardia Sobrinho para seu
agente auxiliar.

• N. 641 — Declaro-vos, para os fins con-
.dvenientes, que o Sr.- ministeo, por despacho
de 18 do corrente, proferido sobre o objecto

...do vosso officio n. 318, de 4 tambem do cor-
-á:ente, resolveu approvar a proposta que faz
-:_ocollector das renda.sTederaes em Santa Rita

de Passa Quatro, nesse Estado,de José Mariano
'Junior.. para.aeu agente .auxiliar.	 .
: •N. fala—Declaro-vos, para os fins conve-
'rfientes, 9i:coe - Sr. ministro, tendo presente o
--processo trahsinittido á Direetõria da Receita
--Publica tom oyosso officio n: 304, de 20 de

:tonaie-uleimetedte	 ilativo ao recurso 'nterpostj
mor Evaristo . C,Unha	 commescianto

Aleino Coelho, 413780
Bernardino José R. Torres e outros;

8:525S770
Carlos Severiano da Fonsota, 126S728;
Companhia Industrial da Estancia, ouro,.

7705243
João Alves de . Carvalho, 183090;
Francisco do Assis llollanda Cavalcantai

4655664;
Gen uino Luiz Nunes, 515000;'
Ovidio Nigro, 3•$000;
João José da Silva, 1383700.

Officio n. 3.278 — Exercidos finos
Sebastião Tonolicr, 1033507
João Gomes de Oliveira, 8353020 ;
José Raymundo da Silva, 9285800.

Officio n. 3.277 — Exercidos findos
Ariró de Carvalho, 1413500.

Officio n. 3.278 — Exercidos findos:
Carlos Frederico de Noronha, 6:8705O674

Oficio n. 3.279 — Excrcicios findos:
Manoel Pacheco Guimara.es, 3185000.

Oficio n. 3.282 — Montepio o meio soldo4
D. Elvira Carneiro de Barros e Azevedo Mar

ques e outros.	 -
D. Edwiges Cardoso.

	

Oficio n. 3.284	 Aposentadoria:,•
Bernardo Pereira elna qkritoN

Dia 2;

Õfficio n. 3.285 — Exercicios findos:
Antonio Coelho da Silva, 805286
José Lopes Ferreira Sobrinho, 4175596
João Corrêa & Irmão e Banco da ProvinciA

do Rio Grande do Sul, 32:1515133;
Os mesmos, 37:1913655 -
Os mesmos, 217:5155184';
Os mesmos, 61:2285802.,

P.--nn•4	 •
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1916

Sr. superintendente da fazenda nacional
do Santa Cruz:

N. 289—Remetto-vos, para quo sejam satis-
feitas as exigencias do parecer da Sub-diro.-
.ctoria Tochnica, o incluso processo de afora.-
; mento de um terreno situado no logar derma
minado Piranema, nessa fazenda, requeridr4.
pelo tenente-coronel Alziro José da Silva San--
tiago.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 12 — Para o fim de serem satisfeitas as-

exigoncias dos pareceres das sub-directorias.
desta directoria, incluso vos devolvo o pro-
cesso de aforamento do um terrono de mariÁ
nhas á rua Bocaytiva, nessa capital, reque-
rido por Francisco Treska, o qual veio enca-
minhado ao Thesouro com o vosso oficio
n. 80, de 27 do maio ultimo.

N. 13— Para que soja satisfeita a oxigencia
do parecer da la sub-directoria, incluso vos-
remetto o processo do aforamento de uru ter-
reno de marinhas, sito á rua Bocayuva, da.
capital desse Estado, requerido por Luiz Roa
seno da Silva, o qual veio encaminhado a0-
Thesouro com o vosso oficio a. 61, de 6 de
Abril ultimo,

estabelecidos na cidade de Baure, nesse Es-
tado, dá decise,o dessa delegacia mantendo a
da collectoria da mesma cidade que multou os
recorrentes na quantia de 5003, por infracção
do rogniamento dos impostos de consumo,
conforma aut) lavrado em 24 de novembro de
1914 pelo agente fiscal Ovidlo Vieira, resolveu,
por despacho de 20 do corrente, negar pro-
vimento ao alludido recurso, mandando, en-
tretanto, que se applique a multa determinada
no art. 178, lettra J, a:inea IX, do decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro deste anno.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1916

Sr. director commercial do Lloyd Brazi=
leiro

N. 128—Solicito vossas ordens no sentido
de ser concedida, por con'a do Ministerio da
Fazenda, uma passagem do 1 4 disso e trans-
porte da respectiva bagagem em um dos va-
pores dessa companhia, deste porto ao de
Paranaguá, Estado do Paraná, ao agente fis-
cal do imposto do consumo do District() Fe-
deral Francisco de Paula Palbares Junior.
dessgnado para servir de inspector fiscal em
commissão no mesmo Estado.

~ffieie

Portaria

N. 3-0 director da Receita Publica do -
Thesouro Nacional communica ao Sr. collo-
ctor das rendas foderaes em Araruama que o

Ministerio da Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 529, do 18 do corrente, dirigido ao da Fa-
zenda, scientificou já haver autorizado á Re-
partição Geral dos Telegraphos a considerar
como officiaes os telegrammas que forem apre-
sentados, em objecto de serviço publico, por
essa collectoria.

Requerimentos despacitados

Luiz de Oliveira Figueiredo.—Entregue-s;
mediante recibo.

A. Teixeira & Alves.—Reconheçam as fira
mas dos documentos do fis. 1. a 14.

Directoria da' Despesa Publica

Relação dos papeis remettidos ao Tribunal dt
Contas

Dia 21 de setembro de 19i8

Oficio n. 3.271—Exorcicios findosi.
terra Stoltz & Comp., ouro, 556S560.

Officio n. 3.272—Montepio civil:
D. Lydia Alves de Souza Brasil e outrou,

‘,- Oficio n. 3.273—Exercicios findos:
Société Anonyme du Gaz, 341$877;
Rio de Janeiro Tramway, Light and Powd

& Ltd, 83618.

Oficio n. 3.274—Montepio civil:'
Isabel Moreira de Sá Leitão e outros:

Oficio n. 3.275—Exercidos fiudos:',
Armando Ferroira Baltar, 34107;
Acylino  Muniz Pinho, ouro, 4149121

-



Fada4
Dr. Ernesto Games Caldas Biirre4

rija-se a Procuradoria Geral d 
blies.

Jaymo Antonio Moraes.—Ideim.
João Baptista Pedxeire.. — Rpsti(nt

quantia de 50, levando-es a despe:p#..11,
a annullar». ,

mipigos Ferreira
14‘ Rada h14 tãq
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Thesouro Nacional

Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EU 23 DE SEIBMBRO DE 1916

Activo Passivo

Papel-moeda a emittir
Saldo existente na Caixa de Amortização 	

Papel-moeda incinerado :
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima. terça-feira 	

Empresamos a bancos :
Importancia fornecida a bancos, a titulo do em-

prestitno 	

•Thesouro Nacional :

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data..

Thesouro. Nacional c/ do amortização e juros dos em-
• prpslimos

Impdrtancias recolhidas á Thesouraria Geral

Em moeda corrente 	  6.049:7545971
Em letraS do Thesoxiro 	  76.473:4003000
Em juros das me.smas 	 	 187:0285484

•Juros venc;dos :
Importa:leia a debito dos bancos, cortespon-

den'o aos juros calculados sobre os empros-
Unos 	

Thosouro ' Nacional c/ de deposito :
Salch) do juros para occorrer ás dcspezas com a

enwisão 	

Despozas'co:n a emissào
• El:rutiladas até esta data 	

Somma 	

ACTIVO DE COà1PENSAÇXO

Titulos da divida publica :

Valor nominal do titulos dc-
poiataclos pelos bancos para
garantia dos omprestimos 	

Efeitos commerciaes :
Valor nominal dos effeitos de-

pusitados pelos bancos para
garantia dos emprestámos 	

&tas converáveis e ouro amoe-
dado:

Importanc:a depositada pelos
bancos 	

8

24.748;6995908

8

10.022:5315000

8

100.000:0005000

.160.000:00000*

Emissão de papel-moeda :

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, do 24 de agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e es. (1.149
o (1.164, de 3 e 29 de setem-
bro do 4914 ..............

Quota do resgate:

10 °/. da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
do agosto de 1914 até 19 de
dezembro do 3914 	

...	 O.11.41A“...11

2.985:5825439

250.000:Q90QU

343.t4..9035492;9035492

24.748:6998808

368.222:6035400

82.110:1335435

123:1415413

17:3945751

632.5873

o

Juros sobre emprestimos:

Calculados sobre os ompres-
timos a bancos	

Amortização dos emprestámos

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo ............

Bancos — C/ do caução:

Bancos — C/ do depositos :

Pelos deposites em notas con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme denionstração no

...	 • •• ...

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Idem, [dom, na ultima se-na.

Pelas cauções de tituleis da
divida publica e atreitos
commereiaes, conforme de-
monstração no activo 	

Somma

24.74095998

24.748: 6.991

388.22,2:80(34

3.987:7795904

/.141
343..,473;903k4

86.400:511 507'

2.985:5820139

R:o de Janeiro, 23 do setembro de 1916.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

Recebedoria do District° Federal a

Requerimentos despachados

Dia 22 de setembro de 1916
Antonib Joaquim Pereira. — Annulle-se a

divida dei que trata o parecer e ofilcie-se nos
lermos do mesmo.

Christipa Amelia Lotte èkzeyedo.. Idear,
deus.

José Alves Ferreira. — Transfira-se.
Thereza Ferreira Marques. — Idem.
Maria José Gonçalves Cunha. — Idem.
Henrique Silva Nazareth.—Idem.
Manoel Brun Garcia Vianna.—Idem.
Camilo Souza Vanzeller.—Idem.

Companhia Seguros de Vida Sul Minksit



Caixa de Conversão
BALAIICETE DE CAIXA, EM 23 DE SETEMBRO DE 1.916

Debito
- Cai xa :

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria

68.869:8505000
7:2015203	 68.877:05152g,

Caixa ouro:
Em deposito, £ 	
Em deposito, francos 	
Em deposito, ouro nacional 	
Em deposito, marcos 	
Em depos:to, dollars 	 ..
Em dopes to, coróas austriacas....,
Em deposito, pesos argentinos....
Em deposito, pesetas hespanholas..

1.486.860.10.0
8:339.610

116:780$000
1.982.870

14.856.455
11.160
29.310

723.310

22.302:9075500
4.959:8095821

197:0665250
1.455:7185515

45.791:1315610
.	 6:9695950

87:1575567
430:1915118 15.23 n5-:932Íeóf

Besponsabilidade do The,-.ouro  ------
Diferença de ouro fino ..... ..........................................

18.999:3955982
3 'A :3805034 19.339:7765015: 	 -

10862 DonlinF,ro

Edelvira Machado Fernandes.—Reduzam-se
os valores locativos, na fOina do parecer.

Parreira & irmão.— Fa r,a-se a prova legal
do valor 10-cativo. •

— Paramos & Comp.— A' :P Sub-directoria.
Antonio Dias Garcia.— Proceda-se na fórma

do parecer.	 -
Antonio Ferreira & Comp.— Deferido.
Seraphim Vaz Silva.— Averbe-se a mu-

dança. Imponho a multa de 50, nos termos
do art. 21 do decreto n. 5.142, cio 27 de feve-
reiro de 1001.

Antonio Ancelino Castro.— Reduza-se em
1917 a 1:080$ o valor locativo.

Maria Candida Oliveira.— Idem a 1:680,
idem.

Helena e Islandia.— Idem a 3:600, idem.
Clemente Marques Mala: do Amaral.— Idem

a 3:7205, idem.
Alberto Balthazar Portella.— Mediante re-

cibo, entrezue-se.
Antonio -Augusto Monteiro Barros. — Re-

duza-se para 1917 o valor locativo a 3:7205000.
'llernaes & Porfirio.— Proceda-se na férula

do parecer.
Francisco Tarroni.— Proceda-se na férnsa

do parecer.
M. Castro.—Cumpra-se o despacho de 31 de

arrosto ultimo.
Emilio Sclunidt.— Do-se baixa.
Manoel Chrysostomo Carvalho.—Reduza-se,

no corrente armo a 2:100$, o valor lecativo.
João Ildefonso Frassard.— Deferido.
Domingos Costa Veiga.—Satisfaça a exigen-

cia do panem..
Romeu Giorelli & Comp.— Idem.
Barbará Filhos.— Idem.

• Fernando Napoleito.— Indeferido, em face
do parecer.

Joaquim Augusto Soares.— Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

Isaura Thecliin Costa.— Idem.
A. Leite:— Idem.
Manoel José Machado.— Idem.
Christovam Pires.— Inscreva-se. Imponho a

•multa de 100$, gráo minhno, na forma do
parecer.

Lieinio Santos.— Idem -idem. --
Custodio Dias Nogueira.— Idem idem.
F. Valladares.— Idemidem,
Hortencio Carvalho.— Idem idem.
Ilildegard Noronha.— Idem idem,

dato n. 63, contra a Companhia de Fiação e
Tecelagem Barbaccncnse -

Com fundamento no art. 60 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.511, de 4 de março
de 1915, foi lavrado, em 15 de dezembro do
mesmo armo, o auto de infracção de fls. 2,
contra a Companhia de Fiação e Tecelagens
Barbacenense, situada em Barbacena, Estado
de Minas, por ter remettido para esta praça

• a guia de tecidos vendidos n. 573 com rubrica,
a que se refere o citado artigo, feita a cisais-
cella.

Defendendo-se, a companhia autuada, attri-
buindo fundamento diferente ao que determi-
nou o lavramento do auto, fez considerações

. sobre a numeração da guia apprehendida para
declarar-se fóra do alcance de qualquer pena-
lidade.— O agente fiscal autuante informou
que o auto nã,o collimou a falta attribuida
pela autuada, mas sim, falta de rubrica, por
isso que a constante da guia estava feita 'a
chancella, o que não é admissivel. —Exami-
nandoi o caso, e, attendendo a quo a. res-
ponsabilidade da falta autuada só poderia ca-
ber á autoridade que rubricou a guia por kir-
xna diferente da aclmittida, attendendo ao
quo foi declarado pelas ordens da Directoria

• 1a Receita ais. 20 e 1, de 31 de dezembro de
• 1915 e 7 de janeiro deste atino, a respeito de
rubricas de guia . attendendo ainda a que,

; CIRbora tenha do layradTew Okta, antoriror

ás referidas ordens, o auto não pócle subsistir,
Julgo improcedente o referido auto de fls. 2,

e recorro ex-officio neste, despacho para o
Eus. Sr. ministro da Fazenda.

Auto n. 82—contra A. S. Corra.
Na fabrica de cerveja á rua Machado Coe-

lho n, 171, pertencente a A. S. Corra, foi
feita a apprehensão de seis garrafas desse
predileto, que tinham sido vendidas a varies
freguezes, sem sello, e não rotuladas.

Lavrado ó auto de fls. 2, por infracção
dos ar.s. , 60 n. 71 do regulamento an-
imo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro deste armo, o autuado foi intimado
e apresentou a defesa de fls. em que ai-
Joga não ter tido intenção do lesar o The-.
souro c que attribue a falta d.e sellos o facto
do estarem mal collarlos p terem cabido na
occasião de serem aberta,s as garrafas, ou

Emissão:
Bilhetes ernittidos 	

. Bilhetes resgatados dilacerados 	
Bilhetes resgatados  ‘'

Imprensa Nacional e aDiario Officiala

EXPEDIMNTE DO sn. DIRECTOR GEBAL

Dia 23 de setembro de 1916

Foram expedidos os seguintes Oleies:
N. 1:491—Ao Sr. director da Secretaria da

Camara dos Deputados, comunicando terem
sido remettidas as collecções de Leis e de D&
cisões, constante dos pedidos ns. 3 e 4.

N. .492—Ao Sr. director geral do Saude
Publica, pedindo inspecção para o operario
Ilenrique Pereira Lucas.

N. 1.493—Ao Si'. Homero Leite, declarando
não existir exposta á venda a collecção de
Leis de 1914, requisitada na carta de 11 do
fluente, exestituindo os sellos que acompa-
nharam a mesma.

N. 1.494 — Ao Sr. director do Patrimonio
Nacional, pg4410 apprQyac49 ,Oç Rna obra
tIV:Pga

Setembro de 11). 16

então a que, por pouca pratica, algum empre-
gado se tenha utilizado de garrafas, qua
estavam -sendo selladas no momento. _

O agente fiscal autuante declarou na hi=,
formação prestada a respeito, que variar
vezes chamou a attenção do autuado para a •
falta de senos em garrafas, bem assim
rotules, sem que fosso jamais attendido, o que
a infracção está confessada.

•
Isto posto, não contestando a defesa a con-

travenção autuada e não sendo aceeitaveis as,
allegações apresentadas, julgo procedente o-
auto do fls. 2 e provada a infracção, para o
fim do impor ao autuado A. S. Corrêa a
multa de seiscentos milréis (6005), grão ma.-
ximo do art. 178, tenra, k, ns. I e II, do-
decreto citado, combinado com o art. 104

Intime-se.

•
,•163.447:7805000,.

710.338:1105000

615.778:1805000

Requerimentos despachados
Rodrigo Azevedo do Fro:tas. —Sim, em Çeã

mos.
Maria Amelia Vieira.— Idem.
Armando Simoné. — Idem.
Alexandre Ribeiro & Comp. —Não convém!.

Ministerio da Marin1ia-7'
Por portarias de 23 do corrente:

Foi nomeado o capitão de corveta Ricardo.
Greenhalgh Barreto para exercer o cargo dó
redactor da Revista Maritima Drazileira;

Foi exonerado o mesmo official do cargo dó
ajudante da Inspectoria do Arsenal de Mad
rinha do Rio de Janeiro;

Foi concedida licença ao marinheiro iiáÀ
cional, invalido, Alcides Gaivão -para residir
a? Estado de S. Paulo durante sois mezes.

Credito

79.282:270$000
536.495:9105000

Em circulação 	 	 91.550:03M00:"•
Notas a einittir:

Existentes no cofre 	 	 68.860: 8505000..-
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria. 	 48:00000G

163.447:7805000

Chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Thesoureir.o;
João Gomes R. Horta.	 Quilhernie A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras, director.
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Directoria do Expediente

EXPEDIEINTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1916

Sr. ministro da Guerra:

N. 3.408 — Em resposta a vosso aviso n.50,
, de 6 do corrente, tenho a honra de ponde-
rar-vos que as attribuições da Commissão
Technica Mixta Civil e Militar de RadM-Tele-
graphia, organizada em 191e, não interfe-

" rirão com as da commissito suggerida por
•este ministerio em virtude tie uma nota da
•Embaixada dos Estados Unidos da Ameeica.
•do Norte para estudar as communicações
radio-telegraphicas no continente americano,

; visto o caracter mais geral da primeira e o
' campo mais restricto da segunda.
, Cumpro-me, outrosim, levar a vosso conhe-
cimento que o Illinisterio da Viação já desi-
gnou para a referida conimissão os enge-
nheiros Leopoldo lgoacio Weiss o Bento Pia-
eido Peixoto do Amaranto, os quaes, conjun-

, tomento com os delegados da Marinha ca.-
; pitães-tenontes Manoel José do Faria o Silva
e Tanto Reis de bleraes Rego, aguardam,

, para dar inicio aos trabalhos, a designação,
:que Lenho a honra de vos solicitar, de repre-
1 sontantea do innestorio a vosso cargo.

— Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.403— Em referencia a vosso aviso nu-

' moro 139, do 1 de agosto pretorito, tenho a
honra de informar-vos que o 3° pharoleiro
aposentado Antonio Augusto da Camara não
tem divida do sello para com a Fazenda Na-
cional.

N. 3.401 — Tenho a honra do transmittir-
vos todos os documentos e demonstraçào das
despezas efectuadas pelo 1° continuo-porteiro
•da inspectoria do Arsenal de Marinha desta
Capital, Manoel Mod.'a de Fineiredo, com o

• as..seio do edificio em que fuucciona a soera-
'teria do mesmo estabelecimento, durante o
;moz do agosto proejem findo e na importancia
de 58$333, afim do que, á conta da verba
:—Ansenacs-sub-consignação—material—quota
:de 700$, destinada ao asseio da casa o despe-
.zaa mit:das, no orçamanto em vigor, seja o re-
ferido serventuario indemnizado da precita.da

'quantia, pelo Thesouro Nacional.
N. 3.402— Rogo vos digneis de providenciar

n o sentido ele serem despachadas na Alfan-
alega desta Capital, livres do direitos aduanoi-
3os e independentemente da apresentação do
documentos, oito caixas vindas do Buenos Ai-
res, mio vapor Guijará, destinadas a esto mi-
nistorio, com a marca P. ns. 1 a 8.
• N. 3.401 — Tendo-se verificado a insuffici-
enoja do credito de 34:3303 da verba «20 —
Aluniçoos do bocca— Pessoal— quota rações
para aprendizes marinheiros», do oxercicio
vigento, distribuida á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará, para

• attendor, até ao fim do corronto anno, ás
despeeas com rações do pessoal da Escola de

, Aprendizes Marinheiros daquilo Estado, rogo
vos digneis do providenciar no sentido de ser
a alludida delegacia habilitada com o credito
de 15:0905, como reforço á. moncionada verba.

Na escripturaçao da Directoria Geral de
Contabilidade doste ministerio foi feita a de-
yida annullaçao.

N. 3.400— Satisfazendo o pedido que vos
, dignastes de formular em aviso n. 82, de 7 de

abril ultimo, tenho a honra de passar ás vossas
• maks o officio em cópia incluso n. 1.030,

secção, do 18 do corrente, em que a Di-
rectoria Geral de Contabilidade deste minha-
teria presta informações sobre a importancia
paga, a titulo de sello, no periodo de 1907 a

• 1.90, PokFoto 9rtici:sa çgdei~.	 .

do Arsenal do Marinha do Rio do Janeiro,
José Joaquim Ramos.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.409 — Devidamente satisfeita a solici-

tação constante de vosso oficio sob n. 09,
de 4 do corrente, restituo-vos o incluso do-
cumento comprobativo das despezas moedas
efectuadas durante o 1° semestre do corrente
anuo, pelo capitão-tenente commissario Ma-
noel Marques de Faria, almoxarifado do Hos-
pital Contrai da Marinha, na importancia da
10$ e que se prende á indemnização do 1:2003
do que tratei cru aviso n. 2.913, de 10 de
agosto findo, dependente da apreciação desse
tribunal.

N. 3.410 — Convenientemente) rectificada a
nota das dcspezas moedas effectuadas pelo
Dr. Alvaro Imbassaby, director do Gabinnto
de Identificação da Marinha, tenho a honra
do devolvel-a, afim do que, pelo Thesouro Na-
cional, seja o mesmo director indemnizado
da quantia de 633700, que despendeu duraute
o primeiro semestre do corrente anno.

Essa hidemnização devo ser feita á conta
da quota de 900$ destinada ás despene
meúdas de sois inspectorias o Gabinete do
Identificação, do orçamento vigente, sub-con-
signação — Material — da verba 4' «Inspe-
ctorias».

— Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 3.'di—Tendo em consideração a rapidez

com que se aprestaram os reservistas das so-
ciedades sportivas do remo, apresentando-se
promptos a iniciar instrucçâo militar, resolvi
conceder-lhes permissão para começarem im-
insdiatamento 03 exercicio.s regulamentares,
o que vos communico para os devidos efei-
tos.

N. 3.412 — Tendo resolvido mandar dar
baixa do serviço da Armada ao marinheiro
nacional n. 1.434, cabo Ernesto Augusto
Carneiro Lacerda, assim vos declaro para os
devidos efeitos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1916

Sr. director da Repartição de Estatistica e
Archivo do Estado de S. Paulo:

N. 3.413 — Satisfazendo o pedido constante
de vosso oficio n. 192, 44 secção, do 12 do
corrente, transmitto-vos, do ordem do Sr.
ministro, os relatorios de 1913 o 1915, dei-
xando do ser enviado o do 1914, por não
existir.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:

N. 3.411 — O Sr. ministro manda commn-
nicar-vos, em resposta a v0.330 telegramma do
12 do corrente, que os officiaes reformados,
profesoo . es • institutos do ensino do Exer-
cito e da Armada, toem direito, além dos ven-
cimentos que lhes competem como docentes,
apenas ao soldo de suas patentes, de accOrdo
com o art. II, dalcin.2.9O, de 13 do de-
zembro de 1910.

Os nomeados no anno do 1915 perdem, só-
mente nesse anno, o soldo, do conformidade
com o art. 105, da lei n. 2.921, de 5 do ja-
neiro do 1915, o toem direito ao mesmo soldo
de reforma o aos vencimentos do professores
durante o exercieio do 1010, de accórdo com
a lei n. 2.290, do 13 do dezembro do 1910.

Quanto á situação dos professores que emir-
com cargos estaduaos o municipaes remune-
rados, nenhuma duvida existe, em face do
art. 104, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915, encoiporado á legislação polo art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 do janeiro do corrente
Peno. (1.047—r Çontabilidade de i0-9-916.)

Ministerio da Guerra
Erpedientc de 19 dc setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitanctd
providencias para que

Sejam desembaraçados na Alfandega do Rb
de Janeiro, livres de direitos, does volume
com a marca A. G. vindos do Nova York no
vapor Line 8. S. Paulo, contendo urna 131&.
chino. (aviso n. 082).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as see
guintes quantias

De 1:0395, sondo: 710$ a Borlido Mala de
Comp.; 3003 á Companhia Mineira do Energia
Electrica e 205 a Samuel Nufloz Lopez (avise!
n. 981)

De 3:0273200, sendo: a Arnaldo Braga &
, 953 ; a Fontes Garcia & Co.,'ttlp

2:5903; a Ilaupt & Comp., 267$ ; a Mayrink
Veiga SI Comp., 295400; a Vavio Ènnos,.
153800 e a Ribeiro Alves ez Comp., 305000
(aviso n. 983).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal:
da Guerra, declarando qug o 20 tenente Jokt?..,
do Mendonça Lima, alombo da Eseola
é posto á disposição ch3 commandanto
54 região, sem prejujzo de soas obrigações na
dita escola, para servir do instructor dos
alumnos da Academia do Commorcio do Rio
do Janeiro, em vista do que pediu o respectiyks
director, si o dito commandanto quizer aprZe
veital-o nessa commisslo.

Dia 20 de setembro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os dovidos fins, convenlep

temente apost 'liados os titules declaratorios d É
pensionistas do montepio civil Olyinpia Bueno
Soares e Maria dos Santos NIello (avisos nume-,
ros 985 e 987).

Restituindo o processo de divida na impor-
tancia de 5315401, que acompanhou seu aviso
de 19 do maio findo, visto estar apurado que
o verdadeiro proprietario do dito titulo é Sie
moo Constantmo da Silva (aviso n. 084).

Solicitando providencias para que :
Seja distribuido á Delegaffia Fiscal no Mi.:

• anhão o credito de 3005 para pagamento da
consignaçoo mensal de 23$ inStituida pelo
major reformado João Pereira Bossa (aviso
n. 080.

Sejam pagas no Thosouro Nacional m
quantias do 1:9575, 9783300 o 2:4163250;
respectivamente, ases voluntarios da Paira
corneteiro-mór Antonio da Silva Pamplemr,
cabo do esquadra José Rodrigues Coelilo
10 sargento Silvestre Sabino do Faria (aviso
na. 988, 980 e 990).

—Ao Supremo Tribunal Militar enviando;
para os devidos fins, cópia do decreto do it
do corrente, mie reforma o capitão Francie0".
nbuco.

Ministerio da Guerra—N. 951 — Rio d6 344
neiro, 20 de setembro do 1916.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
Guerra—Sendo do toda a vantageps que
difunda a instrpoção milita., polo maior
mero possivel do homens válidos, doam
sociedades civis legalmente constituidas e ou
se ministre instrueçOo ou se pratiquem exe
cicios physicos, equiparadas aos ingitutos
ensino socundario, de que tratam da arts.
a 178 do regulamento que baixou com o fA
ereto n. 10.947, de 8 de maio pie 1998.

Saude e fraternidade. L.Jos‘ C4c1"..4
Faria.

Requerinièntos dispachadoa

Dia 23 de setembro de 1911
João de Alreu e va, soldado

da Potrial pedindo
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DIA1110 OFICIAL	 Setembro de .1016,

da'acta do iti;pecção de sande, certidão
de assentamento3'e attestado de conductá.

Antonio Josá dos Santos, ex-praça, pedindo
pagamento de vencimentos atrazados.—Orga-

,e. nize-se oxespectivo titulo do divida.
José William de Azevedo Falcão, 20 sargento,

:--. pedindo pagamento de etapas atrazadas.—
tPasse-se o titulo do divida.

Manoel Joaqu'in do Nascimento, 1 a sargento
- musico, pedindo contagem de tempo de ser-
: viça—Não pôde ser attendido, visto não haver
: disposição de V que autorize a contagem de

tempo que requer.
Manoel de Freitas Novaes, aspirante a O-

da), pedindo reconskleração de despacha-
-Mantenho o despacho anterior.

Constantino Lila da Silveira, pedindo cer-
'-ticião.--,. Ao D. C. para . certificar na . fôrma
.da lei.

José Maria Dutra de Moraes, pedindo uma
certidão.—Dé-se por certidão na fôrma da lei.

Manoel Henrique de Oliveira, musico de
3° classe, pedindo baixa do serviço activo do
Exercito.— Como pede, em vista das in'io:ma-
ções prestadas, mas depois de terminado o
penedo de instrucção,

Dr. Licinio Cardoso, director da Faculdade
Hahnemanniana, pedindo um instructor mili-
tar para a referida escola.— Dirija-se ao ge-
neral comniandante da 5° região militar, a
quem compete :a nomeação do mstructor pe-
dido.

Rodolphó Mariano Lopes, ex-praça, pedindo
permissão para ser identificado no Gabinete
de Identificação- da Marinha.— A identificação
do requerente não depende deste ministerio.

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Expodiente de 22 de setembro de 1910

D/RECTORIA DE JUSTIÇA

.	 Remetteu-se ao juiz de direito da 4° Vara
Criminal do Districto Federal, afim de ser in-

- formado e instruido, o requerimento de Ida-
, lina. Porfiria de Jesus, pedindo perdão para

seu filho 'delicio Heitor da Silva Lopes, do
• resto da pena de quatro annos e meio de
, prisão a que foi condemnado, por tentativa

dc homicidio.

. DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias de 20 do corrente mez, foram
promovidos, na Bibliotheca Nacional, por
merecimento, a -official amanuense Miguel
Aleito e a amanuense o auxiliar Augusto Mar-
tins Barreto.

Expediente de 21 de setembro de 19'6

DIRECTORIA DA INTERIOR

' • Declarou-se ao pres'deute do Conselho Sa-
perior do Ensino que este rninisterio resolveu

- manter o aviso de 24 de agosto ultimo, por-
! que, de accôrdo com o art. fí da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro deste anno, nenhum direito

• tinham os funccionarlos da secretaria daqu elle
• conselho Fernando Kaufmarni e Ilernani.Nunes

Figueira, de receber vencimentos no Thesouro
- Nacional.

—Remetteram-se ao ãlinisterio da Fazenda,
'para os 'fins conveni	

'
entes cópia do decreto,

-Ide 6 ele-setembro -corrente., e os demais do-
cumentos, referentes á aposentadoria do An-
tonio Luiz Pinto - Montenegro; sub-bibliotheca-

,-)-rio da • Bibliotheca Nacional.
•- -

Requerimento despachado

Dr. Tiburcio Valeriana Peceguciro do Ama-
ral.—Prove que deu entrada em juizo a peti-
ção de desistencia o • que a sentença passou
em iulgado.

Exp/diente de 20 de setembro de 1916

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Soliritaram-se ao 151:nisterio da Fazenda, os
seguintes pagamentos:

No Thesouro Nacionai:
De 26:8703477, de fornecimentos feitos ao

Corpo de Bombeiros, em agosto findo (aviso
n. 3.274);

De 8163900, de fornecimentos feitos ao
Archivo Nacional, em agosto findo (avise
n. 3.276);

De 1:000$, dos alugueis, relativos a agosto
findo, dos predios °ocupados peles juizos das
i a, 2a e 4a Pretoria Criminae3 e 4° e 6' Preto-
rias eiveis (aviso n. 3.277);

De 41$670, do aluguel, no dia 28 de junho
ultimo, de um bond para conducção de alie-
nados do Hospital Nacional até a Colonia do
Engenho de Dentro (aviso n. 3.278).

Na Delegacia Fiscal, no Estado da Bahia:
De 242$419, que compete, no penedo de 20

de julho a 31 de dezembro deste anno, ao
professor cathedrafico de clinica dermatolo-
gica e syphiligraphica da Faculdade de Medi-
cina naquelle Estado, Dr. Albino Arthur da
Silva Leitão, por lhe ter sido concedido o ac-
crescimo de 5 °,'„ sobre seus vencimentos, na
razão do 540$ annuaes por decreto de 9 do
corrente (aviso n. 3.280i;

De 316$129, ao professor cathedratico da
citada faculdade, Dr. Antonio Victorio do
Araujo Falcão que lhe compete, no periodo de
12 do julho a 31 de dezembro deste anno e
correspondente á diferença necessaria para
completar o accrescimo de 40 °A, sobre os seus
vencimentos, concedida por decreto de 14 de
setembro corrente que lhe elevou o aceres-
cimo anterior a 3:840$ (aviso n. 3.286).

A dislribuição dos credites:
Ao Thosouro Nacional:
De 189:000$ e 636:0005, abortos pelo decreto

n. 12.206, desta data, e supplementares ás
verbas «Subsidios dos Senadores» e :Subsidias
dos Deputados» do exercicio vigente, para oc-
correr ao pagamento do subsidio aos membros
do Congresso Nacional, durante a prorogação
oda actual sessão, até o dia 3 de outubro
windouro (aviso n. 3.272);

De 12:5003, e 18:000$, abertas pelo decreto
n. 12.203, deita data, e supplementares ás
verbas «Secretaria do Senado> e «Secretaria
da Camara dos Deputados», do exercicicio vi-
gente, para despezas com o serviço do im-
pressa° e publ'eacão dos debates, durante a
prorogação d aduai sessão do Congresso Na-
cional, atá o dia 3 de outubro vindouro (avisa
;-1. 3.273) ;

A' Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo de 1 :822530, para occorrer ao paga-
mento da transformação de um escaler a ser-
viço da Inspectoria de Sande do Porto de Vi-
ctoria, naquelle Estado, em lancha a gazolina
(aviso n. 3.282).

—Foi transmittido ao alludiclo ministerio o
processo de divida do exercicios findos, na iin-
portancia, de 1.42$, de que é credor o jornal

Tymburibet e proveniente de publicações re-
ferentes ao serviço eleitoral de Rezende, Esta-
do domo de Janeiro em 1911 (aviso ri. 3.279).

Requerimentos despachados
The Rio do Janeiro Tramway Light . and

Power Coiupany, Ihnited, pedindo pagamento
de 260$, 150$ e 160$, do passagens fornecidas,
em-1914, por.conta deste ministerio.-0 pa-
gamento de 260$ já foi, ordenado por aviso
n.- 3.246, de 26 de outubro de 1914; quanto

ás outras contas deve ser apresentado novo re-
querimento pedindo o respectivo pagamento
por exercicios findos.

'Companhia do Estradas do Ferro Federaes
Brasileiras, 'Rede Sul Mineira, podinclo paga-
mento de 149$, de transportes concedidos, eus
maio e junho unimos, á reauisição do Juizo Fe-
deral na Secção do Minas Geraes.—Retire as
contas para apresental-as á autoridade quo re-
quisitou, a qual as encaminhará a este minis-
teria devidamente visadas.

Altivo Lobão, por seus procuradores Amaral
Junior & Comp., pedindo pagamento de
197$600, de publicações relativas ao serviço
eleitoral de Rezende, Estado do Rio de Janeiro
feitas este anuo, no jornal Tymburibd.—Bedu-
zida a conta a 985800, poderá ser requerido o
pagamento opportunamente.

Expeilente de 22 de setembro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. Dr. procurador da
Fazenda Publica, que no dia 27 do corrente
mez, ás 12 horas, nesta directoria geral, serão
submettido; á primeira inspecção para os efei-
tos de aposentadoria, Alfredo da Rocha Vian-
na e Mudo de Lima e Silva, e á segunda ins-
pecção, João de Araujo Vasconcellos.

— Officiou-se:
Ao Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte.;

riores, propondo o Dr. Oscar José Alves para
inspector sanitario maritimo, nos termos do
art. 112, do regulamento que baixou com o
decreto n. 40.524, de 23 de outubro do
1913;
-Ao Sr. Dr. inspector de Prophylaxia do

Porto do Rio de Janeiro, relativamente ao
officio n. 30, de 15 do corrente rnez;

Ao Sr. Dr. delegado do 8° districto sanita-
rio, autorizando-o a proceler a mudança da.
sede da Delegacia de Sande, para o predio da
rua Visconde de Itamaraty n. 70.

— Remetteram-se:
Ao Sr. director geral da Contabilidade deste

ministerio, a folha na importancia de 891$354,
para pagamento do pessoal destacado nos ser-
viços de prophylaxia do impaludismo em Jaca-
répaguá, durante o mez de agosto proximo
passado; (officio n. 1.790) e as contas na iria-
portancia de 25:4565151, de fornecimentos
leitos á Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia, em agosto próximo passado (officio nú-
mero 1.791);

Ao Sr. Dr. José Luiz Sayão Bulhões Carva-
lho, listas de escolas, collegios, etc., conforme
solicitou em officio n. 2.472, de 3 do corrente
mez;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil os laudos de inspecção de saude,
de Benedicto José Barbosa, Carlos Ferreira
Borges, Antonio do Souza Antunes, Paulina
Januarto dos Santos, Manoel Berg, José Veris-
simo dos Santos, Estevão Albano Pereira e
Ra phael Vitallo;

Ao Sr. director da Imprensa Nacional, os
de Armando Simoni e Armando Bernardes de
Souza:

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe
dera!, o de João Constantino Barbosa.

— Respondeu-se :
Ao Sr. Dr. delegado do 3° districto sanita-

rio, o.officio n. 77, do 21 do corrente mez;
Ao Sr. directo' da Directoria do Expediente

do lilinisterio da Marinha, o officio n. 3.376,,
de 21 do corrente mez:

— Solicitaram-se providencias
Ao Sr. director do Gabinete do Nlinisterio

da Fazenda, no sentido de comparecer a esta.
directoria geral, no dia 27 do corrente mez,
ás 1.2 horas, afim de ser submettido á segunda.
inspecção de saude para Os efeitos de apo-
sentadoria o funccionario João de Araujo Vas-..	 •concollos;

•
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Ao Sr. diractor da Estrada de Forro Can-
tral do 13 .azil, no santido de comparecer a esta
directoria geral, 11J dia 27 do corrente mez,
ás 12 horas, atitn de soa subinettido á pri-
meira inspecção de saude, o funccionario Ma-
cio de Lima u Silva.

•Requerimentos.r.parhados

Dia 22 do sole:libro da 1916

3° diarie:
Jeeonyini atniliano Vetronalle (n. 3. 8a).—

Ce. • till q tio-'.L
alaysés Felisbarto da Furava (ii. 3.:;81).—

Co. ilique-se.
Waldemar da Silva. Sataos (ti. 3.383).—

Certi fique se.
Ismael Corraa -ri. 3.58:ia—Certifique se.
A:aholáo Bapasta de SAIU (II. a.;31).—

Cerá aque-sn.
Avelino da Gozloy (n. 3.57().—Certifique-se.
Alb te Gusmão Loba (n. $.587).— Certa

fiq e .
Sociaciade Commarciol e I. Saissa no B:aall

(n. :.:i9 ; .—Cr i ritme Se.
distr co:a

A. Figuea'a & Comp. (n. 3.115).— Certi-
fique•se.

Manoel Comas (n. 3.401).—Co:aifiquiase.
Mania;1 Pinta (ti. 3.308).—Cartitiquaae.
Joaluim Martins Carneira (o.

De:erido.
30 districto:

• Asstunpção St Mattoa (n. 3.563).—Certifi-
que-ara

80 districta:
A. J. Ribeira (n. 3.521).—Cortifique-se.
Baptista Macedo (n. :;. 520).—Cortifirpm-se.
alada Justina de Araujo àlutta (ti. 3.343).

4—Deferido.
Secção de expaclinnte:

Dr. Oscar Jos,: Alvas (n. 3.658).— Defe-
rido.

Silvano Alves de Figueiredo (n. 3.300).—
A questão já está affecta a juizo desde o dia
12 de agosto.

J. Valo (n. 3.527).— Será attendido nos
termaa da informaaan do Dr. inspector dos
Serviços de Prophylaxia.

:1 Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Diroctonia Geral de Viaçaia

Sogiinda s-eçao

erpediente il ))	 sele', wiro de 1191

,	 Sr. inspector falara! das Fatiadas:
, Em 01110 n. 5 •aaS, ele 21 do re n rrente mra,
Info:limes sobe o c.st lias definitivo; do trielco
da linha tronco da Estia ia de Faia() Central
do ilin Grande do Norte. caio a extens.ão de

•133 ia°,3:0. constitutiva da segunda e ultima
. sece..fia do linha de ',ria:as-Ciava, o compre-
beiral° entre os kilomatros 02k01 .-120 o

, 195"4 ,740. os cataias fo 'nen api . ,‘,:e • olaelos a
. essa inspartnria pela Companlia do \anilo e
Construcções. empreiteira da cansidirção e
aromai:irari a do trafego, que a ello s procedeu.

sobra a mataria, delirnvos,
para. os devidos anima que, a tieatas as ditas
mamara:0es. não pelem ser approvada, pelo
GOVEC110 ei loorlvos estudos, porquanto,

.sendo um to elevado o seu o .çainento, no
, total de 2,5 . 633790 .mi I 2, cornaram:lendo por
..kiloinel ro á ai:moia:meia de 192:2755482, oc-
,na-se indispensavel rpm o engorda,. ro-chefo
.da as Fiscalização, COM &Mo em Natal, pro-
aceda aos estudos, veriticaçans o exames das
condires locaes afim do habilitar o Governo
a deliberar sobre o caso com inteira sogu-

-

rança, ficando approvadas as providencias
que já tomastes neste sentido a a utoriadas
as imo forem nacessarias para o obtanção
naquelle trecho de uma linha. cujo custo kilo-
mati ico soja manos elevado, o que deis lo
parece possivel ao alludido engenheiro-chefe.

Dada a e mveniencia, que apsntastes de sor
para o dito fiin estulada. uma variinte, cujo
ponto inicia/ está situado ni primeira sacção
da moncionada linha de Lages a Caca. ficaes
antoriado, outrosim, a determinar áquella
Fiscalimção que, até solução definitiva da
paisana! questa), limite as or(lem; de serviço
a expadir para a construeção ata o k amuram
51, da referida ia secc,ãa (a% iso n. 193).

Em Oleia n. 519/S, do 10 de agosto pro-
ximo findo, consultaes se pódo ser applicado
ao material da linha de Siao Novo a Bonita/1
o Miai) praao de 65 a tonelada (ou o metro
cubica quando o peso do mate aal far infe-
rior a uma tonelada) que este ministerio,
pelos avisos os. 89,125, 117 e 5, de 2 de pilho
e 8 de °titula.° de 1012, da 23 d agosto do
1913 e 13 de janniro de 1911, autorizou fossa
paao pelo tainsporto por agua do parto da
Bahia á cidade de. Cachoeira sido material de
aonstrucçãa desiludo á Central da Bahia,
seus 1v-cangam:atos o ramaais.a

Em solução, declaro-vos, para os (Unidos
efasitos, que resolvo reaponder negativamata
á mesma consulta, sendo que, com funda-
mento nas informações constantes do officio
dessa inspetoria o. 586, de 22 de agosto
do 1014, já foi indeferido, por despa-
cho di 17 de outubro do mesmo anuo (pulai-
car'o no Dana° ()Riria/ de 23) o requerimento
de 9 de junho, em que a «Compagnie dos
Chamais de Fer Fédéraux de l'Est
podia fossem os preços o condições estabele-
cidos pelos situa citados avisos tambnm ap-
plicavea ao material metallieo e rodante por
alia inips..tado para as ronstrorOes das li-
nhas novas, previstas pelos §§ 3° e 4° da
clausula I do respectivo contracto ( aviso
n. 194).

— A ttendendo á proposta constante do vosso
officio n. 551'S, de 5 do maz corrente, decla-
ro-vos, para cs :devidos fins, que resolvo ap-
provar os projectos organizados pela S'JNãO
tachn:ca daasa inspoctoria, para serem tuia-

•ptaaas acas boairos duplos c triplicas que terão
•de ser ãonstruidos nas estacas 1.113 mais

6,78, 1.231, 1.561 mais 11 e 1.293 mais 4,50 do
pri meiro traeho da I nba do Machado Portella
a Carinhanha, na Bade de Viação da Bahia;
e, ban assim, os rospactivos orçamentes nas
importa nelas de 8:655$711, 41 :104$016,
ti: i703314 o 13:3703434, do conformidade
com as pandas e mais documentos cujas se-
gundas o tare-iras vias vos sa g devolvidas,
compotenteindao rubricadas pelo director
geral do Vika° desta secretaria (aviso
n. 193).

Directoria Geral de Obras Publicas
PIITME1Ri meça°

Erpediente de 22 de selenzbro de 1916

Declarou-se á Inspectoria do Obras Contra
as Serras, ficar antorizada a construa-alo,
dasin já e sob o regariam do premio reaula-
montar, da açudo Ilam Nome, no inunkipio
do Umbuzeiro, Estado da l'arahyba (aviso
n. 28ó).

Requ,:r imentos despachados

Companhia Cassionaria das Facas do Porto
da Bailia, pedindo que se certifique quem é o
represontalite actual da Soriété de Constru-
ction do Port. de Bahia, na fOrma .da clau-
sula I' das baixaram eam o derroto n. 7.068,
de 13 dc atgosto da 1908.—Indeferido, á vista
das informações.

Engenheiros Francisco do Salles TortiO
Homem e José Joaquim Rodrigues SaldanIQ,
pedindo que seja remettida á Commissáo do ')
Obras Publicas da Camara dos Deputados
sua proposta do saneamento do Retiro Sau-"1
doso, nesta Capital, acompanhada das plante;
e da; informações prestadas a respeito..
Indeferido, á vista da informação.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

txrdiente de 22 de setembro de 190
Sr. miaistro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que no Thosouro Nado= ‘,

nal seja paga, por exereicMs findos ao engo-
»heiro Luiz Thomaz da Cunha Navarro, pai 0
curador do inspector de 3' classe da Reparti- '
ção Geral dos Telegraphos Joaquim Pereira
Navaras de Andrade, a quantia do 1:033$3Y2, ,
relativa aos ordenados devidos ao seu em-
telaclo, no periodo de 28 do setembro a 31 de
dezembro do 1911.

A despreza quando corrente o exereicio. de-:
veria ter corrido por conta do credito dosai-
nado a iWp:• ctores de 3° classe da consignação
ciOessoal—Titillo—Linhaa. da 1° divisão, da
acrba a'. art. 61 da lei n. 2.812, do 3 do ja-
neiro de 1914 (aviso n. 3.401).

Dignar-vos ordenar que no Thesauro Nacio>
nal aaa paga á Saciété Anonyino do Gaz do
Rio c. arneiro a quantia do 380:6825102 em
que importam as inclusas contas provenientes
da illtuninaçao a ,gaz das ruas, praças e jar-
dins desta Capital o da illtiruinação eleetrica •
da área approvada da cidade, Qiiiata da Má
Vista e parque do Palacio Presidepcial, du-
rante o mez do agosto proximo rassado.

A deapeza deverá ser escriptti a u na con-
signação atioelodado Anonyina do Gaza, verba
1.0", art. 87 da vigente lei orçamentara, sendo
193:2015031 na parto papel o 19):291$051 na
pado ouro (aviso n. 3.402).

D:gnae-vos ordenar que no Thesauro Nacio-
nal seja paga por exercieios findos ao guarda-
fio de 1* classe da Reparticão Geral dos Tele-
graphos Maneei ãlasrarenhas Pacaguaasa, a
quantia de 2635, relativa á gratificação a que
fez já no periodo de abril a dezembro do

1014dA espeza quando corrente o exercido de-
veria ter corrido por conta da consignação
que, sob n titulo «Eventilarso, di verba 3",
art. 61 da lei n. 2.812, de 3 de janeiro do
1914, se destina a alta:Mar a quaesquer dosa
pezas imprevistas o insulliciontemente dotadas
(aviao n. 3.103).

Dig,naeaos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa conta de G. de Oli-
veaa & Comp., na importancia do 542$200,
proveniente do serviços prestados á Inspe-
ctoria de Obras contra as Seccas no corrente
exercicio.

A despeza correrá por conta da consignação
«Eventuaes», da verba 7 ,, art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.404).

Dignar-vos ordenar quo no Thesouro Na-
cama' seja paga a inclusa conta de Bodrigues
dr Comp., na importdncia de 60$, relativa á
assigna tora do Jornal do Commercio, no cor-
rente anuo, para a Inspectoria do Obrás
contra as Seceas.

A despe/a correrá por conta da consignaçãO
aEventuaess, da verba 7", art. 87 da vIgentk
lei orçamentaria (aviso n. 3,403).

Dig»ae-vos ordenar que no Thesouro Nai
dona! seja paga por exercicios findo ao ed.-
teiro do 2" classe da Directoria Geral dos Cor:,
reles Antonio Alves dos Santos Silva a imp3/4-
tancio dii 20$075. referente á gratificação
addic.onal a que o mesmo fez júa o Pai;

ddo 7 a 31 de dezembro de 1912, MrOttia.t.
o incluso processo.

A despiu, quando corrente O enrcittS- 1
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doveria, ter. sido escriptuaada na sub-con-
signação — Gratificação addicional de 10, ; O
30 %, etc.— Vencimentos e gratificticfx3s di-
versos — Pessoal — Titula— Directoria Geral
2. 	 2°, art. 33 da lei erOamentaria
dbspeza do exe acicio de 1912 (aviso il.
•Pjbignao-vos.ordenar que no Thesouro Nacio-

fcl 	 paga par eaercicias fin ias a6 carteiro
de 24 classe da Di:ecta . ia Geral dos Correios,
/01.91110 Alves dos Santos S.Iva a importanala
dh:3003 correspondente á Faratificação addi-
cional a que o 1033M0 tez jits ed 1910, CDtl-
forme oinclus3 proce;sa. A despeza, quando
Corrente o exarcicio, ' deveria ter sido e,cri-
pturada na sub-consignação — Gratificação
addicional de 10. 20 e % etc.— Venciiiion-
tós e gratificações diversos—Pessoal—Tilulo-
Directoria Geral, verba 2°, art. 49 da lei or-
çamentaria da despeza do exercicio de 1913
(aviso n. 3.407).

Dignaa-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga por exercidos findos ao car-
teiro cio 20 classe da Directoria Geral dos Cor-
reios Antonio Alvos dos Santos Silva a impor-
tancia do 3003 'correspondente á gratificação
adclicional a quo o. mesmo fez As em, 1014,
conforme o incluso processo. A despeza, quan-
do corrente o exercido, deveria ter sido
escripturada na sub-consignação— Gratifica-
ção addicional de 10, 20 e 50 % etc. — Ven-
cimentos o gratificações diversas—Possoal--
Titulo—Directoria geral, verba 2a , art. 64 da
lei orcameritaria da despeza do exercido de
1914 (aviso n. 3.408).
^ Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga por exercicios findos ao carteiro
do 2° classe da Directoria Geral dos Correios,
Antonio lves dos Santos Silva a quantia de
3003 cok>pondento á gratificação addiciónal
a que o mesmo faz jás em 1915, conforme o
incluso processo. A despeza, quando corrente
o exercido, deveria ter sido dscripturada na
sitia-cons i gnação — Gratificação addicional de
10, 20 e 30 , 55 etc.—Vencimentos e gratifica-
ções diversos — Pessoal — Titulo— Directoria
geral, verba. 2°, art. 29 da lei orçamentaria
da dospeza do exercic:o do 1915 (aviso numero
3.409).

Dignae-vos ordenar as necessarias prov:den-
cias afim de que por -conta da consignação
aEventuaes» da verba 11° art. 87 da vigente
lei orçamentaria da despeza seja distribuida
Delegada Fiscal do Theseuro Nacional no Es-
tado do Ceará a quantia de 314412, afim de
occorrer ao pagamento da diferença de ven-
cimentos devida ao engenheiro fiscal de 1°
Classe da Inspecteria Federal das Estradas,
Luciano Martins Véras, o qual, no penado ele
12 de fevereiro a 10 do março do corrente
anro, substituiu o engenheiro chefe do 3° dis-
tricto da mesma•inspectoria; que se achava
em serviço nesta Capital (aviso n. 3.410).

Digriae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga ao engenheiro fiscal de 2' classe
da - Inspectoria Federal das Estradas, Cesar
Candido cio Couto Cartaxa a quantia de 300,
a titulo de ajuda de custo, pela sua remoção
do Estado da Parahyba, onde exercia a fisca-
Iliação da Estrada de Ferro Condo d'Eu, para
o Estado do Maranão, onde assumiu o cargo
de chefe do 1° distr:cto da mesma inspectoria,
Pára o qualloi designado em junho do cor-
apite anno.

A despoza deverá correr pela consignação
«Eventuacsa da verbal la art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.414).

Requerimento despachado

dFcliciana de Lima Cabral, viuva de Remo-
genes Cabral, ex-praticante da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo .pagamento
da licença concedida a seu finado marido des-
de 1911 até 9 de agosto do 1913, data do seu
faltecimento. : Apresenie requerimentos sepa-
rados plCa cal4 exercido.

SECUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

•Dia 21 do sotembro de 1916

Mária Bezerra de Souza, pedindo os favores
do mantepio na qualidade de viuva de Bento
1;ezeN'a, dos Santos, guarda-fio de 1 classe da
Repa-tição Geral dos Telegraphos. — Junte
nova ceatdão do seu casamento da qual conste
a existenc,la do filho Antharo, nesse acto legi-
timado, prove que Antonina é a mesma pessoa
que figura na certidão do obito do contribuinte
com o nome de Antena e faça reconhecer,
por noa lo desta, Capi:a.1, a 11-ma do signata-
rio da certidão do obito do funecionario.

Maria Emitia Fiuza e Zuhnira, Fiuza de Mi-
randa, pedindo os favores do montepio na qua-
lidade de irmãs de Sergio Finfa Lima, 1° &li-
dai, apasentado, da Administração dos Cor-
reios do Estado do Ceará.— Apresente certi-
dões nega tivaa do nascimento do contribuinte
e do obito de sua mão.

Christina Teixeira do Souza e outros pe-i
dindo o; favores do montepio na qualidade de
viuva e filhos cio Francisco de Souza, mestre
de linha de 2° classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central da Itrazil. Completem o
salto da certidão de nasc i mento de José.

Jovelina Csndila de Oliveira e outros, pe-
dindo os favores de que trata o art. 81 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 8.610,
de 15 de março de 1911, na qualidade de viu-
va e filhos do José Raymundo de Oliveira,
concertador de carros da Estrada do Ferro
Central do Brazil.—Provem que a viuva Jove-
boa Ca.ndida de Oliveira é a mesma que, na
certidão cio obito do funecionado, figura como
sendo Jove!ina Meirelles de Oliveira.

ígnea. Dias da Silva, pedindo em favor dos
menores Jos .' Rosa, Maria da Conceição, João
Manoel e Uabano, filhos feconhecidos de João
Rosa da Silva, conservadoa de linhas da E.
F. Central tÃ Brazil, os favores de que trata
o art. 81 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.610, de 13 março de 1911.—Defe-
rido.

Lucia da Costa Góes, pedindo, por seu pro-
curador, certidão • do despacho desta directo-
ria geral, indo:brindo a sua pretenção aos fa-
vores do que trata o art. 17, parágaapho
unico do regulamento do montepio„ na qua-
lidade de filha do Firtnino José de Góes, ex-
agenté do Correio da cidade de Penedo, no
Estado do Alagoas.—Certifique-se, em termos.

Companhia Viação Fearea de Itabapoana.—
Compareça nesta secção.

Directoria Geral de Correios
e •Telegraphos

SEC UNDA SECÇÃO

Por portarias de 21 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saudo

Na Repartição Geral dos Te!egraphos
De 00 dias, em prorogação, com a metade

da cliaria, ao telegraplusta de 5 a classe Ignacio
Dantas Valioso

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De 30 dias, em prorogação, coni a matado

da diaria, ao tele.phomSta. Possidonio Caval-
canti Pereira da Silva

Na Estrada do Ferro Central do Brazil
De 45 dias, com a metade da diaria, ao tra-

balhador da 5° divisão Manoel Baptista Eliseo;
Na Inspectoria de Obras Contra as Sacras
De seis mons, com ordenado, ao desenhista

do 2° classe Japim Barcellos do Castro
De seis meses, cnn prorogação, sondo deus

:nozes com ordenado e quatro 'nozes com a
metade do ordenado, ao dactylegaaplia do
ia classe, addiclo, Antonio Rodrigues dc Santa

• Directoria Geral dos Correios	 •
Por portaria de 22 do corrente, foi exone-i

rodo, João Xavier de Oliveira, praticante da
agencia postal de Corumbá, no Estado de
Matto Grosso, como incurso no n. 8 do arti-
go 485 do regulamento cm vigor.

Requerimentos despachados

Dia 23 do setembro de 1916

D. Anua Machado, agente postal de Raia
da Serra da Titica, imita Capital, solicitando
seis inezes de licença, para tratar de negocios
de seus interesses, a contar de 1 do corrente.
— Sim, como se in roma.

José Manhacs Faisca Junior, praticante da
agencia c;pecial do Correio de Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro, solicitando 180 dias
de licença, com ordenado, para tratamento
do sande.— Concedo, nos termos do infor-
mado.

Joaquim Pinto de Oliveira, carteiro da agen-
cia postal de Lorena, no Estado de São Paulo,
solicitando tres meses da licença, em proro-
gação, para tratar de sua saude.— Sim, como
se informa.

Domingos Vianna Gomes, conductor de ma-
las, embarcado, da Administração postal do
Marnhão, pedindo 60 d'as de licença, com a
diaria a que t:ver direito, para tratar de sua
saude onde lhe convier.— Concedo, na ferma
da lei.
fflememoseevr	

TRIBUNAL DE COEM
178 1 sessão ordinaria, em 22 de setembro

de 1916

PRESIDF.NCIX DO SR. DR. MIMO DX VEICX —REPP,E-
SENTANTI: DD MINISTERID PUBLICO, DR. LEONEI.
Fano — SEllvINDO DE SECRETARIO, O 1° ESCRI-
PTURXRIO, JOSE DE MORAES

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Sare;, Jesuina Cardoso e Alfredo Valladão,
foi aberta a Sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Fazenda :
Processos:
De distribuição do credito de 6: l60S, pelas

ve . bas 30° e 5 1, lattra a, ao Thesoura Nacio-
1.—Registrou-se.
De pagamentos:
De 5:4005936, por conta da verba 301, pro-

venientes de vencimentos e d:arias que em
1912 deixou de receber o finado Dr. Delicarli-
ouse Araripe, como director interino da Pre-
feitura do Alto Purús.—Recusau-se registro á
despeza por falta cle sobras na verba a ryne
pertencia essa parte da mesma, na importan-
cia de 980$, proveniente de diarias, quando
corrente o exere'cio.

Requerimento de D. Peregrina da Costa
Mendes e outras, irmãos do finado 1° tenente
da Armada Ileraclito Cupertino da Costa Men-
des, pedindo reconsideração dos despachos
deste Tribunal, de 30 de maio e 4 de agosto
ultimos, pelos quaos negou registro á despesa
com o wgamento de 4:197$340, proveniente
de pensões que deixaram de receber, do 1000
a 1909.-0 Tribunal resolveu manter as deci-
sões anteriores, por subsistirem os seus fun-
damentos.

De concessão :
De montepio civil a D. Estella de \rasam-

canos Estavas.	 .
De meio soldo a D. Joaquina Quaresma

Góes.
De apoqcntadoria :
Ao chefe da secção, addido, da Alfandega

'de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,.
Francisco de Sá Drittoi •Ritta Junior,	 -
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Apostilas lançadas nos titulos dos mestres
de linha do C classe da Estrada de Ferro
Contrai do Rrazil José Doiningues Pereira o
Afanas) Vieira Macedo. para o abono de mais
quantia de 480$ a cada um annualmonte;

Apostila feita no titulo do machinista. do
34 clakso da mesma estrada, Angelo Barbosa

•Bettamio, para o abono de mais 480$ annuaes.
O Tribunal julgou logaes a concessão das

ponsõea e aposentadoria o as apostilas, e or-
denou o registro da despoza, excepto quanto
ci decorrente da aposentadoria.

Do moio soldo:
Requerimento de DD. Luiza Emilia Brazil

e Mar.a Luiza Brazil Machado Portela, filhas
do finado contra alui: ante João Candido

reclamando contra a decisão deste Tri-
bunal do 5 de novembro do 1'912, que julgou
Illegaes as apastillaa feitas nos seus resdecti-
vos titulas para o abono mensal de 24.25111 a
cada uma, do conformidade com o decreto
legislativo n. 2.542, do 3 do janeiro do
mesmo atino.

Converteil-so o julgamento em diligencia
para que a Subdirectoria informe si o Tri-
bunal já so manifestou sobro processos de
identica natureza. em que fossem contempla-
das com o beneficio instituido pelo referido
decreto legislativo n. 2.542 filhas solteiras,
pulsadas ou viuvas, maiores ou menores, her-
deiras de vier imas do desastre do Aguidaban,
conforme allegam as reclamantes na ultima
parto de sua petiçã.o.

Ministerio da Guerra:
Oficio n. 381, da Directoria de Contabili-

dado da Guerra, do 16 do corrente, relativo
ao contracto celebrado pela Intendencia da
Guerra, com J. P. da Cunha Pinto o outros,
para fornecimentos do artigos do grupo «mo-
veis, tapetes e artigos semelhantes» no fluente
anno.-0 Tribunal recusou registro ao con-
tracto, por ter sido subrnottido á sua apre-
Mação por fueccionario a quem faneco omino-
toncia para esc acto, bem assim dirigido ao
secretario desta Instituto, a quem não cabo
promover o processo do alludido contracto.

Slinisterio da Justiça c Negocios Iate-
tirares:

Aviso n. 3.060, do 1 do corrente, relativo á
Wstribuição do credito ao Thesouro Nacional
na imporlancia do 58:580$002, para despem
da verba 231.—Ordenou-se o r gistro.

Processos:
' De tomada do contas:
! N. 6.881, do assistente da Directoria do Nle-
toryologia e Astronomia do Observatorio Na-
cional do Rio de Janeiro, Mario Rodrigues do
Souza

N. 7.615, do ex-agento do correio de Bento
Gonçalves, Estado do Rio Grande do Sul, João
easporim

N. 8.252, do ex-agente postal de Podreira,
no Estado do S. Paulo, Adelino Piva
• N. 4.799, do ex-agente do correio da Esta-
tão de S. Luiz, no Estado do Minas Geraes,
Joaquim Antonio Teixeira de Castro.

O Tribunal mandou lavrar aecordãos, jul-
gando quites os responsavois, excepto o ul-
timo, a quem fixou em 103 o alcanco apurado,
marcando-lhe o prazo de 30 dias para .o res-
pectivo recolhimento, acorescidos dos juros da
mera.

Do prestação de fiança:
Dos colectores focle.taes:
Antonio do Souza Carvalho, em Caju"

São Paulo, Salvador José de Miranda, em Am-
paro, no mesmo Estado, nas importancias re3-
pectivamento de 400$ cru moeda corrente e
10:1005 em 10 apolicas da divida publica do
valor nominal de 1:0003 cada uma, o mais
1005 em dinheiro, como reforço das ante-
riores:

Da ex-agente do correio de Morka, no Es-
tado de L Paulo, Encarnaclon Ilacodo Ribas,

na importanaia de 1:080$, em Coa caldera ta
da Caixa Econnica.

O Tribunal approvou as fianças.
— Relatados ppip Sr. Dr. Jesuino Cardno:
Ministerio da AffliCultura, Indústria e Com-

moreia:
Aviso n. 3.133, de 12 do corrqnto, relativo

á distribuição do ei•edito dg 70:0-00$ á dolp-
gacia fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
por conta da verba 15a.— Ordenou-se o re-
gistro.

ALnisterio da Fazenda:
Procassok:
De distriBuição do credito de 14:9165102 ao

Themuro Nacional para &pejai da verba 304
e 5`, lettra a.— Registrou-se.

De concessão:
Do montepio civil á D. Olivia Machado Gasta

Noves e filhos menores Luiz, José, Antonio e
Paulo ;

Do meio soldo o montepio a D. Maria Amelia
Carnpello de Araujo;

De aposentadoria:
Apostillas lançadas nos titulas dos telogra-

phistas de C e 2' classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Bandolpho Paiva, José Ma-
ria Bailo Lisboa e Lafayette Soares, para o
abono de mais as quantias de 480$ ao primeiro
e 6005 aos dois unimos, annualmente

Apostilla lançada no titulo do 2° oficial da
Administração dos Correios de S. Paulo, Ma-
noel de Araujo, para o abono do mais 520$
annuaes.

O Tribunal julgou legal a concessão das
pensons e as apostilla.s feitas, e ordenou o
registro da despeza.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 900, de 28 de agosto ultimo, rela-

tivo ao pagamento da quantia de 9:7265900 a
Carvalho & Comp. e á Sociedade Anonyma aA
Fornecedora», do fornecimentos no corrente
anno.— Recusou-se registro á doapoza por
comprehender a quantia de 2:810$, referente
a fornecimento feito ao Collegio Militar de Bar-
bacona, em virtude de contracto não regis-
trado por esto Tribunal.

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
N. 907, do 2 de março Olmo, sobre a dis-

tribuição do credito de 720$ á Delegacia Fiscal
no Estada de Alagoas, por conta da verba 2ia.
—Registrou-se, feita a annullação indicada

N. 3.059, de 1 do corrente, relativo á con-
cosAo do credito de 109:1325010 ao Thesouro
Nao onal, por conta da verba 23a .— Ordenou-

reg:stro.
Processos:
De tomada de contas:
N. 8.717, do ex-chefe pagador da caixa mi-

litar junto ás forças que operaram no Estado
de Matto Grosso, major José Innocenclo de
Miranda.-0 Tribunal mandou lavrar accórdão
julaando quite o responsavel.

N, 8.612, do pagador da Estrada do Forro
Central do Brazil Antonio C*11'10.3 de Araujo
Bastes Junior.— Converteu-se o julgamento
em diligencia, afim de se designar um funccio-
nario deste Tribunal para exam:nar na refe-
rida estrada os documentos que serviram de
base á fonnaç.ão do processo.

Do prestação do fianças
Dos col1ectore3 federam
Claudio Ribeiro da Silva, em S. José do Rio

Pardo, Estado de S. Paulo, na importancia do
1:1005, em uma caderneta da Caixa Eco-
uornica ;

Antonio Pinto Machado, em Itatinga, no
mezino Estado, na quantia de 2:5005, em
moeda corrente ;

Do agente do Correio de 21 clas3o em Sa-
bará., Estado de Minas Geraes, Antonio Ar-
chanjo do Conto Lima, na importancia do
24005 em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.

O Tribunal julgou idoneas o 501c:entes as
fiançaes

-x,s-Relatados pçJçu Sr. Dr. Alfredo Valado:
MIniaterio da	 da—Processa:
De distribuição dós %editos:
De 1:1483508 ao Thesouro lia

conta da verba 64 «Pessoal», para p
das consignaçães foitp polo 20 escdpt
Candido Gosta a favor da Caixa de gela
mos do Montepio dos Servidores do Estado ig
importancia do 5745254, ficando a differenç4
á disposição do mesmo funccionario.—Coortr-
teu-se em diligencia o julgamento para o tina
de se requisitar da Delegacia Fiscal em

SPaulo o requerimento ou cópia do mesnao,et
que o escrituraria Candido Costa solio¡ton -a
transferencia destinada ao pagamento de sua
consignação á referida Caixa do Emprestamek
conforme consta do oficio da mesma del 
cia, annoxo ao processo;

Do 1:5865686 ao Thasouro Nacional, pare
despezas da verba 304 e 5a, lettra
trou-so.

De concessão:
Do montepio civil:
A D. Emilia Bonino Tatti e sua filha Mart;

tha •
A 'D. Maria Souza da Silva Corréa.; e
A D. Maria Rosa Guimarães Costa;
De meio soldo c montepio a D. Jesuina

ve, Vieira;
De aposentadoria ao chefe das oficinas

aduaneiras da Alfandcga do Rio do Janeiro,
João Luiz Vogel;

Apostilas lanr,.adaz nos titules do machinista
de ia classe da Estrada de Ferro Central do
Braza Antonio Julio Tavares, e do mestre do
linha do i a casso da mesma estrada, Manoel
Esteves, para os abonos do mais as quantias
de 7205 e 6203 annuaes.

O Tribunal julgou legaes a concessão daa
pensões e da aposentadoria, o as apostilas
feitas, e ordenou o registro da despesa rumos
a rcairanto á aposentadoria; bem assim man-
dou que se OffiC.3.SSC no sentido de sor rectik
cada a apostila do Manoel Estevcs no final,
onde se deve inscrever 30 V, o não 40°/.

Miuisterio da Guerra
Aviso ri. 906,do 29 de agosto proximo findoa

relativo ao pagamento da quantia de 3405900
Ror con'a da verba 13°á RO& da Viação Paraná
Santa Catha.rna, proveniente do to legra minas
transmiitdos no corrente anno.—Ilecuzou-so,
registro á itespeza, por ter si lo ordenada em
impo:tancia maior llo que a dos ida.

Millistorio da Justiça o Ncgocios Interiores
Aviso n. 3.030, de 1 do corfento, relativo á

distribuição do credito do 60:3215741 ao The;
sonro Nacional, por conta da verba 23.—
Registrou-se.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos

N. 201, do 29 de agosto proximo passado,
em allitanionto ao dc n. 192, de 5 do mesmo
moz, relativo á distribuição do credito do
50:6003 á Delegaria Fiscal no Estalo do Ama-
zonas, por conta do que foi aborto pelo de-
creto o. 12.157, do 2 do agosto citado, sup-
pleineistar á verba C, e ficando som • ser» o
restante do mesmo credito.—Ordenou-so r
registro.

N. 2.923, de 11 do mesmo mez, sobre o pai
garnonto da quantia de 701$ a José Mandos
Bernardas, de foanecimontos em proveito da
Estrada de Ferro Central do Brazil, em 1914,
por conta do decreto n. 11.918, de 2 do ja-
neiro deste anno.-0 Tribunal negou o ro-
gistr á despoza, por não se achar contem-
plada a dita importancia do 7015 na re1açA0
que serviu de Iriso á abertura do credito dê
que trata o citado decreto n. 11.918, de 2 de'
janeiro do animo corrente, no qual foi comptki,`
tada.

N. 3.098, do 23 de agosto ultimo, sabre o
adeantamento de 500:0005 por conta do dei
creio mi. 11.917, do 20 do janeiro deste engin
ao Sr. Antonio Carlos de Araujo Bastir; Ah



• Exercieios findos: -
4:1215193 a Anua Seda; •
400$ a Oscar Bravo dos Santos ;

• 6185381 idem. idem.
181$ a J. M. Soares & Comp.:
liegistre-so a despeza de 181$ como paga- .

mento a J. M. Soares &. Comp., de forneci-
. incutes feitos ao Ministerio da Agricultura •

em 1013;
283$183 a Otto Carlos Bandeira Duarte ;
7225380, a Arnaldo Ferreira dos Santos

Reis ;	 •
1585900 a Silvino José Ferreira ;
78$ a Carlos Gomes ;
450$ a Luiz Thomé Peixoto ;
1:20)5 a ãliguel Martins Ramallio ;
1325200 a Miranda Salgado & Comp.;
1665666 a Avelino Botelho Chaves
990$ a José Manoel de Oliveira
182$800 a João José das Neves ;
1:2M003 a José Geraldo da Cruz ;
1:572$. a 'Alexandre Ribeiro
121$370, a Eduardo Augusto Soaros
136$, a Joaquim Martins do Valia
220$, a Odorico Ferreira do Sant'Anna ;•
400$, a José Salustiano Rodrigues Baptista ;
2895100, a Joaquim Nunes Moreira
45$, a João Alves Guerra
356$050, a Viriato Carlos de Oliveira e

Souza. •
• Registrou-se a despeza cio:

356$950, com o pagamento de que tem di-
reito o amanuense da Administração dos Cor-
reios do Maranhão Viriato Carlos de Oliveira

. e Souza
• 1:061$935, a José Kali'.

—Ministerio da Justiça c Negocios Interiores
—Avisos

N. 3.215, de 13 do corrente, pagamento
de 12-15300, a Gomes Pereira, de fornecimen-
tos em agosto ultimo

N. 3.21.2y idem, idem, de 1:0005 a Antonio
José de Mello e Souza, do ajudas de custo

N. 3.229, .de 15, idem de 9'2:2215931 a di-
versos, do fornecimentos no corrente armo

N. 3.264. da 16, idem, idem de 771$ da
folha dos operarios que trabalharam na Colo-
nia de Dons RIOS em agosto
findo.

—Ministerio da Viação' c Obras Publicas —
'Avisos
• N. 2.190, de O de junho ultimo, pagannnto
de 371:68';$353, ouro, de juros, sobro capital
relativo ao 4.') semestre de 1015 o applicado na

'construcção das Docas do Porto da Bahia.
Registre-se á vista das cifras indicadas no

• parecer do Sr. Alfredo Lisboa, engenheiro
fiscal.

MAMO DOS TEIMES

-

_
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flor, thesoureiro da Estrala de Ferro Central
do Brazil, para pagamento de possoal.-0 Tri-
bunal recusou registro ao a , leantainento por
não ter acompanhado o citado aviso uma de-
monstração da necessidade do mesmo adean-
tamento e não Orem ainda sido comprovados
os çlous anteriormente concedidos ao thesou-
reiro do que trata o dito aviso.

— Processos
De tomada do contas:
N. 9.216, do chefe da Commissão riscai e

Administrativa das Obras do Porto do Ilocife,
Dr. Alfredo Lisboa

N. 8.751, do exeagente do Correio de Car-
mo, Estado de Sergipe, D. Anua de Assumpção
.Sandes.;.	 .

N. 8.852, do ex-agente postal de Taquari-
tinga, Estado de S. Paulo, Francisco Silva.—
O Tribunal mandou lavrar accórdão decla-
rando quites os•responsavels;

N. 9.038, do commissario da Armada Al-
fredo Carlos da Conceição

N. 7.402, da ex-agente do Correio de Dom
Pedrito,. 'no Estado do Rio Grande dó Sul,
D: Ida Paixão Castilhos.-0 Tribunal mandou
lavrar accórdãos, fixando em 1595292 e
2675630 respectivamente os alcances apurados
o marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento, accrescidos dos juros da
nióra.	 .

De prestação de fiança :
Do collector das rendas Moraes em Pinhei-

ro, Estado do Maranhão, Manoel da Serra
Carneiro, na importancia de 200$, em uma
caderneta da Caixa Economica, como re-
forço

Dos escrivães de collectorias federaes
Pedro Vieira da Cunha, em Cachoeiro de

Itapemirina, Estado do Espirito Santo, na im-
portancia de 1:350$, em igual titulo ;

Lindolpho Antonio de Oliveira, em Caldas,
Estado do Minas Geraes, no valor de 600$,
em moeda corrente.

O Tribunal julgou idoneas e sufficientes as
fianças.

Foi approvada a. redacção dos accórdãos
lavrados nos processos julgados nas sessões de
45 o 19 do corrente, o relativos ás contas do
ex-collector federal Alvaro José de Cerqueira
Lima, dos ex-agentes postaes Alipio Gaivão,
Arthur Eloy de Amorim, Manoel Laert Ibia-
pina o Antonio Pinto de Magalhães, mandando
•expedir-lhes quitação e ordenando a baixa
nas fianças prestadas pelos referidos ex-col-
lector e ex-agente Manoel Laert Ibiapina, e
julgando' preScriptas as contas, quanto á pri-
meira parte da gestão do ex-agente postal
Antonio Pinto de Magalhães e referente ao
,periodo de 1 de janeiro de 1888 a 31 de de-
zembro do 1890.

Finalmente foram affeetos ao tribunal 03
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Dia rio em
20, 21 o 22 do corrente mez.

Nada ma is havendo a tratar, o Sr. presi-
dento dou por findos os trabalhos e designou
a dia 26 deste mez para a seguinte sessão or-
dinaria
/	 • n1

Registro diario
DESPACHOS DO .SR. PRESIDENTE

Dia 23 de setembro de 1016

Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Joaquim Pereira Bernar-

tles pagamento de 3615620 eia virtude de sen-
tença judiciaria ;	 •

Idem, de José Octavio de Menczos, idem, de
1'09$084, de juros vencidos ;
• Officio 'do Lloyd Brazileiro ri. 1.003, de agos-
to ultimo, idem, de 5:217$650, de passagens
tio corrente 'anno.	 •	 • •

	

Restituições:	 .•
1 :230$350 ouro, 2:3385800 p:.pol, a enlaliS-

•2 de Saneamento do Recife!,

MIMO OFTICIAL

Supremo Tribunal Federal

sessão, em 23 de satembro de 1.31

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MANOEL ISIERTINuo
— PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SR. MD.
INISTRO MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas o meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavaleanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Pedro Lessa,Canuto Saraiva, GodoLedo Cunha,
Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro
Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro.
• Deixou de comparecer, com cansa partici-
pada, o Sr. ministro 'fornindo do Espirito
Santo, presidente.
• Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o ex,pediento sobre a
mesa,

Setembro de •194A

•,JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 4.080—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; impetrante, o paciente Au-
gusto Joaquim Torres.—Não se conhecendo
pedido, unanimemente.

N. 4.08I—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Cano to Saraiva; recorrente, a pa-
ciente D. Maria-José Cifre; recorrido, o Juizo
Federal da ia Vara.—Negou-se provimento ao
recurso, unaniniemenie. -

N. 4,083—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorrentes, o paciento
/Augusto Mendonça o outros; recorrida, a 3*.
•Camara da Certe de Appellação.—Negou-se
provimento do recurso, unanimemente.

Usou da palavra pelos pacientes o advo-
gado Dr. Theodoro Magalhães.

N. 4.091—Matto Grosso—Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; impetrante, o paci-
ente general Caetano Manoel Faria o Albu-
querque, presidente do Estado de Matto Gros-
so.—Conhecendo-se originariamente do pedi-
do, contra os votos dos Srs.' ministros Vivei.

• ros de Castro, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e
Godofredo Cunha, e não passando a preliminar
de não se conhecer do mesmo por tratar-se
de matula politica., contra os votos dos Srs.
ministros Oliveira Ribeiro, Viveiros do Castro.
Coelho e Campo, • Pedro Mibicili e Godofredo
Cunha, de mentis, negou-se a ordem impe-
Irada, contra os votos dog Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda, Leord Ramos, Pedro ',es-
sa. Canuto Saraiva e Guimarães Natal.
• Impedido o Sr. ministro Manoel Murtinho.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Andá
Cavalcanti.

Usou da palavra pelo paciente o advogado
Dr. Astolpho Vieira de Rezende.

Encerrou-se a sessão ás 17 horas e 10 mi-
nutos.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga..

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA
ÁS PARTES

Appellações eiveis
N. 2.991— Maranhão—: Appellante, o juiz

federal ; appellado, Delphirn Nunes Pereira.
N. 2.991— District° Federal— Appellante,

Dr. Alfredo Antonio de Andrade ; appellada,
a União Federal.

N. 2.997—Minas G draes—A ppella n te, o Ban-
co da Republica do Brazil ; appellados, viuva.
e herdeiros do Dr. Galditio Alves do Banho.

AUD. IENCIA EM 23 DE SETEMBRO DE 1916

Juiz semanario, o Exmo. Sr. ministro Elidas
Galeão.

Foram publicados os seguintes feitos:

Ara vos de petição
N. 2.081 — Capital Federal— (Aggravo do"

art. 44 do Regulamento) Aggravante, o ad-
vogado Dr. Pedro Tavares Junior. — Confir-
mou-se o despacho aggravado.

N. 2.091 — Capital — Aggravantes, padre
José Ventura Teixeira Pinto c outro ; aggra~
rodos, Aristheu Teixeira. Pinto e outros. —
Negou-se provimento ao aggravo.

• Appellações c.vcis
N. 2.507 — Capital Federal — A ppellante,

Manoel Teixeira da Silva ; appellado, Dr.' Af-
fonso Pimenta Venoso. —Negou-se provimen-
to á appellação.	 •

N. 2.590 —Minas Geraes —Appellante, João
Evangelista da Silva' Gomos; appellada, a Fa-
zenda . Nacional. 7- Ju l gou-se imoreeedento,4
azoo,	 . ••
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Requerimento

Por parto do Banco do Ilrazil, successar do
Banco da Republica do Brazil, compaveceti o
advogado Alfredo Martins da Lima eastelto
Branca, corno proctiaador em causa p:opria,
disse que tiO executivo hyp.)therario contra a
viuva e suceessires do finado Dr. Galdino Al-
vos do Banho, appeliaçao n. 2.997, assignava-
lhes o prazo de dez dias para a-to:zoarem a
appellação, sal) pregão e lartaamento. — Defe-
rido; apregoados, não rompa recuam.

O sub-secre . ario, Edmundo da Veiga.
•

C8rte de Appellação

lbsslo da Terceira Camara. em 23 de s.tem-
bro de 1916

PI1ESIDENCTA D3 SR. DEW.StRARGADOR CELS) GUI-

MARÃES — SECRETARtO, SERVIL! INTERINAMENTE O

OFFICIAL ELPIDIo M'ATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desambargadores
Franca:1nm Guitnaraos, Elvira Carrilho o Ed-
mundo Itegn.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
arocurOor gorai do District° Federal.

JULGAMENTOS

Rubcaq-corpus

N. 1:755 — Relator. o Sr. desanabargador
Edmundo Rego: impetrante, Dr. Renato de
;:arvalbo Tavares, em favor do pulular: Eva-
risto Rica.— Co:lei:leram a ordem, urrar:hm:-
monto.

N. 1.759—(Proventivo)—Rolator, o Sr. des-
embargador Francelino I nitna rios paciente,

Cavaicanti da Silva.— Couro lorani
ordem, contra o voto do Sr. dosombargador

ra ncolino Gaiinarães.
N. 1.760 Relator, o Sr. dosambargador

Elviro Çarcilha ; paciente, João Mira.— Ne-
garam a ordem de saltura, unanitneniente.

N. 1.761 — Ralaror, o Sr. deaambargador
Francolino Coimar:1ns; pacionte, Abilio .la
Cruz.-a: Foi denegada a soltura, unanime-
mente..

N. 1.'762 — Relator, o Sr. dasamba coador
Edmundo Rogo; pacientais, José da adia Cas-
tro e Joaquim de Castro Gomes.— Concederam
a ordem para, pio:santas os pacionins, infor-
mar o Sr. Dr. jui • de direito da a a Vara Cri-
minal, nnanimemente.

N. 1.763 -- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; impetrante, Dr. Optato Ca-
i:ajuda em favor dos p teinntes Alexandre
Fluido' Cardoso o Oscar Affunso de Meriezea.
— Adiado, por ser suspeito o Sr. desarnlair-
gador Edmundo Rego, sendo convocado o
Sr. desemba rgador Nabuco de Abreu, para a
praairna sessão.

N. 1.764 — Relator, o Sr. desembargador
Francelitio Guimarães ; pacientes, Israa
e Jack Boll.— Concederam a ordem para,
presentes os packtites, informar o 5.. Dr.
chefe do Policia, unanimemente.

N. 1.705 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; pacientos, Narciso Gonçalves
Arruda e Jesus Lopes.— Concedo ...arra a ordem
para, presentes os pacientes,informar o Sr. Dr.
chefe de Policia, unanimemente.

N. 1.166 — Relator, o • Sr. desambargarlor
Elviro Carrilho : pacientes. Jesus Lopas e José
Gonçalves Rodrigues. Coneedecam a ordem
para, proaentos os pacientes, informar o Sr.
Dr. chefe do Policia, unanimemente.

N. 1.767 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Dclphino ..acintho
Barbosa.— Concaderam a .ordem para, pre-
sente o paciente, informar o S fli.. chefe do
Policia. unanime:mote.

Appellar,4:s crim•I

N. 1.303 — Relator, o Sr. desembargador'
Edmundo Rego ; appollante, Francisco Tei-
x ara; appellada, a Justiça.— Daram provi-
manto para mandar o appellante a novo jul-
gamento, unalthuomento.

N. 1.528 — Ralator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellanta, Antonio
ino:onlino dos Santos; appetlada, a Justiça.—
Negaram provimento, unanimemente.

N. 1.539 — Relator, o Sr. deseinbargador
Edmundo Rego: appellanto, Julio Mariano;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
onanimemente

N. 1.596 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, José Paulino Ri-
beiro; appollada, a Justiça.— Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 1.646 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellanto, Angelo Funes: ap-
pelia.da, a Justiça. — Negaram provimento,
unanitnemen te .

N. 1 . 652--(In a•acça o in Lin icipali —Relato:, o
Sr. desembargador Edmundo Rego ;
tanto, José da Silva Oliveira; apptalaila, a Fa-
zenda Munic . pal.—Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 1.726 -(Infracção municipal) — Relator,
o S. desembargador Edmundo Rego ; appel-
lantes, A. Sampa'o Ribeiro & Comp.; appal-
lada, a Fazenda Municipal.— Deram provi-
mento para absolver o appallante, unanima-
m an te.

N. L07 — Relator, o Sr. desernba:•gador
Elviro Carrilho; appellante, Joko Pereira; ap-
peitada, a Justiça. — Negaram p:ovituento,
UII a ni manien te.

N. 1.803 — Relator, o S .:. desembargador
Mal:Ice/hm Guimarães ; appellatita, Joaquim
Mano& da Silva; mai:ilhota, a Justiça .—Nega-
ram pr,,N imo!' to á appci1ac..1, unaiiiinernen,e.

N. 1.8 — Relator, o Sr. desetna,irgador
Fraticelitin Guiai:trata: appellanta, João ller-
mida; appellada, a Justiça.— Negaram provi-
mento, imanimeinente.

SORTEIO

Recurso CriP13

N. 373 — Relatar, o Sr. deAmbargador El-
viro Carrilho.

PASsAGENs DE AUT3S

Embargos de nullidad.!

N. 434 — Ao Sr. desembargador CO:S3 Gui-
marans.

Appellações crim:s

Ns 1.520 e 1.921 — Ao Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

Ns.	 1.729, 1.76a, 1.487 e 1.760—Ao
Sr. desenabargaclar Elviro Carrilho

EM 1nsA

Appe'14 . 6c: crimes

Ns. 1.781, 1.813 e 1.787.

COM DIA

Appellayics crimes

s. 1.417, 1.415, 1.803 e 1.505.

ACCORDIOS PUBLICADOS

*Recurso crime

N. 337.

AppeUações crim”

Ns. 1.400, 1,739, 1.812, 1.612, !MG, 1.82,
1.375, 1.712, 1.746 o (.834.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
Dc praça, com o prazo de dez dias, na fórat

da tei

O Dr. Raul do S511Z1 Martin:„ juiz federal
da l a Vara do Districto Federal, etc.

Faço sabor aos que o proscrito edital de
praça viram, com o prazo do dez dias, que,
visto não haver liclantes na praça mareada
para o dia 25 de agosto ultimo, o porikiro dos
auditorioa ha de trazer a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço Abracei' sobre o preço da avalia-
ção, no dia 25 do corrente moa, á.. 13 hora',
logo denois da audieuria ás portas da casa
das audiencias (lesto mesmo juizo, (as beira
abaixo declarados : um terreno !roma° tendo
plantadas algumas arvores retirai:eras me-
rhndo o mesmo 33 metros de frente por 31 do
fundos sito á rua do Cachamby n. 31, antigo,
307 mo torno, na estação do ãloyer, freto:azia
do Engonho Novo, o bem aSs:Ill mim barr,:eão
o uma casa, sendo esta turca e está dividida
em cata:n°(1°3 para familia, mede quatro nu,-
tros de freive e ires metros C SOlcilla
metros do fundos, soado ináo o seu es'ado de
conservação, e o bart :acão tambem é ter oco
destinado ao mesmo fim da casa acima de-
seripta o mede quatro melros de ft•etito
por tros metros e sotana+ eentimeim de
fundos, taml eu em mão estado de cansar-
vação, avatadia o mesmo terreno casa e bar-
racão em (5:0005000), quatoo contos do reis,
cujos inunoveis foram venho-adia; pelo eo-
qmic Manoel FÂmImci'-c da Sitia Rocha
contra o espolia de Urdido Frane:seo Fe :-
reira para pae„ainento da cxectiçãa no exe-
cutivo hypothecario que aquolle move ao; her•
deiros de-tu', cujo atilo de penhora Consta a
fls. 12 dos respectivos autos. E quem nu:,
mesmas guizor lançar compareça neste juazo
no da, togar e hora acima declarados, simulo
que as audienrias deste juizo são nos ed.deioa
do Supremo Tt•ilainal Federal, á ai ett:da II ic
Branco n. 241. E para constar Mandei passar
o presente edital e mais dou; do ifmt1 teó.•
para ser, mu. affixado no Jogar publico e lia
costume, d ) que lavrará o po •teimo
ditorio a competente Can ja() do Sua atli-
xaçao, e ()atm liava ser publieatio pala im-
prensa, extrabindo-se do meattio o et n titrel0 Lis
tra-sladu que será ,junto aos respectis osd:j intattoes;
Dado e passado nasta Capital ao 1' d a
de setembro de 1916. Et?, Ectreslo de Azeitada
Coutinho Bravo, escrevente ,juratneniado, o
escre ..1. E eu, Alfi•etio P. Barbosa, est:laia°,
o stit.K• revi.—Itattl dc Souza Martins.	 •)

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça , com o prazo oa

vinte dias, para venda e arrematação
dos predios e terrenos n:s. 55 e 57,
da rua Dr. Corraa Dutra.
O lar. Antonio Joaquim Pires de Co.'.

valho e Albuquerrtue, juiz federal da 2'.
Vara do Nati : ido •Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de primeit.a lana com o prazo de 20
dias della conhecimento tiverem e in-
teressar possa que me tad dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Petição —Exima
Sr. Dr. juiz da 2' Vara Federal. DO
O coronel Julio Ferreira. nos nutra da
executivo hypotliecaria que move a ice..
ra%dele, &limidt de 'Vaseoneallos e fila
mulher, que tendo se pi .ocedido á Ova.
Ilação dos inimovai : penhorados é esta
para pedir a V. Ex. Ordenar a expedi-
ção do editaes de prirniera praça . uns •
termos degaes. P. Deferimento. Rio de

'"	 • de setembro de 1916. —
faidco Pereira da Silva. advogado. Mos
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. Estola de Vidal o julgaaa, • por sentença
e 16 do coerente, a interdicção cia nie4on.
enho:a, •pala qual tornou-a incapaz•para
qualquer acto da vida civil e privada, em
virtude do que mandou passar o presente edi-
tal pelo qual advirto que nenhum acto po-
derá ser praticado pela interdicta; sem audien-
cia do seu curador e ordem doste • juizo, sob
pena de nullidade do 111C31110 acto.., Dado e
passado nesta Capital Federal, aos , 19 do se-
tembro de 1916. Eu, José .Caetano Machado,
(3Sn'iV5.0, o subscrevi. —Antonio .Angra de

•re uma csImpilha federal de 300 réis.);
-Despacho	 Sim. District° Federal,;
-de setembrO de 1916. — A. Pires e

• 'Albuquerque. Em virtude d° que o por,.
:1'.£iro dos auditorios date juizo trará a
'publico, pregão de senda e arrematação,
a quem .mais dér o maior lanço offere-
cer acima da avaliação, no dia 25 dO
irrente, á 13. horas, após a audiencia
Jeste jnizo, ás portas do Supremo Tri,

.bunal Federal, á. Avenida fio Branco nu-
rnerü 241, onde funcciona este juizo, Os

• predios e terrenos silos á lua Dr.
réa. Dutra tis. 55 e 57, - penhorado2 pelo
coronel Julio Fereira , no executivo hy-
'polhecario que, move contra Leopoldo
Schmidl, de Vasconcellos e sua mulher,
Cu j a diseripção é a seguinte: predio do
.cobrado é rua Dr. Corrêa Dutra n. 55,
•tendo na frente do pavimento inferior,

qUe , é assaradado, dons ventilladores,
'duas janeiras e uma poria ao lado, e, na
:do' superior Ires Podias com grades de
'serro franeezas; sua construcção é an-
tiga, feitio de platibanda, de pedra, cal

:e tijolos; mede de frente 6111;30 ror
15111,65 de fundos. tendo em seguida

'PUXadO tePrP0,1nelli111.10 Á1 Orn,.15 pôr .5m,10
de largura, tendo ao fundo unia meia
ngua. medindo 3m,00 de extensão e :um
quiotal murado medindo 11/11,50 do ex-
tensão pela linha do centro. O predio
dividido no flavimento inferior em duas
-salas, unia alcova, corredor e escada, e
no inixaditi- em eólia, corredor, despensa,

mu quarto, cozinha e • banbeito,- tendo
na ' meia agua mon- quarto por stibre o
banheiro, privada e tanque para lava-
gem. O pavimento superior é divido cai

- duas salas e dous quart,1s. formados e
assoalhados; o estado do predio é regu-
lai'. O terreno, ineluindo it , firea edifica-
da, mede de frente 61'1,30 por 13in,45 do

• :extensão . pela . -linha.' do • centro. ,,Furam
alimi4s ii predio e terreno em

r,? :000$000. Plantio. de 'sobrado á mes-
ma rua De. Corrila Dutra o,. 57. lendo
na frente - do pavimento- inferior que é
assobradado , dons ventiladores. . duas ja-
'Jubas e uma porta ao ladá O ua do so-
lIme tres janellas com geadas- de forro
franceza s ; sua consf Noção é mil iga,
-Seu io tio platibanda. cal e fijoW: mede

• 4 1 e' frente tint,50 1)01 . 15,11.65 de fundos,
.j lendo ein secuida um puxado terei mo-
, ilhote 10m,-10 do• extensão por in1,50 de
% lai 	 lendo ou 'fundo uma meia agua
•medindo 30mmo de extonsão•-e . um quin-
tal morado. medindo 11m,50 de extensão
pela linha Ii Cell!	 jsrodio é dividi-
41,1 1/0 na •n• imento	 alias Sa-

• uma alcova, cOrredor e escada, e no
Puxado ein -eApa. corredor, despensa,
quarto, cozinha e banheiro, lendo na,
munia agua 11111 quarto por z' O b re ti ba-
nheiro. privaria e tanque para lavagem.
,n•). pavimentO soperior é dividido em -

•duas salas , n,:ous quartos, forrados e as_ •
stlalhados; O eslado do predid -é regular.
O lerreno incluindo a área edificada,

'ande de • frio Ir' 01).430 por 13m,15 de
extensàO pela linha do centro. Foram

Pr o olio ' e terreno em 32:000;5.
'Importando a. presente avaliação eni
01;0008000. .E. quom nos... mesmos pre-
..dios (i !endros (Juizo ' japor, compare-

dio . hora e lo 'ogar, no) principio
declarados. Paro inie eloogue ao conh eci-
mento • de Iodes que intqressar possa,
mandou . passar o preent o ed i tal, d o qual
se extrahiram eópias que serão puhli_
eadoss pela imprensa e a /lixados no 10-

• gad do costume, na Divina da lei: Dado
3 passado nesta cidade- n lo Rio de Ja-
mliro, era carlorio, aos 	 setembro de

1910. Eu, Mario. Capello Barroso ., escre-
vente juramentado o , escrevi.. E eu,
Hemeterio José _Pereira Ouimarães, es-
crivão, que subscrevi. —	 J.
Pires de C. c Albuquerque. 	 • .(1

Côrte de Appellaçãd •

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Code do Appellação,
foram convocadas as Camara.s para, mu-
nidas no dia 128 do corrente mez, ás 13 ho-
ras, julgarem os seguintes feitos: embar-
g05 nullidade n. 901, embarganto João
Pinto Forreira Leite (representado hoje por
sons • herdeiros habilitados ), embargado
Dr. Eugenio de Itarros FaIção do Lacer-
da ; mi . 1.083. embarg.anto D. Amelia. Au-
gusta do Athayde, embargada D. Helena
MOyer da Silva; n. 1.530, embarganto iler-
(odiei° Anttines Coelho, (mbargado Aup,-uito
Cear Leite; n. 1.619, embargantes José. lgna-
cio Coelho Comp., embargado JoSé Luiz Ito-
drigoos; mm. 3.073; 1° embargante Dr. Clysseà
Vianua,	 embarg,antes, 93 sindicos defini-
tivos da liquidação forçada da Companhia
União Soroca bana o Ituana, embargantes
Wilson Sons & C°:, 1" i enbargatites llophins
Causar iSz llophins e outros; 5° . embarg,ante

. Maria Julia .Tanacopulus, 1" embargados os
syndidis definitivos da liquidação 1:Orçada da
Companhia União Sorocabana. e !tuna, 2°5
embargados Doriido Monin & Comp.; embar-
gos remettidos n. 1.158, embarganto The Rio

Janciro - City Improvemonts, embargado Ma-
noel José da Silveira; acção rescisoria-». 6,an-
topes: Drs. Luiz Teixeira -de Barros Junior e
João do Rogo narres, syndieos tia liquidação
foreada do Banco do Credito Universal, ré
The: Leopoldina Ilailsvay Company, Limitei
elo/largo; de nullidade n: 309, (alliarganfe
barounza do Araujo Man, embargado Dr. An-
tonio da. Cunha...Mendes; 11. 1.05:i. colliar
gante til toro E: Holm, embargado Francisco
5.-de Almeida; o, 1:763, embarganto 1). Fran-
cisca La velha, embargada fl. !tosa ctaSitva;
embargos de de,claracão n. -217, embarga Ines
Dr. Around° de Souza.- Monteiro e sua mulher,
embargados Dr. Alberto, !togo LopeS e sua
mulher. Frederico Augusto da Costa e sua
mulher.

Secrekoria da Córte de . A ppellacão, 23 de
setembro de 1'.}16.-0 °tildai, ElpiiiiolVatson
Cordeiro

Juizo 4e 'Direitoda Primeira Várã

Cível

De segunda praça, com o prazo de oito di,ts
e abatimento legal de dez por cento, para
venda e arrematação dos bens penhorados
ao corowl llamilear iVelon Machado . e sua
mulher, no executivo hypothecario que lhes
more Duilio	 fárm:t abdico.

O Dri Alfredo de Almeida Russell, • juiz de
direito da :I,' Vara Civel do District° 'Federal,
etc.:

i
 za 

, saber tpie • par este juizo e cartorio do
es

1..ivão que esto subscreve, se processam os
autos de executivo hypothe,cario em que á
exequente o capitão Duilio Fe.rrini e executa-
dos o coronel. Ilamilear Nelson Machado e sua
mulher, nos quites-lho foi diri gida tinia. peti-
ção, pedindo a expedição de -e.ditaes de se-
gunda praça, com o prazo o a bklimonto
Nisto não ter havido • licitantes na primeira

'praça. -Em virtudo do' que se passou o pre-
sofite edital, com o prazo de oilo.olias e aba ti-

, flooll;0 legal de dez por .00111.6) *Ao; tát:11' do
qual o porteiro dos anditoriostoárá a publico

•pregão de .s,enda e arrniatação em segunda
,praça deste juizo, no dia vinte cinco do cor-

-rente mez, ás divo horas, após a audiencia
do estylo, • no Foruin,.á rua. Menezes . Vieira .
numero cento, o eincoonta O doas, os bons pe-
nhoradosa llamilear Nelson Machado- • e sua
mulher, no executivo hypothecario que lhes •
11101C (") CI hi 1 ão MYR,	 os (limes cons-
tam da. avaliação junta aos autos, que é : d.•
teor seguinte : predio termo, sito á: rua Jorge
lIalge numera simite (3 villet), antigo novo,fre-
guezia do Engenho Velho, levantado no
a linha men to com TSI reito toramo • ao lado
direito, • dividido tia rua por um poro
do fer:o que dá entrada. independente para
nove casas em fórina de avenida, a que aba i-
NO Iles vanlos referi, tendo na fachada Ires
portas, podadas de catita ria. plalibanda e co-
berto com telhas fcancozas. As divisões con-
si.itom em 11111 amplo mulita:mai, 'ladrilhado e
forrado, seguindo-se puxado com 11111 (Illa
fo s.Tado o- eozinlia cimentada,
temido amua na ária lo te •.'reno que lhe sorve
de quintal uma cobertura, 'mim Wirma de meia
agua com tol has franeeza .4, a Lido \V. C.
e tanque para la agem. Ii pra-lio mede do
freiite. cinco ine:ras e Setenta e cinco cindi-
metro; por deze:soi-: nio;roi o do?: oentimetrog
de fundes, inclusivo o puxado. A constrorção
é n le. NOZ (113 tijolo 30 / )'n baldrames de pedra •
cal, com niadeirailletitit de /liga, estando ent
regular fmatado de ronson uçao. 1:111 SegnilllOolto
mi )1131)1 (10 1(11T0,110 (1110 serve de tinintal á cosi
acima descei pia, seguem-se viuve casas lorenas
em fórum do ax unida. formando duas idas

ifforenles, uma eonstitadda por doas casas
lendo cada, mia na frente uma por.'.a e unia
jarirlia:flortadas do inaileira. beirada ir.aliente
e coberta com telhas de vadia, estando di-
iiklido ein unia saia e alem a. forradas o as-
soalhadas, medindo este grupo, de frente seis
melros e ciumenta enntime!ros prr dneo me-
lros e sessonla rentimeiros de fundo. A se-
gunda ala é do mesmo lado, formada por set•
casas, tendo igualmente cada unia »a frente

• ,	 Côrte de Appell ação •_
Faço publico que, os julgamentos das appel-

-lações crime:3 u s . 1 a ppellante a .1ustiça.
por seu promotor. zippnllado José Caetano Elo.-
ros,	 appellante Constantino Marques
(ii . can-ano), a Ipcii1 r1a a Justiça, 1. ap-.
peludo a. Justiça., 20 a ppellante Antonio Do-
drigue.4 de-Almeida Maia, a ppella dos os . mes-
mos, 1.177, 1 0 appollantir Maria AiN(13, ("ire-
cior-gerente do jornal ,1 fina , 2" a ppollanto

ltivadasia da Cunha COrrf!ii, appellados
os mesmos, serão endoados na proxima ses-
são da	 Camara, tio dia 2/3 do corrente num,

' rim nas cg cintos. •	 •
Secretaria da CUrte do Appellao, 2:1 da

setembro de 1011, •—' impedimento oceasio-
lia 1 do simcreta rio, o oilicial 1:/piriio • Waison
Cordeiro.

-	 —
Juizo de Direito da Segunda Vara

. de Orphãos
para seiencia da i'derdieção de

	
Estella

de Vidal

O Dr. Antonio Angra. de (inveje.", *juiz de
limito da 2° Vara de Urphrmos nesta."Capilal
.'ederal, etc. :

Façosabei' que por este juizo c ca.dorio d,
10	 foi, processada-

---- e
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porta e uma janella, portada do madeira, bei-
rada e coberta com telhas de calha, formando
cada uma um só compartimentor forrado o as-
soalhado. Esta ala mede do fronte vinte e tres
metros e trinta centimotros por quatro me-
tros o quarenta centimetros de fundos. A
construcção dessas novo casas é de frontal do
tiplo, em soffrivol estado de conservação. A
área do terreno pertencente a essas casas
mede de frente sete metros e vinte ~time-
tros, igual largura nos fundos, e do oxtensão
cincoenta metros. A's casas descriptas com o
terreno apontado deram o valor do dozesete
contos de reis, que, com o abatimento legal
do dez por conto, fica reduzido a quinze con-
tos e trcsentos mil reis, preço por que vão os
ditos bens a esta segunda praça. E quem os
mesmos quizor arrematar, deverá comparecer
no dia, hora o local acima designados, afim
do ter togar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou liança idonea por tres
dias. E para constar se passaram esto e ou-
tros do igual teto', que serão publicados e afi-
xados na fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos quinze do se-
tembro de mil novecentos o dezeseis. E eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi. —Alfredo de Almeida Russell. Está
conforme.-0 escrivão interino, 'José da Silva
Lisboa.

~II
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Fanando. de Afonso de Castro

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Barros avisa aos interessados na
fallencla de Alfonso do Castro que se achara em
cartorio á sua disposição durante cinco dias
os autos do reivindicação requeridos por Mon-
teiro de Castro & Comp., que por equivoco foi
publicado em nome de Monteiro Rodrigues
dr Comp., o apresentarem as contestações que
entendorem, sob pena do revelia. Rio, 21 de
setembro de 190.— O escrivão, José Candido
de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Saltando de João Antonio tomou e Anto-
nio Emilio ds Brito, responsaveis pela
Arma Lamosa & Brito

AVISO AOS CaEhellEs

Partecipo que se acham em cartorio, acom-
ponhadas dos respectivos documentos, durante
o prazo de dez dias, para os fins legaes, as con-
tas dos ex-syndicos da fallencia de Lamosa &
Brito, Miguel Angelo dr Comp.

Rio do Janeiro, ia de setembro de 1916.
Pelo" escrivão, em seu impedimonto occasional,
o escrevente jurarnontado Rello.	 t*

MIMEM.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De 3a praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de 20 %, para venda e arre-
matação dos • bens penhorados a Augusto
Cabral, na acção executiva que lhe move o
Banco Espailol del Rio de la Plata, na firma
abaixo.

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz de direito da Sa. Vara Civol do Districto
'Federal, etc. :

Faz sabor que por este juizo e cartorio do
esorivão que este subscrevo se processam os
autos do acção executiva om quo é autor o
Banco Espano' doi Rio do la Plata e réos Au-
guNto C4leraj o outro, nos ougas lhe foi diri-t

giila uma petição pedindo editaes de ter-
ceira praça, visto não ter havido licitantes
para a segunda. Em virtude do que se passou
o presente edital, com o prazo de oito dias e
abathnonto legal de vinte por conto, polo teor
do qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de vcnda e arrematação em tor-
coiro praça deste juizo, no dia seis (0) do ou-
tubro do corrente armo, ás 12 horas, após a
audieucia do estylo, no Fortim, á rua Menezes
Vieira numero conto o cincoenta e dous, os
bens penhorados a Augusto Cabral, na acção
executiva que lho movo o Banco Espanol dei
Rio de la Plata, os quaos constam da avaliação
junta aos autos e são 03 seguintes: Contracto
de arrendamento do um sitio localizado na
e , trada do Portella, freguozia de Irajá, no
logar denominado Rio das Pedras, estação do
Sapé, com uma área de dozeseis mil metros
quadrados, realizado entre Julio Pinto For-
rera como locador e Augusto Cabral como lo-
catário, lavrado em nota do tabellião do nono
oficio em onze do novembro de mil novecen-
tos e .dozeseis, livro numorocincoonta o seis, a
folhas oitenta o oito,pelo prazo de 11 annos con-
tados da data dessa eseriptura, e a terminar em
onze de novembro de niil novecentos o vinte
e uni, sendo a renda de duzentos mil reis
mensaes, pagos no firo de cada mei vencido
c demais condições •estabelecidos • no mencio-
nado contracto, que nos foi presente por cer-
tidão. Tendo em vista o prazo já decorrido e
o decorrer, o aluguel a pagar, a extracção da
maioria prima para a fabricação de telhas e
tijolos, o local e a preferencia estabelo 'ida no
caso da venda da propriedade, damos ao con-
tracto polo tempo que ainda tem até mil no-
vecentos e vinte um, o valor do cinco contos
de reis (5:000$). As bemfeitorias constantes do
mandado junto são: um galpão coberto com
telhas franceias, com duas meias aguas, ma-
deiramento do Wga, levantado sobre dez pi-
lares do tijolo, destinado a assar . tijoloa, me-
dindo dez metros de largura por vinte me-
tros e cincoenta contimetros do compirnonto.
Em seguida outro galpão coberto com telhas
franceias, vigamento de Riga, com duas meias
aguas, tamborn levantado • sobro pilastras de
tijolo, tendo ém cada um dos lados uma ou-
tra cobertura com telhas franceias, for-
mando cada uma moia agua. No extremo
direito existo um pequeno compartimento de
vez de tijolo coberto com tolhas franceias
em chão o sem forro, tendo uma porta e uma
janella com portadas de madeira; sob este
galpão estab montadas as machinas a que nos
vamos referir. Este galpão modo dezoito
metros de largura por dez metros e sessenta
centinnetros de comprimento. A' entrada do
terreáo na direcção de um desvio morto de
linha ferroa, uma casa torrea com o numero
quinze, tendo na fachada dias janellas o porta
ao centro com portadas de madeira, beirada
saliente o coberta com tolhaà de calha, divi-
dida em uma sala, corredor, dons quartos e
cozinha no puxado, sala com tijolos e sem
forro, medindo de fronte sete metros o trinta
eentimotros por seis metros de fundos e pu-
xado com um metro o o:tenta centimotros de
comprimento por dous metros e trinta centi-
metros de largura, sendo a construcção do
frontal de tijolo,ern soffrivel estado. Para o lado
direito de quem entra,uma casa com o numero
um A, tendo na frente duas janellas de pc:toril
e porta ao centro com portadas do madeira,
beirada saliente, cobo'ita com telhas de calha,
dividida em duas salas, dous quartos, corre-
dor e cozinha, um pequeno puxado em chão e
som forro, construcção de frolital e pilastras,
medindo de frente sete metros e sessenta cen-
Doutros por seis metros e setenta centimetros
de fundos o o puxado dons motros'e trinta
centimetros de comprimento por quatro me-
tros e cincoenta centimotros de largura, sendo
soffrivel o estado de conservação. Na direcção

do fundo da casa numa m um A, uma outra
com frente para a es t.rada, tendo na fachada
duas janellas de peitoril com portadas do ma.
doira, fôrma de cholet, coberta com tolhas
francesas, estando dividida em quatro compar-
timentos assoalhados e dous cimentados, me
dindo defronto quatro metros e setenta con-
timetros por onze metros o vinte cinco centi-
metros do fundos, inclusive o puxado, sondo a
construcção de frontal, em soffrivel estado.
Afastado desta, uma outra edificação do páo
a pique com duas janollas o uma porta,
coberta com tolhas do calha, dividida em-dons
compartimentos e cozinha, em chão e tolha
vã, medindo do fronte cinco metros o sessenta
centimotros por quatro metros e noventa con-
timetro3 do fundos. Ainda uma outra casa ten-
do na fachada duas janellas de peitoril o uma
porta com portadas de madeira, fórma do
chalet o co'iorta com tolhas franceias, tenda
ao lado esquerd) uma varanda cimentada co-
berta com zinco, segnindo-se-lho um compar-
timento lambem cimentado e com zinco, es tan-
do dividido em duas salas e doas quartos for-
rados e assialhados e puxado com cozinha,
banhei 'o o um pequeno quarto, tudo cimenta-
do e cru to/ha vã, medindo de frente so's me-
tros e cinco centimetros por onze metros o dez
centimetros de fundos,inclusive o puxaioa con-
strucção é do frontal .de tijolo, em bom estado.
A todas as beinfeitoria; descriptas damos o va-
lor de dez contos de reis (t0:0005). No terreno
acima dcscripto está installado o estabolo :imen-
to de olaria e otlic na coramica denominada do
«sapé», onde se encontram uma mach'ila para
fabric tç.ão do tijolo3 com o preciso apparellio
do cortar, montado sobre base de tijolo o ci-
mento, sem motor e polias existindo ainda
os fios do transmissão de força electrica, pro.
duzindo em média diaria do cerca de trinta mil
tijolos, á qual damos o valor do troas contos e
quinhentos mil raia (3:500$000). Em sentida
parallelo, uma outra raachina do mesmo typc
com as mesmas disposições para uma pro-
ducção diaria de vinte-mil tijolos, tambem com-
pletamente montada sabre baio de tijolo o ci-
mento, á qual damos o valor do tres contos o
quinhentos mil reis (3:500$000). Duas machi-
nas movediças (com carrinhos) para compri-
mir tijolos, a cada uma das quaes damos o va-
lor de quinhentos mil reis

'
 ou soja o total do

uru conto do reis (1:0003000). A cada uma
dessas miehinas correapondom diversos secos-
sonos como sejam chasres, parafusos, etc. Sob
um barracão forrado com esteios de pinho de
Riga, coberto com zinco ondulado, existo uma
outra machina para fabricação do tijolos
comprimidos com todos os accossorios. h:sla:
mac.hina tom uma placa indicativa do sua pro-
cedencia com a inseripçao aPatent Bordtey
ar Cravei] Makers Woketield, Englanda, nu-
mero quatrocentos e trinta e quatro ; a esta
machina damos o valor do sois contos de reis.
Importa a pre Int° avaliação na quantia total
de vinte o nove contos do reis (20:0005) que,
com o abatimento legal de vinte por cento,
fica reduzida a vinte e tres contas e duzentos
mil reis (23:2005), p-eço por que vão os ditos
bens a esta segunda digo esta terceira praçait,
Caso não haja licitante para esta terceira.
praça com o abatimento legal de vinte por
cento serão os bens vendidos em leilão a quem
mais der. E quem os 10080303 quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora o
local designados afim de ter logar a praça,
que será feito a mediante pagamento á vista ma
dança idoneo por tres dias. E para constar ão
passaram este e outros do igual tObr oh*
serão publicados e afixados na fórin_o da Ispj.'

'

Dado o passado nesta cidade do Rip oh J -'
neiro, aos dezoito do setembro do mil Mv -
contos e dezeseis.
Cunha, escrivão, o si Eu, Dano Teiteira dlbstrevi.—Luiz Auguito titi
Carvolho e Mello. (Está devidfifrienle sellado)
Está conforme — O escrIvilo, Day. io TeianirÃ
da. Cunha. 	 r.
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Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos inter-
essados na concordata de- J. At. Queiroz

	

d- Irmão, na fórma abaixo. • 	 - .	 •
O doutor. Luiz • Augusto de Carvalho alieno,

juiz de direito da Sa Vara eivai do Districto
Federal, etc.:	 .

Faz saber que poa parte , dá J. M.. Queiroz
&Irmão, lhe foi dirigida uma petição pedindo
para,  ser julgada e cumprida a sua concor-
data. Em virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo de dez dias, pelo tear do
qual ficam citados os interessados na concor-
data de J. M. Queiroz & Irmãe para, dentro
do prazo de dez dias, dizerem sobre o cumpri-
incuto da mesma concordata, sob pena de,
á revelia, se proceder como (ar de direito. E
para constar passaram-se 'este.e outros de
qual tear que suão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e tres do setembro
da mil novecentos o dezeseis. Eu, Dario Tei-
xeira da Cunha, escrlvão, o subscrevi. — Luiz
Augusto de Carvalho Aleito. (Está devidamente
sala). Está conforme. — O escrivão, Dano
Teixeira da Cunha.	 • (--

juiz° da. Terceira Preteria Cível

FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO
PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

O escrivão e official do registro civil
da 3° Pretoria civel, freguezia d Sana
to Antonio, .affixou nesta data os edi-
taes dos proclamas de casamento dos
contrahentes João Moreira de Azambuja
e D. Etelvina Maria da Conceição e Jar-
delino de Oliveira Barreto e D. hialina
Rosa Corrêa.	 .	 •

Quem souber _do algum impedimento;
accuse-o.

Rio de Janeiro, 23 • de setembro cie
1916.• — O escrivão; Alberto ni.ledo
fiandeira de Mello.

Juiz da Terceira Preteria Cível

FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO
SEGUNDA PUBI4C.NÇÃo

O escrivão e official do registro 'civil,
da 3' Preteria eive), freguezia de Santo
Antonio, faz saber que, por esta Preto-.
ria e respectivo cartorio, estão se habi-
litando para casar, tendo decorrido o
prazo legal da primeira publicação do
edital dos proclamas sem que fossem
opostos quaesquer impedimentos, os
contrahentes Augusto Moreira da Fon-
aeca e D. Maria Vicente Perrgne.

Quem Souber de algum impedimento;
accuse-o.

Rio de Janeiro. 21 de setembro dd
4916. — O escrivão; Alberto Toledo.
Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Preteria Civel

De praça, com o prazo de 10 dias.

Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
ria Pretbria eivai, etc.: 	 _

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias, virem que no.
dia 6 do outubro proximo, ás 12 horas, - no
pretorio á rua Fonseca n. 26, o respectivo
porteiro trará a publico prégão de venda e
arrematação os bens abaixo descriptcs, pe-.
nimados pelo Dr. Juba° . Rangel de Maculo

Soares, na acaão suminaria que inove a NOW-
ton do Oliveira, a sabor: -• um grupo estufado
do palhinha com tos peças, avaliado por
100$; um armado da carvalho, proprio para
livros, - por 200$; uma esarivanailia do peroba,
.por 30$; seis cadeiraade madeira escura com
assento de palhinha e encosto de couro, por
605; t.'ea cadeiras atonnet» com assento de
palhinha, por 15$; uma mesa elastica de pe-
roba por 40$; um buffet do peroba, por 150$;
uni armado de pinho envernizado, por 20$;
uma cama de peroba para casal, por 70$
duas ditas de dita para solteiro, por 50$ ; um
guarda-casacas de peroba com espelho bi-
Geauté, por 120$; um guarda-vestidos de dito,
por 90$ ; , urna commoda de dita com ires ga-
vetas e dons gavettsea, por 405 ; uma mesinha
do cabeceira de dita com tampa de marmore,,
por 20$ ; um lavatorio de louça Nyolante, com
pertences, po.. 30$ ; um relogio americano de
parede, por 155a00. Importando a avaliação
em 1:0505000. Vao á praça para pagamento
do principal, juros e custas da dita acção.
Quem, po,s, quizer arrematalaos, compareça
apta juizo no dia o hora indicalos. E apara
gire chegue ao conhecimento de todos os inte-
rassados mandei passar o presente, que ,será
affixado e publicado pela imprensa, na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 5a • Pretoda CiveL 23 de setembro
do 1016. E ou, José Cyrillo Castex, escrivão, o
subacrevo.—Abelardo Vacu?) de Carvalho.

•

Juizo da Sexta Preteria Cível

ENGENHO NOVO
PAOCLAMAS

crivo e &lidai do Registro Civil da
Pretoria Cível, freguezia, do Engenho Novo faz
saber que se estão habilitando para casar na
fôrma da. lei,. José Julio de Andrade Camisão
.com Jurema da Silva Santos e Tarcaay Jaus
com Carina Tavares, Antonio Corrêa Machado
com Irremina Cavalcanti, Juvenal Lopes Gui-
marães com Anacleta de Azevedo, José Gomes
Soares com Esmeralda Barbosa, Mano Augusto
Peregrino Ferreira com Albertina Figueiredo
Pimento], José Ribeiro Bo!gcs com Antonia
Ramos.	 •

Quem souber do algum impedimento accu-
se-o.
. Sexta Pretoria Civil,. em 21 de setembro

de 1916.— O escrivão, Francisco- Pinto de
Mendonça..

•

Juizo cia Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares; juiz da 2° Pre-

teria Criminal deste District° Federal:
•Faz saber a todos . quantos interessar

possa-, que por este juizo se processam
uns autos por denuncia do alinisterio
Publico; em que são réos Porphirio
José dos Santos e José Leandro Almi-
rante como incursos no art. 303 do Co-
digo Penal, e corno não tenham alies sido
encontrados; pelo presente os chama e in-
tima a, no prazo de .10 dias compare-
cerem 'neste juizo afim de responde-
rem ao dito processo e nelle defenderem-
se., sob pena vale revalia; notificando-os
de que as audiencias deste juizo teem
lagar. ás terça.s e sextas-feiramle cada
semana, á uma hora da tarde; no predio
da rua da. Prainha n. 4-; sobrado. Para
constar' passaram-se o presente e outro
de igual teôr para serem publicados -.e
affixados na fôrma da lei. Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro do 1910. ru;
Luiz- Marcondles de Andrade Figueira, es-
crivãoi o subscrevi. 	 José Unhares.

Juizo da Segunda .Preteria Crimina
O Dr. José Linhares; juiz da 2' Pra-,

teria Criminal deste District° . Federal
Faz saber a tcdos quantos interesaarl

possa; que por este juizo se, processaria
• uns autos por denuncia do Ministerioi

Publico em que é réo Joaquim Nasci-,
mento, como incurso no art. 303 do Co+

• digo Penal, e como não tenha elle sido
• encontrado, pelo presente o chama e in-

tima a, no prazo dé 10 dias compare-
cer neste • juizo, afim de responder
ao dito processo e nelle defender-
se; sob pena de revelia; notificando-o
de que as audiencias deste juizo teern
lagar ás terças e sextas-feiras de cada
semana, á uma hora da tarde; no predio
da rua da Prainha n. 4; sobrado. Para
constarKssaram-se o presente e outro
de igua teôr para serem publicados e
affixado3 ma ferina da lei. Rio do Ja-
neiro, 21 de setembro de 1916. Eu;
Luiz alarcontlas.C.',0 Andrade Figueira, es-
crivão; o subscrevi.. — José Linhares.

Juizo daegunda Preteria Crimina!
O Dr. José Linhares; juiz da 2". Pra-

taria Criminal deste District° Federal
Faz saber a todos (mantos interessar

possa, que por este juizo se processam
uns autos por denuncia do Ministerio
Publico; em que é réo José Cordeiro
Gaivão; como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal; e como não tenha elle sido
encontrado; pelo presente o chama e 'in-
tima a, no, prazo de 10 dias compare-
cer neste juizo, afim de responder
ao dito processo e • nelle Ofender-
se; •sob pena de revelia; natifTehndo-o
de gire as audiencias deste juizo toem
lagar ás terças a sextas-feiras de cada
semana, á urna hora da tarde; fio predio
da rua da Prainha n. 4; . sobrado. Para
constar passaram-se o presente e outro
de igual teôr para serem publicados o
iiiiixados . na fôrma da lei. Rio de • Ja-
neiro, 21 de setembro do 1916.
Luiz alarconalts cio Andrade Figueira; es-
crivãoa o subscrevi. — José . Linhares;

t	 .
Juizo da Segünda Preteria Criminal;
• O Dr. José Linhares .; juiz da 2' Pre-
tora Criminal deste District° Federal;

Faz saber • a todos' quantos interessar
possa; quê por este juizo se processam
uns autos por denuncia do Ministerio'
Publico, em que é réo Mario de Souza;
como incurso no art. 330, § 20 do Co-
digo Penal, e • como não tenha elle sido
encontrado, pelo presente o chama e in-
tima a, no prazo de . 10 dias compare- -
c.er neste) juizo, afim da responder
fio dito /processo e nello defender-
se; sob pena de -revelia; notificando-o
de.: que as audieneias deste jilizo teem
legar ás terças e sextas-feiras de cada
semana, á uma hora da tarde; no predio
da rua da Prainha n. 4-; sobrado. Pard
Zonstar passaram-se o presente e outra
de igual teôr para serem publicados
affixados ntt forma da lei. Rio de Jaa
nela°, 21 de setembro de 1916. - -Eu;
Luiz Marconales caie Andrade e as-
crivãoa. o subscrevi.. — José Linhares;

Juizo dá Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares; juiz da 2' Pre-

tora Criminal deste District° Federal:
Faz saber a todos quanta interessar

possa; que por este juizo se procassana



DoMirle 21. DTAIITo oirrcur	 geNmEiro." 'de no (0873• 

uns autos por denuncia do Ministerio
Piibli e n, em que é réu Agostinho Rodei-
sues leolonio. como incurso no ;111.306 do
Codign Penal; e como não tenha elle sido
encontrado; pelo presente O chama e
Mim a, no prazo de 10 dias compare-
cei neste juizd afim de responder
ao dito processo e noite defender-
so, dei pena de revelia; notificando-o
de que- as audiencios deste juizo teem
logar ás terças e sextas-feiras de cada
scniz.ini, á uma hora da tarde, no predio
da rua da Prainha n. 4; sobrado. Para
constar passaram-se o présenle e outro
de igual teõr para so peies publicados e
affixados na ferina da it i. Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro de 1916. Eu;
Luiz Mareortes clb Andrade Figueire es-
crivão, o subscrevi. — JuSÓ Linhares.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares; juiz da r Pre-

toda Criminal deste Districto Federal
FM saber a todos quantos interessar

vasa que por este juizo se processam
uns autos por denuncia do Ministerio
Publico, em que é réo Joviano Augusto
de centreis, como incurso no art. 306 do
Ceiligo Penal; e como não tenha elle sido
oncontrado, pelo presente o chama e in-
tima a, na prazo de 10 dias compare-
cer note juizo, afim de responder
ao dito processo e nelle defeneer-
so; sob pena de revelia; notificando-o
de que as audiencies deste judo Icem
lagar ás terças e setae-feiras de cada
semana, á uma hora da tardo, no pi edio
da rua da Prainha n. 4; sobrado. Para
censtese passaram-se ó presente e outro
de igual teAr para serem publicados e
effixedos na forma da lei. Rio de :fa-
nfem; 21 dé svicinbro do tolo. Eu;
:Luiz Macconires Ardeade Figueira. es-
crive(); o subscrevi. — José Linhares.

prazo de 10 dias da pablicação deste, afim de
se ver processar pela juseça publice pelo cri-
me previsto no art. 303 ao Codigo Penal o as
seguintes, até final sentença e sua execução,
sob pena de revelia. E, para constar ao lito
réo ou a quem interessar possa, passaram-se
o presente e outro de igual teer para os fins
de direito. Rio do Janeiro, Sa Pretoria Crimi-
nal, ora 22 de setembro do 1916.—E eu, Pe-
dro ¡trent Paes Leme, escrivao, o subscreve—
Carlos Affonso de Assis Fijueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo

ausente Paulo José dos Santos

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figue:reslo,
juiz da tie Peetoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente Paulo José dos
Santos, que polo presente fica citado para
comparecer neste juizo á rua Fonseca n. 14,
em S. Christovão, ás 12 horas, á aieliencia
que se realizar no primeira dia util de-
pois de findo o prazo do 10 dias da publicação
deste, afim de se ver processar pela Justiça
Publica pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal c as seguintes, até final sen-
tença e sua execução, wil) pena de revelia.
E, para constar ao dito reo ou a quem
interessar possa, passaram-se esto e outro
de igual toei- para os fins do direitd. Rio do
Janeiro, 5a Protoria Criminal, 22 do setembro
de 1910. E eu, Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o subscrevi.— Carlos Affonso de
Assis Figueiredo.

1.1••nn

Juizo da Quinta Protoria
Criminal

De citação com o prazo de 10 dias aos ,dos au-
sentes Alvaro Ferreira e Narciso Ferreira

O Dr. Carlos Anoso do Assis Figaoiredo,
juiz da 5 Pretoria Criminal do D:stiecto Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos réos ausentes Alvaro Ferreira
o Narciso Feree'ra, que são polo psesenee
citados para comparecerem neste jaizo a
rua Fonseca n. 14 em S. Christovão, ás
12 horas á audiencia que se realizar no
primeiro dia util depois de findo o prazo
do 10 dias da publ : caçao desio atim do se
verem processei . pela Justiça Pul•liea pelo
crime pies, sto no artigo 303 do Cotligo Penal o
as seguintes até final sentença o sua execução
sob penado revelia. E para constar aos ditos
réos ou a quem interessar possa, passaram-so
o presente e outro de igual teor, para os fins
de direito. Ido do Janeiro, es Pretoria Crimi-
nal, em 22 de setembro de 1910.—E eu, Pedro
Drene Paes Leme, escrivão o subscreNi. —
Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

•
IIn1•••••

Juizo da Quinta Protorla.
Criminal

Dc citação com o prazo de 10 dias ao réo
sente, Segismundo Gomes Neto

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figusiredo,
juiz da li s Pretoria Ceimitial do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente Segiemundo Gomes
Ne vo, que é pelo presente citado, para com-
pa recer neste juizo á rua. Fonseca o. 1a, em
S. Christovão, ás 12 horas, á audienria que se
realizar no primeiro dia util depois de findo o
prazo do 10 dias da publicação deste afim de
se ver processar pela Justiça Publica pelo
c r itno previsto no art. 303 do Coligo Penal e
as seelr i ntes, até final sentença e sua execução,

P eis de revelia. E para que cheeme ao
aeribe e nen to do dito . réo ou a quemeuter-

essar possa, pissst ui se 	 p esente C outro
ne igual too • pa i os Mas de direito. lho de Ja-
need, (onda Ceminal, em 20 de setem-
led de 1910. E eu, Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o subscreve—Carlos Affonsodc Assr.
Figueiredo.

Juizo dá Setima Pretoriã Criminal
O Dr. Fructuoso Munia Barreto de Aragão,

juiz da 7" Pretoria Criminal do District° . Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital cota
o prazo do 10 dias virem,ou dello noticia tive-
rem, que o Dr promotor publico adjunto de-
nunciou a Augusto Maricato como incurso nas:
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como !do
tonha sido possivol ititimal-o pessoalmenq,
pelo presente o cita o chama a compare-
cer neste juizo no dia 4 de outubro proximo,
ái 12 horas, afim do apresentar a defesa
que tiver no processo, querendo, sob pena
de revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento do todos o do dito accusa-
do, mandou passar o presente) edital, que
será ;olhado no Jogar do costume e pu-
blica•o no Diario Otttrosim, faz meie
saber que as andioncias do juizo são diarias o
toem logar á rua Francisco Franceei n. 49, En-
cantado. Dado o passado nesta Capital Poderei
aos 23 do selombro do 1910.Ett, João Pinheiro,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, For-
tunato Maria da Conceieeo, escrivão, o sub-
screvi. —Free/tios) Muni: Barreto de Aragão.

•nn•••n

Juizo da Setima Pretorie Criminal
O Dr. Fructioso Munia Barreto do A ragão,

juiz da 7* Preteria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
O prazo de 10 dias virem, ou deito noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Luiz Leopoldo %%anua c mio
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E, como não tenha sido poesivel inti-
malas pessoalmente, pelo presente o cita o
ehainesa comparecer neste juizo no dia e do ou-
tubro proximo ás 12 horas da manhã, afim de
assist e ao suinmario do procoiso e acompas
nhal-o em todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução, sob pena do revelia. E
para que chegue ao conhechnento de todos o
do dito accusado, mandou passar o presente
edital, que será affixado no togai' do costume o
puleecado no Diario Oficial. Outeositn, faz
mais saber que as audiencias do juizo são dia-
rias e teern legar á rua Francisco Fragoso,
n. 19, Encantado. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 23 de setembro de 4910.
Eu, João Pinheiro, escrevente PraMentado, o
escrevi. E eu, Fortunato Maria da Conceição,
escris ao, o subscrevi.—Feeettioso Muni:: Bar-
reto de Aragão.

amam..

Juizo da Setimã Pretotiã Criminti
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de AragNo;

juiz da e's Pretoria Criminal do Districto Fe-,
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias viram, ou deite noticia tie
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denuncem a Agostinho Moreira dos Passos o
José, de 25 atinas presumiveis, estado civil
desconhecido, forneiro, como incursos nas pc-
naq do art. 303 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intitnar-so pessoalmente
a este ultimo, pelo presente o Cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 4 de outubro
proximo, ás 12 horas da manha, afim de assise
tir ao stitninereo do processo e acompanhai-o
em toJus os seus termos até anal sentença*,

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Jose Linhares; juiz da 2^ Pre-

toda Criai mal (freto 1 estricto Federal
Í . saber a todos quantos interessar

enss , quo por este j o izo se processam
u n e iodos; por denuncia do Minislerio
Pu1;li10; em que é réu Jose Ferreira
doe ernlos, como incurso no art. -303 do
Gabei; Penal, a como não lenha ell e sido
encontrado , pelo presnte o chama e in-

. tinia a, no proso de 10 dias compare-
mar neste juizo. afim de responder

no ao dito proceseu e oelle deblinder-
•ele sob pena de revelia; notificando-o
de que as audiencias (to s to juien L cru
legar ás terças e sextas-f e iras de ceda
semana, á uma hora da tarde; no percho
ele una da Prainha n. 4, sobrado. Para
coliseu^ paseadim-so o presenTo e outro

'de ieuel freei para serem publicado:, e
offixaeos na fárma da lei. Rio rio .1a-
nein). 21 de soleinbro de 11 1 11S. Eu;
Lu iz e! a ecoa& de Andrade Eireii i e. es-
Criveo, o subscrevi. — José Linhares.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
ve citação, com o nrozo de 10 dias, co réo au-

sente Alignsto de Carvalho
•O De. Carlos Affonso do Ass's Figueirsdo, •

juiz dl	 Preteria Criminal do District° Fe-
deral etc.

Faz saber ao réo ausente Augusto do dars • a-
lho que e pelo pres ei te citado para comparecer
neste eiizo á rua i'onseta n. 44 em S. Chris-
tovão, ás l •  horas, á andione.ia quo se rea-
lizar eo pi eeiro eia ie• 1 ( I ^pi , is iI	 in(!.)



10874 Domingo 21 • P1A1/10 u14TICIAL
	

-	 . Seten-_ - .ro do 191C

sua execução, sob pena de revelia. E para
que chogue ao conhochnento de todos e do
dito accusado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no legar do costumo e
publicado no Piano Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo são dia-
rias e teem togar á rua Francisco Fragoso
n. 19, Encantado. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 23 de setembro de 1916.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Fortunato Maria da Coucelção,
escrivão, o subscrevi.—Fructitoso Maniz Bar-
veto de Aragão.

Julio da Setima Pretoriá Criminal
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de Aragão,

juiz da 7a , Prctoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor a todos que o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou aleita noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico ajunto
denunciou a Albertino da, Costa alagalhãoa o
andina Nunes de Magalhães, como incursos
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como no tenha sido possivel intimal-os pes-
soalmente, pelo presente os cita e chama a
comparecerem neste juizo no dia 4 de ou-
tubro proximo, ás 12 horas da mauhil, afim
de assistir ao summario do processo e acoito-
panhal-o em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob pena de, revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e dos ditos accusados, mandou passar o pre-
sente edital, que será afixado no • logar do
ce-itume e publicado no .Diario Official. Ou-
trosim, faz mais saber que .as audiencias do
juizo são diarias e toem to mar á rua Francisco
Fragoso n. 19, Encantado. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 23 de 'setembro
de 1916. Eu, João Pinheiro, escrevente jura-
mentado o escrevi. E eu, Fortunato Maria da
Conceição, escrivão o subscrevi. —Fructuoso
Muniz Barreto de Aragão.

•
Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Fructaoso Muniz Barreto de Aragão
juiz da 7'4'retoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com o
prazo de dez dias virem, ou dello noticia tive-
rem, que o De. promotor publico adjunto"de-
nunciou a-Lindolpho Abilio Martins Feenandea
como incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como 11ã9 tenha sido possivel intimai-o
pessoalmente . pelo presante o cita e chama a
comparecer .neste juizo no dia 5 de outubro
proximo ás 12 hccas da manhã, afim do
assistir ao summario do processo e acompa-
nhal-o cm todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento dc todas
c do dito aceusado, mandou passar o presente
edital, que será afixado no legar do castuino e
publicado no Diario Official. Ou trosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são dia,rias o
teem legar á rua Francisco Fragoso n. 19,
Encantado. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 23 de setembro de 1016. Eu, Jeito
Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi:
E eu, Fortunato Maria da Conceido, escaivaa
o subscrevi. — Fructuoso Muniz Barreto de
Aragão...

• Estado do S. Paulo

O Dr. Washington Osorio do Oliveira, juiz
federal da secção do Estado do Si. Paulo

Faz saber a todos que o presente edital
virem ou della, conhccimanio tiverem que por
parte de Silva Gomes & Companhia, lho foi
dirigida -a petição do teor seguin'e : Illusaris-
simo e dExcellentissimo Senhor Doutor juiz
federal da secção de S. Paulo. • Por seu pro-
curador e advogado infra assignado dizem.

Silva Games ,O Companhia, na acção de rei-
vindicaçãa contra Seg:_:redo Pipio da Cunha
e outros, que verificando da certidão do
folhas treze, residirem em parte incerta deste.
e • de outros Est,adoa 03 citandos: . Jos': Pinto
da Cunha, Eulalia de tal, Maria Manca
de Jesus, Evangelina Judia do Nazareth,
Baanalé, José do Carvalho, José Ovidia de
Mello, Francisca. Isabel de Oliveira, Joaqulm
José de Oliveira Marra, Luiz Pinto Gumvaldo
Cunha, Joaquim Barnabá Flausino, José Pinto
da Cunha, Luiz Vonancio da Silva, Manoel
Thcodoro do Prado, Joaquim Camlido liodri-
gues

'
 Theadoro Carnairo de Arantes, afar:a

Ilia, Franc :scq Laffayette, Silviana Brandão,
Alberto Gomes de Carvalho, Juane Gomes de
Carvalho, Joaquim Gomo; de Cawalho, Maca-
rio Gomos do Carvalho, Orestoa Gomas de Car-
valho, Eugenio Gomes do Carvalho, Fernando
Gomes de Carvalho o ',ali rinda \latia das Dores,
herdeiros e succesSorea d.e Segisfredo P:nto da
Cunha e sua mulher D. Laurinda Maria das
Dores, torna-se preciso a expedição de edi-
taes afino. de que sejam citados : regue em,
pois os su.pplicantes que Vossa Excellencia se
digne ° acionar que se proceda á mesma justi-
ficação de ince steza do legar em que se
aChaan os citando; o feita que se expeçam 03
editaes pelo prazo que Vossa Excellen ia de-
terminar para a intimação de todos na fti mia
e sob as penas da lei. Para a justifica-
do offerecem as testemunhas Francisco
ígnacio de Carvalho, Guilherme Motta e Ma-
noel Pereira da Costa de Rio Preto e pe-
dem que se expeça precatoria ao supplente
em exercido naquella localidade para a in-
quirição dis mesmas, Requerem mais que
as partes ja citadas e esperadas sejam nova-
mente citadas, visto terem vindo os autos da
outro juizo. Todas as citações pelo inteiro
te& da petição inic:al. Nestes termos e j.
esta aos autos da defer:monto. EE. EL M.
S. Paulo, treze de dezembro de mil novecen-
tos e quinze. P.P. — Adolpho Guiwirães Coa-
raa. (Sobre urna es'ampilha federal de tre-
zentos réis). Na referida petição foi dado o
saaminte despacho; Venha nos autos. São
Paulo, seis de dezembro do Mil novecentos e
quinze.—Washington do Oliveira. E indo os
autos á conclusão foi nelles dado o despacho
seguinte: Defiro a perçao retro e eapaça-sa a
precator:a requerida. S. Paulo, Ode (toamo:toro
de mil novecentos e quinze. -- Washington
de Oliveira. PeCc,ão incal. Illustrissima e
Excellentissimo Senhor Douto', juiz de dira'to
— Dizem Silva Gomas e Companhia, commer-
ciantes estabelecidos na Capital Fadara' á
rua de São Pedro MILTICV03 trinta e nove, 'mu-
reina o quarenta e dons, que:Segisferdo Pinta
da Cunha e sua mulher dona I.aur nda Maria
das Doia a tidos e havido/ corno senhores e
possuidosea de uma fazenda de cultura dano-
minada-aM -t tta) G rolsoa 011a.s viu nhaudaaaa
margens do Tieté, neste municiplo e comarca,.
os supplieamtes deitei alquiriraln duzentos
apteata e doas hectares e vinte e cinco ares
equivalentes a cem alqueires da -taes terras
pelo preço de setecentos e quarenta, e quatro
mil oitocentos e oitenta réis e tomaram posse
como consta da eseriptnra junta. Ocorre, en-
tretanto, que ha poucos annos, ha ativos e
SlleeeS3OreS daquelles vendado-es po.' meia de
uma divisão, para o que os supplicantes não fo-
ram citados, vía:am a int:Raias:1 na posse das

- terras incorporando-as a seus patrimonios. Em
taes condiçOas e nos; ter ams de direita
03 supplicawlea que esses 'madeiros e suecas-
styes sejam eandimnados a abrir mão das
terras :aludidas, entregandoms aos mamo:
supplieantes por pertencerem-lhes dominio
mal (pulai dominia, com o; randimantos que
se liquidarem até real restinida c custas.
Esses herdei :aos e successares são o; constantes
da lista inelosa parte interoante (hasta. O;
suja:lia:unes requerem que -Vossa Excellene'a
se digne mandar citar a halos dica bem cont'

, -

as respectivas mutile:ma c reapeelivos maridos.
se 03 que casados e craadas foro' o para v:rom
primeira audiencia desOe juizo, deptis de dr:-
atuadas todas as citaçaes, responderem a. com-
petente acção de reivindicação emulada a pu-
bliciar,a, ver assigna ase-lhea o prazo legal para
contestação ou exce aalõ que tiverem, ficando
desde logo citados para todos os demais ter-
= da causa até final sentença e sua ex-
ecução sob as penas de revelia e lançamento.
Valor da presente causa vinte contos de
réis. Todos os protestos legaes quanto a prova.
Nestes termo;, D. e A. esta do deferimento
E. E. 11. M. • Rio Preto, quatorze de setembro
de mil novecentos e quinze.— P. P.. Adol-
pho Guimarães Corrõl . (devidamente saltada).
Ddpacho: D. c A. Sim. Em quatorze, nove,
mil n oveceirtos e quatorze.— L. Saltes. Her-
deiros e successores de Seg: s:rado Pato
da Cunha, 1 0 Segisfceb. Mau :do Pinto,
20 José Pinto da Cunha, Eulalia .0
Maria Monica do Jesus, Evangehria Julia do
Nazareah; Itarnaba. José de Carvalaa, Jasé
oviaio de Mello, Francisca. Izabal de Oliva ra,
Joaquim .1 ,,-)sé do Oliveira Ma ra, Lilo 1 inlo,
Gottwald° Cunha, Joaquim Ilarnaba Flaua,no,
José Pinto da Cunha, Luiz Venal:elo da Silva.
Manoal Theodoro Prado, Manoal Bento da.
Cruz, João Candido da Silva, José Candi lo

• Roarigues, Joamoint Cari lido Iladriguas, Jaa-
quim L. Michado, Joaquim Antonio de Oli-
veira, Manoel Diogo Ferraira, Thomao Car-
neiro Arantes, Movendo Laffayato Silvam-a
ll aandão, Alba 'to Gomas da Carvalho,
Javme Gomos do Carvalho, Joaquim Ga-
mes de Carvalho, Maçai° Gomas de Caia-
lhe, Oraste; Gomes do Carvalho, Eurenio
Gomos do Cirvalho, Fernanda Gomes do
Carvalho, Maria flta, doutor Paesciliama
Pinto de Oliveira e Laurinda Maria das Dores.
Ilio Preto, quatorze de setembro do mil 110V0-
centos e quatorze. 1'. P. Adol	 Guiem sita
Corrêa (devidamante sana(' ). E como tivess
sido feita a competente justificado foi esta
julgada par sentença pelo t'espa doo d ) teor
saguinte: Julgo por sentença a justificação do-
folhas para que produza os seus devidos
ell'aitos de dieeita e eSaando provada a ausan -
cia afogada, faça-se a citação paa editaes-
com o praza dei:cinta dias. Custa; na fiem
da lei. São Paulo, vinte , e t..ezda junlin do
mil novecentos e dezasais. Washinaten s
de Oliveiaa. Etu virtude do que Passmos
-presente e lital com o vazo de t.'inta dias,
pala qual ficam citados todos 03 hardoiros o
Stlee3330e0S de Sogisfreio Pinto da. Cunha e-
sua molhar Dona Maria Ladrinda das Dores,
cujos nomes figuram na petiço incial, para
apó; expiração do paaoo deita virem á pri-
meira audiencia d isto j ;dm, vaa s Pies paopor
a prosenta acção, cujasaandioncias deste juizo, •
raalizamsa tta quartas-foiaas ás doze liara; eu
0. pando) num :ao trinta e um da rua da Sãs)
Bento (sobrado) o quando impedido esse dia,
no logo immediato as no :ima; horas. E para
que chegue ao conhecimento da todos o pra-
sente edital com o praza do trinta dias, será -
afixado no legar do cbstume o. publicada pela
impaewa na fórina da lei. Dado e pasaado-•
nesta cidade da S. Paulo, aos 30 da junta)
do 1916. Eu, Moino Motta„ sagundo os'evivaa,
subseravi.— Washingon. Osorio	 Olireira.

S. Paulo, VI do satemb.o) da 016.— O se-
gundo escrivão, Marin.) MotIa.•

TERMOS DE CORRAS
Mi *.-iterio da Fazenda

Procuradoria Geral cia Fazenda Publica.

Aos \inte um dias do moa de setem-
bro de mil novecenlos e &ouseis, na
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Observações do dia

-EstacC)cg'
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2 t3
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-4) ,-,rã"oa

Temperatura
do ar Tento

. 4
.

(1;
L, Direcção

cd

'4D
,CD

kI7a E CT-4

S. L. do Maranhão.... 759.8 27.9 0.0 E
Barra do Corda 	 60.3 28.5 1.8 MV
Fortaleza 	 61.8 27.2 2.4 SE
Quixeramobim 	 62. ó 27.1 0.5 E
Natal 	  62.9 20.7 0.5 SE
Parahyba. 	  0.7 26.2 -0.3 SE
Recife 	  	 64.0 2S .0 1.9 SE
Pão de Assucar 	 01.0 22.0 0.2 SE
Aracajá 	 63.2 25.0 0.8 E
Bahia 	 63.1 25.5 -1.0 SE
Caetité 	
Januaria 	

61.8
éo:1

W,:"; 0.6
0.0

SSE
. E

Mo Horizonte 	 63.5 23.1 0.4 SE
Theophilo Ottoni 	 62.0 22.'t -0.2 Calma
Uberaba 	 59..1 20.0 1.8 NE
Caxambá 	 .61.6 18,1 -2.2 Calma
Goyaz (X) 
Santa Luzia 	 52.8 23.0 2.6
Cuyabá (X)... 	
Corumbá 	 37.1 09.0 -2.0 Calma
Capital Federal 	 63.7 -0.6 SSE
Campos 	 63.8 21.0 -4.0 SW
Petropolis 	 62..2 23.1 1.1 E
Rezende 	 62.7 20.7 0.4 talina
Therezopolis .... . . 63.4 21.0 -0.7 N
São Paulo 	   61.6 15.0 -4.9 Calma
Santos 	   64.1 h.2 -0.5 SW
Paranaocllá 	 6.1.p lá.$ -4.8 S
Curityba 	  

P;;)1
IC).% -6.5 NE

Florianopolis 	  20:1 -1.1
Lages 	 0.0 N
Porto Alegre 	 01.9 15.0 -0.8 - E
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	
Baenos Aires 	

63.8
6:2.3

11.0
Ok.o

-3.5 1
4.01

N
NE

5 Tranquillo. 29.7 23.3
2	 1 - - 33.9 21.3

- B. (v. o. man. 31.4 22.0
3 - 13. 32.6 23.4
5 Gs. vagas. B. 28.2 21.5
5 1. (v. c. man. 29.0 18.7 5.1 O.
4	 O t.(n. manhã. 27.9 20.7
2 B. (n. manhã. 32.0 17.0
5 - 28.4 22.4

3	 o
2	 O

Chão. E. (n. manhã.)
B.
B. (b. manhã.)

28.3
29.3
35.4

20.0
11.7
16.0

0.2 C. In.

2	 2
o	 o
4	 o
o	 o

N. (manhã.)
1. (n. manhã.)

13. (n. b. man.)
B. (b. n. man.)

31.0
28.8
34.6
31.8

15.0
47.8
19.4
12.4

- N. aro. pm.

3	 o B. 32.0 11.0 V. pm.

o N. (n. manhã.) 40.0 32.0 N. aro. pm .
2	 •10
2	 O
2	 o

1. (nt. manhã.)
-

O. (n. manhã.)

32.1
29.0
31.1

20.9
20.4
17.1

N. aro. pm .
N. am. pm.

o	 O _- Ns. (o. n. mah.) 33.5 16.5 Ns. aro. par..
3	 o _- B. (o. o, mau.) 30.4 11.8
o	 10 _- 52.6 14.5
4	 10 _- 1. (ch. mau.) 27.4 17.8 Chuviscou aro.
1	 10 _- M. ch. (e. mau.) 23.6 14.4
2	 8 I. (o. manhã.) 30.1 11.0 3.3 Gr. pm.
'2	 10
3	 10

1. (i. manhã.) 22.5
20.0

19.7
8;15

-	 1. aro. pai.
-	 1. aro. pru.'

1	 10 t. (e.t.Man.) 29.0 13.1 2.2 R. e. pnr.

2	 6 E. 17.1 7.5
2	 O 1. 18.0 9.0

Observações da vespera

Temperatura
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Directoria de Meteorologia" e'Astt ionoinia - Serção de Meteorologia e Physica (lo Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo, TA
'todo o P.razil ao* .t/2 dia de GreensVich (9 hs. no fio de Janeiro) no dia 21 de seteinbrO de 1916.

Zona norte Com 'raras excepções reina bom tempo em toda esta zona ; pequenas chuvas em Guaramiranga, Parallyba, Goyanna,
Piracicaba o S. Salvador. Zona centro - Em geral, reina bom tempo sobre toda esta zona ; nenhuma chuva registrada ; a temperatura
baixou ligeiramente em Matto Grosio e pouco variou nos demais Estados. Zona sul - Bom tempo em S. Paulo, incerto cru Paraná e Santa
Catharina, e

'
 máo, em o Rio Grande do Sul ; pequenas chuvas em Curityba. e em grande parte do Rio Grande sio Sul ; a temperatura

declinou em Santa Catharina, Paraná e em varies pontos do Estado da S. Paulo.
A maior temperatora da Imitem; 40.0, em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 7.5 em Montevidéo.
Observaçôas ineteorologicas etfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich hs.no  Rio de Janeiro) no dia 23 de setembro de 1916.

(tlesunio do bolet im oyganizado no Observatorio Nacional). 

Estado do céo: em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto..Fstado do tempo: b, bom ; i, incerto;

j	

'
m, mão. Phenomenos diversos: c, chuva;• ne, neve; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; sa, saraiva ; go
geada ;	 trovoada com ragu-1page; t, trovões;reiampagoa ; ce, orvalho;	 ventania.

Os numeres indicativos da forca do vento referem-se a Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão baNinetrica acha-se reduzida
a C C., ao nivel do mar e'a • gravidade normal.

Observações meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva Ibi medida no dia 23 ás 7 hs., e as

o	 -Temperatnra	 Temperaturas

temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 ris.
"r-

extremas extremas

•
G.)

Pedregulho 	 0.0
Engenho de Dentro 	 0.0
Penlia 	 0.0
Horto Florestal 	 0.0
Lagóa Rodrigo cio Freitas 	
Jaearepaguá 	 0.0

1tapirá 	
Flamengo 	  	

0.0
0.0

33.3
31.2

49.5
20.2

Pão de Assuar (Alto) 	 33.0 19.2
Copacabana (Forte) 	

lanuario  - •	 • 0.0 30.0 21.9
Morro da Urca 	 • 35.0 19.0

c, a
Posto*	 . Postos	 e0

C/

a

30.3
'31.5

30.4
35.7

33.4

21.9
21.5 -
2/.5
18.7

17.8
..........

Nota-(X) Não eia telegramma.
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D:recto •ia do Meteorolog:a o Astronomia — Observatorio Nicional -- Resumo meteorologico 	 Rio de Janeiro, 22 de seternbro no 1916.

	

s.	

O
c....	 e

c	 ...:
C :-"-

w
O
.c >

c
o
a
n>

MORAS -...: g
o .-,
C "I< .
w 0

gd
w

4
G ,2,
a é.,
c	 5...
:4 w

`-'

a P
..

, ra
m

te

o
0

P

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO 
EM METROS KB SEGUDO6

ESTAI)) D) CÉ0

ao....
-_

mim o ob ir

7 lis 	 .	 . 755.9 21.2 94 17.6 Nw	 2.8 Encoberta.

(4 lis 	
-

54.4 28.8 59 17.3 Calam	 0.0 Limpo;

21 lis 	 56.3 28.0 63 17.8 Calma	 0.0 Limpo.

Temperatura maxima, 32°,1 ás 15 lis. 00 ms.; minima, 20°,9 ás 4 h. 50 ms. — Evaporação, 5°V m7. Chuva, O °V* O. — Insolação,
hs. 12 ms.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinto:

Superior de dia, capitão Roracio.
Auxiliar do superior de dia, tenento Vaus-

tino.
Rondam: tenente Menezes, alferes Palmeira

• e Duarte.
Rondam:

Os 13", 16', e 17° districtos, alferes Madu-
reira e na Sande o alferes Cynbres.

()Melai do dia á Brigada, alferes Joào dos
Santos.

Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-
gento Amaro.

Mus:ca de promptidão, fanfarra do regi-
mento de cavallaria.

Promptidao no regimento de cavallaria te-
nente bois e no 1° batalhão do infantaria
alferes Loura.

Medico de dia ao hospital, tenente Dr.
Abreu.

Interno de dia, alferes honorario Arlindo.
Dia á pharmacia, alferes pharma eutico

Aguiar e p 'atice Arnaldo.
Dia ao eabinete odontologico, cirurgião den-

tista Moraes.
Peado Jockey-Chib, alferes Estrellita.

Guardas:
Na Caixa de Amortização, alferes Antonio

Cordeiro.
Na Caixa de Conversão, alferes Coimbra.
No Thesouro, alferes Goytacazes.
Na Casa da Moeda, alferes álywsen.

Dia aos corpos:
No 4° batalhão, tenente Souto Maior.
No 2, alferes Roque.
No 3", alferes Caldas.
No 4", cap:tão Barbosa Lima.
No regitnettto de eavallaria, capitão Car-

neiro.
No quartel do Atsdarahy, alferes Abron.
Na Saude, alferes Coelho.

Uniforme, 3°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes piquetes:

Hoje:
Pelo Itagiba, para Santos, Paraná, São

Francisco o Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Ortega, para Santos, Montevideo o Pa-
cifico, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 421 /2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 13 e
abjectos para registrar até ás il.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, -dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro, do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura e do S. Zacharias foi, no
dia 21 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaea, 1.199; estrangeiros;
491; total, 4.690: entraram: nacionaes, 39,
estrangeiros, 21; total, 60; sahiram : nacio-
naes, 41; estrangeiros, 13; total, 54; falto-
coram: nacionaes, 6; estrangeiros, 3 ; total,
9: existorn: nacionaes, 1.191; estrangeiros,
406; total, 1.687.

O movitnento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no dia 22, de 1.929
C0/1 mItatice, para os gimes se aviaram 1.870
receitas.

Fizeram-se 54 extracções de dentes, quatro
obturações e 418 curativos o pequenas ope-
rações.

—
Sepultaram-se no (lia 21 do corrente 41 pes-

soas, sendo: nacionaes, 30; estrangeiros, 11 ;
do sexo masculino, 26; do sexo feminino, 15;
maiores do 12 rumos, 19; menores de 12 almas,
47: gratuitos, 17.

PARTE COMERCIAL
Camara SyMclical

CURSO OPFICIAL DO CAMBIO E

Praças
Sobro Londres 	
Sobro Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Itatia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre liespanha (peseta) 	
Apolices geraes mindas 	
Apl.:eus geraes de 1:0005, 5 '4—
Apolices Estradas de Ferro 	
Apdlices Compromissos do The-
' souro, tniudas
	

76'75000
A polires Compromissos do Thesouro,

do 1:0005, 5 %, nom 	  7705000
Apolices do omprestimo municipal

	

de 1914,„nom 	  4895000
Apolices do Estado de Minas Geraes,

1:0005, 5% num 	  7755909
Apol . ces do F.stado do Rio do Ja-

neiro, 100$, 4 "/„, port 	
	

81$7J0
Banco da Lavoura e do Commer-

cio 	  1205000

Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia c/50 °/. 	
Companhia Estradas de Ferro lira-

zileiras (Rède Sul Mineira). 	
Debentiires da Companhia Tecidos

Botafogo. 	
Debentures da Companhia Autor-

taretea Paulista.... 	  2005000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 23 de setembro de 1.910.—A. Simonsen.
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores cie Ft113-
dos Publicos da Capital Federal, mi sessão de
hoje, resolveu adrnittir á negociação e resp(- 1
ctiva cotação oflicial na Bolsa o emprest:mo
c.ontrahido pela Companhia Calçado CI.:yr:Jatai,
na ituportancia de 500:0005, dis idido ciii 2.s00
obrigações (deben(ures) ao 'mei:ador de ris. 1
a 2.500, do valor nominal de 2003 cada ema,
juro de 8 °.„ ao armo, pago pi' semestres
vencidos em 30 de janeiro e 30 de julho do
cada armo.

Na secretaria desta Camara achatn-se ar-
chivados um exemplar da cautela das obriga-
ções e demais documentos legaN.

Secretaria da Camara Syndic il do Rio de
Janeiro. 23 de setembro de 1016.— A. Siimuu-
seu, syn:lico.
p.

RENDAS PUBLICAS
Alta/110ga do Rio de Janatro

+.
	 MEE DE SETEIIIIRD

Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	

	
87:0303:i20

Em papel 	
	

476:7U5313	 .

Total 	
 

- 261:6715863	 .
- -

Renda arrecadada de 4 a 23 	  3.117J: 13011(4.
Em igual periodo do 191à 	  3.705:17:;.;0,4)

— --
Diferença a maior cru 1916 	

	
273:9613174

—
Recebedoria do Di t	 Federal

Renda armea•iada do 1 a 22
de setembro rio 19:1 6 	  2.115:140e

Renda arrecadada c:n 23 	 	 121:4J35007

- — - - - - - - — — I
Em igual periodo de 1915...	 232 : Zi54510$

12 1/4
$707
$752

MOEDA

90 d/v
METALLICA

A' vista
12 9/64

8716
$757
5655

25919
45186

195850
. 35964

5843

8103000
8185000
7725000

200;000

12$300

235000 1

365000

1105000
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MARCAS REGISTRADAS

4. 4.SS:ii

.fihe Thayer Foss O, estabelec'da em Boa-
len,- Estado de Massach0F.ela, Esta,dos 1Wdos
da America do Norte, fabricante e oxpo..t adora
de artigos de couro, proprietaria da marca
supra, cujo caracterist:co consiste na palavra,
Paramount, requer o reglstro da mara para
os devidos e topes effelies. A palavra refe-
rida servirá para distinguir os productos de
sua- fabrif-ução e cominarei°, e será usada
dentro de rotulos ou isoladamonte, podendo
variar em efires e tamanho. Rio de Jane'ro,
10 de fevereiro da 1016.—Por procuração,Ai-
tom Mancebo (sobre estampilhas no valor
total de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 10
minutos do dia li de fevereiro de i916.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 4.885 por despacho da
Junta Commercial em sessão de-hoje. Pagou
no primeir3 exemplar i3,5200 de sebo por es-
tampilhas. Illo de Janeiro, 18 de sete.mbao
de 1916.—Isidoro Campos,. director.

N. 11.Z.301
'Francisco- Gandara, estabelecido nesta pra-

C.,a á rua da Relação 11..16, vem apresentar a
esta, junta a marca acima collada, a qual con-
sisto cm unrrotolo quadvilongo, branco, tendo
ao centro a. figura. do uma palmilha do cal-
çado, onde, em fundo- de xadrez, se Icem as
palavras (‘ Pjanta Brazila. A referida. marca
será usada pelo supplicanto nas solas e outros
artefactos de borracha do sou fabrico, lio-

. delido variar em dinienSõeS e cores. Rio de
Janeiro, 11 do agosto do 1016. Sobro 600
reis em sello adhesivo	 Fi .ancisco Gandara.

Apresentada na secretaria da JoWa Com-
mercial da Capital Federal ás 1 horas e
20 minutos do dia 14 de agosto do 1016. —,
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n.11.501 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estamplhas. 11:o de Janeiro, 28 de julho de
1010. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
esava o carimbo da Junta Commerc:al.)

•••n•11.n

• N. 11.:317

J. Telles; estabeleedo á rua Jockey Club
n. 261, vem apresentar a marca acima
oollada, a qual consiste em um rotulo branco,
anadrado, tendo ao centro uni escudo ás

- riscas, enciumado por quatro eastellos. Esto
°sendo é atravessado por uma faixa branca.
obliqua, onde se icem as palavras: ((Cofres
Triumplio — Fabricante J..Tellesa.. A reile,.ida
'marca será usada pelo supplicante nosfres
de seu fabrico, aos quaes g,arant'rá; podendo
variar em dimonsões e (*os. Elo de Janeiro, •
18 de agosto de 191cm.	 Assignado sobre (AO
réis de e,(aMpillla	 Telles.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inai-ciai da Capital Federal ás 15 . lioras e •V1
minutos do dia 19 de azosto de 1016, —Isidoro•
Campos. director.

Registrada sob 11. 11. : 17 por dospacho
-Junta ComMercial eni sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemidar 138200 de solto wr
estatopillia4. ltio do .laneiro, 18 de se-
tembro de 1016. — Isidoro Campos, dirortoo.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
ittercial.)

N. 11.Z;18
Cacaoso Monteiro mC, Comp., estabelecidos á

rua Theophito Ottoni ns. 131 e 133, adoptam

para distinguir sabonetes do seu fabrico o
commereio a marca acima, que apresentam a
registro, como renovação do registro elfo-
,atua.do sal) um. 3.378. Consiste dado uni faixa
em que astá gravada a palavra «Paris», unico
caracterlstico da marca, que é gravada, nas

- barras dos sabonetes. Rio do. Jadeit .o, -I de
*setembro de 1916,—Co so liOnteiro ?). Comp.
(sobro unia estampilha de 600/réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 1 4 horas n
minutos cio dia 15 de setembro de 1010.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.518 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 do solto por OR-
tRinpilhas. Rio de Janeiro, 18 de setembro de,
1016.—Isi,loro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commorcial.)

11.810
Cardoso Monteiro 'Sz Comp., estabelecidos Á.

rua Theophilo (Ittotti mi. 131 o 112, adoptam,
para distinguir sabonetes de seu fabAco e
conluiarei:), a marca acima, que apresentam
a registro, como remos-ação do registro effe-
ctuado sob n. 3.385. Consisto ella de unia
faixa em que está gravada a palavra «Ilibai»,

caracteristii•o da marca, que é g 'arada
nas barras dos sabonetes. Rio de Janeiro, 4
de setembro de 1016.— Cardoso Mon(eiro
Comp. (sob"e unn estampilha do .600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta COM--

moreia' da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 13 de setembro do '1010.—
Isidoro Campos, director.

-Bogistrada sob	 11.510 por dospacho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 14200 do • sello por estampi-
lhas. Rio da Janeiro, 18 do setembro de 1016.'
—.Moro Campos, direCor. (Ao lado estava o.
carimbo da Junta Commercial.) 	 •

-
CERTIF.ICADO	 •

ESTADO DO rar,aNÇ

N. 1.201

Certifico que a marca dlervateira Ameri-
cana» do David Carneiro Sz Comp., registrada
na Junta Connnet •cial do Paraná sob numero
mil duzentos e noventa e um, foi depositada
nesta Junta mu 11 do corrente, com 11111 exem-
plar do Diario 0/ficiardaquelie Estado. em mia
saldo publicada. Eu, João Ilygino 'de Araujo,
primeiro oiricial desta Junta. °sumi.

5creta ria da Junta Commercial tia Capital
Federal, ' 22 de setembro de 1016. --Isidopo
Campos, director.

SOCIEDADES MOIRAS
Companhia, A_nio-Viação

.Cont i tio >Unas

ACTA DA As ,;EmtmLs GEn1L 1 , 1 ?. cosTrtruiçÃo

Aos •dezeseis dias do inez do setçnnbro de
meu nox amolo; e deze.;o:s, ás lies horas da
tardo, no I n andar do !Mediu da rua Uru-
guayaua o. ia. acha tm , lo-se reunidos os abaixo
assignados, subscriptores te açües da socie-
dade al1011V111 n 1, (pie Si pretende nula r saiu a
denOtnimiaç:ão de A uto-Viaçãe Contre da Mioas,
assinalo a presidemia o direrrati ii as 1,

por iteclainae,ão IIIltui j fli5, o lI.. Luiz
de Mesquita rarro, que con ybbu para 1 ,, e,
2" secreta rios os 5 s. :sul.) c.riptor,)s lb% José
Teixeira de Novaes o Manoel Galho Rodei-
gues.

Depois do verificar a presenea..de numero.
legal lo subscrip,.ores, o Dr. presidente dema
a palavra ao 1" secretario para proceder á
leitura dos estatutos, já assignados por todos
• accionistas.

Sujeitos á • cl scussão os estatutog, não ha-
vendo quem quizesm usar da palavra, o Dr.
presidente os peio a votos, sondo unanimemente
approvados.

Em seguida mandou o Dr. preSidente que o
• sub.wriptor Manoel Galho flodriguos, 2'
secretario, laS3á asse.mbla o conhecimento
dó deposito feito no Banco do Brasil, de =Urdo
com o preceito legal, do seguinte teôr

• «Banco do Brasil — Rio de' Janeiro, 16 cle
- setembro da 1016	 Rs. (10:8518000). •
• Recebemos do Sr. Manoel. Domingos Rodei-
guias a quantia de dei contes e oitocentos mil
reis, correspondentes a-daz par conto sobre o
capital em dinheiro com que -se consWne
afita companhia., e 548, nossa commissão do
1/3 0/ sobre o referido deposito.

Para constar firmo o presente. 	 •
Polo Banco do Brasil, Becqud, thasour&a.
Finda a leitura, o Dr. presidente declarou

que, sendo uma parte do capital da compa-
nhia representa , :a por alua COliCOSSãO, con-
forme fazia certo o art. 26 dos estatutos, con-
tracto e mais documentos que sa achavam
sobre • a mesa, tornava-se necessaria a no-
meação de arbitres para o enito , da respe-
ctiva avaliação e exame dos Menu-mentos a que
se referia a parte final do afinchdo art. 26.

Pediu a' pata ra -o accionista Henrique,
Velho S: Braga e propoz que fossem nomeados
a rbitros os S.s. Manoel Moueo e Silvá. Dr. Fran-
cisco :Chaves Mendes Diniz e, Manoel José Bar-
reira, sendo essa proposta unanimemente
a pprovada. pela -assembléa.

O Se. Manoel Mouco e Sils;a 1, pç...IC.1in. a pa-
• e'diss9 1111C elle..e os -seus achegas po-

nteados, Ctihain prée:s") conhecimento do coo-
Irado' cio concessão a que 'se referia. o Citado
art. 213 dos estatutos, necessitando apenas de
,.:leanentos para responderem sobre a parte da
indemnização cal alheiro . pelos estudos.
plantas çtc., e pediram uni prazo. razaavel
P° ra apm .esehlação do rola torio.

O Dr. prásidente; respondondo, oiferece aos
Srs. arbitros os documentos e mais elementos.
que se. acham' sobre .a mesa, o sospendo a
sossão até ser elaborado o latido de avaliação.

Reaberta. a sesslo ás 4 horas e quarenta mi-
nutos da tardo o Sr. Dl'. P' seçi'etario
assembléa õ SOguinte laudo

«Os abaixo assic,nados. nomeados, nesta, as-
sembléa geral lo, , installaçãO da Companh'a
A u	 Coa (co de Mi	 t.a. aValia relu
o contracto firmado entre o Di .. A natolio
Stavrovet4y e o governo de Minas Games,
em 2. 5 de ianeiéo de lUG, para conscrueção,
uso e goso do unia estrada de rodagem para
trafego de automoveis entre as cida.d•s
Penar dia e Saelà ll,trhara, ou Ponto mais con-
veniente dá. Estrada de Ferro Central do
llcazil, con ta•acio que está sendo exp!oeamli
tola firma Siai rovet ,ky Comp., art. 26 do
projecto de (3;tatutos da, Companhia Auto-
Viação Centro de Minas, tendo conhecimento

ipreciso do valor do mesmo, o estimam ean
'Uma() e Nitito contos de réis (12,):000:5000).

E ;atendendo ao contrarto social de Stavm-
vet:ky Comp.. que emo»inarain devida-
mente, dis;ribuom esta quautia pula seguinte
• :

Ao soeio Sr. Dr. -Arminho' Slavrovatzky,
sessenta contos de. réis (0;00JS), represen-
tadospo. Iresentas act:Aici integratizadas

Ao sw:io Sr. Mano21 Domingos llodrignes,
trinta , conto,. de réi; (30:00!)::», reP
lados por cento (1 ,C 	 acçécs inmegrali-
zadas ;

A o soco Sr— José Ferreira d( N. MacCdo, trinta
contos de reis (20:0008), reprasontadas par
cento o cincoenta accjies integralizadas.
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Quanto á quantia a sor indemnizada em
dinheiro, tenda presentes o.s elementos que
Does foram fornecidos, e que reputam sua
talantes, firmam a mesma em quarenta o tres
contos tresentos O eincoenta o seis mil o qua-
trocentos rés (43:: .3$400).

Rio de Janeiro, sala des sessões, 16 do se-
tembro de 1016.-(Assignados) Manoel Moliço
e Silva.-Praneiseo Chaves Mendes Diniz.-
Manoel José Rirreira.»	 -

Posto em discussao, e nalgum pedndo a
palavra, o Dr. presidente subinetten á vota-
ção o laudo apresentado pelos Srs. arbritos, o
qual foi approvado.

O Dr. presidente convida então a assemblaa
a se manifestar sobre o paragfapho unico do
art. 34 dds estatutos, na parto qao se referia
aos vencimentos do gerente C •.hilieo.

Usou da palavra o Sr. accionista Manoel
Moliço-e Silva e disso que esses vencimentos
deveriam estar do accardo com o onus o im-
portaacia do cargo e, por isso, propunha que
sa estipula-ise a quantia de tiin conto do réis
(1 :0004) mensaos.

Consultada a as.sembléa, foi approvada esta
proposta, deixando de votar o Dr. Anatolio
Stavrovotzky.

Eei seguida, o Dr, presidente declara que,
escando lá nomeada a directoria, po: força do
art. 31 dos ostatutos, ia mandar distribuir ce-
didas pa .a elciçao do conselho fiscal e seus
supplcntes.

O mesmo Sf. accionista alar) afano e
Silva podia do novo a palavra e p .opoz que
fossam acclarnados membeos do conselho fiscal
os S.a. Artaur Wranbeek, coronel José Ri-
beiro P. rio Magalhães e Alfredo João Ferreira
de Souza Filgueiras, e rara supplentes os
Srs. Justai Elio Vayssière, Antonio Mendes
Campos Filho e Antonio Ignacio Alves Vieira.

O Dr. presidente põe em discussão essa pro-
posta sr: em seguida, ninguem pedindo a pala-
vra, subinotte a mesma á votação e são eleitos,
por aoclamação, membros do conselho fiscal
o; referidos sonhores.

Nada mais havendo a tratar, ia o D. pre-
sidente encer.ar a sessão, quando pediu a
palavra o accionista Henrique Velha & Braga
para propor que, de conformidade com a lei
das sociedades anonymas, fique m sob a res-
ponsabi.:lade da Companhia Auto-Viação
Centro do Minas, ora constituida, os actos an-
teriores á sua constituição, praticados pelos
seus fundadores.

Sebmettida a votos, foi unanimamente ap-
provada a proposta, declarando o Dr. presi-
dente que os fundadores da companhia, pela
deliberação que inha de ser tomada pela
assembléa gorai, estavam exonerados do taes
responsabilidades.

Ninguein mas pedindo a palavra e termi-
nados os trabalhos, o Dr. presidente suspende
a sessão para sor lavrada a presente acta, em
duplicata, que é assignada por todos os accio-
nistas presentes depois de lida e achada con-•
forme. E eu, José Teixeira de Novaes, lavrei
a presente acta, na qualidade de primeiro se-
cretario, a subscrevo e as.signo.--José Teixeira
de Novaes.-Anatolio Slavrovetsky.- Manoel
Domingos Rocleigues.-José Ferreira de Ma-
cedo.-Luiz de Mesquita Barros.-José Teixei-
ra de Noraes.•-Franeis:.o ch,ves Mendes Dt-
niz.- Manoel José Barreira.- Pedro Leão
Mallicr.-Ilerotides A. de Olieeira.-Manoel
Alouço c Silra.-11enrique Velho 4. Braga.-
2liomaz Mendes Diniz.-Manocl Galho Itodri-
gues.-Fi/guciras 4. Macedo.-Galho 4. Rodri-
gues.-Elpidio de Dlesquita.-Antonio Perez

Estatutos--

CAPITULO I
Art. t.° A sociedade anonyma, organiza:

da em virtude destes estatutos, denominar-_

se-ha Companhia Auto-Viação Centro de Mi-
nas.

Art. 2.° A sde e fôr° da companhia serão
na cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3.° O fim da companhia é a exploração
do privilegio por 25 reinos, concedido ao Sr.
Anatolio Stavrovetzky, pelo Governo do Es-
tar, do Minas Geraes, em 25 do janoiro do
1045, para construcção, uso e goso de uma
estrada do rodagem para tfafogar uma linha
de automoveis entre as cidades do Peçanha o
Santa Barbara, ou pe ito mais conveniente
da Estrada de Ferro Centeal do Brazil, atra-
vessando os manicipios de S. João Evangelis-
ta, Serro Frio, S. Miguel de Guanhães,
Sant'Anna de -.Ferros o ltabira de Matto-
Dentro.

Art. 4.° O prazo da duração da companhia
se:á de 23 anuos.

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL

Art. 5.0 O capital social da companhia é de
600:000$, representado por 3.000 acções de
200$ cada unia, podendo se relevado, a juizo
da directoria, com approvação da assembléa
geral, si as necessidades da empraza o exigi-
rem, dando -se prefe:encia aos ac :uaes accio-
nistas para este augmento do capital, propor-
cionalmente ás arções de cada um.

Art. 0.° As acçA 's da companhia serão no-
minativas, podendo ser convertidas em acções
ao portador, dep is de intraralizadas, por de-
liberação da assonabléa geral.

Art. 7.° O capital social será realizado por
meio de acções, sendo a primeira chamada do
20 % por acção, no acto da subscripção, o as
outras, com a mesma porcentagem, com in-
tervalo nunca menor de 60 dias, annunciado
no Diario Official desta Capital o no Minas
Gerara, de Bailo Horizonte, com 1.5 dias de
atizoc,edencia, ou por outra fárma que a as-
sembléa geral estabelecer.

Art. 8.° Os accionistas, que não fizerem
suas entradas no prazo fixado nos annuncios,
incorrerão eia pena de commisso, perdendo o
valor das edtradas realizadas.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Art. 9.0 A companhia será administrada por
uma di rectoria composta de troa membros,
eleitos por quatro annos, podendo ser reelei-
tos e dentre si cscolher o presidente, caucio-
nando cada um deites 100 acções para garan-
tia do seu exerc'cio.

Art. 10. Além da directoria de que trata o
artigo precedente, haverá um gerente techni-
co, cargo que poderá ser exercido por um
dos directores, sendo profissianal, cujos ven-
cimentos serão determinados pela assembléa
geral..

Art. II. O legar de membro da dire-
ctoria não será considerado vago, no caso
de impedimento temporario; este, porém,
não deverá exceder de seis mezes, a menos
que seja autorizado expressamente pe'.os outros
membros da directoria, nunca excedendo,
nesse caso, de um anno.

Paragrapho unico. O impedimento por mais
do seis meze.s, salva a excepção supra, impor-
ta perda do cargo, que será - ,reenchido, até
a reunião da primeira asseintiléa ordinaria,
polo mombao do cons3lho fiscal que fôr con-
vidado pela directoria, o que se dará mesmo
no caso do impedimento temporario ou renun-
cia de qualquer director,

Art. 12. Ao gerente-technico incumbe:
1.° Dirigir todo trabalho de campo e asara.

ptorio, do conformidade com as instrucções
technicas estipuladas no contracto entre o Go-
verno do Estado do Minas Goraes o o Sr. Ana-
tolio StavtOvetzky.

2.° Assumir a direcaão da copstrucção d#
estrada, quer por administração, quer por
empreitada ou tarefa, ~furam determinar P.
directoria.

3.° Superintender o serviço do trafego da,
linha, officinas e mais departamentos tachai-
cos da companhia.

4.° Apresentar á directoria relatorios
mestraes dos trabalhos do construcçao e de
movimento do trafego.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 13. O conselho fiscal será composto do'
tres membros effoctivos e tres supplentes,
eleitos annualmento pela assembléa geral, eM
sessão ordinaria, dentre os accionistas da
companhia raio possuir= polo menos 10
acções e o respectivo mandato poderá ser re-
tribuido, quando assim julgar conveniente a
assembléa geral.

Incumbo ao conselho fiscal :
§ 1. 0 Examinar os nogocios o operaçõossoÃ

caos da companhia, tomando para base desse
exame o inventario1 balanço e contas exhibi-
dos pela directoria.

§ 2.° Apresentar á assembléa geral, em sua
reunião do armo seguinte, o sou pa recer sobro
os negocios e operações sociaes durante o tem-
po do seu mandato.

§ 3.° Denunciar á mesma assombléa os er-
ros, faltas e fraudes que descobrir, expondo
com fidelidade a situação da companhia.

Art. 14. O conselho fiscal poderá exigir da
di-octoria, em qualquer tempo, a reunião ex-
traordinaria da assembléa geral para tomar
conhecimento de algum facto grave e urgente
e, si a directoria o não attender, o conselho
declarará nos annuncios o motivo.

Art. 15. A directoria communicará annuai-
monto, com antecodoncia do trinta dias, a
data em que se effectuará a reunião ordina-
ria da assembléa geral para leitura do relato-
rio da directoria e parecer do conselho tls-
cal, exame, discussão e deliberação sobre.°
inventario, balanço e contas annuaes da com-
panhia.

Esta reunião deverá offectuar-se na Rt
gunda quinzena do moz do març) de cada
anuo.

Art. 16. Durante os trinta dias antoriores.1
reunião de que trata o artigo precedente, fls..
carão na sedo da companhia, á disaosição d9
todos Os accionistas, os documentos de que

• trata o art. 147, §§ 1 0, 2° o 3' da Consolidaçao
das Leis e Regulamentos das Sociedade
Anonymas do decreto n. 431, de 4 de julki
do 1801.

CAPITULO IV
DA ASsF31BLÉ1 GERAL

Art. 17. Julgar-se-ha constituida a Avim
bléa geral desde que pelos accionistas presen-
tes esteja r3prosentada, pelo monos, a qiiárta
parto do capital social.

Paragrapho unico. Si na primeira regplao
não houver numero legal, será convotada
nova por moio de annuncios em jornaos; o,
si ainda não comparecer numero safficienpoi
de accionistas, far-se-ha terceira e ultima cqn-
vocação, declarando-se 'que a assembléa geral
deliberará desta voz com qualquer numero do'
accionistas presentes.

Art. 18. A assembléa geral, tendo de tratar
da approvaçao de estatutos, do compra ou
venda de bens de raiz, ou contrahir eDa-
prestimos, não poderá funmionar e deliborgr,
validamente si não estiverem prosontés ac-
cionistas que representem, pblo menss, chins
terços do capital social, salvo si, na primei
e segunda convocação, não houver amuaras
cido numero legal, e que se tenha ddalarad.0 4

préviamente nesses annuncios Tio a asSesal,
bléa geral, pela terceira voz convocada, 0111
berara com qualquer namoro, ço o ires,*
o artigo precedenté, parítrraptw , I	 1,1



•

• Art. 10. A assembléa geral reunir-Se-lia ex-
traordinariamente sempre que a directoria
julgar 'conveniente ou que a convocação seja
requerida por numero de accionistas, que re-
presento, • pelo menos, a decima parto do capi-
tal social.

Nesta reunião só se tratará do' objecto da
convocação. •

A nomeação do presidente da assemblea
faz-se por eleição ou escrutinio secreto e por
rnaioria'abs:luta de votos ou por acclamoção,
competindo ao presidente A • escolha dos dons
secretarios, que' com elle formarão a mesa,
sendo que ocupará a cadeira de presidente o
director-presidente até que se proceda á refe-
rida eleição. ' • •

Art. 20. Nenhum dos membros da directo-
ria ou do conselho fiscal poderá fazer parto
da mesa da assembléa goral.

Art. 21. Não podem votar na assembléa
„senil os -directores, quanto aos negocios do
lua gestão e os fiscaes, quanto aos seus
pareceres.	 •

Ar. 22. As deliberações geraes serão toma-
das por maioria de votos e só poderá votar
accionista ceie possuir acções 60 dias antes da
reunião.	 •

Art. 23. Cada cinco acções darão direito
um voto; a nenhum accionista, porém, se con-
tarão mais de 50 votos, qualquer que seja o
numero de acções que possuir.

2's. Para a eleição da directoria e fia-
coes, assim como para as deliberações de qual-
quer natureza, serão admittidos votos por pro-
éiirações, uma vez que estas não sejam confe-
ridas aos directores e fiscaes e que sejam
accionistas os procuradores.

Art. 25. A convocação da assemblea. ,geral,
ordinaria. ou extraordinaria, suspendera, ipso
facto, a transrerencia de acções, prevalecendo
essa suspensão, até finalização dos trabalhos
da assembléa.

Art. 26. A firma Stavrovetzky & Comp.,
actual exploradora do privilegio de que trata
O art. 30 destes estatutos, receberá da compa-
nhia, pela cessão que lhe 'faz de seus direitos
constantes do contracto entre o engenheiro
Anatolio Stavrovetzky e o governo do Estado
de Minas Geraes, e consequente subvenção do
dous contos-de reis por kilometro, votada polo
Congresso do mesmo Estado, a quantia de
120:000$, em acções integralizadas, as quaes
serão incorporadas ao capital social da com-
panhia e a mesma firma será tambein indem-
nizaela, em dinheiro, de todas as despezas com
os trabalhos de reconhecimento da linha, plan-
tas, levantamento de estatisticas, relatorios e
eaesquer outras, que forem devidamente
comprovadas. • •

Arte 27. Dos lucros liquides da companhia,
realizados effectivamente no anno, levar-se-ha
5 04 ao fundo de reserva, O 04, para deprecia-
ção de machinas, 5 °/0 aos directores, reparti-
damente, e 4 °/,„ tambem repartidamente, aos
incorpooadores. Os 80 04, restantes serão dis-
tribuidos aos accionistas.

Art. 28. Os dividendos serão pagos semes-
tralmente, nos meses da agosto e março do
cada anno, e os que não forem reclamados, no
prazo de cinco annos, prescreverão em favor
4o fundo de reserva.

CAPITULO V

DisrosiçõEs oram E TRANSITOMAS

. Art. 29. A companhia será representada em
juizo ou fóra dello por ' sua directoria, a qual
poderá • constituir advogados o procuradores
para a defesa de seus direitos. Si a compa-
nhia deliberar contrahir einprestimo por obri-
gações, os ' portadores destas poderão assistir
ás reuniões da assenabléa geral, tomar parto
nas discussões, mas não votar.

Art. 30. Os directores da companhia além
o da poreeMorem do 5 °A, dos lucros liquides do

que trata o art. 30, terão mais a remuneração'
semestral de 900$ cada um.

Art. 31. A primeira directoria da campa-
panhia será composta dos incorporadores en-
genheira Anatolio Stavrovetzky, director-pre-
sidente: Mano:.1 Domingos Rodrigues, director-
thesonreiro e José l'e:reira do Macedo, dire-
ctcr-secretario.

Paragaapho unico. Emquanto não for esta-
belecido o L'afego da estrada, a directoria
terá aoenas o necessario para o que despender
em viagens e estadia, salvo o gerente-techrtico,
C,113 assumirá desde logo a gestão dos Caba-
lhos de campo e consteução da estrada, .na
forma do aot. 11 e perceberá os vencimentos
que lhe forem marcados pela assembiéa, geral.

Art. 32. A directoria da companhia empre-
gará os seus esforços para obter do Governo
Federal a subvenção legal de que trata o
decreto n. 8.321, do 27-de outubro de 1010.
--Art. 33, Tudo quanto não estiver expressa-

mente previsto ou determinado por estes es-
tatutos será regulado pelo decreto n. 434, de
4 de julho do 1801 e demais leis em vigor.

L'sla dos accionista;

•	 Numero
. '	 do

acções

Anatolio • Stavrovetzhy 	  835
Manoel Domingos Rod aigues 	 683
José Ferreira de Macedo 	   683.
Manoel Galho Rodrigues 	 . 150
Antonio Ferrão Casta° Branco 	 . 50
Getulio Ribeiro de Carvalho 	 30
Filgueiras & Macedo 	 - 20
Galho & Rodrigues 	  90
João Arthur Wra.ubeck 	 20
Possidonio Feroeira Torres 	 43
Alfredo João Ferreira do Souza	 Fa-

gueiras 	 10
Antonio Coreoa de Aguiar 	 10
Antonio Ignacio Alves Vieira 	 10
Antonio Mendes Campos Filho 	 10
Antonio Pinheiro Brand5.0 	 0 10
Archa.dius Cheimitsin. 	  . •10
João da Cunha & Comp 	 , ao
José Ribeiro P. de Magalhães 	 .. 10
Justin Elio Viyssière. 	 	 : 10
Luiz de Mesquita Barros 	 10
Manco)] Medeiros Raposo 	 10
Paulo Pinheiro da Silva 	 10
Pedro Pereira Pinto 	  10
Robert Leigh Millington 	 10
Arthur Borges do Amaral 	 • 5
Arthur Ignacio de Lima. 	 5
Belisario Perei ea Lima 	 5
Behniro de Moraes 	 5
Elpidio de Mesquita 	 5
Fram•k C. piora 	 5
Frederico Roma 	 5
Geomano Boettcher 	 5
Guilherme Rodrigues 	 5
Henrique Velho & Braga 	 5
Jerenas Alves 	 5
João Moreira de Carvalho 	 5
José do Almeida o Silva 	 5
José Baptista Martins da Costa 	 5
José Teixeira de Novaes 	 •	 • 5
Lucio Be.rnardino dos Reis 	 5
Lucio Alves Thomaz 	 5
Manoel Mono 'e Silva 	 t 	 5
Marcolino da Costa Lago 	 5
Norborto da Costa Lage 	 5
Pedro Leão Allier 	 .. o
Silva Dantas & Comp 	 5
Julio de Vasconcellos Teixeira da Motta ; 4
Sana Mindlin 	 3
Alipio Ma r inho 	 2
Amadeu de Oliveira Catão 	 2
Amorico Barbosa da Silva 	 9..4
Angelina do Souza Lima 	 2
Aureliano Borges Pimonta 	 -	 2
Antonio emalo do Oliveira 	 2

3.etembro de 1916 .

Antonio Erneáto de Oliveira 	 .
Antonio Pores Gil 	
Antonio Placido Marques  ' 	 .	 ...
Antonio Ray-inundo Pessoa 	 ..:

o
2

Bernardo Biboiro de Aguiar Café......
Caetano Isidoro 	 o co

Casimir Viemegor 	 .
Cassiano Ferreira da Silva 	 coo.
Celestino de Paiva Carvalho Azovedo. t -2
Conrado'Borlido Mala de Niemeyer 	 2
Domingos de Castro Pinheiro 	 .2
Domingos Janurio dg Sant'Anna 	
Eduardo Alves Ribeiro 	 , 5:
Eduardo José da Silva Castro. 	 2
Felix Natalicio de Aguiar 	
Flavio Novaes., 	 2
Gastão Rezende 	
João Carvalho Drummond 	
João da, Crus Sardinha 	  2
João Moreira da Silva 	 2
&saguim Gonçalves Magalhães 2
Joaquim Matinas da Silva 	 2
Joaquim Rodrigues Franco. 	 2
Jose Cerqueira 	   2
José Ce.zario de Faria Alviin Sobrinho 	 2
José Nepomuceno da Rocha 	 2
José NUIIC3 de Mello 	  .
Jovelino José do Carmo. 	

2
o•	 o

•	 Luiz Cesa.r de Siqueira 	  .	 2
Matioel Lopes Pereira., 	
Olympic) José Pimenta 	

•	 2
2

Venancio Machado -	 ,	 2
Adauto do Nascimento Feitosa 	 1
A. Giovann ni & Comp. 	 1
Alexandrina Maria do Carmo. 	 i
Alexina Catão Bonntbis 	 1
Alfredo Alves de Souza, 	

Alfredo Marinho Falcão. 	 •
i.

1
Altivo Rodrgues Coelho 	 f,.n , 1
Ambrosio Casiiniro Gloria 	 . -o e
Anua Alcjna Rosa. 	 -t , 	

1
1

Antenor Joaquim Albuquerque 	 1
Angelo Ribeiro de abranda.. 	 1
Aristides do Figueiredo 	 .. 1
Armando da FOnSeCa Pessõa 	 i• i
Arnaldo Violino& Comp 	 . . 1
Arthur Gonçalves Couto 	 . • -'	 1
Astrogildo Amaral  . 1
Augusto Cosm. Alves de Oliveira Catão 1
Augusta Rabollo do .1.1naral 	 1
Aurcliano Pinto Rosa 	 1
Antonio Alves Martins Junior 	 1
Antonio Borges do Amaral 	 . 1
Antonio Condido do • Medeiros 	 1
Antonio Luiz Braga 	 1
Antonio Silvestri Falei 	 1
'Antonio Simplicio Ferreira, dos Santos 1
Balbino Condido de Araujo 	 " 1
Belisario Luiz Braga 	 .•	 1
Benjamim Coelho Leão 	 1
-Benjamim Rodrignes Coelho 	 1
Bento Camargo 	 1
Bento Pio do Carmo 	
Bento Ribeiro Costa

— 1.
•

Bernardino Mediria c:le Oliveira— —. • 1.
Bernardo José das Reis 	 • 1
Caetano de Oliveira Lima 	 . 1
Carlos Antonio Pereira Junior 	 1
Clarimundo Roberto de • Oliveira 	 4
Corindo Ferreira Campos 	 • 1

' Claudionor Augusto Nunes Coelho...
Cornolio José Pimenta 	
Deolindo Affonso Teixeira 	
Deusdedit Didimo Dimas 	 . .	 1
Dimas Augusto Catão 	 1
Domingos José de Carvalho 	 • 1
Domingos Martins Drummond 	 : 1
Durval Sebastião Pimenta 	 1
Elpidio de Pinho Tavares 	 1
Eugenio Fiorlettá 	 • 1
Felix Generoso 	 1
Fernando Linhares Guerra 	 1
François Briffault 	 ... 1
Francisco Bernardino Sonna 	 1.

.Francico Chaves Mondes Diniz 	
Francisco Coelho de Moura 	
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1
1
1
1
1

ti

Pithagoras Detnocrito de Almeida 	
1 Prucloncio Nunes Coelho 	
1 Ratniro Fernandes de Azevedo 	
1 Rayruundo José de Magalhães 	
1 Roberto Cruz 	
1 Romeu Camillo do Oliveira Penna 	
4 Rosa & Irmão 	
1 [tomei° Alves do Queiroz 	
1. Sady Campos Gonçalves
1 Salathinl Augusto Nunes Coelho 	
1 Salathiol Baptista Coelho 	
1 Soabra & Madureira 	
1 Sebastião Guanos:do da Silva 	
1 Sebastião Rabello 	
1 Simão Baptista Coelho 	
1 Simão da Cunha Pereira 	 ••

Theophilo de Pinho Tavares 	
1 Thornaz Meruins Diniz 	
1 Tibnecio Alves Pereira 	
1 Trajam) Proeopio de Alvarenga Moa-
4	 feiro 	

	
1

Wanderley de A.Corsino dssCastro..

1
	

3.000
1
1 «Certifico que por despacho da Junta Com-
1 moecial de 21 de setembro vigente archiva-
1 rani-si nesta repartição sob n. 4.508, os se-

guintes documentos referentes á Companhia
Auto-Viação Centro do Minas, a saber: os

1 seus estatutos; a acta da assembléa geral do
insuflação, contendo a nomeação de tres

1 louvados e a approvação do laudo; o laudo
1 da avaliação do contracto que passou a

fazer parte integrante do seu capital ; a
arsi lista nominativa dos subscriptores com o nu-

mero de acções de cada um; uma publica-
4 fórma do deposit., da decima parte do seu ca-
1 pitai em dinheiro foito no Banco do Brazil o
a a guia do pagamento do salto devido, feito no
4 Thosouro Nacional. E eu, ['orado Pestana de

Aguiar, a. °Meia', passei a preseinte.. —Bio do
Janeiro, 22 de setembro de 1916.—/sidero
Campos, director.

a	 Estavam coitadas duas e s tampilhas,	 sendo
I unia do dez mil réis .e uma de mil réis.

Ao lado estava es'ampado o carimbo da
4 Junta Commereial da Capital Federal. Pg. C.
4 11.5 par estamplhas. Assig. pg. IS. Em. pg.

4S000.»
1
1 Companhia Valbpien, do Teci-

dos 13.A.nna
1 ACTA DA ASsEmBLÉA GERAL EXTRAORDIXARIA REA-
1	 LIZADA EM 5 DE SETEMBRO DE 1916

A0.3 cinco dias do inez de setembro do mil
novecentos e dezesies, ás qnatorzo horas em

1 ponto, no pred:o á rua Municipal n. 6, nesta
1 cidade do Rio de Janeiro, reunidos em assem-
4 Med geral extraordinaria, doz accionistas, re-

presantando Mis de dons terços do capital
1 social, conforme consta do livro de presença,

foi pelo directo.?-secretario declarado aberta a
1 sessão e convidado para presidir os trabalhos
1 o accionista Sr. Carlos Roberto Essinger, que
1 acreitou com o apoio do todas os presentes.

Assumindo a psesidencia o Sr. Carlos R. Es-

4

4 senger, ageadece a distincção que lhe foi con-
1 feida e convida para primeiro e segundo se-

ceeta eios os Srs Deziderio Gueera Peixe e Al-
fredo Paiva, que cm segaida tomaram togar a
mesa: assim constituida a mesa, o Sr. presi-
dente mandou lo • a acta anterior onde consta
a autorização dada á directoria a mau,- um
novo emprestima por debmtares, de c:ncoenta
contos de réis, a qual depois delida foi posta á
discussão, e ninguem usallOO da palavra o
Sr. pres:dento po: a votação, sondo approvada
tini : unanimidade.

Pedindo a palavra o director-secretario
apresentou á mesa uma exposEção por escripta
dos motivos e factos °ocorridos no poriodo
t411 tn(ia atO o final da concordata e sua ho-
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Feancisco Nunos Caolha 	
Francisco Feanklin Salgueiro Nunes 	
Francisco ele Paula Santos 	
Francisco do Pauta Terlizzi 	
Feancisco Polydora Monteiro 	
Francisco dos Santos Carvalhal Junior 	
Ga biela Francelina Pimenta 	

aledina de Oliveira 	
fluido Cardaaa de Menezes e Souza 	
fiesinano de Magalhães 	
Ilernioecries Almeida e Silva 	
Herolides A. de Oliveira 	
Ho:eleja Soares
Irniaas Mortimee dit Cunha 	

• /aal.ino Alves da Silva 	
Jacu)) Augusto Ferreira 	
J. .1. da Silva Fernandes Couto 	
Julio Engsacia 	

reliall0
Jorge José de .11meida 	
João A. de Mello ['Will 	
João Antonio de Almeida Gonzaga 	
João Baptista Rosa 	
João Evangel sta da Costa Lage 	
João Correa de Feias 	
João do, Deus Ila rbosa 	
João !lias Duarte 	
Josin José do Aquino Junior 	

• João José lloclrignes 	
João Lopn; Junior 	
João Pereira da Cunha 	

• João Pos.soa de Oliveira 	
Joã Pires de Olheira 	
João llorirignes Coelha 	
João da Silva. Dias 	
João Soa res.cle Araujo 	
JoaituineDias da Costa Lago 	
Jaelitim re sino:lei de Mello 	
Joaquim Marca! de Almeida 	
Joaquim Nova es ti e Olivoira 	
Josonite Peixoto do Melo 	
• o ¡guio' simare da Silva lial,tó 	

T. de Caevalhaes

	

Thiaga de Silva Mendes 	
Joaquim Ventura de Miranda 	
Joaquim Vieira llosta 	
.10 -é Alves i riam a mi tino 	

• José trilonio da Silva 	
• Jose Alisai-ao Ferreira 	

Jos'. Ilesuardes de Oliveira 	
José Parelido do P.itho Tavares 	
Jeze Peel l e do Moura Guimarães 	
Jose Ilias Duarte Sàlrin110 	
José	 liando: .1a Silva Junior 	 •
Jos(.. Peare'sco ntunn,"; 	
Jo-e li'salicisco de sSinteAnita 	
Jose Ilereulana de Sonna 	
Jos:: Masciatio Pc 'eira Guedes

Mortimer Da) reli 	
Jos,.! Nunes do Melo Jullior 	
Jos"! l'olyiloro da Rocha 	
Sas'. Bibeiro Gonçalves 	
Jcsé n licardo Pieis ia. 	
José Bodrigues de Aquiles 	
José lloilrigues Coelho 	
Jose g imões de Stuza Landim
José Xisto Vieira 	

• Lindolpho Itodritzties Coelho 	
Le.ophince Felino! Nery 	
Luis Maria de liritto 	
Magalhães & Comp 	
151:Acciano de Sousa Guesza 	
marcos Nobee Leão Venoso 	
Maesur Fera 	
Maria Ferreira da Costa 	
Maria Ligorio Bicalho . 	
Molest Mo Araujo 	
itt .elesto José Pimenta 	
?dation' Augus t o de Magalhães 	
Manoel José Barreira 	
Manoel José do Carmo 	
Manoel Lopess de Magalhães Primo 	
Manoel Vieira de Araujo 	
Negib D ilimed 	
firesemo dc Magalhãos Barbalbo . 	
Pedso Coelho Pinto 	

mologação, o Sr. presidente mandott ler ai
referida exposição pelo segundo secretario,. al
qual depois de lida foi posta a discussão, e um-
guem pe.lindo a palavra, foi a mesma posta
a votação, que ficou aprovada por maioria
de votos. Em seguida o Sr. presidente fez uma
pequesa demonstração sobro a sério da so-
ciedade, ein vista dos factos occorridos en-
ltre diversos accionistas e que pedia a todo3
os presentes para do uma vez fixar esse
ponto, que fosse feita uma votação para sor
apiisado por maioria do votos, ser a séde
nesta cidade do Rio de Janeiro, ou em Pe-
tropolis, o que após muita discussão, ficou
reconhecido por-unanimiCade do votos que a
séde é nesta cidade do Rio de Janeiro.

O Sr. presidente poz em stiscussão a ma-
neira pela qual se dona levar elal
conta a importancia paga referente ás des..
pezas com a administração da massa o lio-
mologacio da concordata, faltando nesse
ponto o'Sr. Victorio Cattacini que disso que
em vista de acharem ainda em carteira qua-
trocentos o quarenta e cinco debenturcs da.
ultima emissão, achava conveniente que a as-
semblea autorizasse a directoria a lançar
mão dos referidos titulos na importancia das
despezaa, postas em discussão essa opinião e
não havendo quem pedisse a palavra foi a
mesma posta a votação, quo foi approvada.
por unanimidade de votos.

O Sr. presidente pediu que. fosso eleito o
conselho fiscal e seus supplentes, até a pri-
meira assembléa ordinaria.

Munidos de chapas, apurou-so o seguinte •
para fiseaes: Carlos Roberto Essinger, Dezi-
dedo Guerra Peixe e Pedro Ilansen, com pi-
tanta e does votos cada um ; para supplen
tas: Augusto Reitle Luiz Theabald e Antonie
Wilbert, com oitenta e dous votos cada um.

O Sr. presidente perguntando si mais ai-
gnem quize3se usar da palavra, faltou o dire-
ctor-secretario, dizendo achar cm sou poder
um officio do seu collega da directoria,
Sr. João Baptista Maul, polo qual o mesmo
senhor podia sua exoneração do cargo que
vem °ocupando ultimamente, mas, sontia
não poder fazer entrega desse officio, por não
sor o mesmo dirigido á sociedade, e sim a elle
proprio.

Pediu então a palavra o accionista Alfredc
Paiva, quo é do opinião de ser accoita a sua
exoneração, visto ter o Sr. Maul lhe feito ver
de não mais querer continuar no cargo de
director-gerente.

Posta á votação, ficou apo ssada por maioria
do votos a sua exoneração.
. Faltou depois o Sr. presidente, dizendo quo
o director em exereicio convidasse uni accio-
nista para o cargo vago provisoriamente até
a primeira assembléa, o que foi approvado,
e convidado o accionista Sr. Victori0 Catta
cini para esse cargo.

Por fim o Sr. presidente pediu á direetorie.
que fosse convocada unia outra reunião para
a reforma geral dos estatutos, em vista do
ser de grande necessidade.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presik
dente agradece a todos os presentes pela boa
ordem que mantiveram durante os trabalhos,
dando por encerrada a sessão ás quinze o
meia horas. E eu, primeiro secretario, Myr"
em duplicata, a presente acta, que vae assi-
gnada pela mesa e os accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 5 do setembro do 1916. -2
Carlos Alberto Essinger, presidente. — Desi.
dcrio Guerra Peix,!, 1 0 secretario. — Alivédo
Paira, 20 secretario. — Accionista& : Vidtgrto
Catlacini. — Antonio Vivarini. — GuiiiserV
Favlhaber. — João Baptista Jirau& por Pr0-:
curação. — Augusto ite :th, por proctIra00.:
— &cardo Visarini, Dor prOCUrgiàO!
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Setembro a-e'im
Companhia Nova Fabrica ele

1n'iação o '1'cciclos «auto
Aleixo

IIETALORIO DO ASNO SOCIAL DE 1913-1016 QUE
. VAR sla APRESENTADO Á ASSEMBLL GERAL OR-

DENARIA im 25 DE SETEMBRO DE 1016.

(Annuncios publiqados no Jornal do Com-
mercio)

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da Companha, á rua Theophilo
Ottani n. 61, os documentos a que se refere o
art. 117 do decreto n. 01, de 4 do julho de
1891.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1016.—A
directoria.

eao convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem no escriptorio da Companhia á rua
Theophilo Otioni n. 61, no dia 25 do correlato,
ás 2 horas da tardo, para apresentação do re-
latorio, balanço o parecer do conselho fiscal,
assim como. para eleição deste, como dispa° o
art. 12 dos estatutos. •

.• Rio de Janeiro, O de setembao de 1916.—/‘
directoria.

RELATORIO DA DIRECTORIA

•Srs. accionistas—Em obediencia ao art
dos estatutos e á lei das sociedades anonyma,s,
a directoria da Companhia - Nein trazer ao
vosso conhecimeinto o moshnento das trans-
acções e mais occurrencias havidas no amua
social findo em junho.

PRODUÇÃO E LUCROS

A producção do atino foi de 2.331.099.10
melros e as sahidas da rd b ri ca de 2.364.435.40
metros, os quaes foram em sua totalidade fa-
cturados, pois que, como nos annos anteriores,
continuamos a trabalhar exclusivamente para
satisfazer eneommendas confiadas a esta fa-
brica, por algumas das primeiras casas desta
praça a cujos fceguezea e bons amigos agiat-
decemôs a confiança, boa vontade e preferen-
cia com que sempre nos distinguiram.

Os lucros auferidos durante o anuo deram
para cobrir todas as despezas, desvalorizar al-
gumas contas e tirar os 5 o/s e 40 of  para
os fundos de reserva e desvalorização, tendo
ficado o saldo de 5.3:7018180, que levamos a
credito de lucros suspensos.

Maiores poderiam ter sido os nossos lucros,
si não fossem as dificuldades com que tivemos
de lutar devido á excepcional alta de diversas
matarias primas, esoccialmonte o algodão que
a.ttiegie a preços e!evadissimos, resultindo
uma grande perturbação na mercado, aggra-
vada para nossa Companhia pela demora no
cumprimento de contractos' que haviamos fir-
mado com os nossos fornecedares. obriga rido-
nos a entrar no mercado em situação dea-
favoravel, pela necessidade de adquirirmos al-
godão para a execução de encommendas que
nos haviam sido confiadas e que temos ex-
ecutado si bem que com sacrificio, porém no
justo intuito de conservarmos o bani nome
desta Companhia, perante os u0S203 analgos c
freguezes.

MACIIINISMOS

..,dos os inachinismos existentes continuam
em bom estado de conservação e. prestando os
serviços aches inhorentes.

TRANSFEMENCIAS •

isuroito o anno • mio relatamos foi la-
vrado um termo de ¡lite (20) acções por he-
rança

PESSOAL

• No atino que relatamos não houve nada do
anormal com o pessoal do nossa fabrica, pelo
que cumpre-nos agradecer-lhe o correcto pao-
cedimento' o louvar a todos 03 mostres das
diversas SOCCA:33.

I3IPOSTOS

Sobre a =tragam da fazenda exportada
por nossa fabrica, despendemos de soltos de
consumo 47:1228180 e de imposto estadual
7:1228230 solam 321.00 kilos liquidas de fa-
zendas, barbantes e rosiduos.

CONSELUO FISCAL	 "••

A diaectoria reconhecida, agradece aos di-
gnos Srs. membros . e.lo conselho fiscal, cujo
mandato hojo expira, a coadjuvação e bca
vontade com que sempre auxiliaram a sua
administração. •

De accõado com o disposto:. tio art. 12, tere'aa
de eleger o conselho fiscal e supplentes para o
anuo social do 1016-1917.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — O conselho fiscal da Com-
panhia Nova Fabrica de Fiação e Tecidos
Santo Aleixo, no cumprimento do seu man-
(lato, procedeu ao exame das contas e balan-
ças referentes ao armo social findo em 3) do
junho do corrente amo, tendo verificado a
sua "exacta cOnformidado com a eseriptu-
ração geral, que está feita com regularidade
e clareza.

A directoria em seu relatorio exp5c fiel-
Mento o movimento da companhia e o e011-
solho fi scal está convencida que ela conti-
nuará a envidar todos os esforços para em
curto prazo poder to' nar em rea l idades a
distribuição de lucros pelos Sr.a accionistas.

Concluindo, o conselho fiscal propõe qeu
sejam alvoradas as contas e actos da dire-
etosia até 80 de junho findo.

Rio de Janeiro, O de setembro de (9';.-
S. Fernandes Cloro.— José Pereira (1-3 Mago-
Mijes.— João Baptista dt Costa Monteiro.

Coa anã()

Os balanças publicados no Di ra Official de
22 de janeiro e 16 de julho do coaren e anuo,
vos elucidarão sobro o estado da nossa com-
panhia; entretanto, ao vosso dispôr nos acha-
mos para todo e qualque: esclareeimanto.

Rio da Joneiro, 23 de setembro de 4016.—
.Tomes Schelield, pro adento.— Manoel Iti ciro
Teixeira Neves, thesourairo.

JxapzLTI I .a IIansea ti ca

Ceriifico que por despacho da Junla Cop-=
mercid, do 18 de sele:rabo vigente, ardi vou-
se-nesta repartição sob o a aett da
aseembléa geral extraordinaria da Companhia
Ilanseatica, reallaada em 28 de julho- do
atino vigido, e .publicada no Diario Officio'
de 2 do moa co' ente, eonjuntamento . com o
decacto o. 12.17

'
1 que concedeu autor.zaçãO

para continuar a funccionar, com as altera-
ções l'eitaS.

E eu, Iloracio Pestana de :agu l ar, 3' oficial
dá secretaria desta junta, passei a pre-
sente.

Rio de Janoiao, 23 ct; sotembso de 1916.
— Isidoro Campos, director. Estavam e-aliadas
e devidameide inutilizadas duas estampilhas
no valor talai de'll$ i ao lado o carimbo da
Junta Cominem:ai.

PATENTES DE INVENÇÃO
I,. 9318 — Memorial deseriptivo da inven-

ção de «um novo processo de fabricação de-
colchões e similares,' denominado «Colchão,
llygienico» para que pretende privilegio

. Heitor Corrêa da &loa Filho, cirurgião den-
tista, domiciliado nesta cidale.

Refere-se a invenção a um novo processo -
do fabricação de colchões e similares, con-
sistindo o processo na esterilização chimica
exeacida préviamente sobre todo o material
empregado na sua confecção, como sejam
crina vegetal ou animal, capim, algodão,paina
de sada do brejo e de flecha, palha de milho
macella e semelhantes, o da . subsequente
esterilização phydea por Mio do vapor da-
guia super-a(uecida, pela estufa do Geneste-
Ilerchee, de todos os peoductos fabricados.'

A mataria prima dopais de esteailisada pelo-
processo ac,ma descr:pto, será submettida
um tratamento. chimico por meio do uma
solução especial, cuja formula a titulo .de
exemplo, abaixo descrevo, a qual é addicio-
nada a maacria p dela depois que esta estiver
no interior do uma amuara fechada capaz
de conl.er pos exemplo 48 metros cubicas ele
materia prima ( 4x4m x3m) ou do maior ca-
paeadade, segundo a quantidade de matou-ia.
que se queira esterilizar intsoduz-se por meio.
tio vaporizador cominam, 23 grammas da so-
lução ‘autiseptica cuja formula é a seguinte
Essencia de eiraliptos, granuleis 	  `'OO
Alcoolato de alfazema, g aammas 	  100,
Alcoolato do r smaninho, rainmas 	  100
Fo smol a 40 y„, gauuitu1es 	   100

Dó30 essa de 23 gra minas para 230 dagiia
ebuliçao; 12 hosas depais é a oprraçia rape--
tida, sendo alawto o COmpa: q ¡RICO .° 24 horas.
depois de começada a estes li :ação.

A mataria priina, assim este iliza:la; pasm
ás mãos dos opeaarioa que a manuseasão
sem por:go. •

Manufacturado o artigo será o mesmo in-
troduzido na es - rira de Genns ellexhen, ando
o vapor de agua a 10 •; gráos durante 15 mi-
nutos ou 113 graos, eloaante. cinco ufnutose
completará a esterilização das refesidos p
duetos, que serão dritaegues ;to COR 'mui dor
satisfazendo as maiores exigencias da hsgiene
moderna..

Relvindicaçõe3
ia , uni novo processo elo fabricação de col-

chiros e similares denominado «Colcha° hy-
gien'coa caracterizada nela esterilização.
paévia da mate-ia pz•itua em uma camasa
fechada capaz do center por eaomplo 48 me-
tros eabieus do maleriét	 -(4'ux	 31•
ou de maior capacidade segundo a quanti-
dade da mate-ia que se queira esterilizar,.

'introduz-se por meio de vaporizador cammum
grammas da solução ant:septica cuja for--

anda, a titulo de exemplo é a seguente:

Granis..
F.ssencia de cucaEptos 	 	 20D.
Alcoolato de aLazetna 	 	 100.
Alcoolato de rO•smaninito 	 	 100,
Formol a 40 'S 	 	 100.
dast': essa cio 23 grammas para 230 de agua.
em ebulição ; 12 horas depois é a operação-
repetida, sendo aberto o compartimento 24.
horas depois de cameçada a cseailizaaaa,,
subatancialmen t e como descripto

2s , rim novo proces3) de fabricação de col-
chões e similares, dunominado «Colchão hy-

ni,en . cos, caracterizado pela este iliaação phy-.,
siea obtida por meio do vapsr de agi] e sueca-.
aquecida, pela estufa de (lanaste-Revelia:a,

• onde o vapor de agua a i0à grão.; durante
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V.;	 011 115'gráos durante cinco mim
t,)3.	 o;sas operações 1 .7mi-sa p:o11ip!.1
produc: ‘,£) pa ...a. ser ent regue a(

 satisfa .:eirla a: maio	 (oz: g•ii .. :as da liv-
gieno inale:na, substancialmente cotim

Pio do Jairti-o, 2") (1,‘ •Ionairo cle 1.91(3.—
11:W0r ( 'orréa (1 . 1 silc t

Nom — Etp rollto O,) foi ilopasi!ail.)
do a g. ),-to de 1916 e repilarizado In data

••n•11+.•

2{' ri.:1G 1 -.1frin g iial (14. ' C ;p l ica (1.!
• ‘ 1,,HI;uride.)

	

	 aaloraalica
«Sie/g/h:x .1, ¡ PI -

?

▪

 *	 (le .hein , (1 , 1t,?1•1',.)x	 Cillnre(ideb)

; .) 1 1Wit), rima	 tia capilal c/, EstadJ
de S. Nula

O a cons.sto em uni recipien:e des-
tinado ao tio-dure,.tant 0. a empregar, voustrui-
do do forro galiaiiz mio. folha, vidro, tonel
ou qualquar ty ;Lro material adequado, s^lido
cot!, qna tido tõr adoptado material não tran.;-
parente, poderá .ser provido (10 DM Vida/ de
iiirkel da modo a veriticar-se o COOSOMO ilo
liquido empregado paia a desinfecção (dee-
nho A c

Do recipiente A sae um tubo C provido do
duaq totatiticas--D e li—separadas por espno
var.avel conforme o diainetro do tubo o a
geaduaçlo quizer dar ao desinfectante
itaado. Estas doas torneiras, dc furos contei.-
rins, providas de braças (10 metal em sentida
opposto -ao 1 : gadas N..' uma haste de met. 1,
Militando com elle inn 1 (F), haste e ,:ta que
por sua. vez é ligada a uma outra (1) mais nu
menos no centro, que voo) prende t . so. á bola,
das caixas dé rtioscarga dos traler-rdoselç (K)
de modo a sor o appa ..ollio accionado pela
Mesma bola. Dada o descarga da caixa, a
hbi L tendo de baixar acciona a haste-1--o tio,
:com c) seu mov'unento abre a tortioira-11--o
ao mesmo tempo fecha a tont/tira —D —de

jmodo a deixar eabir na caixa sómente o dos-
linfertante contido no tuba—C—no espaeo en-
tre as duas torneiras. O apparclho pcSle sor
regulado) para de ; xar callie o desinfectante
na caixa em maior ou menor quantidade, logo
no inicio da descarga, (Imante ou mesmo ao

:terminar a descarga. Póile, outrosim. se: re-
gulada para manter emistanteineut o de-4infe-
c . aila a agua cantida II:1 caixa de mod . ) que

• as do:cargas sejam ,:ninpre feitas com a solu-
ção em agua, du desiniectante que se quei:a
empt'eg,ar.

O apparelhi é suc i em á pnrede, arimi da
caixa, pe'aa modo mais i in p 1. c ; ( vogado ou pa-
rarusado) e no esboço ainotxo ligura emboin,
sob a lettra V., uma c to p •otee r m .a para o
Mecanimlo, a /na! Ode ser u sada, não senrii)
todavia indisnensa el.
• ,na ac.eo ato com a des ,..ripcao Coita fl o de-

senho annexo, o reine-ente coino
pintos caracte r sticoa do seu invento.

1", um appa ,..0)) a utoind	 pa,..a a (k..;;n..
Dicção di• o. ai 	 e re:pect .,,as cajNaa
di (14 ,1L 	 accionado pPla bck, (rns
caixas ou por unia tinia ospociallumite collo-
cada para accionai-o

-2', um roso rvaro ,. io em metal, v ti ro 011 101I-
eia. para conter o desiivectante: tun tob ,
metal do dimensõos va ria v tis, pa:•a e )11,111'.."
o dosar a desear.za. adoptado ao fundo dl, re-
Servatnoio; neste tubo (km; to,awiras de mo-
vimentos c.ontoari,,s; lima haste, accionai, :0
84 duas torneiras do modo que uma se. l'ociie
Quando a outra s° aly:e: uma CIPIN'll qii pi'on-
dit esta tris'e ao lwaco da baia da cal ..1
descarga, ou a lima	 d..
11m, quando a caixa de descalsa não tenha
topa;

o t dispwit iL os constantes devo reta forjo
C do doietili 1 inne s.o, (pie perinittoni t'etlitar

volitado a quatitidailo do desilifi: f:tanto a
lanear nas caixas de lavagem dia, water-
e105,1s, do nata sé, voz, durante toda a dos-
ia •ga da caixa, ou na flui da nicsina
carga

4', a combinação das (IDOS (Orne: vai iie 1110-
Vitu-das cont.'ari)s, li^-arlas por um braço em
diagonal ou com ou f:.a.."'fórma, que fecha tuna
das lo:noiras e illye a outra simultanea-
mente;

conjuneto e a co»ib'mação das peças
cle.cripta.s neste relatoáo e no 'de:enlin atine-
ao, dando em resultado mmiii apparelbo auto-
mat-Co, ai.• cioliado pela boiti das ca . xa ,: th la-
vagem das water-elos(e.,.... ou p it • uma bola e:-
pecialmente collocada , I.i twando lia caixa de
lavagem, a cada ciesra: .ga da mesma, a quan-
tidade do aja. la do sallic, ãn do iffeet A tie; de
mo lu que, não ts..5 a agua quo é descai:regada
nos uater-chsats, mas lambam a que tira
na .; caixas, ostá seriVe iii:sturaila COM do ...in-
fectante p.'efericlo;

O', a simplicidado . de as;entamento deste
apparelho, lia .ando tão sinnento tini p ego,
(pio o fixa á pa!aido, ;tonna da caixa de des-
carga e a pequena chave ou anel que prendo
a haste ao braço da bola da caixa.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1 9 1G. —,Jag-
1)12 de BarrnR
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. EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Guarda Nacional

DEMO SECUNDO RATALLIÃO DE INFANTARIA Dá
GUARDA NACIONAL DA CAPITAL FEDERAL

Do ordem do Sr. commandante, o ((omino-
coronel Alanoct Gonçalves dos Santos. faro
saber quo os inforiores abaixo (le:i ..rait los
devem comparecer no dia ti de outu .. .) pro-
ximo futuro, ás 14 horas, neste qual . ..-. ft e-
da . 10S e promplos para o ser' iço, sob i), • :!.! do •
servin rebdxados definiti% a incite,	 t
do ar;. 215 do decreto ri. 1.3 -.1, de b
de 18:3. . visto i. estarem esgotados os
concedidos de aceórdo com o art. 20 do c.caio
deere,o.

llelai"A u do; inferiores
S .t-g: . "Itto ajudante, Carlos Augusto Leitão

de Azvedo:
Priine:rOS sarg,ontos, A merivo fitit.les

Alme'da e Antenor Francisco Coul . o . , .
Segundo sargento, illanm.d .to optou Lou-

renc. o :
l'orriol, Romã.° Teixeira Nwie-.
Q l1:1 ", 1, á coa Il. Aima Ni..rv n. 2:1 1, om 10

de 'MO. -.1o0	 A:,;re:10, ca•
ptcào	 Visto -Major fiscal, Gut.); G.
Leal.

Directoria Garai do Sande Publica

la IS Sr!:	 is i)j; vit
1,\Xl.1

couros o:	 knEs

	f)e odeio il . , S . . ti	 t.)•no
d	 lila-

ene, a	 s a ,1.. , 1.•i•o
(j1.1 2N d..)	 1,11,	 •	 em • • :1

I ./ -.L	 ••••:-:‘,•	 1-

e • 4	 h ' -: as ell..c•	 ae que
a	 rt.o;

obe.decend.) a coneurrencia ás instrucifios
nabaixo

1." As priqmstas depositaLlas na serrei . , ria
devem se P.:criptas a mão, com uniu p...eta,
soin rasuras, entendas, acere:Minas, e.,t,oii-
nhas ou i .e z ilvas c:peciticaildose, c 1 ,., 1 	a
clareza,	 a t garialea.; (. por exionsa:

A) o prero de cada milar (besta clim•rd
13) A alio. a minima de cada animal

serã.o) it .:a:ei(os os que ti( C11. 111 111e1105 tle
1."`.3O)

C; a elade maxima de lua iro annos.
2." Cada proponen'e depositai ,i, na Soe

latia (1;1 Diroo t or.ti lie • -al de Saude
pami ga	 fo-no-iinonio, o mais ta-dae.
até a 1(...ipe ei (1.I	 p •opostas, einin
caução. a quantia de SOMj, elli
Feire jmm Ibm so:á	 cio indo cerni -
nada a out . 	nos	 es, ou no els.) de
não sel •ein aci•ei!:1: OS propostas.

3." Todas as I) amoitas, da:add .:e assignadas
pelo.; p .oponenic•, citas ein olup1ica.a, te -ão
inna	 C•UtillItlitirldt1 C Se 1 , ) aberta:rui Sv-
C 'etaI'La cl m Di.'veMria	 na p esetic 1 do
todos os Ses. p:o;)on .atites ás 1:1	 do .1 .4
27 do coerente m . mmmlo cecim idas as p.'op
que	 live.'eni a garantia da cau.:ão exigida
acima.

4.' l'e l 'ilerá o direito á cau c ão o p^opuirore
que, p:e e ido, não effectua • á eilteega das 13
bestas einicras dentro do p de oito dias,
c . av ados cla tia!ti da approvarao da sua
posta.

Secretaria da Directoria (c-al de Saoile P(i•
13 de setembro de 1910.— O secre..1.-

rio inteilM,	 Alraro Zainith.

Directoria Geral de Saude Publica

se.x-ra DEIX.I.JACIADE 53.11.:DIS

11! ordena do Su .	 director gPral
de Sande Publica, o abaixa assii2nade.
anspoctor snilit-ario do 6- Sa-
nitarfu, faz saber que. de coldoistillilibio
corri o que d	 o art. 5 do
monto l'eocessual, que baixou com o.
decreto it. 5.22-1, do 31) maio do 1911.1,
Ira por psit, instrumento intuo-alo o
proprietario ou seu r opros , altatito le-
gal do barracão 1). 29 tia tat,, Vdaito
Mintra. inOtTO d	 maiito Aidoilio. o
Oetavio	 FCrrOiril•	 e	 na	 fana	 de!
ciunprimetilo do que si contem Hoste
edilal. sujeito ás ponaldo, da	 a,

	

aci . Arclo com ti att	 91. (ti; regula-
»imito que baixou einn Ci deorol. , mmmi-
!Ite ro 5. 56, ( 1 .. 8 de inare41 de
dosorenpar e lialar o dito barrarào.
1» • ::10 mi	 3( .1 dias, que. pela imiti: eza
e~. 1rucrilo. pelas má, ronda:71es
g ....ruas em	 IIISI/1"111DI

ill s tattaCtIO	 outras ilidis-
pensavets. e poi . inf! . ngir O tiisposto
nr;. 3t; i. rowlianicido iii consittleçõos,
prowidgado polo docreto n. 11 1 1. do 10

f	 ito	 19 11 3,	 1-.1 i	 en11.51f.1,-a(lo
fo.p.itiolle1:11 á saindo publico e á dos n .o-
rad:»	 /. 1 .4,10o não som14',	 o/ do
,.,oltowa rn ol tbis	 O	 fie.;11 compro.,
V:1 i n I jia \ • isloiH t san:tariti a qui , se tiro-
(.,.,1	 •liti T i„ Tt ;:ositi do I t i l li. naquolla

vo t o a ass.s • viiria ito titio-
tio 	 sotont if irado

1 1.•'.1 -uno do Int iina p ão it. 56f,(12.
n. Z).2? '4. d e 30 do ma o do'

I	 *i	 "l,	 §	 1.'	 Pela	 OrriV•IpÜL:
mi . ,	 .• 	 tal	 q P	 tI:1\ ('''NO	 41 5	 IllfrilCION
fpl . ••• 1111i' n 	 01111 i, -	 1111111' n 11f , s 1)(11' (abri-

31)	 P"; . :p'illii . 1)(0	 do	 qu,, nclIG
gadas as

obras n ; 1.1, •	 ..,.•ren1	 dosaecir..ild cotai
lia	 (I''''t.I1J•11.<1.1:ÕeS	 da	 autoridade.	 sa-)
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fitaria. § 2.° 'Si, não Obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas a demolição -ou interdictas, fe-
rem ou • continuarem , a ser Ilabitadas,
o despejo dos pessoas e a remoção dos
'objectas que possam existir Relias serão
effectuados • pela • justiça, mediante re-
quisição escripta por intermedio 'do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjuntos
de promotor).	 .

E -pala- que • chegue ao conhecimento
de tbdos, se mandou lavrar o presente
edital, que • Será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Dia-cio OfficiaL

Delegacia de Saude do G" districto sa-
udará), Rio de Janeiro, 14 de setembro
do 1910. Visto. — Dr. TheoptOlo Torres,
delegar de saude. — O inspector sani-
tar jo, Dr. João de Barros Barreto,

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De Ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
tnspector sunitario do 0° districto sa-
uitariV,. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento- intimada a
proprietaria ou seu representante le-
gal, do barracão n. -27 da rua Firmo
de Moura, morro de Santo Antonio,
D. Angelina Andrade, e na falta de
ctimprimento do que • se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accôrdo com o art. 91, da regula-
mento que baixou tom o decreto nu-
mero 5.150, de. 8 " de março de 1904,
desoccupar e fechar o dito barrad-d, no
prazo de 30 dias, que, Pela natureza de
construcção, pelas mós condições by-
gienicas em que se acha, não dispondo
de • installação sop itaria e outras indis-
pensaveis, e por 'infringir o disposto nd
art.. 36 do regulamento de construcções,
'promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de . fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores, e, como não sendo passivel de
melhoramentos, o que fiddu compro-
vado. na vistoria .sanitaria a que se pro-
cedeu em . 11 de agosto de 1016, naquella
habitação, cem a aaastencia da pro-
Prietaria, scientificada - pelo termo
de intimação n. 56.663. Nota : De-
crera n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. . 6" § :1. 0 Pela -affixaçãe
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, e embargadas as
obras que se s ,fizerem em desaccôrdd com
as determinações da autoridade sa-
nitaria. § 2 .., ° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas a demolição ou interdictas, Ri-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção ong
abjectos que possam existir nellas serão
mffectuados pela justiça, mediaote re-
quisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitbs (hoje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de Iodos, se mandou lavrar o presente
edital; que será (como o foi) affixa:clo
no barracão acima referido, e publicado
no Diarip OfflOiat.

Delegacia de Saude .do 6° districto sa-
nitario,. Rio de Janeiro, .44 de setembro
de 1916.. Visto. — Dr. Theophdo Torres,
delegada de sauele. — . 0 inspector sani-
tario, Dr. Pião de BoriW,Barretv.

Directoria Geral de Saude Publica .
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitarib do G° districto sani-
tarib, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5" do Regula-

- mento Processual, que baixou com o de-
cretb n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica pdr este instrumento intimado o

- proprietario ou seu representante
legal, do barraciY0 n. 28 da rua
Firmo de -Moura, morro de Santb. An-
tonio, o Sr. Lauro Peixoto, e na
falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accôtdo com 6
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156; de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pe to na-
tureza da ciinstrucção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não

• dispondo de installação sanitaria
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento; do
construcções, promulgado pelo' decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á mude- publica
e á dos seus moradores, e como não senda
passivel de melhoramentils, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a MA
se. procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistencia
do representante da proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação n.

•Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 6°, § 1.° Pela affixação
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mente do que nelle estiver
determinado, e embargadas as -6baas que
se fizerem -em . desaccôrdo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. _§ 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictaa. forem '6u conti-
nuarem a, ser habitadas, o despejo -das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir nellas,serão effe-
caiados pela justiça, mediante regulai-
çã eseripta por intermedio do procura-

. dor dos Feitos (hoje dos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos se mandou lavrar o presente
editai, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Orneio&

Delegacia de Saude do 6° districto sa-
nitariO, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Torres;
delegacfc"i de sande. — O inspector sa,
nitarie, Dr. João de Barros Barreto., -

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE 8MIDD

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitaria do 6° districto sana.
tario, faz saber que, de conformidade
com O que dispõe o art. Za. do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
•creta n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica par este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante
legal. do 'barracão n.- 24 da rua
Filmo de' Moura, morro de Sant -d 'An-
tonio, o ar.' Jose Joaquim Alves, e na
falta de cumprimento . do 'pie ata
contém peste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de aceôrdo com -ti.-
art.' 91 tio regulamento que baixou com
•a decrete ri. 5,156, de 8 de março de

-r-
1904, desoccupar e. fechara o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias. que, pela na-
tureza da ctinstrucção, pélas más con-
dições hygunucas em que se acha, não

•dispondo de installação sanitaria d
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de • fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á mude publica
e á dos seus moradores, e corno não senda
passivel de inelhoramentas, o que ficou
provado na vistoria saudaria a que
se procedeu em 11 -de agosto de 1010,
paquella habitação, com a assistencia
do preprietario, &ateai ficado pelo
termo de intimação numera; 56.665.1
Nota: Decreto n. 5.221; de 30 de maio der
1001, art. 6°, § .1. 0 Pela affixação
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nelle estiver
determinado, e embargadas as 'obras que
se fizerem em desaccordo com as deter--
minações - da autoridade .sanitaria. § 2.a
Si, não obstante o edital, as propriedadeá
ou obras embargadas, sujeitas , á. demo-
lição ou inteedietas,- forem' Ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos abjectos que

• possam existir nellas,serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisi-
cfra escripta pôr intermedie do procura--
dor dos Feitos (hoje doa adjuntos de
prometer): -

E para que chegue ao conhecimento
de todos se 'mandou lavrar o presente
edital, que será. (como o foi). afiando
no barracão acima referido e publicado
no Diario Offaciat.

Pelegacia de Saude do 60 districto aaa.
nitario, Rio de -Janeiro, 14 de setemoro
de 1916. Visto. — Dr. Thn9pttito Torres,
.delegacr6 de saude. — O inspector sa-
nitario, Dr. João de Barros Barreto: 

"
-	 Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. dirgctor geral
de Saude Publica, o abaixo- assignado,
inspector sanitariii do G° districto sant- •
tario. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. do Regula-
mento Processual, que baixou com o de.-
cre1.6 n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
fica •p"ar este instrumento intimado o
proprietario ou . seu representante
legal, do barracão- n. 23 • da rua
Firmo . do • Roma; morro ,de Santa An-
tonio, o Sr. Perciliano Corrêa Passos; e na •
falta de• cumprimento do que 80
contém •neste edital. sujeito ás penali-
dades • da • lei, a, de accOrdo com 6
art. • 91 do regulamento que baixou coro
o decreto n. 5.156. de 8 de março de
1904, desoccupar e -fechar o dito..bar-
Facão, no prazo do 30 dias, que, pela na-
tureza da cOnstrucção, pelas más con-
dições • hygienicas em que se .acha, não .
dispondo de instnlação • sanitaria o
outras indispensaveis, e . per infringir O
disposto no art. 36 do regulamento dá
aonstrucções, promulgado pela decreto
n: 391- de 10 de fevereiro de 1003, foi
considerado prejudicial á. mude 'publica
e á dos seus moradores. e como não send6
passiva' de melhoramenfas, o que ficou,
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto do 1916,
naquella habitação, com a assisteueia. •
do	 proprietariO,	 scientificado	 pelo
termo de intimação numero 56.666a
Nota: Decreto n.	 dg 30 de maio de
1901, art.' 6", § 1 . . 0 Pela affixação
edital,' se haverão os infractores' e alues-
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quer outros Interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nele estiver
determinado, e embargodas as abras que
se fizerem em desaceórdo com as deter-
minações da autoridade saudaria. § 2.°
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictas, forem du- coutt.
nua : 'em a ser habitadas. o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos une
possam existir nellas, serão effe

-ctuadoe peia justiça. mediante requisi-
escripta por intermedio . do procura-

dor dos Feitos (hoje dos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publ.cado
no Diario Ornejai.

Delegacia de Saudo do 6° districto sa-
Miado, Ris? de Janeiro, 14 do setembro
de 1916. Visto. - Dr. Theophito Torres,
detenta`, de saude. — O inspector sas
nitario, Dr. João de Barros Barreto:

me•••nnn

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE MUDE
De: ordem do Sr. Dr. dirpctor geral

de 8aude Publica, o. abaixo assignado,
inspector genitora, do 6° districto imi-
tara), faz sabor que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Prooessual, que baixou com o de-
crer n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
fica pdr este instrumento intimado o
proprielario ou sou representante
legal, do barracão n. 14 da rua
Fi tam de Moura, morro do Santri An-
tonio. Sr. Joã-c; Campos,- e, na
falta do cumprimento do que se
contem nesto edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de accõrdo com
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904,' desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da cdnstrucção. peies más con-
dições hygienicas em que se acha. não
dispondo do installação sanitarla e
°utile indispensaveie, e por .infringir o
dieposto no art. 36 do regulamento de
construções, promulgado peld decreto
n. 391. do 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á raude publica
e á dos seus moradores. e como não senda
passivel de melhoramenta, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em il de agosto de 1916.
naquela habitação, ceen a assistencia
do representante dei proprIetario, [mien-
tificado pelo termo de intimação n. 58.667.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 6°, § 1. 0 Pela affixação
'edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrTgados
ao cumpri mento do que nele estiver
determinado, e embargadas as 'Obras que
ee fizerem em desaccórdo com as deter-
minações da autoridade eanitaria. §
f3i, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição Ou interdictas, forem b"u conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas o a remoção dos objectos que
possam existir fletias, serão effo-
etuadOs pela justiça, mediante requisi-
efid escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos Cheio dos adjuntos do
promotor).
• E para (pio chegue :to conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edita), que será (como o foi) off/sada
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no barracão acima referido e publicado
no Diarto °Meia&

Delegacia de Saude do 80 districto sa-
fitaria. Rio de Janeiro, 14 do setembro
de 1916. Visto. - Dr. Theophito Torres,
delegadd do eatide. — O inspector sa-
nitario, Dr. João de Barros Barreto.,

Directoria Geral de Sande Publica
SUTA DELEGACIA DE SACOS

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, Q abaixo assignado,
inspector sanitarid do 6° districto sant-
tavio, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
crete; n. 5.224, do 30 de maio do 1904,
fica kedr este instrumento intimad o o
proprietario ou seu representante
legal, do barracão n. 21 da rua
Firmo de Moura, morro de Santd An-
tonio, Sr. Julio Santos, e na
falta de cumprimento do que se
contem neste edital, sujeito ás penali-
dades da lei, a, de acceirdo com d
art. 91 do regülamento que baixou com
o decreto n. 5.158, de 8 . de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da ciinstrucção, petas más con-
dições hygienicae em que se acha, não
dispondo de installação nanaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado peld ceado
n.,391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentda, o que ficou
comprovado na vistoria sanitarla a qu,0
se procedeu em II de agosto de 19I6,
naquella habitação, 'com a assistenoia
do proprietario, scientificado pelo
termo de intimação numerd 56.668.,
Nota: Decreto n. 5.224, do 30 de maio de
1904, art. 6°, § I .° tela AU
edital, 8e haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
ao cumpri mento do que nele estiver
determinado, e embargadas as 'Oras que
se fizerem em desaccórdo com as deter-
minações da autoridade sanitarla. §
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição Ou interdictas, forem du conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que
possam • existir nellas, serão effe-
ctuados pela justiça. mediante regulai-
çãi; escripta por intermedio do procura-
dor da Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se inanddu lavrar o presente
edtal, que será (como o foi) affizado
no barracão acima referido e publicado
no Mario °tildai.

Delegacia de Saude do 8° distrieto
nitario. Rio de Janeiro, 14 de -setembro
de 1918. Visto. — Dr. Theophtto Torres,'
delegada de saude. — O inspector sa-
nitario, Dr. João de Barros Barreto,

%mem

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA Dg SAUIM:

De ordem do Sr. Dr, director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado.
'inspector eanitarid do 60 districto sent-
iam faz sabei' que, do conformidade
com o que-dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
eretd n.. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada se

Setembro de. '1916 MU— --- —
proprietaria ou eeu representante
legal, al barracão n. 18 da rua
Firmo de Aloura, ITIOrr0 do Santé An-tonio, a Soa. r'elippa de tal, e nafalta de cumprimento do que seemitem neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de accordo com 6
art. 91 do regulamento que baixou com
o 'secreto n. a.166, do ti de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da ceinstrucção, pelas más con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispondo do instalação saudaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
dsposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado porei uecreio
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
O á dos moradores, e como não sendt,
passivel do melhoramenteis, o que ficou
provado na vistoria saudaria a qtte
me procedeu em il de agosto de 1916,
naquella habitação, com a assistenoia
da proprieta ria, scientificado pelo
termo de intimação numerd 55.t50 4
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio
1904, art. -6", § 1.° Pela affixaçâO
edital, se haverão os infractores e que
quer outros interessados por obrig
ao cumpri mento do que della ef
determinado, e embargadas as Orai
se fizerem em desaccOrdo com as
minaçõea da autoridade anilaria.
Si, não obstante o edital, as ProPri
ou. libras embargadas, sujeitas á
lição ou .interdictas, forem du

pessoas e a remoção dos objé Wa qe
nuarem a ser habitadas, o dero

ctuados pela lustiça, mediante r	 I I:.
OU escripta por intermedio do proc t se

possam existir nellas, serA ele&
titis

dor da Feitos .(hoje peld:s adjuntos d
promotor).	 , ?••

E para que chegue ao conheohahtp
de todos se manddu la r o Preeálitb'

no Mario °Melai,	 ..;	 1..	 i • •

„i,,,,
edital, que será (como • fole aff
no barreai° acima refep 6" e publicado

Oie•di

fgke.

,	 ~-8
'r

Directoria Geral de Saude Publica •
- • SUTA DELEGACIA DZ SAUD"
De ordem do Sr. Dr. director ge417.

de Sande Publica, o abaixo assignedo,
inspector sanitarid do 8, diatrieto e
tario, faz saber quem de confOrmi td1;
com o que dispOe o art. 5* dO
mento Processual, que baixou coza o
°MS n. 5.224$ de 30 de maio d IRO
fica Zrp$ este instrumento in
roprietario ou seu T431308414

1legaL do barracão n.; 18 da tow
Firmo de Moura, morro de Sant?)
tUnio, o Sr. Francisco da Bulia, e
falta de cumprimento 40 (AI§
contém neste edital, &Vett° tis PRdados da lei, a, de accOrck
art. 91 do regulamento que bil.Iou
o decreto n. 5.156. de 8 de
1904, desacupar e fechar cl dito
recito, no prazo de 30 dias, que,
tureza da cdnstrucçáo, pejaa
dições hygienicas em que e@ ache, igt •
dispondo de installação sant ri
outras indispensaveis, @ por tuft
disposto no art. 36 do refilam	 d •
construcções, promulgado pe14
n. 391, de 10 de fevereiro
considerado prejgclicial A ue pulfi

Delegacia de Sendo	 (Iketrio:
nitario, Rio de Janeird',14 d@ ae
de 1018. Visto. Dr. Vteolta
delegadb' de saude. 	 ig 6,1 I /'

nitario, De., João de Witassie , e4
11 

s
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e á dias moradores, e como não sondo
passivel de melhoramentos, o que fie%
comprovado na vistoria sanitaria a que
Se procedeu em 11 de agosto de 1916,
natruella habitação,, com a assistencia
do representante do proprietario, scien-
ificado pelo termo de intimação a. 50.670.

Nota: Decreto n. 5.221 de 30 de maio de
1904, art. 6°, § 1.° Pela affixação
edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
'ao cumpri mento do que nelle estiver
determinado, e embargadas as obras que
se fizerem . em desaccordo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.,
SI, não obstante o edital, as' propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo
lição ou interdictas, forem "du cOnti4
nuarem a ser habitadas, o despejo dos
pessoas' e . a remoção dos . objectos que
possam existir adias . serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisf-
çãi3 escripta por interinediO da.sprocura-
dor dos Feitos .(hoje pelos adjuntos de
promotor)'.

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mand -du lavrar o presente
'edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario	 .

• Delegacia de Saude do 6° districto
nitario, Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1916. :Visto. — Dr. Theophito Torres"
delegado' de saude. — O inspector sa.:
nitario, Dr. João de Barros Barreto..

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

- s./e ordem -  Sr., Dr. director geral
de Saude Pblica, o abaixo assignado,
inspector sã-haura do 6° ,districto sani-
tario, faz saber que, de conformidade
Com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o de-
Creta n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica pb'r este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante
legal, do barracão n. 14 ,A da rua
Firmo de Aloura, morro de Santo* An-
tonio, o proprietario ou seu representan-
te e na tette de cumprirnentO do que se
contém neste edital, sujeito ás penali-
dades . da lei; a, de accórdo com ri
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, do 8 de março de
.1904, desOccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da cOnstrucção, pelas más cOn.s.
d iCões hygienicas em que. se acha, nã.o
dispondo de installação sanitaria
outras indispensaveis, e por infringir
disposto no art. 36 do regulamento- de
'cOnstrucções, .prOmulgado peld decreto
n. sul, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á solide publica
e á dos moradoreS, e. como não sendo
passivel de melhoramentris, o que- ficeis
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de . , 1916,

. naquella habitação, sem a assistencio
'do	 proprietario,	 scientiftcado	 peto
termo de intimação numero 56.67,1:-
Nota: Decreto n. 5.224, de 30.de maio de
:1904, art. 60, § 1.% Psela, affixação
:edital, se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados
go cumpri mento do que noite estiver,
determinado, e embargadas as ,Obras que
se fizerem em desaccordo com as deter-
minações da autoridade sanitaria. § 2.,
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargaaas, sujeitas, á demos.
lusao Ou Intel:dietas, forem ou c onti-
nuarem a -ser habitadas, õ despejo das°
P,03.9.a4 	 a Cern05.jQ (1Çlâ' g_bie.g.0Â aso;

possam er:stir netlas serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisi-
.çãO: esc r ipta por intámedio do procura-
dor de; Feitos (hoje p A lõs x:djunios de
promotor)'.	 •	 •

E para que chegue oo conhecimento
do lodos se mandou lavrar o presente
edital, que ,será (como o foi) , affixado
no barracão acima referido e públicado
no Diarlo Off+clati.
• Delegacia de Saude do 6 distrietó sa-
nitario. Rio de Janeiro, 14 de selehibro
de 1916. Visto. — Dr. 'Theophilo Torres,
.delegadU de - sande. O inspector sa'-
nii,ario, Dr. João de Barros. Barre.to,

—
Corpo de Bombeiros

CONCURSO DE MEDICO

De ordem do Sr. coronel commanda lite faço
publico, para conliecithento dá interessados,
iju), tendo : se 6neerrado a 23 do corrente

inseripOo pa-a concurso, devem os Srs. me-:
duros inscriptos, abaixo mencionados, compa-
rece:. ¡neste quartel, ás 11 horas do (ha 26
do cor! ente, afim de serem submettidos á
prova escripta, a saber: 	 •

Dr. Loonardbilenriques Taylor da Costa.
Dr. Alfredo de Lemos Duarte.
Dr. A nitrido Cavaleanti de Albequerque.
Dr. Amanry de Medeiros.
Dr. Carlos da Motta Rezende.
Dr. Adindo Ramos Brandão.'
Dr. Silvino de Andrade Pereira. •

- Dr. Claudiarto Joaquim Bezerra Cavalcanti.
Dr. Manoel Mauricio Sobrinho.
Dr. João Coimbra Filho.
Dr. Leão Camillo de Mourá Estevão.
Secretaria cio Corpo do Bombeiros, 21 de

setembro de 1010. —Alferes, Eloy Monteiro,
secretario..

Miuisterio da Agricultura, Industri.
. Commercio

Directoria ao Serviço de Povoament-

MOLE° COLONIAL «BANDEIRANTES»

MUNICIPIO DE S. J054: DO BARREIRO — ESTADO DX

S. PAULO

• Edital de coactirrencia

'Faço publico, de ordem do Sr. jninistro, •
contida. em aviso ii. 767, de 18 do julho til-
titilo, que se acha alierta coneurrencia para

• a exploração, inediaffte ajusto de pavoneia,
pelo prazo do dous • annos, dos lorrentos do
imole° acima referido, onde existem as se-
guintes installações :

Fazenda Formoso :

Nachinismos para eafef

1 descascador Engelberg n.
2 ventiladores.
3 elevadores.
1 catador.
1 separador.
1 eixo de transmissão, com 11 polias„!

Machinismo para arroz .

i descascador Engelberg n. 4.

Machinismos para' canna de assuar-
', 1 jogo de moendas de ferro, com tres cylin$

duos..
1 alambique de cobre, com capacidade para

240 litros.,
3 dornaà.
3 toneis.
Todos os machinismos são accionados por

força hydraulica, empregando-se uma roda
de ferro com o diametto do 4%90_ o a largura
de' 02,94:

As propostas deverão ser apresentadassatá
o dia 30 do corrente mez, no nucleo colonial
«Bandeirantes», ou na Inspectoria do Serviço

.de Povoamento, á rua José Bonifacio n.
sobrado, em S. Paulo, ou, ainda,- nesta dire-s
ctoria, em onveloppoa fechados, devidaniento
datadas e selladas, com as . firmas reconheci,.
das e acompanhadas doa respectivos documen-
tos de idoneidade dos proponentes.

As propostas não poderão conter emplidaS
ou rasuras e mencionarão:—a residencia do.,
proponente; a tabella de preços (por.extenso.
c em algarismos), as condições especiaes e as
vantagens offerecidas para o beneficio aáa.
productosp exploração dos terrenos.

Não poderão conter as propostas sinão uma
fórmula de completa submissão a todas às
clausulas • do ajuste,"que será lavrado de coa- •
formidade com o estatuido no art. 80 da lei •

3.089,".do 8 de janeiro do corrente cano,
ficando sob a responsabilidade do parceiro a
guarda, conservação o reparação dos supra
.referidos machinismos -e demais ,LomfeitoriasO-

As propostassserão abertas, nesta direetoria,"
no dia 5 ale outubro vindouro, • .ás , 13 horas, o
lidas em 'presença dos interessados, não áo --
obrigando o Governo zi acceitarquácsquer dás.	 .propostas . apresentadas, podendo, -mesmo, res.
jeital-as todas.

No enVolscro das propostas deverão.ser de.;
clarados o nome • do proponente e o objectivo
de suas propostas. 	 •

Directoria do Serviço de Povoamento, „em
do setembro -de 1016.—Dtaphe Pinheiro nal
citado, director!

,

••n•n••~

•

•
•

-

Policia do District° Federal -
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA.P.

TISTICA 

- 
D. ordem do Exm. Sr. chore de policia do

DisTicto Federal, ficam sem effeito de folha.
corsida as carteiras de Wentidade na. 8.119,
10.011 e 25'.522, concedidas por este gabinete,
do accórdo com o regulamento em vigor, aos
cidadãos Joaquim Francisco Caminha, Pedro
Dias Arêias e. José Martins Branco, os quaes
estão sendo processados os dous primeiros pelo
art. 303 e .o ultimo pelo art.. 306 do Co-
cUgo penal..

Rio do Janeiro, 22 de setembro de ..191G.-%.
O director, Edyard Simões Corda.

Policia do District° Federal- _
EXAME DíMOTORISTAs

fleulfadu dos exames,c1Tectuados em 26 de
agosto findo e 2, 4, 5 e 11 do corrente..

-Motoristas approvados: 	 •
Radler sio Aquino, José Alves de. Souza, Co.

sal' Augusto de Mello Cunha, ,Manoel
Domingos, Luiz Antonio Salgado, José -da Cos-
ta, Jo.é Martins Moreira,. Francisco Vaz. de
Almeida. Junie . , David Pereira, Clyde EdsVard
Taylor, José Rodrigues de Araujo, Antenor de
Araujo Braga, Oswaldo Maria Teixeira Pinto,
João Alves Gondin, Roberto Capellani, • José, de
Almeida, Vicente Ceria-ti, João- Antonio da
Cunha, José Antonio cla Cunha, Luis Gonzaga
do Souza Junior, Manoel Alves de Mesquita,
Ossvaldo Franco da Rocha; Frank Albert
Noyes, Dr. Francisco Gomes, Pinto, • Antonio
Ramos, Sinibaldo Aliuse, José Rodrigues; Wal-
domar Moreira Prado c Manoel Roque do Al-
meida. Coalho. t.-

Molocycli stas a Pprovados:
Americo do Nascimento e Raul Joaquim Fer-

reira.
.Inspectoria de Vehiculos, 22 de setembro de

1910.— O inspector, Dominíjos Bernardes

-sr
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Directoria do Serviço de Poveamento

aUctr.os COLONLAES —CRUZ MACHADO, VERA CEA.
RANT E APUCARANA--ESTADO DO PARANÁ

Leilão

Faço publico, do °Mem.& Sr. min ;stro, gim
TIOS dias 1, 10 o 2.5 do outubro do corrente
armo serão vendidos eia hasta publica, re-
spectivatnonto, nos nucleoS coloniaes Cruz Ma-
chado, Vera Guarany e Apucarana, sina-
dos no Estado do Paraná, os semoventes
e materiaes constantes da rolação abaixo
discriminada.'

Não Sera() aecoitos lances inferiores aos pre-
ços da avaliação de cada objecto e os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
do 20 °h, (vinte por cento) no acto da ar e-
mataçao, sendo a entrega feita, nos mesmos
nueleos, logo após o leilão ou dentro do prazo
de t ••es dias, a contar do dia do leilão, o me-
diante completo pagamento.

Directoria do Serviço do Povounonto,
de sommbm do 1916.—Dalphc Pinháro Ma-
chado, director.

lielação aos semoventes e materines existentes
nos nneleos Cruz Machado, 't repa Guarany e
Apticarana

Nucleo Cruz Machado

Animaes cavallarcs, tros.
Idem muares, sete.

automovel para seis pessoas «Sigma», em
islão estado.

1 carro ambulancia, em bom estado.
2 carroças, em mão estado.
1 carroça, em máo estado.
2 carabinas, em bom estado.
1 carabina, em mão estado.
1 estufa a kerozene, em bom estado.
1 fogão economIco, em bom estado.
1 moinho grande (incompleto), regular.
1 semeadoira, em bom estado.
2 arados, em bom estado.
i arado simplcs, em bom estado.
2 arrancadores de tocos, em bom estado.
1 grado de discos, em lio% estado.
2 g ades, grandes, em bom estado.
2 g-ades, imquenas, em bom estado.
1 limalha com oito metros de cano, para

agi a em bom estado.

1 torno de forro com volanto, em bom es-
tado.

1 bigorna, em bom estado.
1 machina para furar ferro, em bom os-

tacto.
torno de mesa, para ferreiro, em bom es-

tado.
Nmicloo Vera Guarany

i mesa com seis gavetas.
1 dita com tampo.
2 app.trelhos telephonicos.

Nucleo Apucarana

1 balança de precisão (estragada.1,
balanças commons (estragadas):

1 forceps.
1 armado.
2 mesas.
2 bombas (estragadas) e 70u1 ,0 do canos,
1 carne'ro hydranlico.•
1 motor a gazolina (estragado).
3 arados incompletos.

sa .• -!s de ato a •• e de,dobrar.
1 ph Leten (estragado).

eavallos.

MInIqterio da,„Mavinlia,

Consblho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO III0 DE JANEIRO

De ordem do Sr. viec., -altnironte, presidonte, faço publico, para conhecimento dos interessados, que no dia 2 ie reta:111)rd	 co
anno, em se-sito do Conselho de Compras da Marinha, foi feita a apuração dos preços proposto; pelos coneut .rentes aba'xo aclara . ' s o
reforentes aos artigos do grupo — Sete — Calçados, coin tos e peites.

•
Hoppa (tentonstratico das propostas apresentadas

Artigos Unidade
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Atanados (Vaçuata) brancos do Rio Grand()
Atanados (Vaquetas) pretos do Rio tirando
Camurça (polles) 	
Carneira tranca gra sa. espichada. 	
Dita bicou tina espichada 	

K lo

	 	 Dec. qual.

»

95000	 95500	 5S8e0
05400 1250)9, 55$00

$403	 550)	 $110
$400	 $600	 $110,
S100	 $500	 $100

41111

S:Iva & Comp.
Idem.
Idem.

Carneira dc	 res, marroquinada de qual- I
56)0	 5800,	 51:l01quer co' 	  Idem.

Dita idem, chagrin 	 5600	 $800 ,	51181 --
Dita prepara:1a em preto 	 55:;1)	 5700,	 $150, _- !dom.
D.ta onvorni/ada de preto 	 5700 150)0,	 MO; _- 1. 1.
Dita idem de branco 	 50))	 25010 	 53A 	 -- _- 1.11m.
Chinollo rasos' de couro 	 Par 45533 . --	 i asno	 :)50x, _- Ferraua Smito & Comp.
COU"0 da Russia onverni ado 	 Doc. q 25240 imo	 sl. :w 4-- -- _- Jo;i:i Silva & Comp.
Dito envornizalo de branco (Anta) 	 5. 45)00	 85000 	 $000!	 -- _- _- lie il.
Pellica b ranca 	 IMO 350•0	 siA	 -- _- _- 111;tin.
Perneiras de couro para oficial. 	 Par _-17 ,i930 22$000 13$500 1.25C00 13$:;00 _- Ferr,Ma SJ•Ita	 Cu:11p.

Dita idem para mar abeiro 	 175a09 225000 115500 125s00 135:00 _- _-
Dita 'Nom	 para apren:liZOS marinheiros 	 175003 225000 13$500 125800 135500 _- _-
So:a envernizacia de prato 	 OSSOO 125000	 45000	 -- _- _- .Tos 	 Silva &
Sola atanada 	 .	 n 6$501 115000	 55000	 -- _- _-
Dita groza Ia do Ilio Grande 	 65900 85000	 45000' _- _-
Dita branca garroteada 	 6$000	 os000	 45103'	 ..._ _- _- Hom.
Dita nacional	 preparada a francaza 	 8$000 105000	 45107	 --

93000 103000	 454917	 --
_- _- ldtun.

Dita idem idem a ing:eza 	 _- _-
Dita idom idom para cor:eia do inaniu. 85990 105090	 4$1.00	 -- _- _-

Dita idem cm bruto grossa 	 4o?90 7)a0 350)0	 -- _- _- Idem.
Dita idem em bruto tina 	   45800	 75003	 35000 	 -- _- _- 1(1,t5)1.
Dita idem ingloza preparada 	 155000 105000	 75030.	 --
Dita seco
D ta tanificada fina 	
Dita idem grossa 	
Sapatos de bezer:o nacional. palmilha los.

••

Par

75090	 85000	 55500
9550) 12000	 75000	 --

105003 125000	 75000
--	 .105500 1058A 11$600

1.1mn.
I.lom.
For;ttira Souto	 Comp.

Sala da; cz •mi00.5 do Co 1-clin de Co uivas da Nli . r.iiha no Depo.:RO Naval do Rio de i aliewo, 2 de setembro do 1940.— O secretarie,
I/. Pessoa de Me:lo.
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, Capitania do Porto

De ' ordoin do Sr.' capitão do porto, elia,mo.a,
tenaãO dos interessadas para o edital desta

elpitania. do porto publicado no Digrin Offield
de 10 de agosto do 1913, do teôr seguinte
»De e:dem do Sr. capitão do porto, intimo
aos Srs. 'commandantes, proprietarios e con-
signatarios do navios nacionaes e esIrangeiros
que se acham fundeados ao norte da ilha das
Enxadas, a mudarem humediatamente de
fundnadouro, não devendo fundeax em unta
distancia menor de 2.090 motros ao norte da
referida ilha, dentro do sector limitado pelos
alinhamentos que vão do posto de lanaame,nto
do torpedos S. Olaria, na, ilha do Governador,
e ás Pedras dos tibils. Capitania do Porto
da Capital e Estado do Mo de Janeiro, 13 de
agosto do 191:1.— Santiago llivaldo, sacra-
tino.»

Sacretaria da Capitania do Porto da Capital
e Estado do tilo do Janeiro, 23 de setambao

do 1910.— Santino ni .ealdo, Secretario.	 (.

Alinisterio da Viação e Obras
Publicas

. Directoria Cuai dos Correios
stS-DMEcromA ur. CONTABILIDADE

rica int:macio a comparecer na 1" sCe00
da Suh-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria G:ral 003 Correios, no prazo de 30 dias,.
o ex . praticante Carlos Mangabeira, atim de
recolher aos cofres publiCos a importancia de
20;1 (vinte in:1 rs'a's), conforme a re sponsa.bili-
dado que lhe lei imposta por portaria do
Sr. dirretoa geral n. 1.03172 de Ide julho.
uitiuio

Sub-directoria de . Contabilidade da Directo-
ria Ce-ral dos Correios, ••:-.:6 do agosto do 4316.
—t) sob-director; rwjenio x+10,iisto Wand(ek.

• 'Directoria. Geral dos Correios
S1.31Dir,Ec1on IA 	 TI1 A PEO O

' éontinsooNonNeu eminls 	 nEFUGO

ordeni do Sr. sub-director do Tra-
fego, 'cons,ido. o - reinettentes ou desti-•
natarios . abaixo, da correspondenein que
contem yalores, cabida em relogo no
3 trimestre do a4no findo (1911), a_
comparecerem na'llesourati-à desta re-

;partição, afim de lhes serem entregues,
dentro do prazode uni .atino, preenchi-
das as formalidades regulamentares o
tipús o pagamento da multa respectiva:
,Numere do reg,i.r.trado — Procedencia —

Destinalario — Remettenle — Des-
tino •
N. 105„F — Estacão Central — Anto.

Jim José Tata Lima,— Balsa M. P. — Nova
Friburgo.

N. 2.595 A — Estação Central •— Anna
Ribeiro dos Santos Lima — Casusa

N. 7;7 A — Estado de Sá —:Casemiro
José dos Passos . — Narcisa V. da Costa

Estação da Lia Vista.
N. 2.222 Figueira de Mello —

Francisco José de Lima — Raymundo P.
de Lima — Parahyba do Norte.

N. 3.399 A — Estação Central —
Francisco Vichini — •lgoorado — Angra
dos Reis.	 •

N. 2.225 —.Estação Central — Gra-
chula Maria' da Conceiç50 — ralaria Z.
da Conceição — Vassouras.

N. •527 • — General Canaharro — Joa-
(mini Ferreira — ifranaisco M. ..Concei-*

,to — Estação da Boa

, N. 3.737 A — Estação Central — Jose.
pila, Cardoso — Diornedes F. Moraes —
Rib.

N. 2.551 , — Estação Central — José
Carrupt — Carlos José Fialho — Estação
da Boa Sorte.

N. 732	 Inhaúma — Laurentino
Cunha — Antonio Laurentino — Estação
de Alberto Torres.	 .

N. 922 — Inhaúma	 Norival Grego-
rio Campos	 Sebastião Maciel — Cam-
pos. , 	•

N. 160 — Barão de Mesquita — Pau-,
lino Miliano Geraldina Pereira — Es-
tação da Alliança. •

N. 5.621 A — Estação Central — San.
tinha 'Andrade	 Z. Dona — Recife.

N. 1.611 A— Estação Central — 'lhe ..
maz Malhais — Geraldina M.. Concei-
ção — Barra Mansa.

N. 3.111 •—• Estação Central — The.
reza Kroch •-= Ignorado — Paraná.,

N. 30.721,— Estação Central — The-
reza Jesuina . Oliveira — Ernesto José,
Oliveira — Pernambuco.-
N. 321.393 — Rio — Dr. Francisco

da Conceição:— Claudio J. N. de Com=
'yes	 Monlevidéo.	 •

N. 33.886 'Largo de Santa Rita
Adelaide de Mattos — Antonio Garcia
.Pórtugal.

N. 41.068 — Estação Central —
tonio Jorge ' Dommith — Ignorado —#
Syria.
N. 18.965 — Largo de Santa Rita fflaii

DaviidVarka	 Manoel Vargapania. 

N. 403. 195.— Rio — II. Hut ,--Ign_da,
rodo —

N. 91..119 — -Avenida Rio_Brafiéti mal
Antonio Marchante — Manoel Pereira
Silva — Cantaga1l0.. -

N. 5.830 — Thesouraria	 Francisco
Dias Loureiro . c..! João Dias Loureiro
Pernambuco. •	 , .	 •

N. 6.815	 Thesouraria.	 Josepha
Albuquerque Silva — Arnobio Silva
Pernambuco. •	 .

N. 1.698 •••• Barão de .Mesquita
Francisco Alvares — Gomercinda Alva-
res — Pará.

N. 537 — Agente embarcado ira Bahia
JOão Dias da Cosia	 Ignorado —

Coara.
N. 9.358 ---: Thesouraria — Antonio

Rogerio da Mello	 Pedro Rogerio de
Mello	 Pernambuco

N. 1.121 —' Piedade — Maria Pinto
.T	 Atilonie Zerdello — 5: Paulo.'

N..4 1.851 — Avenida Bio-Branco --
1- W(1:na uje Catto — Mariana PULO —
Juiz do Eska.

N. 1.312 13 Avenida Rio-Branco --
Lula Barreto --a João Climaco de Mattos
— Victoria.

N. 269 — Agente embarcado na Bahia
Anionia Costa — .Ignorado :— Ma_

tranhão	 -
N. 329.737 1— Rio .— Jocapo Elias

Solimon — Dr. ; Michel -151..1.1: Ruy.
Turquia.	 •
' G-tal:adue:1	 Valentim .Tos Gonçal-
ves — Antonio Simões de Maltas

8. Chrislovão — Manoel Amaro Cita-

.

gas	 Sebastião Piando Santos — Rio.
P. Duque —' João Santos Vianna —

Nomy — Nova Vork, 	 e
2stação Central — Joventino V. Mo--

rara ___ candida. C. Bareellos --- São
Paulo.

.1)., Duque — R. Waite Sons —
Praga Mello

Avenida Rio Branco .— Bartholometi
S. o Silva — J. Rodolpho Albuquerqup
—

Primeira secção da Sub-direetorin do
Trafego, 4 de outubro de 1915. — O soo
Cretario, SCVCrílto

Directoria Geral dos Correiaê

Still-DMECTOM DE EXPEDIESTE

De ordem do Si'. director geral, fica mar=
cado o prazo Ao cinco dias para que a agente
postal da avenida 'lio Branco, nesta Capital,
D. Francisca lloct, apresente sua deesa, visto
não ter recolhido aos cofres da thesouraria,
desta repartiçao a quantia do 108:3695891,
relativa á differença dos saldos não recolhido
á tbesouraria, no periodo do 6 de dezembro
de 1012 a 7 de agosto do corrente anno, con-
forme lme. foi determinado pelas portarias
na. 1.390 C/la e 1. li t c , i l a, de 1 e 2 do cor-
rente.

Sub-Directoria do Expediente, 3a secção.
Mo de Janeiro, 23 de setembro de 1916.—o
sub -director; Enrolo Lirio de Siqueira. 	 e'

; Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCCIMENCIA PA11.1 o FORNEMENTO DE SOM!
SALENTEs PARA CARROS, BITOLA DE ri3 O0, PARA

4 . 4" DIVISÃO, EM 1916

Do Rrdem da directoria' faço publico que
fiea, trads,teri4 para as 12 horas do dia 30 do
Pró:x1t1i,o, toai (.10setenkbro a cOricurrencia para
o r imqjtO aclina declarado, convocado
ISIn• Wditd 4 3 Qo correntia moa para o dia t
de seta bto pl'oximo futuro, prevalecendo
todas a4demais cõfidições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Eerim Central 410
Deazil, 22 do agOsto de 1916. 	 O sarc:.ario,
JoSé'llicardo dç Albtuiteerpes.	 (•

1strada de Ferro Central dó Brazil

C.ONCI,RnENCI.k PAR.s O rowscovir.Nro DE 11.005
BARRICAS DE CI)iENTO, PARA X. 114 DINISÃO,

tal 1917

De ordeno da directoria, faço publico que .ás
12 horas do dia 20 do proximo teca de Ou-
tubro, na intendencia (lesa- estrada, na
Estação Central, serão recebidas Propoatd1
para o fornecimento de 5.000 barrica de
cimento, de ESO kilog,rammas cada uma, pea
bruto, em 1917, de accórdo com o caderno da
encargos que se acha na mesma intdndeneia
á di:posição dos concurrenteS.

A concorrencia yersará apenas sobre o
preço cm (malquer moeda para! cada barr:ca
'de cimento, entregno no Cães do Porto, dentro
dos vagões da estrada, Correndo os direitos
,itchiane'ros por conta da estrada, cabendo a
preferenc:a de direito ao autor da propostá
mais baaata, por minima que seja a dillerenaa
antas cila e qualquer outra.

Para comparaçaio das pianos servirá o eam.
.bio á Nista que vigorar na vesaera do dia
mareado para a coneurrencia.

A entrega saa .á feita dentro de um espaço
de tempo igual a quatro mezes, a lia rBr da
data do registro do contrario 110 'F....dam:ti da
Contas, tuas esse prazo pala al ser augmen-
-lado, jui,.o tia administração. no Caso de
demora oreasenada p-r

Às propastas que deNeal OS . I1! deNidaraente
saltadas, datadas. assignadas, cora indiçaçlto
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das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fora, do assumpto e do nome do
proponente.

- Esse envolucro deve ser acompanhado clo
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima coita-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data

entrega do convite que feir expedido para
esc fim.•

O contracto só se tornará effectivo depoit
. de approvado definitivamente polo Ministeri(

da Viação o Obras Publicas e reg'strado pela
Tribunal de Contas. . 	 •	 .

Os proponentes deverão apresentar amos
t ras do cimento que pretenderem fornecer, cou,
à designação da marca e procedencia, ou teia
tificado passadopor esta estrada, no qual s(
verifique que o cimento proposto foi julgad(
bom.	 -

Essas amostras ou certificados devem sei
fornecidos o entregues na Intendenc1a dessa
estrada, na estação central, até o dia marca-
do para a concurrencia.

A qiíestão da- idoneidade dos; próponentes e
da acceithção da qualidade de cimento- serão
julgadas e examinadas previamente, antes de
abertas as propostas.'	 -

As propostas cujos autores não tiveram sido
considerados idoneos ou a qualidade • do• ci-
mento não tenha sido julgada em condição de
ser acceita, não serão abertas,. não devendo,
.por tal motivo, conter cada proposta mais cle
trina marca de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, o da acceitação da qualidade de ci-
mento, serão annunciadoS o dia e• hora para
abertura e leitura das proposta.s que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito :de annullar
a concurrcncia, caso os preços pedidos sejam
Muito altos, declarado,  antes . de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão urra
. formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço em qnalquer
meada, para barrica cio cimento que o propo-
nente offerecer, en t regue no Cáes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão ern consideração .quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas-que contiverem 'apenas
a offerecimento dearma reducção sobra a pro-
posta mais barata. •	 •

No caso de absoluta igualdade entre •duas
Propostas, fica a Estrada com o •direito de
decidir a quem cabe a preferencia'. •

Os concuraentes ficam sujeitos, ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
'viço do concurrencia; e deverão comparecer
na referida Intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação' dessa exigencia.

Toda e qualquer proposta ' que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
;ajeitada.,

Seçrotaria da Estrada de Ferro Central do
• Brazit, em 19 de setembro de 1010 —.0 secre-
tario Josd Ricardo Albuquerque.

Estrada de Perro Centrai au Brazil

• CONCUIMENCIA PADA O FORNECIMENTO DE'
ARTIGOS DIVERSUS PARA A QUINTA DIVI"
SÃO, EM 1917

De ordem- da drectoria, 'faço publico
que ás 12 horas do dia 18 do proximo
mez de b'utubro. na Intendencia desta Es-
tradaana Estação Central, serão recebidas
propostas -para o fornecimento de:

1. .000 rolos de arame farpado de ferro
•zincado Cern dous fios e qua-
tro farpas, n. 12 B. W. G.,
diametro de cada fio: 0m,0028,
distanoXa cidra as . farpas de
Om.08 a On1,10, devendo ser

• dado o numero de metros do
- rolo. .•
5.000 kilUgrammos de alvaiade de zin-

co Viel te-Montagne .•
5.000 metros de canos de ferro gal-

vanizado de 1" com luvas.
2.000 metros de canos do ferro sal-

vanziado de 2" caim luvas.
5.000 metros de canos de feito gal-

vanizado de 3" com luvas.
.000 kilogrammos de dynarnite

bela, conforme caderneta de
.encarglis.

10 milheiros de espoletas n. 3 para
dynamite. •

• 40 milheiros de espoletas- n. 4 para
dynarnite. -

4.000 enxadas de 4 112 libras, calçadas
de aço, igual á amostra.

10.000 metros de estopim branco em
fita.:

500 feltras de zinco rugado, oito gom-
mos, n. 24 B. W. G.,

• , 0,559 mim com sete pés.
300 folhas de zinco rugado, oito ge•tn-

mos, mi.	 24, . B.	 \V.	 G.,
.0,559 mim com oite pés.

4.000 pás de bico n. 4 reforçadas,
iguaes ao desenhei.

1.500 trinados aGreavesa, de 518.
A concurrencia versará apenas s'õbre

o preço em qualquer moeda. para a to-
talidade das especies pedidas, entregues
no Cães do .Porto, dentro de'a vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, per minima que seja a. dif-•
ferem entre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio á •viáta,- que vigorar na vespera
alo dia marcado pato a concurrencia.

A entrega será feita dentro de- um es-
paço do tempo igual a quatro Meus. a
partir do registre' do contracto no Tri-
bunal de Contas; mas esse prazo pi5derá
ser augmentado, a juizo da achnínistra-
ção, no caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar. devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-

- luer-ds fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro,, em separado. contendo to-
dos os documentos que possam provar a.
idoneidade do proponente, comprehen-
dendi7-se entre" alies os. recibos de qui-
tação da ultima aollecta dos impostos a
que estiver sujeito.:

No acto •da entrega da proposta, o prii-
poncnte .deverá exhibir o recibo da cau-
ção de j :000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir- a
assignatura do coutracto, caução cP.le

verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o propenente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,•
dental do prazo de. seis dias, contados da
data do convite ,que fôr, expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará afectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos paipo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.•
As propostas cujos autores não tiverem
sido „considerados idoneos não serão
ehertas.

Depois de julgada a idoneidade do9
priiponentes: serão annunciados • o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia. caso oa preços pe-
dicfõs sejam muito altos, declarando. rui-
tes , de abertas as propostas, quaes Os
preços maxirnos acima dos quaes não
acceita nenhuma:

As propstas não poderão conter si-
não uma rórmula de completa s,ubmissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço,, em qualquer moeda, para, as to-
talidades dias especies que o propenento
Offerecer, entregues no Cães • do Porto,
dentro dos vagões da - estrada.

Não - se tomarai3 em consideração
quaasquer &Tortas de vantagens não • pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas f offerechnento
uma reducção sbbre a proposta ralais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com' o di-
aoito de • decidir a quem cube ., a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ara'
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de cencurrencia e deve-
rão comparecer na referida Intendencia.
onde lhes serão prestados ,esclarecimentos
em ordem a facilitar a. satisfação -desta
exigencia. •
• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada:

Secretaria da Estrada' de Ferro Cen-
tral Brazil, em 22 de setembro de
1916.— O secretario, José Ricardo de,
Albuquerque.

-
Estrada de Ferro Central do Urazil

CONCURBENCIA PADA VENDA DE VidAS DE AÇO Dl
DUPLO T

N ordena da directoria, faço publico nue ás
12 horas do dia :28 do corrente inez na In-
tendencir desta Estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para a venda das
seguintes vigas de aço em-duplo T

Que se encontram no Deposito Geral da.
5a divisão em S. Cliristovão:

6)0 vigas de aço de faa ,00 cada uma do
perfil normal n. 10 •

200 vigas de aço de-8 m ,00 cada uma do
perfil normal n. 15 •,

60 'vigasde aço ele 10°1 ,00 cada uma do
perfil normal n. 20.
• Que se encontram . no pateo da estação.do

••Nosrotevi:gas
' de aço de 8%00 cada.uma do perfil

normaln guai s. 1d5e ; aço.
,de i0m ,00 cada uma Alo

perfil normal, u; 20.
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A coneurrencia veNará, apenas sobre o
preco em rids pam o kilogrammo, cabendo a
prol:a •e:teia, :le direito, ao autor da proposta
mais alia, por minima que s3ja a dill'extiça
entre ella e qualquer outra.

ent,-ega- será em qualquer estação da
Contrai designada pelo comprador.

A Estrada vende cite material, estabele-
cendo porém a condição de que não poderá

ein caso algum, exportado para o estran-
geiro.

A' AU:indaga será dado perfeito conheci-
meato, d, fórum a que possa impedir ,a faltá
de compiniento deisa, condição, si por acaso
'ir tciritacla .

As p ropostas, que deVeal estar devidamente
sellidas, datadas, assignadas, com indi ação
das respectivas res'clenclas, serão entregues,
em duas vias, em envolticros fechadas, coei a
declaração por féra do assumpto e do nome
do propononle.

Esse envolucro deve ser acompanhaio de
fln entro, em separado, contendo todos rs

documentos que posain provar a idoneidade
dop :oponente .

No acto da entrega da proposta o propo-
Mone deverá exhibir o recibo da caução de
5005. préviamente teta na thesoura,ria, desta.
Es` ra ia plra a -anilr a provo ita , cancã .) que
reverterá por) os Cofres da mesma Estrada si
o proponente preferido -recusa . -se a pagar a
impertancia total dentro do prazo de 10 dias,
a partir da data em que a estrada scieutificar
o peso exa'o do material. • •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada pré:, iamente, antes
de abe r tas as propostas .. As propostas, cujos
autores não tiverCM sido considerados ido-
tleaS, eito sorão abortas.

Depois de judgada a idone'dade dos propo-
nentes, serão anum:ciados o clfa e hora para
abertura, e lei' ura das pro?es tas que, antes
de qualquer decisão, serão poVicadas.

A Estrada reserva-se o dircilo do .annullar
a concur . eneia, caso os preços oferecidos
sejam muito baixos, declarando, antes .de
abertas as propostas, qual o preço minitno
abaixo do qual não acocha nenhuma.

As propostas no poderão conter senão uma
formula (.11 completa sübMssão a todas as
clausulas deste 'edital e o preço em réig-por
unidade de mataria/.

Não so tomarão mo consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas mesta
edital nem as propastas que contiverem'ape-
nas o oferecimento do augmonto de preço
sobre a proposta mais cara.

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a Estrada com o direito
de decidir a quom cabe e preferencia.

Toda e qualquer proposta . que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brazil, 23 do setembro de 1910.—O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

....—

netrada de Ferro Central do Brazil

,C,ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO'.
DE FORJA, DURANTE O ASSO DE 1017

bo ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 de novembro proximo
futuro, na tutefidencia desta Estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o • fornecánento • do carvão de forja de pri-
meira qualidade, até mil e duzentas toneladas,
durante o anuo de 1917. •

A concurrencia versará apenas - sobra o
preço, em moeda nacional, para a tonelada de

carvão de forp, d.t primeira (vali lado, en-
trosam na fntendencia, c,onforino o que a Es-
trada precisar, até a quantidade do mil o du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por'
minima que- seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

Com relação a entrega do carvão, fica o
fornecedor Sujeito ao que consta das ins-
trocções para o serviço de concurrencias.

A multa para acaso de recuse será de
1005000.

As propostas, que devem estar devida-
monte sanadas, datadas, assignadas, com hl-
dica,çâo das respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucro fe-
chado, com a declaração por Rira do assumpto
o do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
cilas, OS recibos ("equitação da ultima collecta
de impostos a que estiver sujeito.

-
No acto da entr.lga da proposta, o propo•

nanto doverã exhibir o recibo da caução d0
500$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con- •
traet0, canção que reverterá para 03 cofress
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fór expedido
para esse fim. _

O 'contracto só se tornará efectivo depois
de a.pp-ovado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados ,idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a. idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concorrencia, caso os preços podidos sejam

muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos gimes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, em moeda
nacional, para a tonelada do carvão do forja,
de primeira qualidade, entregue na lutou-
detida desta estrada, que o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão cai consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital,onam as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimonto do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os cone,urreentes ficam sújcitos ao cumpri-
mento, do art. XXVI das instrucções para o
serviço de coneurrencias e deverão compa-
recer »a referida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a sali-sação desta oXigencia.

Toda e qualquer proprosta que não estiver
inteiramente da aceordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da . Estrada do Ferro Central do
Brazil, 23 de setonihi.o do 1910.-0 secretario,
Josélti„ardo de 'Allniquei .qiie.	 •(•

Miuillterio da Guerra

Coatabilidade da Guerra

coxeur.so rmia PREENCHIMENTO DE VAGAS DE
QUARTOS °FOMES

Pc 0"cleta do Sr. coronel p residente do con-
curso, serão chamados segunda- bira, 25 do
corrente, ás :1 0 1/2 horas da manhã ás provas
de Acithmetica e Algebra, (2° grupo) os can-
didatos abaixo:

Adbemar Rocha.
Alfredo Coelho da Rocha Junior.,
Antonio de Almeida Roseira.
Adindo Sucupira.
Catão Piá de Andrade.
Cotado Alves Borges.
/I umberto P. Gonçalves.
Isolino Alonso.
Contabilidade dá Guerra, 23 do setembro

de 1910.—Carlos Barbosa, 1° official, secre-
tario.	 •

"Yr: aTi
Quinta Região Militar

SEXTO MUNIC.IPIO — RUA DO AQUEDUCTO N. 10

Edital publicando as relaç6es de alistados

Francisco do Rego Monteiro, capitão do
Exercito, presidente da Junta do Alistamento
Militar: •

Faz saber que, estando c,oncluidos os traba-
lhos de alistamento no afino brren te, vão ser
os mesmos remettidos á Junta de Revisão, no
dia 25 do corrente, acompanhados de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, seguem abaixo as relações dos alisr
tados. Aquelles que tenham reclamações a
fazer,deverrio apresentai-as, coMpetentemen Co
documentadas, -até o dia 25 de outubro ainda
a esta junta; dahi em diante, porém, só as
poderão fazer á. Junta de Revisão, o directas
mente. E eu Paulino Vau Erven, secretario,
lavrei o presente edital, que assigno e val3
pelo presidente rubricado. — 'Viu& Ervan„,
secretario. — Capitão Rijo Monteiro, prest.
dente.

Abillo de Carvalho Margarido Pires.
Edmundo de Miranda Jordão..
Arlindo Rogerio de Mendonça Arraes:
Manoel da Silva.
Joaquim Silva..
Sabino Soares.
Agenor Gomes dos Santos. .
Alvaro de Carvalho Mangando
Raymundo Teixeira.	 -
Lourenço Cavalcanti.
Syivio Romeno Filho.
Mario Rodrigues. de Oliveira.
Laudelino Gomes dos Santos.
Ricardo ArliWo-Alves. -
João Ramos Pereira. 	 •
Melciades Ferreira Alves.
Miguel da Motta Araujo Leite:.
Manoel da Silva. •
Alfredo Teixeira.
Oscar Antunes da Silva.
Joaquim da Costa $im6ês...• -
Paulino de Freitas MathiaS:
Ilenriqua de Mello. .
Augusto dos Santos.	 •
Manoel Rodrigues Vasques;
Armando do Oliveira.
Francisco Vieira Bastos. • •
Alcindor Francisco Luduvief:
Egydio Freire.
Antonio Ferreira de Moraes.
Pedro Franklin de Almeida 14" -
José de Araujo Braga.
Francisco Mentges..,
Ante,nor Cunha.

- Domingos N. Soares.
Antenor-do Nascimento:,

• Francisco de Azeved0.

4,



'75. João dos Santos.
76. Ataliba Pereira Lucas.

• Cesar Corrêa Lemos.
'78. Anton'o Pedrosa da' Silva: •
79. José Eugenio de Say: •
80. José Marques da Rocha..

•SI. Manoel Ferreira da Silva.
Pedro Coularl.

• '83. Bani dos Santos Porto.
81. Ilaphael F. do Souza.• • 85. Aprigio Julio Ferreira. ,

27 annos ,

8G. Manoel Iloclrigues NaschnentO.
87. Jorge liamos.

. 88. Angelo da Trindade.
89. Arlindo da•Slva Pereira.

•• OO. Joaquim Laoanjeiras...
• 91, Antonio llonorio Magallikea.

92. Octa,vio.alartins do Souza.
133. João Zacharias da Sils 	 "

. 91. Antonio José da Silva.
• 95. Benedito de Figueiredo.

96. Olegario de Castilho.
97. Matio.1 Luiz Guimarães. ,

" 98. Leoncio G. da Slva. •

28 alicias

•90. Eugenio de Magalhães. •
100. Aeacio Freitas cio Aloirado.
{pl. Alvaro de Araujo Ribeiro..
102. Alvaro Dias de Souza. .
103. Silverio do Assumpção.
101. Carlos da Sib a Pono. -
4.05. Antonio Jo.44 da, Costa.,
106. Moysés' 'Ma rtin'zil 	 . •
107. João Rolino Xavier.
408. Manoel MaRins.-•
409. José Rala da Silva.!
110. Antonio dos Santos.
111. José CerMieira.

• !

30 annos
121. •lo'sé Maxiininiano de's•S(antes.'
123. Alfredo Antonio da Silva.
420. Pedro de Albuquerque Machado.; •
127. Antonio Ferreira.

'S. Euzebio dos Sano. -
- 12.3. Ananias de Otiverii.

4 . 30. Man oel Ilaphael Costa..

Gomos do Mattá: • -• •
Loblo Valthazar da Silva.
tilljenici Luiz da Costa.
p!,i LUC:rindo do Souza.
11,18.
"

2 .1.1aNins.
11 19 .çrtg Yotraz de Abrbu.
W]...aa'Vraga.
rikoao (jo `r,]antosjSfachado.
':ffOreOQ0sioçljo do Almeida.
'João Baptista de Souza Vieira:
FeippQ Graciano.	 •
Eool3cP3S Fernandes de Castro.
'José Borges de Aguiar.	 -
'..Itivuoutl de Souza. •
Clirl2pint Sodrá do Moendo. !

•4015 Baptista do Espirito Santo.'
iCçieignp de Almeida.
"Carlos Rodrigues do Figueiredo.
Sçbastião Ilonorio da Silva.

i
:•:zabiao José Fagundes. 	 •
liolfello 'GuiMarães.	 •
-All:recici Ferreira da Silva.
Etelfino Yloira. Válida. •
Nanoel Cleintntitio. • ^
Eduardo de Assis.
plowel Casaitino Rego.
!Martinigno da Moda.
,Çastão Fernandes.
'Alfredo a Silva.
!Adindo J1ogerio de Mendoina Arrad.t.'
,t1pkiio
'Is.rtilur Victor 49 Araujo. .!
'`Jcisé 'lego Pontes.
I llapliael Lopes da Silva Porto¡
'An .enkino da Cruz.	 •
'José da Silva Pontes.
"Eugenio Teixeira.
."SergI2 Anthero.
;Manoel Vieira Militão.
'NQ Ferreira da Silva.
Alfredo 4Iexandre.	 •
'114tonio 13althazar da Silveira.'

''JQSÓ EsÇaçio de Lima: Brandão Filho::
JQ Allgito da Silva. . 	 ,	 •

r 'f.)etaÇio pnortion Pinto.	 •E.r
dé tiétrs Damas.

4.1ro Amaricó da ..Conceição;
gigsto Cesar Lobo.	 . •
lipSet) Carvalho Itaborahy:
Ópio Feimandes de FreitaS.•

' „Frawisco Rodrigues do Manjo:
•lan4 da Cunha.	 .
•FiNino Clemente Conceição..
•Reitor Lopes Gonet.
Arthtir Cornar.

, IÃOfiartio Licursi:
'Antonio Lartigon Soabra..
Jayrne Eatacio de Lima Brandão: •

..•FraielseA Pereira da Silva. • • "	 •
'1.Ô
Pj 'de 	 -

..1.361tfingoS Iaiiz dos Santos Junior
44 de Vri(to.
A/Uandre PerreiralslartinS,' _
Alvaro Americo.-- -	 •
Jósé, Es@,ves dos, §ántoS,

àéig; Lincleil. • •	 "‘• •
Deolindo Luiz Gonçalves.
Gornajnclo Nade Santos.

.• Rio de Janeiro, 19 de 'setembro do 1 9 1G.:-:
Capitão 11C00 Atonteie°.	 .	 .
bo.t.4•	 111;,,	 ten••	 •	 .

Inspecção Eé-ion.anene da 5' .fleatãO

	

OITAVO MUNICIPIO	 ' •
• •	 .	 •

EDITAL DE ENCERRAMENTO DOS TBADALIIOS
JUNTA -DE ALISTAMENTO MILITAR

O major cifre v> do Exercito Luiz Furtado,
in'esideKè da Junta -de alistaineitto'militár do
8' monicipio

, Fai,sabei' ••aos que o phSen to, edital': lerem
ou delle tenham conhecimente" giro nesta data

rEram onao•-4,4 N' trabalhos detilistantónto. .

dó corrente anilo, o que os mesmos Vrt0 ser
remettidos á junta do revisãó "e sorteio mili-
tar desta Capital no dia 25 do corrente.

Aquiles que -tenha:tu reclamações •a fazer
•deverão apreseittal-as dentrá do dez dias, á
roa Voluntarios' da Patria n.20, sécio da agèn-
cia da Prefeitura da LogUa, das 11 ás 12 horas,
e dali emn diante Só as poderão fazer á junta
de rovisão e directamente. - Segue-se abaixo
a rolarão nominal dos alistados do Corrente
anuo, -com separação do classes; E eu Carlos
Balliester de Albuquerque Paes, secretario,
las rei o presente editalme assigno e Aeo polo
presidente rubricado. - Carlos lialliester' ilo
Àltwquerque Paes, secretario.- Major Luis
.1'ttelado, presidente da junta:	 • •

annos'
• "'" •

4. Theophilo Pontifis.
2, Roldão Gomes Nobreza,
3. Manoel da Slva.
4. João cle Queiroz..
h. Francisco Moita.	 .
i. Claudionor Amorico.

Antenor Thiago Couto.
Arquiminõ Ribeiro Baptista.. •
liceu Manoel dá Santos,"

4.0. Cla vino• Baptista.	 •"
1.1. Sebastião Ernesto Chaves.
42. João de Sollia. 	 •"
13. Aleebiades Motte Schwart3.
44. Gerson GonleS dos Santos..
45. Mance] Fernandes Rosa.

O. Presciliano Gonçalves.

21 ánnos

17. João Baptista Machado.
48. Flavio, Mario de Oliveira Junior: •
19. Antonio liodrigues Barbosa. •
20. Alberto Ilibehk] Moreira. •
2l. 1lc.o de Figueiredo.
22. Luciano Augusto Lopes.

Miguel Gomos.
• 4.	

o. _
SegislI2nntlo Fornira:

25. Octacilio çaftalho Silva.
•20. 13e1;nagino" Aroma.	 -
27. Antenor Pereira.
28. Mandei Lemos.

. .22 t InoS
•

20. João Olavo de Oliveira. 	 •
30. Antonid Narciso da Silveira.
31: Estevão de Oliveira Pontes. " •
32. Isaltino A yila Pereira.' •

• 33. José Branciã.o.
• 34. José Luiz Queiroz.
25. Japim de Alcantara Barbosa.'
26. Julio de Araujo Gonçalves. •- '
37. Alberto da Silvá. •
38. Eduardo Baitioster.
39. José O. de Moura.
40. Lourençollibeiro: -• •
41. OOPUSIO O. do Faria.
42. José Soares cle Almeida.-
43. Antenor Ferreira.•:. 	 ..•
44. Ary Afronso: cio Miranda .(Dr.
45. Jorge Menna Soare.4._

23 slin

4. Benedicto José Penedo.
47. Augusto Francisco da Cruz. . .
48. GumerCindo Cornelio de Olivéira:
40. José Mone•ies de Medeiros.'
50. Norival Francisco lareollos.
NI. Joronymo A Ivos SoareS. •
s2. Francisco 13-ones Flores.
53. Manoel cio Souza Marques.
54. OtIon Dinis Goinalves.
58. Pedro Aritoni) . ilos Santos,
56. Francisco Nogueira:
157. Amorico Ferikfira Ramos.

,58. Mario de Souza Graça.

S-oternWo-.-dê-lõ16
""~"ffifflq

annos

59. Amorico deSouza Pinto.
60. Filiadas dos Santos.
fii. Franeko Paulo de Castro. 	 •

62. Nomeio 'Gomes do Abreu.
63. Manoel Gonçalves cio Altneida4
r/k. Manoel Alves do Souza. •
05. Alypio Bailes.

- 60. João F. da Silva. • • •

••	 25 anus

07. Geraldo Manoel Almeida.'
68. Silvano do Espiei o Santo. .
69. José Bezerra de Oliveira Lima.
'70. Manoel Miranda. -
71. Alvaro da Silva.
72. Josino llonifacio de Oliveira,
73. 'saias do Almeida.
71. Candido de Souza Ribeiro. •

•
26 anus-

29 aflitos

113. Troyano Alves Torgo,
114. Heitor Guimarães.
115. Cyro Pinto do Carvalho:
11 Q. Joaquim Teixeira.
117. Antonio Mondes Vieira.
118. Delphirn de Oliveira Xillela:j
419. lloitor Nogueira da Silva.
120. João Caiu-lido da Siso.
121. Falgard Isidro dos Saulos....
42.2. Uno Ihnrique.	 •
4.23. Catão Mareellino Pinto.

-	 -	 -	 - - -
,VA94 Domingo 24 DIA B.10,OFFIGIAII
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Inspecção Pormanents da Quinta Região
Militar

•
8' DISTRICT° - 7° MUNICIPIO - GLORIA

JUNTA DE ALNTANIE,NTO MILITAR DO 7^ vilLNI;:n10

DA FRIEGUEZIA DA GLORIA - r.tA D.V; J.VRAN-

Jrar.ss X. 557 - S1E DA 1 3 BRIGADA DE
INFANTARIA DA GUARDA NACIONAL D,..;TA CA-

Edital ' de encerramvito

O major litricio Clonnntion. dos Saotos
Crá, p .es:dente desta junta, para conhoei-
monto dos interessado z„ manda publicar o ; oe-
sente edital, que r ‘ram ancerrados no u•smo
fino, durante o us .daço do 15 de setembro a
25 do ewrente anuo, pelem se: dirigidas
goaesquer 1eclamaçõ34 doutro da lei, as (pules
soão recolhidas e da' , i pg doa o te dieig.chs
ao Sr. iresil ute da junta do revisão.

Foram a'istado; 2.055 c m alãos.
-	 Sal ;.	 sesi60.3, 1.5 de setembro do 1013,
'7° monicipio cia fro gn"zia so-
eretario, João Feri' t .11 iii ias Itibeito eapPão.
- lloracio acalc,uti:u d gs Sluto3 Crcá, pujo:

' presidente da junta.

Classe (ignorada)
1. Ricardo Cru..

• Classe do 1893

2. (i-Win0
I le,ynal,l) San 'os Sityno,.

4. M; iel Fe:r'	 da Bruz.
5. SOlY1.3'iã) Vie ra da liva.
6. Salvador Loon Onsco.
7. Manoel de Ca"vallro.
8. F 'ano' " ,!3 11') ,11.. -nos da R wha.
9. Ilaynaolo Ca doso da Silva.

10. J: .é do Carvalho. .
11. Antonio Ihrnardino do Aimeila &h-

tos.
12. A.oln) ..• Teixeliot da Re7.on te.
13. Af - mso Jacintho do Mello.
11. Augu;l-o Ouriquo; do Souza.
15. ISOLiel Antigo ll boiro.
10. Aidonio Julio Pecai
17. Ca . los Garcia da Silva.
1.8. Fr.'ncisco Ai os Co: .1.a.
19. Fe.: 1 iro da Conceição.
20. Caetano Vi ira.
21. José Pres Card.:).
22. Antonio Vaz Pe-eira.

Antonio de Azered) Coandio•
11e11:1mm Fe "raiva Gon.,.-z.

25. A tildo Garcia do Ma Iniras.
23. Mancel " t r tins Campo.
27. Colos Poros.
28. Manoel rani:m(1 ,s .Ta, dum Fi lio.
23. Jo3é ./ !vos da Siuv Valora.
30. A trol) Iljot )
31. Wallamieo Penha. Nunoc,
32.1nventin Miran 1 ,	 •
33. Avaliar i ro. oand s. 1 .: Olis'oha:
n. A ':edo Nlartins111h L'o.
35.. Enrico do (11i . eira.

é Porfiei.; Sar.iiva.
37. Luiz José IA Vr
38. Manai bsI SL d s Neve DiOnySiO.

r‘'re.lo Alva; Mart'ns.
40. Aoton J Corrh.
41. Cyrillo Pe-ei .a dos Santos.
42. lb	 ; In NI •t',"o Teixoira.
43. Leopoldo Deoh tido do liliveira.
4 1. Ant mor Paulo dos 11 0s.
45. 'JOS:: do l'Fati) Jo..dão.
46. Ma ) Gomo:.
47. Fe.ann.les F..anc'sco.
48. José Chag:: s.

Fruir'» ) ' imante].
50. 11:ca ..d 1 Beja-ano.
51. Le	 'do	 Junior.
52. A ti útil) Platão.
53. Duningas José Maria.
51. Oc;.avio Elesen.

55. Agenor T. da Silva.
56. &ias Ferreira.
57. Carlos Augusto de S9I17.1.
58. Eu ço Pereira de Mello.
59. °atacai° da Silva Freitas.
60. Benedieto Campos.
61. Julio I nheiro.

Jr Anho Souza.
61. Bento Soares.
61. Sebastião D. Simões.
65. Edgar Martins.
66. Anivico Panbelle.
07. Joaquim José.
68. E, .ardo da Costa Cor.'èa.
0). lloberval Bap ista Leite.
70. Alvaro Casquilho.
71. Joaquim Julio Pe:eira.
'72. Atuaria° llodrigues dos Santos.
73. José Wouckie,
71. Jaco!) Araloi;c.
75. Autonio
76. Antonio Soares.
77. Fr,, iieisco Ca:doso Pires.
78. ' Manoel Pereira'.
79. Joio de Queiro:.

). 1."..anci .;co Motta.
81. Claudionor
8?. Manoel Fere ;mies Rosa.
83. P..esciliano Gonça/ves.
81.	 Gomes dos Santos.

Marliniano Gomes de Situas.
81. Prendia no Gonçalves.
Si. Sebastião Marques Pereira.
S R . Ardemo.. Mario Silva.
89. Gio:ain Fr t.te.
90. Pluta-co Maravilha Lourenço.
91. Manoel Augnsto Pinto.

• 92. Manoel Augusto de Mello.
93. E ice Mariano.
91. lienriquo Leite de Sa.'.
9 1 . Augusto de Souza Moraes.
9G. Nilo 1193 udas.
97. Antonio Julio.
9. Manool,Dias do Oliveira.
99. Milão GOMOS Nobreza.

100. M moei da Silva. •
401. Samuel Moreira.
102. Odo.deo Vi ligal Soares.
103. Nelson do Andrade Guima.rães.

lie.t..iquo Palro Salwante.
401. Florinno Peixoto Leal de Souza.
103d João Brito Filho.
107. NI tine: José Dia,.
103. lvam Mint!z.
10. Oscar de :\ vai& Campos.
110. A tbayde José Soares.
111. João Laplana.
112. Victor Leão.

3. Adahle:to 'faveira Lobato.
411. Arthur TeKei.'a Le'tf; Guimarães.
413. Dcmi;toe'esCilmon Crsta.
116. atudino de Souzzt
117. Paulo , le Sa' Vianna.

Niean n• do Tolerlo Sandias.
11 .1. Juni Luiz dl Silva Pessoa.
120. Gualbecto do Macedo Soares.

121. Eva...isto aio Ama ral Filho.
422. Dei-as i ) Dutra. de Souza Gomos.

Edmir Pedernei..as Fuequim.
121. Carlos Pe.es.
121. Manoel Fernandes Jardim Filho.

José AI; es da Silva Valova.
127. Alf..edo Pinto Leão.
;• 28. Valdemi..o Percira Nunes.

Juvsuitino
Avrhar Fernandes de Oliveira..

431. Alreedo Martins Ribeiro.
.32. Enio.) do Oliveira.
133. .losé Porlirio Saraiva.
31. Luiz José da Fi:.ança.
8.7. Maior' Me-:eira das Neves Dyonisio.

Esmam Augusto Ribeiro.
1,:.7. An'onio Julio Perea..a.
438. Ga r'os Ga:cia da Silva.
131. Francisco Alves da Silva Cort.;.',a.

1 ,10. Frederico da Conceição.
111. Caetano Vieira.
112. José Pires Cardoso.
113. Antonio 'az Pereira.
411. Antonio de Azeredo Cantinho.
1-15. Henrique Ferreira Gomes.
1 . '1.6. Alfredo de Garcia de Medeiros..
117. Manoel Martins Campos.
113. Reynaldo Santos Simões.
lio. Manoel Ferreira da Cruz.
4:o. Sebastião Vieira da Silva.
131. Salvador Lati ()rosco.
152. Manoel de Carvalho.
453. Francisco Rodrigues da Rocha:
151. Ileynaldo. Cardoso da Silva.
155. José de Carvalho.
156. Antonio Bernardino de Almeida San-1

Los.
157. Arthur Ferreira de fazendo.
458. Affonso Jacintho de Mello.
159. Augusto Ouriques de Souza.
100. Eduardo da Costa Corrêa.
161. Roberval Baptista Leite.
162. Al-aro Casquilho.
-163. Joaquim Julio Pereira.
1.01.. Amorico Rodrigues dos Santos.
165. Jc sé Wonckie.
466.. José Joeol) Aralonc.
107. Antonio Betolino.
168. A ;t0t1i9 Soares.
169. E aticisco Cardoso Pires.
-170. Manoel Pereira.
171. Quint;no Corréa Barreto.
172. Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa

Junior.
473. JOr1.3 Moraes Voo de Almeida.
171. 0-avaldo Soares.	 •
15. Mario Calheiràs da Graça.
176. Mario Francisco Fernandes
477. Aleéo de Carvalho.
178. Eduardo Gonçalves da Silva.
170. .!o;(3 Luiz de Souza Costa.

Eunapao Cardamann Castello Bfanco.
-181. Léo de Alan
1.?: imune Dias Ribeiro.	 -

.183. Oetavio Gonçalves Ferreira.
:!.81. . Munido Caldeira Alvarenga.
48.i. José Juraueira Fornira da Silva.

:186. José Coelho da Costa.
187. João de Rozende Mura.
188. Lauro do Andrado
187.3. 'Paulo Antonio do Azarai°.
490. Ileynaldo Barreto Pinto.
191. Ely Mb ;iro.
192. 'Alein lo do Azevedo Sodré.
103. Josél'itta de Gastr9.. 	 - •
401. H 11: . i.que Nlendona de Lima Barroto.
CM. Rub-ns Dunhan.
191. Loonidas do Uma. Botoltio.
407. Juvenal Joaquim Fernandes.
108. G.r1 Arnould Costa.
193. EUrieJ Sobral Grac'ndo.

20). 'Alberto Fo'oleiSCO Moreira.
201. Antonio Evaristo da Fonseca.
202. João NEO?aCS P:o de A Imida.

Antonio Si de Miranda Faria..
201. Augusto de Freit: ; Lopes Gonçalves. t
205. Ad. ,aldo Lopes da Cruz.
203.'Ormin lo Ma.a
207. Henrique Carlos Mayer.
208. DenlistoLdes Cahnon Costa.
203.	 odino de Souza Martins.
20. Sylvio Wallace Duncan.
211.. Ad .oaido Lopes da C..ttz.
212. Mie liatolha Netto.
212. C'e-ero Ribeiro.
211. Paulo 11 ttencourt.
215. Arnaldo Nunes de Oliveira

Junior.
216. Mario Calhoiros da Graça.
217. João Elisiar i Nunes Pombo.
218. Candido Mendes de Almeida Junior._
219. .1tPa.Cesar Soares.
220.. Alcides Alves Maotins.
221, Antonio Corra. • '

o

Barbou
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222. Ibrahim Mattos Teixeira. 	 .
223. Leopoldo Deobaldo do Oliveira.
224. Antenor Paulo dos Reis. a
225. Jes,e dc Paula Jordão.
226. Samuel Moreira. .
227. OdoricoSaares.
,228. Nelsán de Atidrade.Guimariles.
229. Henrique Pedro Ja.borante.
230. Floriano Peixoto Leal de Souza:
231. Aleindo de Azevedo Sodré.
232. Henrique Luiz da Silva.
233. Pedro Polaware São Paulo. ,
231. João Gaspar.Correa Meyer.
235. Iluasear Nabuco de Ab -eu. 	 •
236. Luiz ,de Macedo Soares Gu*011ar:ea,
237. Paulo Lobo de Moraes.
238. Orlando Smith.
239. Maximino Manoel S Ira.
210. Melehiades Quintino.
241. Jacintlio Ribeiro. • .
242. Waldemar Nascimento.
2%3. Camilo José Graies.
214. llygitio de Macedo Machado.
215. Otho clo.Soniza.
240. José	 Mattos.
247. Migrei José Coelho.
.218. Angusto incho de Albuquerqul.
219. Alvaro Guirna.rães Lima.
230. Fradeisco Vieira Barba.
231. José Manoel Nunes.

Classe do 1895

232. Oçtavio Morei 'a.
233. José Garibaldi Guarmelli:
254. Vta(or Soares. ••
933. José Caiado Figueiredo IV )rac3:
236. Horacio de Lima e Silva.'

n. Carlos Larangoira For,niga.
258. Fe .? 'ando cie Abreu Gordinho.
239. Adherhil de Ornellas do Barros:
260. 'Fran :cos 	 Pores.
251. José Antonio do Carmo. •

- 262..Paillino Millcr.
263. José Marques de Andrade.
264. Bobeias de Freitas.
265. Manoel de Moraes.
256. Orlando Ferreira Nunes.
267. Antonio Fonseca Carrico.;
263. Raul Marques.. -
269. João Po 'eira Gomes.
270. Porfirio Torres. •
281. João . de Souza:
272. Marino P. da Coita.
273. Bernardino arisca.
2 -.4. Miguel Alexandre.
275. Ilyg i n) Maria de latria.

• 276. Antonio Rodrigues Corréa:
277. Sylvio Arão.
278. Bornarditio Aroma.
279. Anterior Pereira..
280. Luciano Augusto Lopes:
8t. Miguel Come.

282. Ootacildo Carvalho Silva.
283. Si,gismundo Ferreira.
284. Antonio Rolrigues Barbosa:
283. S3avio Baptista Pereira.
286. Alexandre Tavares.
287. fali: Henripuo de Souza.
288. Orival Barbosa.
289. José Nogueira.
290. Ubaldo Barzellos.

, •291 .. Roberto Allan.
202. Antonio Rodrigues.
293. Oscar de Souza Machado:
294. Abardo Nuncs,Santinho.
293. Luiz Carlos Breai!.
296. Josuino A. Soares.

.297. A...gr:miro Lannes.
2q8. Manoel Pereira Gomos,
699• João Gualborto.
300. Pedro Cardoso.
301. Romeu Racca. •
302. Armando Zanoni.
393. Altivo de Ma tios Pamphilio./
304. Gasta° labdrigues.

303. Antonio Costa.
300. Felix José Baptista.
307. Alberto Ribeiro Moreira.
308. nomeio do Figueiredo..
339. Sigismundo Ferreira.
310. Manoel Lt14 Machado.
311. Alvaro da Silva 'latins.
312. Benodicto do Castilho.
313. 'main° Com is de Assis.
314. José Bustos da Silva.
315. Alexandre Proença. .
ti16. Manoel Muniz .1ffonso.
217. Victorino Manoel Vai.
318. José Alvaro Vieira.
310. Waldamar Silva Aguiar.
320. José Fornandes. .
321. Manoel Machado Mendes Picea:
322. Nicolan Raros.
323. Mario do &ama.

•324. Carlos Silva Picoia.
325. Dan i el Nmes dos Sinto.
326. Paulino Brado da Cos'a.
327. Jorge do Re elido.
328. Gumercindo Saraiva Perora.
329. Henrique Ferreira da Silva.

330. Soveritio da Cunha.
331. João José da Siva.
332. Firmai° (1) Freitas. .
333. Alvaro da Cruz.
331. Valentim Rodrigues de Castilli%
333. Bento Marques.
335. Jo'fi Forrei 'a Onrond.
337. José Alves Guria:.
338. José Guimiraos d Rocha.
339. Amaro Vieira da Silva. -
340. Orlando Ferreira Nunes.
311. Antonio Fonseca Curica,
312. Raul Ma:ques.
:343. ha) Pereira Gomas.
311. Porfirio Torres.
3i5. bit ) de Souza.
316. Marina P. da Costa.
317. Bernardine Carla.
318. Octado N'oreira.
349. Jos5 Garibaldi Guaamolli.
310. Victor Sares.
331. Jr:af) Canute Figueiredo Moraes.
332. José Fernandes.
333: Manoel Machado Melialea Pires.
351. Nicolau Soaras.
355. Mario de Souza.
356. Carlos Silva Picota.
337. Daniel Nunes doa Santos.
nss. Paulino 'lento da Costa.
330. Jorge -noaand.?.
360. Guarareinao Saraiva Paroira.
361. lse Marques do Andrade.
362. Rubons Sadcck do Freitas.
363, Manoel de Mo:aos.
301. Benelic`o Miraada.
265. Gentil Santa.
335. Antonio (103 SIntos.
337. Alborto Tha:!eu.
368: Nabo:to de Castro.
339. Alvaro Machado.Fortuna.
3:0. João Luiz da Silva.
371. Oscar àlagalliiies- -Pacheco.
:372. Alvaro C, ata.
;373. Aotonio de Mattos.
371. Renato naclialo Worneck.
373. Jor:a Luiz Deti 1.
376. Henrique Ferreira da Sika.
377. Soverino da Culin.:.
378. Firmino de Freitas.
379. Alvaro da Cruz.

;180. ValentiM Rodrigues do Castilhos.
381. Bento Marouas.
282. José Ferreira. ()mond.
383. José Alvos Corrêa.
384. José Guimarã.ea da Rocha.
385. .Amara Viel a da Silva.
386. José .Alvaro
387. Waldomar Silva Vieira.
388. João Pinto de Araujo Coari' ta:
389. Alberto Torres Filho.,

390. Renato Castro Lima. .
391. José de Anilar Fernandes.
392. Othoni da Gama Lobo d'Eça.
393. Didino do Moraes. ,
39-1. José de Asais Rocha.
393. Julio José da Silva Ncry,
$90. Roberto de Castro Brandão.
397. Erbasto Rodrigues de Campos.
398. Arnaldo da Silveira Faro.
399. Cesar Salamonde.
400. Octavio Botafogo Goriçalves da Silva:
401. Men • dc Vasconcollos Reis.
402. Jaymn de Barros Campello.
403. Augusto Mayrink Filho.
404. Carlos Silveira Marlins Ramo.
405. Helio Fajardo da Silveira.
406. •Dilermando Xavier Porto.
407. Joaquim Pinto.
408. Renato °atavio Brito de Araujo.
409. Antonio José Soabra:
410. Octaviano Calmon da Pin Gaivão.
411. Ostaany à`,strangelo.
412. João de Doas Pereira.
413. Pio Gomes do Souza:
414. Pat 0j0 Gomes.
415. Edgard Antunes.
416. °atavio Caetano de S.
417. José do Oliveira Paiva..
418. Roberto dos Santos.
419. Antonio Iloarigues Barbosa:

420. Alberto Ribeiro alorel.'a:
421 . • Horacio de Figueiredo.
422. Luciano Angusto Lopos.
423. Miguel Gomes.
424. Octalcilao Carvalho da Silva.
425). Fernando Fr:mandos da Silva,
426. G -italiano Una.
427. Villarinho Telles Lemos.
428. Nicolaii Albi.
429. A'. moei Maria Teixeira:
430. José Francisco.
431. Pedro Rib
432. Alfrolo Caldeira.
4-33. J vun GuintarãeS.
431'. Ilildobrando Araujo.
435. Abilio Ilo lriguoi Cordeira. 	 •
433. Archimodes Alexandrino de Andradã

Gamado.
437. ParmInio Ba,plasta de Oliveira.
438. Plinio Sant'Anna Junior.
439. Ernesto Iloligues de Campos.
440. 'Alvaro Ve.nsiinia Stuorbronn Santo
441: Migo de Carvalho Ramas.
442. Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro.
443. Marc:Alo de Campos.
411. Antonio Pinto do Rogo Freitas.
413. Mancral Bom 3m Fiai cc.
416., Abilio Theodoro da Siva.
417. Carlos Czunermi.
448. Nela° Gomos Pereira.
419. Raphael Lopes Pereira.
450. Candido T. do Aquino.
4. 51. Francisco Prumos.
412. Jayma de Faria.
453. Arthur E. Vasconcellos. .
454. Walclemar A. S. Guilnarães.
43T3. Osca r. Pereira.	 .
430. (ladino Fontes de Oliveira.
457. José Ribeira.
438. Urbano Minaz da Costa Moura:
459. Simeito S'ilust:ano de Oliveira.
461. Allyrio Cosaria do Figueiredo.
401. llicardo Sampictro.
402. .José Alves Mana.'
463. Antonio Antonelle de Castro Bezerra:
461. Antonio Augusto de Souza Bandeira.'
453. Pedro de Alcantar2 Torci.
465. Antonio Vilhona Seabra.
4. 07. Benjunini Antunes de Oliveira Filho.!
408. Candido Carneiro Junior.
459. Alvaro E. Kardt Filho.
470. Caetano Ferreira Ribeiro.
471. Henrique de Souza Gui.narrieá.,
472. Manco! José Tavares.
473. João Parente Vianna,
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471. Pedro dos Santos Pinto..
475. José Custodio.	 •
476. Nestor Armond.
477. Antonio Pimenta.
478. Iloracio de Lima o Silva.
470. Carlos Laranjeira Formiga. -
ASO. Jacintlw de S.:gut:ira.
481. Adhorbal Dornellas de BarrosA
482. Francisco Robles Pores.
483. José Antonio do Carmo.
481 .. Patilino Mtiller.
485. Paulo Rezende Campos:
486. Octavio Arco.
487. Renato Lago.
488.. Bertho Antonino Condé.

dho.
491. Luiz. Dias Ribeiro.
402. Paulo Rezende Campos:.
493. Octavio Arse. •
491. Eugenio Vieira Nilo.
405. Osorio Barbosa.
406. Oscar Kircovo.
407`.. Manoel Fornandcs.
408. Ernesto Guerre:ro.
409. José Quinto Gonzaga.
500. Jorgo Ilibo ro Brissolla:
501. Floriano D. Horta.•
502. Ary dos Silva.
503. José Galhanomo do Oliveira..
501. Antonio llonorio Da Fonseca C Castro.
505. Oswaldo Silva.
500. Gilberto do To1edo.
507. José Moutinho.	 .
508. Leopoldo Feijó Bittencourt.
509. Gabriel Marques Carregai Junior.
Sio. Nelson Pinheiro de Carvalho Andrade.
bit. Amorico Viveiro 'Costa Lima
512. Raymundo Ottoni de Castro Mayo.
513. Vicento do Paula Pessoa.
514. Adolpho Alfonso •Goldarho.
515. Alvat`o do Oliveira e Souza.
516. Deodato Pinto Teixeira:
517. lleraclito Fontoura Sobral Pinto,
518. Francisco Nogoeira.

•510. João !Ver Nilo.
520. - Nelson -de Almeida Cardoso.
521. Amolio Ribeiro do Nascimento.
522. Octavio Vieira Machado.
523. José Martins Loureiro..
524. Castão Lacaillo dá Franca Amaralg

• 525: Ranulpho da Porteira da Silva.
520. Joaquim do Lima Camargo.
527. Japim do Barros Compelia.
528. Euripedos Mendes dá Nascimento.
529. Luiz Gonzaga de Carvalho Franca:
530. João Feliciano dos Santos Reysg
531, Djalma Martins do Faria.
532. Jovem Gomes da Sdra. •
533. Abrilino Saldanha.
531. José Maria Filgueiras.
535. Pedro Vieira Siondes.
536. João Braga do Castro Vai.
537. Abrilino Saldanha. 	 .
538. Orlando de Sampaio AlatoS.',
539. João Vieira da Silva.
540. João Menezes Baptista.
511. ` Joelys Adolpho do Souza Pitanga¡
512. Godofredo Teixeira.
513. Rosenthal Dias do Castro.,

Affonso • Alves Mathous.
515. Antonio Ferreira Ribeiro: .
516. Jeronymo Caravellas.
547. Julio do Almeida o Souza;
518. Olavo Baptista Dutra,.
510. João José Delgado.
550. Eustaquio Moreira.	 .
551. Coryntho Gualbarto Menezes'a
552. Euelydes José da Costa. .
553. Alvato do Souza Machado. •
551. Norborto Pinto Junior. .
555. Lourival Trindade Coelho..
USO. Tancrodo Austre .gesilo da Cunha. Vasn

concollms

'MAMO Ofl torm:

.557. Bacharel Candido,Mesquita da Cunha.
558. José Fagundos do Lima.
559. lsalas José da Cunha.	 .
560. Arnaldo Baptista Gaivão.
501. Julio Manoel dos Santos,
UO2. ManoelCardOso Pires.

Anuo do 1304

563. , Albino Vieira: Martins.
561. 'Samuel de Almeida.
535. Gu:do dos Santos.
560. iAlberto"Pinto Barboza:
567. ,Alvaro Pereira Pedra.
568. João Machado de Castro.
569 .
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610. Djalina Lopes do Almeida:
041. João Marques .Lazaro. •
642. Manoel Rodrigues da Silva.
613. Casemiro da Costa Filho. •
611. Arthur Rosa e Silva.
615. Francelino Borges•Fargaminaj
640. , Albano Nunes.	 •
617. Norborto Wileforysdo MattOU
618. Arnaldo de Souza Filho.
619. José Ferreira Marques.,
650. Jacyrio Ribeiro. 	 •
651. Ramiro Campos.
052. Rubens Monteiro.
653. Cresti Faticate.	 •
651. Justiniana de Mello Filho.
653. Eduardo Figueiredo da SilVa
656. Vicente M. Ferreira.
657. Izaltino de Souza. -
658. Luiz Palmeira.
659. Luiz Paulino Sá.
660. Manoel Passos.
661. Alvaro Floriano
662. Durval S. Lima.
663. 'Euclydes Monteiro.
604:01ylltho Vieira.
665. Uldarico Soceoro.
666. João Baptista do Amaral.
067. Manfrodo Bahiano Venosa:
658. Frederico Bocha.
669. Ernesto Vital.
670. Sobas' ião José da Cuida.;

ot371. Iltunberto Tavares.
672. Mathias Guimarães.,
673. Alexandre Pereira.
674, Alberto G. Silveira.	 •
675. Amorico Trin.lacle.
676. Floriam) Peixoto CoclhoJ
677. Acauan Cruz.
678. Bacharel 'logo Dunsche0

ches.
670. Fernando Juslino de Oliveira.
680. João do Mattos.
681. Pairo Vieira de .Carvalho.
6S2. Agricola Congé.
683. Eustachio Moreira.
031. - Coryntho Gualborto Menem. .
685. Euclydes José da Costa.
686. Alvaro de Souza Machado.
66878.. Norberto Pinto Junior.	 •8 	 .

Lourival Trindade Coelho.	 ..
689. Trancredo Austregosilo da Cunha,

• 690. Ba.charol Condido Mesquita,
691. José Fagundes do Lima.
602. !saias José da Silva.
693. Arnaldo Baptista Galvão
691. Manoel Cardoso Pires..
095. Albino Vieira Martins.;
li go. Samuel de Almeida.
697. Guio dos Santos.
608. Alberto Pinto Barbosa:
699. Alvaro Pereira Pedra.

00. João Machado do Castro.
701. Francisco Ferreira Ormonsh

• '702. Carlos de Oliveira Maia:
:03. Manoel Caetano da Silva:a
701. Alves Francisco Junior,
'703. Pedro de Feijó. '	 '
'706. José Antooio de Andradg4
707. Bento Ribeiro da Silva..
708. Antonio Martins.	 •
709. Raymundo Tavares Bolfort: 	 • .
710.. Ayres Pinto do Miranda MQ110,080.14
711. Aristides Mares Dias.
712. Homero Borges da Fonsecaa
713. Humberto Loureiro.
711. Japim Affonso da Silva.
715. Ernani Barreto Pinto de raed
'716. Julio Manoel dos Santos. 	 •
717, José Antonio de Anelrade;
718. Bento Ribeiro da Silva...
'719. Raymundo Tavares Bolfort.1_,-
720. Ayres Pinto de Miranda MolfleaegMj
721. Aristides Mares Dias.
722. Homero Borges da F011.5e04
723. Humberto Loureiro..

Francisco Ferreira Orinon4a
489. Patilino José Soares..	 570. Carlos de Oliveira Maia.490. Pedro do Alcantara Nabuco de Abreu,	 571 Alvaro Francisco Junior:

572. Pedro Rojo.
573. Agricula Congé.
571. Angenor Baptista Franco:
575. Guilherme Vianna Gomes.;
576. Samuel Freire.
577. Francisco Pereira. •
578.. Alcides Paulo.
579. Henrique Pereira NuIleS:
580. João da Silva.
581. Vicente de Abreu.
582. Ovidio Claudio S'Iva.
583. Jaymo Penna Teixeira:.
584. Olympio Moreira. •
585. Alcides Neves Carvalho: •
580. Manoel Pedro Crespo.
537. Jayrue Tavares dos Santo
588. Claudiónor do Souza.
589. Hormezindo do Lima.
500. Alberto Peres de AragãOS
1391. Ricardo de Carvalho.
1392. Alcides Pedro Porreiro: •
:703. Henrique José Cardoso.
1394. Antonio Paiano.
50;. José Lopes de Lima.
590. Rogerio Silveira Mattos.:
597: Manoel Gude. . •
598. Manoel Barbosa.
590. Porfirio Calhoiro Lcos.
600. Domingos José da Silva:-
601. Gabriel da Silva.
602. João Irrito dos Santos.
693, Antonio Lima.
601. Carlos Augusto de Oliv&ráa
605. Francisco Garcia Lima.
603. Doilio Siqueira.
607. Eduardo SetRa Frates.
608. Antonio Narcisio do Oliveiras
609. Estuam de Oliveira Fontes.

• 610. José Luiz do Queiroz.
ou. José Barbaia Sobrinho.
612. Aniceto Manoel Ferreira.
613. ~In° Alcebiades Nasc111011(04
614. Antonio Cativos.
615. João Rodrigues Teixeira.-
616. Marilio Lorenço Fernandes,
617. João liamos da Silva.
618. Boné Bari o.sa.
619. Alberto Fernandes Nevosa,
620. Claudionor do Souza. .
621. José CarlePs da Cunha?
622. Mario Bandeira. •
223. José C. do Moura.
621. Lourenço Ribeiro.	 •
625. Gorvasio C. do Faria.'
626. José Soares de Almeidü
627. Antenor Ferreira. •
628. Japim do Alcantara Barbosa.:
629. Julio Naraujo Gonçalves.
630. Antonio Narcisio da Silveira:
631. Estobam de Oliveira Fontes.,
632. Izaltino Avila Ferreira.
633. José Brandão. •
$31. Roberto Ferreira Lago.
633. Francisco dà, Rocha Braga:
036. Octasi) Puna.
637. Antonio de Arujos
638. Rubens-lorcha.
039. Behniro Searas.;

de AbraN



10898 flomingo 24
	

DTARTO OFF1CTAL	 Setembro de 19%

e.

-721. Jayme Affons) da Silva.
723. Ernani Bane o Pinto de Faria;
726. João Climaco Pereira Junior.
727. ManGel Pereira Ferreira..
728. Osvaldo Przewodowski.
729. José Monteiro Soares Filho.
730. Carlos Maximiniano • de Figueiredo.
731. Urbano Müller Salles.
732. Alberto Victor Mallé.
733. Francisco Guariente.
734. Arthur Novaes.
735. Roberto Nunes Monteiro.
736. Luiz Ferreira Martins.
737. Humberto Fontes Oliveira.•
738. José Francisco Pinto Junior:
739. Antonio da Silva.
740. José Nascente Coelho.
711. Antonio Amorim Junior.
742. Wal 'emir Neves.
743. li. Adalhyl do Serqurira.
744. Alvaro Alves Iburguignon:

Atla Bittencourt.
746. Carlos Ben:clo.
'747. Fausto Barreto da Camara Duildj•
748. Henrique Gomes Freire de Andiaide;
749. Octavio Maria Teixeira.
750. Esmeraldino • de Oliveira.
751. Castão Calmon.
'752. Mario Severino Barrozo.
753. João Baptista de Oliveira.
751. Ary de Olive:ra.
755. José Maria Mac Dosvell Costa:
756. Henrique Cintra de Orneias. •
757. Cicero Nobre Machado.
758-Themistocles Graça Aranha.
'759. Alberto José de Araujo.
760. José Roberto de Macedo Soares,
761. Lauro La.back Cohim....
762.. Oscar Prxesvolowski.
163. João Vicente da Costa.
761. Amorico Rebello.GuedeS.
763. Roberto Hall Machado.
766. Manool Aguiar Pinheiro.
167. Francisco de Oliveira Junior.
768. Alcides Pinto de Moura.
769. Francisco Gabriel Gonçalves Leite,:
770. Izidoro Borges Monteiro.
771. Lyeurgo [laminam.

-772. Alvaro Botelho.
773.. Victor de Carvalho Piamos.
774. Ossvaldo Duque Estrada Guerra.
775. Enêas da Costa
'776. Joaquim Finto Filho.
'777. Hugo Fuleira de Abreu.
778. Luiz Melre.
-779. Alvaro Alves Borginon.
7130. Raymundo Faranzn de Lima. .
781. José Cupertino de Castro Junior.
782. Manoel Teixeira Pires Vinda, • -
'783. Antonio J3aptista Bittencourt.
'781. Alberto de Macedo Carvea. .
'785. Mario Corrêa Sarandy..
186. Ary_Costa Vieira.
'787. Mano Linhares Ribeiro.
788. Eloy de • Avollar Figueira:
789. Julio do Mattos. 	 .
790. Carlos dos Santos Costa.
791. Jacinthe da Siqueira.
792. Alberto de Castro Menezes:
793. Armando Sampaio Vianna.
791. Ilero Carlos Gomes Pinto.
793. Jaó Watzl.

• 796. Lysandro Munia da Moita.
'797. Nelson Lydio Moreira Magno;
798. Adalberto QuintelliL.
799. Walter Scoot dos Santos.

800. Júlio' dc Mattos.	 •
801. Carlos dos Santos Costa.
802. JacusWo de Siqueira.
803. Alberto de Castro Menezes.
801. Armando de Sampaio Vianna2
Ç05. Hre Crlos Gomes-Pinto,
806. João Watzl. •
807. Lysandro aluniz da MOO,.
808 Nejso ,Lydio_Magno._	 .

809. Adalberto Quintella.
810. Walter Soot.
811. Faustitio do Souza.
812. João Miranda.
813. George Ilutledge.
811. Nesio Raymundo Barreto.
815. Augusto Cunha Coelke.
816. Antonio Pereira dos Santos.
81.7. Agenor Marinho.
818. Henrique J. J. Wreidt.
819. Luiz Ferreira Pinto.
820. Amadeu Plinentel.
821. Alberto Piquete Carvalhosa:
822. Alvaro Lobato Braga.	 •
023. Domingos Ferreira Ribeiro.
821. hindi de Almeida Reis.
825. Alvaro Francisco Gomes.
826. Claudinsira de Figueiredo.
827. Oscar José da Costa.
828. José Patricio da Silva.
829. Alvaro Botelho Mala.
830. Anisyo Vieira cio Almeida Ramos.
831. Pedro Acelyno do Miranda.
832. Traj ano Ileraclito de Moraes Rego.,
833. João Alves. •
831. Manoel F. de Souza.
835. Oscar P. da Silva. •
836. O. de Souza Pinto.
837. Amorico Machado.• '-
838. Alfredo de oliveira.
839. Eduardo Pereira Nunca,
810. Jpsé Saldanha.
841. Jes'è 'Salema Corrêa.
812. Carlos P. Souza Barros,.
813. Victoritio dos Santos.
811. Antonio G. Guimarães.
815. Rstenam Domingos. •
846. Joaquim Martins Couto.;
847. Camillo Coimbra.
848. Alfredo Vieira.
819. Paulo Rego Mello...! •

850. , Paulo Nascimento.'
851. Pedro Mula.
852. Antonio Bulir°.
853. Amorico Werneck.
854. José dai Costa Borges:
855. Antonio Barbosa. 	 •
856. Ant-übal Oerreira.
857. Antenor José Ferreira..
858. Antonio José de Souza.
859. João Barbosa Espindolai
860. Antonio José Ferreira. •
861. Augusto Francisco da Cruz.;
862. Jose Menezes de Medeiros..
863. Mario Ferreira Maciel. 	 •
861. Antonio Accacio.
863. Valentim José Pereira.

.866. Joaquim Luiz Pereira.
867. Carlos Rangel.
868. Benedicto da Rocha.
869. Lucas Franscisco Soares Santo
870. Manoel Alves do Oliveira.

.871. Ileynaldo Pereira Sarmento..
872. Antonio Soares haptiita.
373. Luiz Corrêa Pinto.
874: Francisco Antonio Rabello.:
875. Francisco-Aguiar. •	 -
876. Amancio Cardoso dos Santos.
877. Alvaro Tavares da Silva.
878. Antonio`Marques Junior.
879. Silvino dos Santos. •
880. Amando Cardoso dos Santos.:
881. Otton Diniz Gonçalves.
882. Pedro -Antonio dos Santos.
883. Jeronymo Alves Soares.
881. Norival Francisco Barcellos.
883. Augusto Francisco da Cruz.
á86. Gumercindo Cornelio de Oliveira:,
á87. José Menezes de Medeiros.
888. Jeronymo Alves-Soares.
889. Octavio Fernandes.
890. Octacilio da Silva Braga..
891., Carlos Garcia.
892. Sylvio Cesar'de„Azevedo,
82,11, Paulino José Shgplicio.

891. Saturnino-Martins Costa. .
893. Carlos Euler. s
896; Lebusnão Pires Corrêa.
897. Beruceldo Alves Silva.
898. Leopoldo Alves Varella.
899. João José Alves.
900. José Braz Pereira Carneira,
901: Antonio Almeida Teixeira.
902. Eur:eo Mariano.	 •
903. Francisco Gomes Flores.
901. afaimo' de Souza Marques.
003. Octavio Pinheiro.
906. Antonio dos Santos .Baptista.
907. Benjamin Constant de Souza 1ece.,1.4,
008. Carlos Pinheiro Valle.
909. Ary Meirelles Coelho.
910. Edgar Benatar Ramos.,
911. Pedro Alves de Magalhães.
912. Luiz Lopes.
913. Arminio da Silva Maduro.
911. Norberto Aliam.
915. Abel Pessoa Nobrega.
916. Lahir Lima.
917. Ulmo Alves da Encarnaçã3:
918. Mario C. Ferreira.	 k, • -•
919. Sylvio Pacheco de Oliveira.
920. Bacharel Mario da Silva.
921. Alvaro Dantas Carrilho.
922.. Ernani Eurico Çorrazi.
923. João Augusto Scassa.
924. Manoel Torres.
923. Brasiliano Francisco de Carval,Vaa
926. José Christiano Leite de Andr.de.:
027. Edgar Vieira Terra.
928. Alberto Macedo Guerra.
929. minou de Castro.
930. Antonio Andrade.
031. Luiz Carlos da Silva.
932. Sergio Neves Guimarãca!,
953. Alberto da Silva.
934. liai Medeiros.	 .
935. Enrico Paz.
936. José Simées.
937. Godofredo Gomes' de Araujox
038. Felisberto Silva.
939. Daniel Costa.

910. Julio do Souza Almeida' . .
941. Luiz de Irineu Souza.
942. litigo Caoeto da Camara.
913. illoyséS de Almeida o Alburyttoreinti.
944. Oswaldo Luiz da Silva Pessoa.
915. Josino do Nascimento. Ferreira Ei

Silva.
916. Romeu Mendes Ribeiro.
917. Natal Gonçalves.

. 948. Gilberto Alves Marques.
919. Dr. Alfredo de Souza Mendeg:
950. Antonio de Assumpção Pinto,
951. Arthur Corrêa de Sá."	 •
932. Juvenal Bonifacio da Franca,
933. Francisco Arena.
93•. Manoel 5Iarlins Peres,
953. Antonio Gonçalves.
956. Joaquim Nonos Belho.
957. Alfredo Fernandes.
958. Manoel dos Santos SimRS:
939. Alves Pinto Teixeira.
960. Manoel Teixeira de Rezende,:
961. Antonio do Patrocinio. 	 •
962. Amphilophio de Carvalho.
963. Manoel Fernandes.
904. Antonio Ramos Affons0.
.963. Aurelino dos Santos;
966. Joaquim Medeiros.
967. Orlando Baptista Magalhães
968. Raul José Alves.
969. Gatalipe Amaral Moura.
970. Le3cadio Felix Bessa Allemão:
971. Lourenço Maximiano ClaudinO4
972. Joaquim Duarte de Oliveira.
973. Diogenes dos Santos.
974. Alfredo Manoel José Dias.
975. Alvaro Ferreira Coutiu110,
976. Alvaro Silya.

,t77. Aurelia° çles Santos.•

•n•
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1.146. Antonio dos Santos.978. Joaquim Medeiros.

079. Orlando Baptista MagalhãOs.
\. 980. llaul José Alves.

081. Gotolipe Amaral Maura:
, 082. Leocadio Felix,Bessa Allemão„
. 083. Lourenço Maximiano Claudina.
081. Joaquim Drurte
983. Diogene.3 dos Santos.
080. Alfredo Manoel José Dias.
987. Alvaro Ferreira Coutinhoy
J88. Alvaro Silva.

Ckssede 1802 t

080. Luiz Rosas.
990. Jo'sé
001. Sylvino Camilo Abreu.
92. Carlos Alberto Franco.
93. Antonio Carvalho Guimarlidi,
001. Oscar lauta Fr&re.

' 095. Carlos Freire Seidel.
090. Armando Pereira Nunes.
097. Luiz Foijó. •

• 098.• Armando de Mesquita.
990. Marcos Corréa da Silva.'

1.000. Ilerniogenes lgnacio do Mendonça.
1.09L Enedino Ferraz linewitz Marçal.
1.002. Murillo da Costa Souza Soares.
1.003. Ilugo José Teixeira. •
4.001 • João Antonio Nepoinuceato
1.005. 'Walter Eniarich Held.

3.000. Eduardo Wilson Junior, -
1.007. Manool. Bastos de Oliveira Filho.
1.008. José Simões de Souza. .-
1.009. Clotaria AIVCS Burgos.
1.010. Albano Antunes de Oliveira.
1.011. Antonio Nembrldc Brito.

' 1.012. Fernanda
: 1.013. Pedro Josep dos Santos.

1.014. Mario Madeira ao-4 Santo.
1.015. David Ao tune4. •

. 0 O. Arilado Pedro Caminha Filho,
1.017. Luiz do Prado.
1.013. José Braz
1 .019.Vahlemir •o Silveira:
1.020. Cbaldino de Deus Vieira:
1.021. Waldemar re-eira
1.022. Hamilton Diniz.
1.023. Alberto Marinho da. Silva Sob,inho.

. 1.024. Fraticisco da Veiga Jardim.
' 1.025, Antonio Maria FtVrCira.

1.026. Domingos Coscenci.
1.027. Daniel Mendes.
1.028. José Alves dos Santos.
1.02O. llomingos Loureiro.
1.030. Elpidio Jonifim da Encarnatjiia
1.031. Alvarollonçalves da Cunha:
1.032. Alberto limelho !latrias.
1.033. João Natalli.
1.031. A nfo'zio do Almoida. Moita.
1.035. Alvaro liaplista Gançalves.
1.036. Murilo da Costa SouzaSoara.
1.037. Ma noel Simões.
1.038. Enclides de As menção.
1.039. Cln•istovão Soares Cast...o.
1.010, Miguel da Silveira Marques.
1.011: .1 rlindo Joaquim Pereira.
1.042. Jayme Ferreira de Andrade.

Ze;erino da Silva Volites.
1.011. liornardino Luiz Teixeira
1.015; Bachauel Irará Maria Vianaa.
1.010. Porfirio de Lyi.a.

• 1.017. Ologa rio Manso.
1.018. !goleio 11:ekor.

Anton7o Carlos Barreto.
1.030. Luiz Loite Pinto.
1.03 1 . Mario trteira l0 Alwert.

• 1.032. A rgeo Segada-, Machado C' iLa-ães.
1.013. Mallael da Rocha.

14.0';•5. Oscar da, Radia.
1.033. Failoterio Comes da Silva.
1.036. Gentil Moura.
1.037. .Marciano Paulo.
1.038. Antonio Saltes.
1.030. Alvaro Lopos. •
1.060. Podre Ribeiro:

1.001. Manoel Silva.
1.002. Casimira Dias.
1.003. EuelydeS Cruz.
1.061. Thomaz Delfim) Moreia
1.003. Francisco O. licito.
1.000. Buy Pontes.
1.067. Liudolpho C. A. Mendes.
1.008. Ildephonso Brami. do
1.009. João Carvalho.
1.070. Adolpho Vieira.
1.071. 'Alvaro da Silva.
1.072. Simeão Estollita da C911CCM.O.:
1.073. Quiriru) Nascimento.
1.071. Agenor do.Souza. -
1.075. Francisco Pinto Botelho.
1.076. Pedro Tolos.
1.077. Claudio Guimarães.
1.078. Ilenrique de Vascoricollos;
1.079. João da'Matta.
1.080. Adriana dos Santos.
1.081. Manoel Marcelino.
1.082. Nelson Fernandes.
4.083. Augusto do Araujo.
1.081. Manoel flufino Gomes
1.083. Virgilio Pohel.
1..080. Iloracio da Silva Moreia, ••
1.087. Alfredo Gonçalves\ Dias.
1.088. Se.zenando Alves. • .-:
1.089. José de Mello.
1.090. Antonio José da Silva:-
1.001. Euclides Bizano.
1.092.4Gonçalo Antonio da Silva:
1.093. Antenor Rocha.
1,091. Antonio Bussiele.
1.093. A. S. Maior..
1.090. Casar L. Piedade. ••
1.097. Condido da. Silva Neves.
1.098. Santiago Villalba, Junior.-
1.099. Henrique Teixeira da Silva.' -
:1.100. Manoel dos Santos..
4. ior . Leouidas liodrig~ Vieira.
1.102. Amer:ca do Souza Pinto.
1.403. Euclides dos Santos.
1.101. Francisco Paulo de Castro.
1„103. Ignacio Gomes de-Abren.
1.106. Manoel Gonçalves de Almeida.:
1 ..107. Manoel Alves de Souza.
1.108. Candido da Silva Mello.
1.109. Umberto

4.110. Alfredo Bittencourt.
1.111. Antonio da Silva Ventapan.
1.112.	 Poupei...	 • .
1.143. Deodoro heleno dos Santos.
1.111. José de Almeida.
1.145. Berna IA de. Oliveira Vale.
1.116. ['anho José da Silva.',
4.117. .10-45 llayinutido Ottani.
1..1.18. Manoel da Rocha Pinto.
1.119. João da Silva.
4.120. João Gatinhes Guerra.
1.121. Alipio
1.123. Manoel Gonçalves do Alineih.)
1.1,23. Amorico de Souza Pinto.
1..121. 1:arcados dos Santas.
1.125. Francisco Paulo de Castro,
1.120: Iguaria Gomos de Ab:eu.
1.127. Antenor dos Santos.
4.128. Matto0 de Souza Barbosa.
1.129. Joaquim Egsdio da Costa.
1.130. frney' Guerra.
4.131. A nysio Alrmso de (listro. •
1.132. Eduardo Pinto Leio!.
1.133. João .Antonio Ca.siro.

•1.131. Alfredo do Oliveira.
Franrisco.Sallos de Az :velo. •

1.130. Clodomiro Ferraz.
•4.137. Eorlidos Tavares.

,loé,13. Teixeira.
1.1.39. Sebastião liené.
1.110. Francisco Marcolino da FolisCCa.
1.111. Raul Prallon.

• 1.112. tntØriio Aives.
1.113. llened:eto VallackreS.
1.1 .11. João F. da Silva.

.113. Alberto Coulinhe de rolloa

1.117.
1.148.
1.119.
1.150.
1.151.
1.452.
1.133.
1.151.
1.155.
1.136.
1.157.
1.158.
1.159.
1.460.
1.101.
4.102.
1.103.
1.101.
1.105.
1.166.
1.167.
1.168.
1.169.
1.170.
1.171.
1.172.
1.173.
1.174.
1.175.
1.170.
1.178.
1.179.
1.180.
1.181.
1.182.
1.183.
1.181.
1.183.
1.180.
i.187.
1.188.
1.189.
1.100.
4.191.
1.192.

1.193.
1A91.
1.195.

1.197.
1.198.
1.109.
1.900.
1.201.
1.202.
1.203.
1.201.
1.203.
1.206.
1.207.
1.208.
1.209.

1.211.
'1.212.
1.213.
1.214.

1.217.
1.218.
1.219.
1.220.

4.223.
4.224 .

1.220.
1 227.
1.228.
1.229.

Romeu Lopes. .
Archimodes de Almeida.;
Nelson Lemas Baseus.
.Luiz Uno Gonçalves.
Ilenrique Silva.
João Roque da Silva.
Brazil José Oliveira.
João Cardoso da Costa,
Antonio Rodrigues do Cs Nall10;
Alberto Pereira da Silva.
João Pereira Brotas.
Carlos Tortelli.
Henrique Pereira Ba-stoSt:
João Pari.	 •
Fauslino Bruno.
Mario Moreira Maia.
Vicente Z. Gomes Paulino.'
Anterior dos Santos Peneira
Ar/indodos Prazeres. .
Elheocles Lar
Augusto José Pinheiro:,
Joaquim Mendes. .
Arthur de Sá Peixoto.
A 'Tanso Pereira Mar t
Alberto Rocha.
Bandido Santos.
llonrique Hort.
Libario Antonio Dias.
Laurindo Gomes de Lima. agi,
llosiiii Leallunior.
Dial= Poixo c M:randa.
Manoel Honnialdd de Almeida:,
Euclides' 'Ioreira da Silva.
Oscar de Moura Muniz.
Clotario Alves Borges.
Eudoro de Barros Falcão de ¡Acorda i-
Adlie,rhaI Salvador 1:atleta. -
Osearino fiamos.
Mario Madeira dos Santos.
Publio Rangel do OIR
Arnaldo Faria.	 •
Rodolpho Maria de Argólio e Cast£01
Rubens VaSeoneellos,	 -
Juvelino Paes do Mattos.
Octavio de Carvalho.

Aiino de 1801.
Fausto de . Albuquerque Morto.
Antenor Dantas. •
Celestino VaspreS do Freitas.
Raul Malagot.
Osvaldo Aurelino da. . Silva úlivird:
1;odoipho Luiz Vieira Lima.
Lauro da Silva Ferraz.
Francisco Teixeira do Castro.
Joz,é, do Saldanha. •
José da. 'Silva Moreira.
Telasco José FelliandeS.
%Aleira ria ,4 R es ,:lo Moura
A 'doido	 Marques Fali%
Julio Ramos Estre.11.1.
Antonio da Racha e Silva.
!galado Alves da Silva.
Pa ulo da Silva Passos. ,..
José Moreira. Naseimeitto.
Armando Fernandes do Couto
Francisco Guilherme de Lima.
Melcides de Almeida. Metidonça,,
Bobado de Sils a Bastos.
llob!..rto liandnira.
Antonio Pinto Moura Salirintio."
Augusto Luiz Dias.
Ne'son da Costa Carvalho.
Ar tordo Teixeira Soares. •
lleririque Soares Cardoso. .
Jorge de Sá Malheiros.
Severo Moreia .	 ".
Julio Pacheco Mesqu'ta.
Jo.,,é Maria Martins.
II ymenegildo Sei to.
Franc isco Mtreira da Silva.
João de t.:arrallia Mendes.
José Fel'“ Alves de Soukii:
Frederie	

.
:, do Mor,gaw
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1.314.
1.315.
1.316.
1.317.
1.3/8.

(.319.
1.320.
1.321.

1.315.
4.316.

. 1.317.

. 4.348.
4.319.
4.350.

. 1.331.
4.352.

1.351.
1.355.

• 1.356.
1.337.

1.238. Dento de Alnieida Ma** Bilbao.	 -	 1.322.
1.239. nanarei Salvador ['crescido Carvalho 1.323.

de Oliveara.	 4.324.
1.240. Alberto Vietor Mallot. 	 1.32:1.
1.241. Francisco Assis Machado. 	 1.320.
1.242. Laf yettoallOavei.:	 -,	 -	 1.327.
1.213. Fernando do Almeida. 	 1.328.
1.244. Anoy Bourclat puta. '	 1.329.
1.245. Nestor Soares.	 •	 1.330.
1.246. Waldoniiro Freire de Carsralha	 1.331.
1.247. Alf:edo'de Oliveira.	 • .1.332.
1.248. Octavio de Oliveira. 	 -4.3.33.
1.249. José Francisco Maria.	 4.33.
1.250. AI )acyr Martins de' Castro:	 1.335.
1.251. Angelino Faria Mio: 	 -	 1.336.
12 52. Eloy Jacintho do Cinto. '‘ 	 1.337.
1.233. Luiz Mathéus Albernaz.'	 . 1.338.
1.254. Angenor Itozas da Silveira: 	 1.339.
1.255. nono do Machado de Castro.	 1.310.
1.236. Severino da Silva.. "	 . 1.341.
1.257. Jacintho José"da Morta. 	 1.31.:I.
1.258. Atudtko*A1VC3 de Bitencourt,	 1.343.
1.259. ,Alborto Silva Barroso.	 . 1.344.

1 .273..Antonfo José de Freitas.1.560.
1.276. Luiz Soares da Silva.	 4.3a1.

• 1.302.1.277. Gustavo Alves da Costa.
1.278; Juvenal Augusto Lago. • . 	 1.363.

4.361.1.279. 1.1ebiano Setillial dos Santo3.
1.280. José llonorio de Souza. 	 1.365.

1.306.1.281. - Cárie Luiz da Silva. .?67.
4.368.
1.369.

. 1.370.
1.911.
1.372.
1.373.
1.374.
1.375.
1.376.

.1.377.
1.378.

1.3/9.

1.380.

1.260. Fulgencio Araujo.
1.261. José Machado de Menezes.
4.262. Amaro Paulo Siqueira Pint3.
1.263. Ernani Glanceste Cunha.
1.234. José da Silva Maia.
1.265; Elpidio Salles.
1.266. Lindolff ãlonsoris. •
1.267. Octacilio Carvallià Berra.
1.268. Antonio Flores..

Paulo Siqueira do Lago.
1.270, José Rodrigues Costa.
1.271. Gaudino Foutoura.
1.272. Dr. Thomaz Pereira Ca'das.
1.273. Antonio Conceição Pinheiro Machado.. 8...1.349.1.274. Tanc elo Vidal. • 	 •

1.230. •Edgard de Andrade Figueira.
1.231. Franco Gomes Cardoso.
1.232. Onofre Olit) h) Potra de Barros.
1.233. José de Abreu.
4.234. Adolpho Gigliotti.
1.235. Ladislan de Done:.
1.236. Victor Nunes,'
1.237. Adolpho Gialiotti.

1.282. José Magalhães Pacheco.
1.283. Pedro Runs.
1.281. Francisco Eduardo.
1.283. At-ron'o Rodrigues Espinha. •
1.286. Leodenao
1.287. Accacio Nazario dos Santos.
1.288. José de Oliveira.
4.289. Orlando Pereira Duarte.
4.290. Ileraelito de Campos. •
1.291. Antonio :Fernandes.
1.202. Henrique Manoel Ribeiro.
1.203. Paulino Rodrigues Alargues.
1.294. Aralico Kock de AdvaTensa.
1.295. Cecilio Candido.de Sá.
1.296. Algemiro do Nascimento.
4.297. Agenor Nascimento.'
A .298. Octavio /Ribeiro. 	 .
1.299. Augusto GonçalvesReis.
1.300. Aristão Moreira Santiago.
1.301. Ceciliano Ferreira D'Eças.
1.302. Alves da Silva.
1.303. josino Bontfacio de Oliveira.
1.301. Armando Ribeiro Teixeira.
1.305. Sylvino Carieis dos' Santos.
1.306. Luiz José Coelho. •
1.307. Ilenrique ,AL Ribeiro.
1.308. José Bezerra Oliveira Lima.'
1.309. Manoel de Miranda.
1.310. Armando Ribeiro Teixeira.
1.311: Manoel França Junior. .
A .312, Pedro Ribeiro Carvalho.

-Alvaro

Orlando José Nascimento.
°atavio Orti: Pereira.
Theoloro Ramiro Estere&
Eunsto Soares.'
Evaristo Motta.
João Cardoso.
Paschoal Paranto. '
Manoel Duarte.
Ernesto Costa Borges..
Guilherme de Souza.
Antonio Reis.
Apiagio.J.
O. Barroso.
Manuel Pereira Soares.
Alvaro Rondei°.
Manoel Pereira Soares.
Manoel Scraphim.
Francisco de Paula Barbosa.
Sabastião Lopes.	 .	 -
Alberto Azarado.
Clatalio F. Seiaas.
Enzelio Rosas..
Manoel Fonseca.
Danifacio Santos.
Esahir aleirelh/s.
Carlos do Oliveira.
Cornelio da Silva.
F:ederico da Silva.Millions.
Lourenço Luiz Costa.
José Sabino Bastar:
Antonio Moraes. .
Armandirde Azevedo.
Ismaol Pinto de AssumNIO.
José Rosas de Oliveira.
Gaorgino do Oliveira.
Joaquim Niaoláo
José. de Moura Ribeiro.
'saias de.Almaida.
Jozino.Banifacio de Oliveira.
José Bezerra do Oliveira Lima.
Manoolde Miranda.
Alvas da Silva. -
An há Coelho Ramalho.
José Joaquim da Silva.
Bernardo Vieira.
Ernani Fernandes Figuairaa.
Osmando Dutra.
Antonio Brito Aldo do Oliveira..
Antonio Pinto.
Cilesio Fausto da Silva.

Pinhai:o Vali°.
Roinen'Almeida Brito.
Olyntha Carlos Aquino.-
Idalinci Dosas Souza.
Fianino Andrade.
Osca.''Gonçalves de Oliveira.)
Eminanuel Dermeval.
Pcotasio Pinheiro Machado.
Jayine de AraujoGuimarans.
Rodoldho Tinoco
Celio Smith Caldeira.
Luiz José da costa.-
Virgilia Vieira de Carvalho.
Dano COrl'él Leal.
Manoel Vieira.
Alankhrdec Silveira. ,
Ary -Amaral.

'Classe de 1890

Cesar José Carneiro.-
Julio Alves de Souza.
Carlos da Silveira Campos.
Miguel Francisco de Moraes.
Archimedes Vargas da Costa.

MollO de Cast:o.
Victor Bertucci.
Antonio Guia de Cargueira.
Alcelnades Corrêa Bittencourt. .
Octavio Fernandes da Silva Avena.
Paulo Camara da Motta.
Raul Machado Coelho Guimarães Ju-

nior.
Kesciuszke,Leão.
Carlos Gomes de Si.. .•	 •
Javato B. Oliveira.	 .

1.306. Carlos Dotto Guimarães.
Adolpho José de Oliveira.

1.3;18. Agenor Acyoli Aguiar.
1.399. Femandes Mendes da Silva.
1.400. José Loitaença Santos Filho.
1.401. Apiede° Teixeira.

-Arlindo de Carvalho. 
1.10	 Caserniro Alves.

Antonio_Campos.
.1.403. Amaro Zuquim..
4.406.	 Tompson.
1.407. Joaquim Pereira Diniz.
1.408. Samoel Gama.
1.499. Agenor Francisco Burle
1.4(0. Octavio lima.
1.411. Sebastião dos Santos.'
1.412. Francisco Pinto Soares.
1.413. Luiz Soares de Campos.

Lourival Cascaes
-1.415. Regou Antunca.

'.1.416. Ir nen Coelho.
1.417. Augusto Ferreira Le/le...
1.418. Vorissitno Marques ile'Santoa
1.419. Pedi .o Goulart.

1.420.. Raul dos Santos Perto.
1.421. Raphael F. da Sniza.
1.422 Jo 'é Marques da Rocha.

M guri Ferreira da Silva.'
1.424, Antonio Pedrosa da Silva,
1.423. José Eugenia de Souza.
1.426. Carinelindo Chagas. •
1.427. Manou' Do 'nardo Coelho.
4.428. Antonio Alves Bastos.
1.429. Luiz Ribeiro da Silva.

Jo ,é F,erreira. dos Santos.
4.431. José Laguna.	 .
4.43'2. José do Souza Ileemiel.
1.433. Manoalloaquim de Aboeu.
1.434. Francisco Viciai. de MCIICZCI:
1.433. Aguado Rod.dguea da Rasa.
1.436. Antoilio de Solta, Lima.
1.4. ;7. José Ferreira dos Santos.
4.198. Dalarinino de Lima e Cruz.
1.439. Antonio Podresa da Sitia.
1.410. Martinha E4tacio Guimarãe3.,
1.441. Manoel da.Sonza Lima,
1.442. Thoadore Santos.

Godafredo 'Ribas.
1.4-41. Augusto de Oliveira.
1.443. A. M. Coollio.
1.446. Francisco Casar.
1.447. \Vali:trepai° Ferreira Piado.:
1.448. Tatic.'edo Vieira. •
a .49. liomett Mich ido.

Mirai r Rita:eitos.
1.3'11. At-isto:ele 4 B )rgeS

Fraticisco.ãhiclia
a .133.1,1o:dano Joaé dos SantOrd.

Fernandes.
a 433. ./o é Ignacio dos Santos,
.4.1(3 . José Vieira.

1 .4:37. Alberto Tellec .	 •
1.433. Faustitio	 n
1.439. Mario Monteiro.
1.460. Eucly,dea Barcall•s.
1.464. Boa a ',titia Vieira.
1.462. Paulo M. de Oliveira.
1.463. &adidos C. Pinto.
1.431. .August) G. Alme-da.
1.463. °atavio M. F'aust no.
1.466. Guilliermo Mello.
1.467. Adelino Corrêa. .
1.468. Luiz Pereira.
1.469. Jaymo dos Santos.
1.470. Miguel Vorisa'm ).
1.471. Antinid Duarte Arcada,:
1.472. Mig,tiel Pacheco.
1.473. José seraplum.
1.474. Manoel Quinino Leito. -
1.175. Enéas Alarcao.	 -
1.476. Alvaro Villela.
1.471. Manoel F. de Oliveira;
1.478. Antonio José Monteiro.
1.479.. Ilildebrando Duarte....

‘: 4.480. derousmn Lues.

1.381.
1.382.

'1.383.
1.381.
1.383.
4.386.
1.387.
4.388.
1.389.
1.390.

'4.391.
1.392.

1.393.
1.391.
1.393.
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1.481. ,Francisco da Rocha Correat
1.682. Corcino Pereira.
1.483. Francisco . ()ataviam).
1.481! Rufina de Lay.
1.483. Arthur Ruis.
1.186. Emiti° Paul no da Silva.
1.487. lloracio t Assumpção
1.488. Luiz Ignacio Feri eira.
1.489. Mario de .Azevedo.
1.490. Antenor da S Iva.
1.491. Henrique G.31 ça`ves da Siva:.
1.492. Martins B spo de Acetino.
1.493. Antonio Manoel Fernandes.
1.191. José Machado dos Santos.
1.495. Pedro Enriques de Souza.
4.406. Alexandre Cardado Filho.
1.497. Victor Ledi.
1.408. Adroaldo • Soares de Oliveira.
1.493. Norberto Francisco de Carvalhk
1.500. Ricardo Machado. .
1.501. Ma rã Aguiar.
1.502. Luiz Ferreira S dvador,
1.503. Olavo Mattos.
1.501. Maaio Lisio.Fi
1.505. E .nat.i alac,do.
1.506. João Gorms da Rosa.
1.507. Arthur José Teiteira Bess4
1.508. Abelardo José Frazão.
1.509. Arthur Ferreira Braga.
1.910. Jorge Frederico Brown.
1.511. non ei• .) Pinto de Oliveira. Juniorir
1.512. Mar.) Ib pt'sta Nunes.
1.513. Paulo Rap !ao' de Azevedo.
1.514. José Ribeiro Borges.
1.513. Josino Monteiro do Brito.
1.510. Francisco A egosto Tavares France,.,
1.517. Alborto Xavier.
1.518. Mario Gii.ma.les
1.519. Victor Bertucci.
1.520. Je •onymo Pacheco Pereira.
1.521. Sylvio Falcão Camacho Crespo.
1.522. lioraldo Barroto de Oliveira Braga..
1.523. Refino do Eloy.
1.521. Antonio da Silva Pereira.
1.525. 'Milton Machado de Aguiar.
1. 520. A rth ir Horto Martins de Oliveira.
1.527. Dan ei Minada Ramos de Azevedo,
1.528. Alcides Garcia.
1.529. n onio Pedro Mediu.
1.530. Deolindo Dias.
1.531. Adelino Ferreira Coolhe:
1.532. Gaspar Rodrigues do Faria.
1.533. Deocleciano Augusto Ribe'ro.
1.531. Antenor Pereira de Magalhães,
1.535. Harnobio Hometerio Trevas.
1.530. Carlos Ignacio Bittencourt.
1.537. Leopoldo Gomes de Lima.
1.538. 'William John Hort.
1.539. José Lemos Filho.•
1.510. Paulino d .o Araujo.
1.541. Caries de Freitas.
1.512. José Narciso Coelho Netto.
1.543. João Gomes dá Abreru.
1.541. José de Almeida Mala, Rubião.
1.543. Jayme Pinheiro do Andrade.
4.546. Mario de Castro.
1.517. Alvaro Dessa Pacheco.
1.518. Candilo Silva Peixoto.
1.549. Aseendino José Ratinho.
1.550. Tito Livio de Mattos.
1.531. José Dias Filho.
1.552. Benjunin Soares Ferreira,,;,
1.553. José Fe reina Gomos.
1.554. CarlosMes Sobrinho.
1.555. Possidonio Pereira FontOS_.
1.556. João Trindade. .
4.557. „Mario Cruz.
1.558. Adindo Pereira da Costa,
4.559. Lueio Rodrigues Ramos.

Lucio Dias.	 •
4.561. Euclides Deslandes.
1.562. Francisco Maneei Ribeiro. •

.503. Joã.o Assumpção Costa.
1.564; Nilson Guimarães.
1.565. Octavia Podrigue5 PÇ:eira.

1.560. Geraldo Portellr.
-1.567. Antonio Fernancies.
1.503. Abel For; eira.
-4.569. José Satiches • do Oliveira Cruz.
1.570. Manoel Bocha dos Santos. ..
1.571. Camillo Raul Frates.
1.572. Itarnabé Costa Ribeiro.
1.573. Eduardo-ae Gomensorio.
1.571. Gerson de Almeida.
1.575. Heitor Machado da Costa.
1.570. Ernani Lima tiretes.
1.577. Bacharel Joaquim Laurentino Ã'az

nor.'
1.578. Joaquim Izidoro da Silva.
1.579. Antonio Nogueira.
4.580. Hildebrando de Carvalho.
1.581. Arlindo Gomos.
1.582. Antanho 'Lopes Pereira.
1.583. José Pedro Salgadet.
4.581. Antonio Severo.
1.585. Theodórico de Souza. •
1.586. Ernesto Figueiredo da Silval
1.587. Cladshine Oldcnburg.

Carlos Pereira de Souza.
1.589. José Guedes.

Guilltewne Pacheco.
4.591. Alexaalre Alves.
4.592. Augusto Mendes.
1.503. Theotonio Falcão dos PrazerCL'it
1.594. Joaquim Ferreira Filho.
1,59	 gparninondas da Silva4
1.59'3. Alvaro Costa.

Sylverio José da Silva. .
4,598. José Pedro da Silva.
1.590. Eurieo de Ca.wallio.
1.000. Antonio Barbosa Sobrinho.

Enéas de .Olivoira Serraes.
1.692. Manoel Antonio dos Santos.
1.603. José da Silva. -
A:004. Sipiano Amaro Corrêa da Siveira.
4.605. Gradam-, Neves Esoindola.
1.600. Antonio José da Silva.

- 4-607. Leonielio G. da Silva. •
1.608. Benedicto Figueiredo.
1.609. ()legar de Ca.stiihos.
1.610. Manoel Luiz do GuimarãeS.
1.611. João da Silva.
.1.612. Joaquim Larangeiras.
1.613. Antonio Onorio de Magalhães',
1.614. ()atavio Martins de Souza.
1.613. Adindo da Silva Pereira.
1.616. Oscar' Thomaz do Almeida.
1.617. Manoel Ignacio Garcia Filho,
1.018. Amaro de Azevedo Perreira,
1.619. João doa Santos.
1.620. Alvaro Thoodoro de Almeida. •
1.621. Egclydes Francisco Freitas.
1.622. Pedro Gaivão Deites.
1.623. Antonio Marques Samuel Pessoa,
4.621. Anterior Pinto Rezende.
1.625. João Gard ta no.
1.620. Pedro da Silva Ribeiro.
1.627. Jaytne Dias da Silva.
1.628. Arlindo da Silva Pereira.
1.629. Joaquimn Larangeiras.
4.630. João Liberato Nascimento.
1.631. Manoel Bernardo .Coelho.
4.632. Antenor Nunes Madruga.
4.633. Rointialdo Alves da Silva.
1.636. Antonio Mathiak 'Moreira.
1.035. Raul Telhes de Oliveira..
1.636. Amaro de Azevedo Peneira
1.637. Sylvino Carlos dos Santos.,
1.038. Antonio Ferreira Tito.
1.639. Ilaymundo Mello. .
1.610. Pedro Paulo Dias. .
1.611. João Damasceno Atuara4
1.612. Antonio Guimarães.
1.613. Antonio de Oliveira.
1.611. Manoel Ribeiro' Netto.
4.615. Estanislau Brito.
1.616. Claudino Fadai.
1.617. CarlOs da Costa Soares.
4.618. Padre) Luiz de Oliveiraz
1.019. Loiriv.-1 Fernand.;.s.

1.630. Manoel Luiz de Araujo.
- 1.631. José Barros Franco.
1.052. Emiti° do Nascimento.
1.633: Sebastião de Falam."
1.651, Miguel Meyer.
1.653. Euelydes de Olivei,ra.
1.656. Antonio de Oliveira.
1.657. Roberto de Vaçeoncellog.
1.639. Mario de Souza,
1.000. Ma io de Souza.
1.661. Paulino de Souza.
1.662. Ernestino
4.663. Oscar GuitnarlieS.
1.661. Manoel Lopes.
1.665. Gira Alumiei.
4.660. Firmino Nunes.,
1.667. José Pacheco. •
1.668. Francisco Virgillo
4.069. João Ignacio Nunes.
1.670. Anselmo Fernandes.
1.671. Rogerio. Guimarães.
1.672. Eugenio França.
1.673. Nourival Sampaio de Freito,
1.071. Geraldino Redrigues AlkeL
1.075. Francisco Luiz dos Santos.
1.676. Rogo romeira Magathr-.2s.
4.677. Jayme 'de Araujo Lima.
1.678. Franklim. JoSé dos Santos.;
1.679. Joaquim Dias Reis.
1.680. José Marcellano..
1.681. Manoel cle Castro.
1.882. Arthur Theodo:o dos Sant03.
1,683. João Moreira da Silva.

. • Classe de 108/-

1.684. Herculano Silva.
1.685. Laudelino Fernandes.
1.086. lienrique.Feio.Galvão.
1.687. Antonio Pinto Barreto.
1.088. Lins Moysés.

.1.689. Anse • mo Vicente Legina.
1.090. Antonio Mendes. 	 4 •

4.091. Antenor Martins da Cruz.
1.692. Arnaldo de Miranda.
4.633. João José Caldas.
1.091. Henrique da Cunha.,
1.695. l'aulo Martins Ribeiro.
1.606. Felix Coelho de AlineCila.
1.697. Ilalthazar Franklini Tavora.
4.638. Luiz Giglio Jil ior.
1.699. Alvaro Mesquita Basti"
4.700. José Guilhon de.Altueidit Junior.
4.701. Sevariam Antonio Duarte.
1.702. Vicentinhá Pinheiro da Sava.
1.103. Brito Felicidade.
4.701. Bartolino Saltes.
4.703. Pedro 'Mendes Vasconeellos.
1.706. Manoel da Silva.
1.707. Adindo do Mello.
4.708. Sebastião dos Santos.
4.709. Augusto Parrot.
1.710. Ilaul Fernandes Mala.
1.711.. Abilio Vaz da Silva, •
1.712. João Ferrão.
1.713. Anilo° Jorge Brazil.
4.714. Benedieto José de Oliveira;
1.715. Furlides de Oliveira.
1 .716. José Ferreira Filho.
1.717. Fortunato Fortes Ribeiro de Atmeidk
1.718. Agapito José dos Santos.
1.719. Fernando °atavio .Xavier.
1.720. Carlos Baptista Seixas.
1.721. Arehur Dias.
1.722. Walekren da Silva Moreira.'
1.723. Eurico Ladeira Soares.
1.721: Leonol Roza Filho.
1.725. Antonio Gonçalves Lanna.
1.726. Lauro Virgilio de CarvalboA
4.727. Nestor Gomes.
1.728. Raul Monerat.	 .
1.720. Manuel Gesuini Ferreira.
1.730. José Baptista Lengruber.
1.731. Rubens Guilherme Bitencon4
1.732. Pedro Paulo Moita. 	 •

• $. 733. Francisco Vieira de Cistx.
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1.731. Antonlo Mereilles.
1.733. Manuel Rodrigues dos Santos.
1.736. Mario de Pinto Monteiro.

.1.737. Luiz Gonzaga e Siqueira. Cavalcanti.
1.138. Accacio de Oliveira Perreira
1.139. Luiz Colombo 'Voz Sodré.

-1.710. Valfredo Gama das Chagas.
1.711. José Cardoso Ventura.
1.712. Leonardo Alberto Costa.
1.713. Ennio J. Dias.
1.111. Dr. Antonio Lafayete - Barbosa Rock:-

IICS Pereira.
1.713. (Ai pi' Fontes.

Elpidio Gomes da Reza.
1.717. Fortunato de SI Pereira.
1.710. Mario Barros de Castro.
1.730. Joaquim Ca mito F. Moraes.
1.7:a . Alvar) Martins ele Castro.

•1.752. Joaquim Mendes.
1.753. _Carlos Luiz da Silva.
1.751. João Lopes dós Santos.
4.755. João Eldinias.
1.756. Manoel Aedo-eito Pere'ra.
1.737. Gereniano Joaquim da Silva:
1.738. Soverino Alves Gonçalves.
1.759. , Carlos C. LO0.
4.760. Arnaldo Amaral.
1.761. llodolpho Rollin Piidie:ro.
4.7432. JOãO Teiveira.
1.763. Cezar do Minei Ia.

Emilio dos Santos.
4.165. Nelson B. P. Barbosa.
1.769. Octavio Modina.
1.767. José da Silva Barreto.
1.768. Luiz Gabr:el Coelho Machado.
1.769. Manoel Maria.

1.770. Polvo Joaquim da Silva.
1.771. Carlos Camara Gravirdio.
1.172. Manoel Petronilo de Paula.'
1.173. Antonio Mello Rolenbe.•g.
1.771. Reynaldo Lago.
1.773. David Araujo.
1.716. Francisco Balthazar
1.777. Joaquim Antooio Monteiro.
1.778. Laurindo Rosario.
1.770. Pedro O. Dowyr.
1.780. Antonio Fornandes. Vieira,
1.181. Oetaviano Lima.
1.782, Atanasio Floriano cia Silva.
1.183. Salvino de Oliveira e Silva.
1.781. Oliveira Chagas.
4.783. Oscar Jeoé Gomes'.
1.786. Djalina Lopes de Almeida..
1.787. Japu() Augusto Mareio.
1.788. Aguinollo do Mattos.
1.189. Romã° dos Santos.
1.790. José de Souza Telles.
1.791. Jayme Manoel Fer:eicai
1.792: Alipio Costa.
1.793. Ismael Foates
1.704. João Iloar.gues da Silva.
1.105. • Alf•xido Peçanha Vianna..
1.106. Nocberto Trindado.
1.797. José Felix dos Santos.
1.198. Ozorio Machado.
1.709. Estevão Brazil da Costa.
1.800. Paulino liodri:,,ues de Souza.
1.802. Domingos Rodo/pho.
1.802. Carlos Limme Werneck.
1.803. Edmundo Keller.
1.801. . Antonio José • da Costa.
1.803. àloyses Martingil.
1.800. João Rollin Noa Mr.
1.807. Manoel Martins.
1.808. José da Rosa da Silveira.
1.809. Antonio dos Santos.
1.810. Carlos da Silva Porto.
1.811 -. Silve do de Assumpção.
1.812. Alves de Araujo ilibe:ca.
.1.813. Alvaro Dias de Souza.
1.814. Sylverio do AssumMo.
1.813. Benedicto Coelho.
1.816. Manoel do Vasconcellos Lis1.36a.,
1.817. José ele 11.boiro Sobrinho.
4;818. Leonldio Caminha Souza._

1.819. Claudemiro f o nings dos Santos.
1.820. Francisco Aives do Lima.
1.821. Cyrillo dos Santos.
1.822. Antonio Ferreira Tito.
1.823. Vablemiro Gomes.
4.821. José da Costa Silva.

José Lydio*Ferraz.
1.826. Ilermiiiio Moreira Campos.
1.827. Herculano Kellor.
1.828. Luiz Gonzaga de Souza.
1.820. João Praxedes.
1.839. Manoel de Vaseoncellos
1.831. Geraldo Alexandrido da Silva,.
1.832. Joiquim Moreira da Costa.
1.833. José Joaquim Vellozo.
1.831. Iz:doro Craveiro.
1.835. Alberto Cardozo.
1.8?, 6. Nelson Gemes de Oliveira.
1.837. Sobasdão Espindola.
1.838. André Souza.
1.830. Frarrisc N. PaiXag.
1.510. Arnaldo Borgetti.
1.811. Affonso Augusto do Carvalho.
1.812. Daniel Machado.
4.813. Manoel Medeiros Junior.
1.811. Paulo Corréa. •
4.315. Antonio Ribeiro Guimarães.'
1.846. Anior.co dos Santos.
1.817. Isaias Uno Rosas.
1.818. Wonceslati da Silva.
4.819. Alvor Rios.
4.850. JoaqUilll Caoits.
1.851. José Jon otskoff.
4.852. Carlos Cunha.

José Ribeiro Junior.
1.831. Lobo Arago.

Lancindo José, dos Santos.
4.836. Pedro Fernandes.
4.857. Diniz Eugenio Rosas.
1.>38. _Condido Gonçalvos.
1.830. João Santos.

Classe de 1857
1.8,50. Alvaro JOit's da Costa o Souza.

Tancrolo Francisco Prudente.
4.802; João do alando Baldo.
1.863. Alvaro da Rocha Geme:.
1.801. Antonio Paranhos Camello Ba'stos.
4.863. A/varo Hour qi:e de Carvalho.
1.866. Porthos Duque Estrada Moyor.
1.867. J05.3 Rosa Damasceno Jun'or.

Ignacio da Silva Brito.
1.80. Satyro Alves da Rocha.
1.870. Alv . ro Baptista SO'XSS.

, 1.871. Christian° Augusto Franco.
1.872. Uctavio de Souza Santos.
1.873. Francisco Fraga Vieira.
1.874. Francisco Ans:9mo Cha.cas.
1.873. José Si ceando Teixeira..
1.876. Francisco Antonio do II vcira.
1.877. João Toixe:ra de Mesquita.	 •

1;, •:ra1lo Etiziario Pereira.
4.879. Alfredo Peru ra das Santos.
1.880. Alzir0 José da Fonatia,
1.881. Antenor Dias Teixeira.,
4.882. .5rm•end,o Francisco Dyonisio.
1.883. Caotain Jché da Silva.,
4.884. João Distos.
1.883. João Faria.
1.886. Ben lido da; Rosa;
1.887.- Cass'ano Calmou.
1.838. Caetano Esm waldo dos Santos.	 .
1.889. Sebastilo.Basto.
1.8O0. Emitia Montenogro da Sava.
1.891. Geraldo Pereira.
4.892. Eustachio Silva.
1.803. Oetavio Pene ra.'
1.801. José Ignacio N111135%
4.805. Antonio Paulo.

Artbur Garc'a
4.807. Carlos MimeL.a da Silva.
3.598. Cyrio Pinto de Carvalho.
1.809. Oscar Joaquim da Silva.
1.000. Francisro Mendonça.
#.921. Eusebie llonrigno de Souza¡

• 1.902. José. Nunes.
• 1.903. José Souto.

4.901. João Joaquim Fernandes.
1.903. Ernesto José de Medeiros.

Zacarias Thomaz. .
1.907. Francisco Maciel.
1.908. .Aguinello Francisco.
1.903. Antonio Juvelicio.
1.910. Heitor Nogueira da Silva.

• 1.911. João Condido da Silva.
1.912. Joaquim Teixeira..
1.913. Antonio Mendes Vicia.
4.011. Cyrio Pinto de Carvalho.
1.913. Joaquim Teixeira.
1.916. Philomono de Almeida.
1.917. Manoel Bornardo Mesquita.

Manoel da Silva.
1.919. Saturnino GOMOS' dos Reis.
1.920. Salvador de Abreu.
1.921. Bernardino Mondes.
1.922. Zacarias Francisco Villas Boas.
1.923. Ernani Bastos.
1.921. Eustachio Torres.

Carlos de Lina Comua.
1.916. Luiz Victor do Oliveira.
1.927. Alcides Paula Gomos.
1.028. Abolando Silva.
1.929. Deocleriano Gabriel.
1.930. Oswaldo Gomes.
4.931. Edgard Esidoro dos Santos.
4.932. Tino Henrique.
1.933. Delphim de Oliveira Vilella.
1.931. Ossvoldo Jarppery da Silva.
4.935. Caetano Pinto fios Santos.
1.036. Bacharel. Henrique de Souza Piuto.
1.937. Henrique de Guimarães Lagden.
1:038. Otogamis 5Valdetuar do Mello Arucia.
1.930. José. 'de Oliveira.
1.910. José Porto.
1.9 rl Aristides Alves.
1.912. -Cosmo Luiz alontoiro.
1.913. Alfredo Fernandos de Souza.
1.911. Mario Ferreira. Castro.
1.043. Carlos Costa.
4.910. José João Mio do Souza e Almeida.
1.017. Vicente Avellar Pilho.
1.918. Armando Alves de Faria.
1.0W. Joaqu'in de Oliveira.
1.050. Antonio Venoso.
4.031. Gabriel Mathous.
4.032. Manool Dutra.
1.933. Castão Bittencourt.
4.951. José Barcollos da Silva.
1.953. João Chagas Lopes.
1.0313. João'Marinho Torres.
1.937. Bacharel. Claudio de

monto.
1.958. Augusto Lima.

Jacob Tavares de Souza.
1.800. João de Carvalho Freire.
1.861. Julio Perei-a Lima.
1.002. Estaeáo Ab-eu.
4.963. Nillo Ro!im Pinheiro.

•4, .9134. Oetavio Barbosa.
1.903. Joaquim Machado.
4.966. José Dias da Silva Jardim..
1.967. Denrique Domingos.-
1.968. Antonio Marques de Oliveira,
1.'309. Luiz Pereira da Costa.

Clasm de 1886
4.970. Carias Velloso.'
1.911. Clovis José Baptista. 	 •
1.972. Ahneriudo Affonso Ferroira,
1.973. Antonio Moraes.
1.921. Alberto Carneiro.
1.975. João Pereira.
1.970. Antonio da Rocha Barro. •
1.977. José Mendonça Furtado.
1.918. Raul Rodr guos alticha.do.
1.979. João Baptista Navarro.
1.980. José da Siva Passos.

.16.Sé dos Santo#
1.982. Genro Maga l hães Bom Tempo.
1.985. Antonio da Costa Duarto.

Castro Nasci-
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Relação nominal dos alistado

José Joaquim de Mattos.
Antonio Bastos.
Francisco Gomes.
lloracio
João Ferreira.
Alfredo da Cruz Pereira.
Fernando Pinto Torres.
Joaquim Moreira Machado.
Antonio Ferreira Gomes Junior.:
João do Nascimento..
Manoel Alves Lago SantulhO.
Antonio Joaquim Gomes Junior:
Euelydes Curva°.

•Martiniano Soares Garcia.
Romen da. Cruz Pereira;
Odim Fabregas de Góes.
João Rodrigues Madrado.
Ismael Joaquim dos Santos.
Elisiario Vianna.
Adindo Nogueira.
Celestino Bernardo.
Aristides Raboilo.
Claudionor Pimenta do Carmo:
José Ramos.
Octavio Hemeterio dos Santos.
Octavio Xavier de Lima.
OctaNio Pereira,
Fructuoso do Azevedo.
Antonio da Silva.
.11ygino Dias pereira.
Manoel da Rocha.
Arcitio Thomaz Gonçalves:
Oscar Alves.

• Nica nor Borges.
Manoel Pinto.
Cesario Augusto de Mello.
Joaquim José Gomes.
Armando Augusto Telles. -
Francisco Antonio dos Santos.
Pedro Machado Cotta.

, Manoel Marcos Carvalho. -
Joaquim de Lemos.
Anisio Vieira Valente.
Walde,miro Nunes.
Accacio da Costa Pires.
Mario Magalhães.
Alberto Bodrigues Gomes.-
José Manoel da Costa Bastos.

" Antonio' Magalhães Alves.
José Corrêa Gania.

• Carlos de. Andrade.
.• João Vieira Machado.

1.984. Mario Aristides Freire.
1.983. João Paulo de Souza.
1.986. Joaquim Fideliz da Silva.
1.987. Otraijanes Waldemar Ardeirá:
1.088. Octavio Moreira. .	 • .	 .
1.089. Leopoldo Deobaldo de
1.090. Antonio 'alarqUos Pinheiros.
1.991. Eurico de Araujo Olinda.
1.992. Francisco Fabio Sete.
1 .093. Antonio Ferreira.
1.09 .1. Eusebio dos Santos.
4.993. Ananias de Oliveira.
1.006. Pedro do Albuquerque Machado:
1.997. Pedro do Albuquerque Machado.
1.098. 11m: temei° Cesta.
4.999. Waldomiro do Lacerda.
2.000. Ricardo da Silva Santos..
2.001. Urbano Ilaymundo Poria.
2.002. Esperidião Alves Monte:ro.
2.003. Lucio Aragati de Lima.
2.001. João Palmiro Peçonha.. .
2.005. Carlos Toter Rodrigues.
2.009. Ezequiel Augusto de Oliveir.a:,
2.007. José Joaquim Poderozo.
2.008. Sylvino Abril dos Santos.
2.009. Thomaz Reis.
2.010. José Salvador de Campos.
2.011. Alberto Campos.
2.012. Florencio Honorato de Oliveira .
2.013. Angenor Ignacio de Freitas.
2.01 rk. Anton!o Casemiro Barroso.
2.015. Ansiando Gomos.
2.016. Amorico Gomes Avila.
2.017. Genesi° Santos.
2.018. Nelson Claudio da S lveira:
2.019. Pedro Corrêa Pereira.
2.020. Antonio Ribeiro.
2.021. Oreste da Silva Maltes.
2.022. l impou S. de Oliveira.
'2.023. Pedro Bernardo da Silva.
2.024. José S:qileira.
2.023. A. de •Sant'Anna.
2.020. Espridião M. Corrêa.
2.027. Bruno Nunes.
2.023. Dr. Armando de Pinho.
2.020. Almachio de Oliveira San'es:
2.030. Athos Duque Estrada Meyer.
2.031. Anterior Guimarães.
2.032. Nelson do Menezes Fermento.
2.033. 'nano de Sampaio Gaivão. •
2.034. Augusto•Braz do Mendonça.
2.033. Manoel Saraiva Mendonça.
2.030. Antonio Soares.
2.037. Bacharel Luz Côrte Real de Assu:apção.
2038.. 	 Floriano Bicudo Teixeira.
2.030. • Eustachio do Nfattos.
2.010. 11,1offonso de Tobias.
2.0•11. Abilio de Magalhães.
2.042. Crispim Marques.
2.013. Francisco Eudinias Borges Junior,
2.011. José da Rocha Corrêa.
2.015. Francisco Antonio da Costa.
2.010. Carlos Riboiro' Barbosa.
2.017. Felippe Martins Decio.
2.018 .João Ferreira Freire.
2.010.'F rancisco Antonio Rodrigues.
2.030. Alcindo da Costa Kilzer.
2.031. Estevaru de Souza Lima.
2.032. Julio Pereira Lima.
2.033. Julio Ferreira da Rocha.
2.03 .1. Alvaro de Azevedo Villardca,
2.035. Alves Baptista Gonçalves.
2.036. Arthur Baptista Gonçalves.
2.037. Alberto Tavares de Araujo.

_2.038. José Machado.
2.039. Francisco Corrêa de Araujo.
2.060. Antonio Fernandes Dias Sobrinho.
2.001. Manoel Metra. de Oliveira.	 •
2.062. Carlos Ribeiro.
2.003. Pio Fernandes;
2.061. Manoel Corrêa Manes.
2.003. Francisco de Oliveira.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1916.—
Capitão João Pereira Martins Ribeiro, secre
tariog

,
Roberto Vieira de Albuquerque.
A imitido Rangel.
Manoel Luiz da Silva.
Condido Pereira de Castro;
Euzebio Henrique.
José Fernandes.
Henrique C. de Oliveira::
Antonio Fernandes.
Antonio José Ribeiro.
Raul Gomos.
Dermoval Portes.
Leopoldo G. Werneck.
Oscar Benjamim Moraes.
Octavio Carlos Ribeiro Barbosa4
João Muniz de Aragão.
Aristeu da Costa Bacella,r.,
José Mendes da Silva.
Domingos Juliano.
Alvaro Alongo.
Sebastião Vicente Mailard:
SyIN io Simas.
Eurides \Venham Barcellos.'
Antonio Medeiros.
Newton Brandão.
Hubert Maya de Vasconcello3.-
João Lucas de Azevedo.
Antonio Fiusa da Cunha.
Francisco Pimenta de Sampaio Moraes.:
Gustavo Antonio dos Santos.
Antonio Forjaz de Araujo Coutinho.
Ilamiro Silva.
Carlos Bueno.
Antenor Affonso Ferreira.
João Joaquim Gonçalves.
Casemiro Paiva dos Santo

• Chrispim Alvos.
Manoel Luiz Caetano. • 	 •

, Leopoldo Fiamos Nogueira:
Manoel José da Siva.
Manoel (Morre Soares.
Rodolpho Joaqiiim Gomes.

- Guilherme: José de Macedo:
, João Talaino.

• josé Valido dos Santos.
• Sebastião Fabricio.

João Antonio da Costa.
Alfredo dá Silva Pereira:
Antonio Alves.

• :tia° da Cruz Pereira.
Nilo Cardoso da Cunha.
Augusto Joaquim Gomes.
João de Medeiros Frias. •
Antonio Tavares Ferreira:

• Ivo de Carvalho..
Carlos Penha da Silva.
Pedro Fernandes Portugal de Andrade:,
Manoel Gusmão.
Luiz Joaquim de Oliveira.
Clemente Rodrigues.
Aprigio Ribeiro Bossa.	 •
José Appolinario Santiago.

• João Ribeiro da Costa.
fiernaNlino Rodrigues da Silva.
Armando Pereira.
Manoel Alvos Moreira.
Francisco Pacheco de Souza."

• Manoel Engracio -Cavalcante.
Pery da Cunha Sauna.

. Julio Francisco,da Fonseca.
Antonio-Martins.
Donodicto Pereira da Silva.
Geraldo Romã°.
João Moreira da Silva. .
PenedictO Antonio da Silv4.

•• 'fileophilo Costa. •
• Aristides Ribeiro.

Elizou Barros.
•Toão Guimarães..

• Pedro Baptista..
Casar S. Werneck.
João Pinto Ribeiro, .
José Domingos Coelho;
Astolpho Lopes Soares. •
Oscar Cardoso de Carvalfik
Godofrod3 Roárig uds dos NO*
Joaquim Augusto da Silva.

Inspecião Permanente da Quinta Região
Militar'

19° pn-Tetrib ' (Inha,uma) • '

• Edital publicando as relações de alistados
.c excluidos

O major Pedro Ildoropso Freire Gameiro;
presidente da Junta de Alistamento Mili-
tar.

Faz saber que, estando concluidos Os traba-.
lhos de alistamento no- anno corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
nesta Capital Federal acompanhados de todos
és documentos e reclamações, apresentados

elos interessados.
E, para que chegue 3.6 conhecimento do

todos seguemse`abaixo as,relações dos, alista-
dos e excluidos. Aquelles • qiie tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, com-.
potentemente documentadas, até o dia 11 de
outubro ainda a esta junta dahi em diante,
porém, só as poderão fazer á Junta de Revi-
São e directamente. E eu capitão Theodoro
Viegas da Silva, secretario, lavrei ci presente
edital, que assigno e vae pelo -presidente ru-
bricado. — Thcodoro • Viecas da Sara, capitão-
secretario.

Piedade, 13 de setembro de 4916. — Pedro
Carneiro, major-presidente.

L.
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Setembro de 1016 

%Vont:mar José da Cruz.
Manoel Joaquim Gomes.,
Alfredo Paes Sardinha.
Foi ilio !Iratins.
Erineu Antonio Berra>.
Antonio Sou a Borges.
José de, Oliveira.
Joaquim l'into Una.
Antonio da Cruz Periiiioi.
Euclydes de Lima Passos.
Mozart Tavares Vieira.
Manoel José da Silva.
Cosmo Ferreira Lustwa.
Mauricio dos Santos Andrada:
Pedro Oliveira.
Antonio de Alvarenga Cintra:
nyoids.:io Timo:loco.
Avelino llodrigues de Barros.
Policio Mariolla.
II -Taci° de Souza Filho.
Custodio !pulo . dos Santa's.
Alfredo Costa.
Durval Mariano Bandeira-.
Manoel Ilaymundo Caetano.
llercolano Pinto Menilon.w.
Condido Martins do Olivotra.
Adelino Rair.
Mario Joaquim Ntlile3.
Bonaliei o Ca rdoso.
Mario Freire Canteiro.
Einardo de Castro Barbosa.
José Luiz dos San 104.
Antonio Firmino de Abocila..
João Costa lierrePa Machado.
Pedro Anacleto.
Antonio Lopes.
Antonio rgueirodo.
Piogo Werneek.
Raul Quinlanilha da Costa.
José de Almeida Costa.
Carlos Conrado da Siva.
Estevão dos Santos Paranhcs;
Aristitles Aurelio da Costa.
Jufar Augusto dos Santos.
Adalberto de Oliveira Alamos;
Rubem Sampaio Carvalho.
Antonio Araujo Silva.
Teophilo José Alves.
Galdino Cesar da flecha.
Manoel da Costa Lemos.
Affonso Nre.-eira. de Mesquita:
Levino Sabino da Silva.
Savdlo Barreto Dreys.
Casemiro Barroto Leitão.
Enelples Claudio Loy.-
Pedro Paulo Lopos.
João Dias dos Reis.'
Aprigio Rodrigues de Farias.
lle-nardino llodri gues Botelho.
José Itajahi 1 mes Lome.
José Alexandre Rod nues Penedo.;
Manoel Ahe>.
Ary Pontes.
,1 0:é Osrar de
Manoel Luiz dos Santo:.
Arnaldo Femira da Silva:
llaphael da Silva.
Marcelino dos Santos.
José Julianile.
Sebastião Garcia.
Ilenr'quo Dominguos.
Leandro Candido.
Protasio de oliveira.
Manoel Ramos.
Joaquim Lopes dos Sa11103.
Agenor Alves.
Pedro de" Freitas.
Luiz Lopes.
Ernidio Vempen Soledad%
João ta cumes de OliN.;ira;
Carlos Pinto da Boa:).
José da Fonseca. Alaya.
José da Cruz.
Elias Pulmão da Silva.
Antonio Darnabé Siqueira.
Mario Macedo Machado..

José Vieira do Moho.
José Mendes do Rego Filho.
Cassio José da Conceição.
Antonio Costa. .
Adindo Gonçalves Lima.
José Pory Teixeira da Rosa.
Carlos Ria rio r13 OEN eira.
Wandeo'.: Orlando Moraes.
Joaquim Pereira do Na ttos.
Antonio Pereka Moreno.
Ilrot oro De Antonio Pilar Cobra:
Danton Pedro Freia'. Carneiro.
Boa%entura da Patina.
À:e.t.biades Soa es de Mello.
WaIdemar Carvalho Casta.
Arilvir Calma/.
João Cardos-.

• .
Krilro !Adoro Pinto.

Gzucial Pimento,.
.7oão Francisco da Rocha Juaier:
Francisco Lopes Sulatio.
Pedro Paulo do Carvalho.
Carlos Marques dos Sinto;.
João Ribeiro do Oliveira.
Alceu Pinto Duarte.
Adoipho Pereira Leito.
Fia usunmo 1;.05:1.
José CiliStro Santos.
OCO viu Pinto Ferraz.
Antonio Teixeira de Marna.'
Uno liodri-uos da Silva.'
Couterto Lourenço
Luiz Gonzaga.
0..ear de Ara ut 1. •
Ednmuuito Felippe.
()iodo:lio do Amua/.
Jt uni uid fl. Coalho.
Anuir Comas Cora,

Coul em, o.
EArCilià no José dos. Sante-s.
José Maria.
A :ma tido Rocha.
Ma rio Espi;ito Santo.
Juiio Costa.

Marques da Siva.
Albino Pauline,' do Castro.

)ciaN io	 S'311%.1.

do Ara ujo Flores.
Sabitu) da Silva.

Antonio Novaos cle Barros.
A ri hur Vieira Pacheco.
Alexandre José Pacheco.
Oinn tina Ilac&ete.

Fe-reira Machado.
Berna :dita° Itle la Ido.
Foncla ia de Olivo'ra Pimantel.

rikbrhã) José da Conceição.
:não Alves llezerra.
Eugenio da Silva Pass,s.
A b.1.irdo D. Cabral Velho.
José Paulo da Silva.
Angu-to Ignacio da. Siva.
Aotenor aloacyr de Alencar..
Carlos Sa.mpalo.
Ernani da. Fonseca Santos.
Manoel Alves.
Luiz Guedes Tavares.
Boynahlino David Tallonborgr„
Oscar Ferreira.
Salvador Chia marolli.
Augusto Machado da Silva.
jcao Luiz de .1quirto Gaspar.:
Wahlmiao Miranda,.
Erna no Lturus da Silva.
Francisco Leoni
Antonio do Carvalho Costa.
João Siqueira alathias.
Felippe Constantino.
Francisco Dias Reis.
Manoel da Rocha Vianna.
Juvelino Jacintho de Abreu.
Antonio Manoel da Silva.
.itandido Maria tio da Silva.
brado Almeida do Carmo.
tEenor Pinto Duarte..

Benedicto Ribeiro de Oliscira.
- Augusto de Oliveira.

Manoel Rodrignes Penado Junior
José. Carlos
Abilio Soares Guimarães'.
Nilo Cei!'n Ribeiro.
Ariiodo Rastos Monteiro.
llon wio Ribeiro das Santo0.441
Gregorio Alves da S:lva,
José Francis' o de Almeida.
Eu 4 .!elm'o Alexand..e.
José Joron ,v mo de Ma:edo.
Co:is:Av:to Ferraz.
Manty l do Oliveira Lima.
Jos-.5 Narciso.
Adalvipio Mendonça.
:W.erio Jose dos Santos..
José Chaves.
A ntottor Sganbato.
..r.ot. é Vargas.
Accac'o do Mattos.
.'osé Pimentel.
.-oão Baptista Luiz Petry.
.'avnie llap'ista._ 
julio José Palharas.
Demosthenes Basileu Machado.
justioo Antunes de Siquei:a.
:( .1..5 Miranda.
Ityonisio Fernandes.

, Armando Rodrigues Lima.
Meato José de Oliveira. 	 -

.Aiireliano de Souza Camelia.
;4:cuido-Jose do Oliveira.
..'eão Alves Guerra.
Fre:leio° Pereira da S Iva.
Fweraldo G011133 do Valho.
Geriaeo Teixei.ov Lopes.
Martiniano Rodrigues Lotar%
Alcebiades Gatnarães,
Antonio Lopes Ferreira.
P'ratici l ino José de Oliveira Filha.
-.'la-i:1119 Salgado Viégas.
A inerica tI idan,rães.

swaldo Pão Vaz.
. loitordo de Carvalho.
Yr:via:s iso° Clemente,

obastião Ferreira de Castra.
Ilygino Antonio Ribeiro,
“swaldo Pereira dos Santos:
:ao Antonio Sampah Rauuheitt4.
Augusto Justino R.boiro.
PIM:o da Co-sta Pereira.
Agency Rangol.
Ictarilio Torre.; da Cunha.

Rogerio Corrêa Gli:inarãe;.
Luciano de Carvalho Costa.
lsaias de Son:a Machado.
Eugenio Franco da Cunha.
Francisco Antonio dos Reis.
João Fernandes.
:oa.quini Pedro da S Iva.
Antonio I to Irignes Rastos,
SillIa0 . 111tonio Vaz.
Animal° Manoel.
lieynaldo dos Santos.
Iscai Thontaz For:eira.

jo.sá Teixeira. Sampaio hino?.
Humberto Sobral.
João Smaphini de Azevedo.
Awenor Cano; Macedo.
Jo-aquiin Guilherme da :Silva.
liatlamo3i Areuri.
Atocho Santos.
Jo.:é dos Saiites.
Gerallo da Silva.
Victorino Ravmundo.
Roberto Joshio.
João Pe:eira. (ta Silva.	 ,

Ilalx.,110 de VaseoncelIou
João José Paulino.
Juvenal lio Ligues da Silva:
Francerno Rodrigues de Andrade.
Ernani fiamos.
José Pinto Monteiro.
Francisco José Ferreira.
CarlosAntonio de Souza Juni.or..	 .
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José Articeto Corra.
Octavio Medi.
Anton'o Dias.
E Nardo Costa.
Euclydes Costa.
Antonio Augusto Lamas.
José
cola ant Fea,•eiro .
Victor'no .EtIIiJLN'ara.
No:berto i'ariano da Silva.
José, Jacá de Carvalho.
Iklanoot Gonçalves Moreira. •
Adlienrir Cintra do Prado Pereira..
Aupio Jo.(;	 Mc..lo.
Alvaro Teixeira Coelho.
Antonio Carvalho Coelho.
João Soves Pias.
Jorge Autonio de Abreu.
Placido de Souza Pinto.
Lino Carlos dos Santos.
15-aldeota r.aliguel de Olive:ra.
Diniz da Silva ala ttos.
\Vai !muar Procopio.
Liiidolpho Nicoicyer.
Carlos
Iram Maya ao Vasconcel-1.
iIa .tt Descartes Freire Gaineir0.,'
Anrino Gomes do Si.
Alvaro Gomes Pereira.
Mi guel de Oliveira Neves.
Coe- lio Ferreira.
Ernesto Corrêa.
Ernesto I.i.nning.)s Pereira.
()legado a Rocha Chasc;.
Cyr-o
Luiz %cretino Baslaos.
Geitaro da Silva 0:ivelra.
Alarme! Castro Xavier.
NValie'alo Gomos alon &PO.

Anton'o da Roolia Pinheiro..
:olo Nav:e: de Sio 'a.
João rionçalve; do Nage:mento.)
Poiro Paulo de Souza Lobo.
Itere lio de Souza Gaivão.
Manoel Vratnis, da S Iva.
AI te lu llo:ir:guo; nades.
iene,l icto Ribeiro de Oliveira.?

alado 1b11 Milhões.
Autotto lio Ligues Costa.

Ante'o Amoldo Campos.
Maneei A'ielfrio Emundes.
Marcos de Mi . aldit
Manoel da Silva.
I n ailicl dos Santos Alves.
Antonio 11. Coelho.
llidio
Carlos Coelho de Carvalho.
llypolito da Siva aludo.
José Ca .closo
A I ipio Pias C i:.neiro.
Alanoc.1 liranelo
jos::: de Souza.
José Manoel.
Ismael de Macedo.
Angdo Vargas.
José Nactalino.
Leonel Ca . los Sobrei."'.
,alanoel. Lacerda.
Julio Marepies.

. Anacleclo Silva.
:0a9 Monteiro.
Orlando lia FrOS9.

1\Ial1001 119(lrigueS ne.13.
NValdemar Soares.
•uiz de Aguiar.
Jesé Francisco.
Aurelia) dos Santos Costa:
fionstancio Soares.
Zeferino Novaes de Barcos.
Io da Silva Tava.:es.
José da Silva.
atido Proaouio de Souza.
Alvaro de Oliveira.
Dionysio de alene:w4)
José Luiz Co:réa.

C,clino Go:raives Maya.
Peregrino Maya.
Eugenio Gonçalx
Ataulpho Geinincz,
José Ferreira.
Alfredo Brazilienso dos Santos.
Dionysio José Soares.
Francisco Citavas.
Henrique .1 ;é de Souza.
Etiplicasio Povoas de Siqueira.
Lieinio Corrêa de Novaes.
Durval de Oliveira Castro.
Francisc) Vahlevino de Lima.
Fortimato Pinto.
A'exandre Alfonso.
Adindo de Jesus.-
José Francisco Mathias Filho.
Alvaro Rezeitdc
Scrvulo Lima.

15:inisterio cia Fazenda

CONCURSO PARA AGENTES. FISCAES no IMPOSTO

CONSEMO NAS CIRCUMSCRIPOES DO INTERIOR DO

. ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. presi lente do concurso,
faço publico que ser;.1) chamado; no dia 25 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no Lycen de
Artes e 0:11rios, á prova escr:pta de adminis-
t: ,ção de fa Os candidatos abaixo que
coram habilitados nas provas já realizadam

(. Ossvald ralvão.
2. Ne.' :on da Cruz Rangel.
3. Francisco llosainnh Corrle:ro.
4. Octavio Duque Estrada Gaerra.

Oetavio de Carvalho Leingruher.
6. Alfredo Mallet Soares.
I. João Pestana.

OnalloWaticantc.Machado.
9. Pedro Cunha da Gama e Ibrea.

40. Julio da Silva 111,m(x11.
41. Pedro J . é Saldanha	 '
42. Jorge Pereira cia Andrade.
43. Manoel Catulino lacra. •
1. Dermeral Rocha.
45. Carlos E )selli da Rocha Freire.
46. Nelson Dua.rque de Gusmão.

Fonygdio'Alves Gulmarae; Cotia.
48. SoLer Zain'th.
19. José de Castelo B:anco.
20. Armando Negreiros.
21. Franc'sco Machado Borges.
22. Joaquim Leite Vieira Gámarics.
23. lloineu Ribeiro.
24. Manoel Terra Cruz.

Rio de Janciro,.21 de setembro de 1016.-
O secretario, Nicolcio Rodrigues dos Santos
Franga e Leite.

Directoria do Pa'..zimonio Naciona.

CONCURRENCIA PATIA ESGOTAMENTO DAS AGIAS PU-

NIAE3 DO TEWIENO D9 PALACIO GU.ANABARA

De ordem do Sr. director faço publico (11"10
o Sr. 11V.nistro da Fazenda, p r despacho de
49 do corrente res'veu sustar a concurrencia
pa-a as obras de enotamento'das agUas plu-
viaes em terrenos do Palacio Guanabara.

Primira Sirb-directoria do Patrimmlio Na-
cional, 23 de setembro de 1916. -João Mar-
ciano OliveTra da Silo, sub-director.

-

'Caixa de Amortizaçao •

Faço publico que, tendo-e extraviado as
a polk•es da divida publica interna fundada,
da emissão para liquidar os compromissos,

in papel, do Tlinsouro, anteriores a 1915, do
juro annual de 5 °to , papel, valor nominal de
1:0005. n. 178.083. do de 500S, ns. 584 é 611,

c do de 2008, ns. 2.336;2.337 e 1.473, todas
emittidas em 1913, pertencentes zi,Companhia
de Estrade; de Ferro Noroeste do Brazil, vã(
ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação cm con-
trario.

Caixa de Amortização, 21 do setembro de
1)10.-0 inspector, M. C. de Leão.	 e

-.
Alfandega do Rio de Janeiro	 -

De ordem do Sr. inspector intimo a firma
conimereial desta praça Gonçalves Campos
a. Comp. da resolução do Exino: Sr. ministre
da Fazenda que deixou de attender á recla-
mação da mesmatirma contra a decisão deste
inspectoria jul gando • perempto o prazo para
interposição de recurso do despacho que os
condeninoti ao pagamento da quantia 'de tro.
zentos contos quatrocentos e tres ml quatro-
centos e vinte e nove réis (300:403$429), por
desvio verificado de direitos e, bem Nssim, in-
deferiu o pedido da mencionada firma de ser.
feito o deposito parcellado daquela impor-
tancia. .	 .

Nos termos, pois, dos arts. 588, § 1 0 e 613,
combinados, da Consolidação das Leis das
Alfandegas, deverão recolher aos cofres desta
repartição, dentro do prazo de oito dias, a

acitada mportancia de trezentos contos qua.-
trccentos e tres mil quatrocentos e vinte c
nove reás (300f403;429), sob pena de, não re-
colhendo, ser a cobrança feita por via ex.

ecAotlif‘aandega do Rio do Janeiro, 19 de se-.
to abro de 1910.-Alfredo Pinto de Araujo
Corréa„ 1" cseripturario.

Alfandega do Rio de Janairo
EDITAL DE PRAÇA N. 38

' Segunda mesa

Tte ardem do Sr. inspector se faz publica
'que nos dias : 25, 29 de setembro e 4 do ou-
tubro de 1910, ao meio dia, serão vendidas,
r..sspectivarneute, em i a , 2' o 3° praças, de
accôrdo com as disposições do titula VI da
Nova Consolidação das Leis das Allándegas,
livras de direitos, a quem melhor vantagem
offerecer; 112 estado em que se acham, as
dnimeercitaolorias adeante mencionadas, sendc
permit tido aos donos retiral-as até a vespera
do leilão, mediante prova do pagamento dor

An3ISZEM IS. 6 DO CÃES - DO PORTO?

Lote n. 1

Sem mareá: Um amarrado sem numero,'
de -cinco (5) : vergallilks do aço, pesando 80

(Liverpoal, vapor Titian, de 5 de se<
tembro de 1910).

Lote n.

i contra marca): Etna cala
n. 198, peso bruto 28 ,kilos, contendo pa-
p&ão não especificado, pesando liquido 15

(Hamburgo, vapor francez Saint
Una, de 10 de janeiro de 1013).

Lote n. 3 .
Stepheu Scharaar: Uma caixa n. 1, qiiIra

brada, peso bruto quatro kilos, contendo pea
daços de papeiz velhos, sem valor mercantil.'
(Nova York, vapor Ilelghbury, de 17 de fevei•
ruir° de 1913).	

.

Lote n. 3
E. uma caixa sem numero, peso bruto IN(

kilos. contendo um barril de 40* vinho 11114

especificado até 21, pesando liquido legal $1$

kilos e bruto 39 kilos. (LirerpOol V4,1)01:
zona de 1 de abril da 1913,) 	

.

4
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• Lote n. 5

111B: Urna caixa n. 1.013 peso bruto 10
lo3, contendo roupa feita moia confeccionada
de tecido de algodão crn do mais de 49
granimos por ma, pesando liquido 3 kilos
(tres kilos); amostras de tecido de 11 e seda,
bruto,um kilo e oitocentas granimos, som va-
lor mercantil. (Liverpoo/ vapor Avon, de 8 do
julho de 1913.)

Lote n. g
Triangulo- Tigres: Urna caixa n. 9.672,

poso bruto 31 kilos contendo pedaços do 'pau
(3-um podação de esteira, sem valor mercan-
til. (Hamburgo vapor Navit • ra, de 21 de julho
do 1913).	 - -

Lote n. 7
JBDC : Uma eaixa n. 9.036 pé-so bruto 78

- kilos contendo 21 peças de tecidos liso, do al-
godão. tinto, de mais de 60 granimos por
in2, pesando liquido 51,500 graannas. (Ham-
burgo • vapor Valeste, de 16 do março de
1914.)

Lote n. 8

L&C : urna caixa n. 173, peso bruto 131 ki-
t os, contendo frascos do vidros si. 1, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilWda, pesando
liquido legal 94 kilos. •(A mesma]irocedeneia e
vapor).
-•,	

role. n. 9

Idem : uma caixa n. 170, pesa bruto 135 ki-
los, contendo frascos do vidros n. 1, branco,
sem rolha e sem /moca esmerilhado, peSando

, liquido legal 03 kilos. (A mesma procedendo o
vapor).

Lote n. 10

Idem : uma caixa n. 177, peso bruto 131 ki-
los, contendo frascos de vidro n. 1, branco,
sem rolha som bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 92 kilos. (A mesma procedendo, o
vapor).

Lote n. 11
Idem suma caixa n. 178, peso bruto 130. ki-

lo,s, contendo frascos do vidro n. 1, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando'
liquido legal 90 kilos. (A mesma procedoncia o
vapor).

Lote n. 12

Idem : uma caixa n. 179, peso bruto 131 MJ
los, contendo frascos do vidro n. 1, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 92 kilos. A mesma procedendo e
vapor).

Lote ri. 13

Idem: Urna caixa n. 180, pesando bruto 132
,kilos, contendo frascos de vidro n. 1, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
liquido legal 93 kilos. (A mesma procodencia
o vapor.)

Lote n. 14

Idem: Uma caixa n. 181, pesando bruto 132
kilos, contendo frascos de vidros n. 1, branco,
sem rolha o sem bocca esmerilhada, pesando
liquido legal 93 kilos. (A mesma procedendo
e vapor).

Lote n. 15
Idem: Unia caixa n. 182, pesando bruto 132

Mos, contendo frascos de vidro n. 1, branco,
som rolha e sem bocca esmerilhado, pesando
líquido legal 93 kilos. (A mesma procedendo
e vapOrj •

Lote n. 16 •
• ,

Idem: Uma caixa n. 183, pesandõ bruto 132
kilos, contendo frascos de vidros n. 1, branco,
sem rolha e sem /Moca esmerilhado., posando
liqnido legal OS kilos. (A mesma procedendo
e vapor.)

Lote n. 17

Idem: Urna caixa n. 184, pesando bruto 132
kilos. contendo frascos de vid..° 11. 1, branco,
som rolha e sem bocca esmooilhaha, pesando
liquido legal 93 kilos. (A mesma procedencia
e vapor.)

Lote n. IS

Idem.: Uma caixa n. 183; pesa bruto 132
kilos, contendo frascos de vidros n. 1, branco,
sem rolha e sem boccts esmorilhada, pesando
liquido legal 93 • kilos. (A mesma poocedenda
e vapor).	 •

Lote n.

Idem : Uma caixa n. 186, pesa bruto 130
kilos, contendo frascos do vidro n. 1, branco,
sem rolha e sem bocca esmerilhado', posando
liquido legal 91 kilos. (A mesma procedendo
e vapor).

Lote n. 20

GP : Uma caixa n. 273132, peso bruto
kilos, contendo educo rolos de • estampas

annuncios, pesando bruto 24 kilos. (Hamburgo,
vapor Cap Verde, de 10 do março 'de 191'4).

Lote n. 21

ISIMRC contra marca EM: Urna barrica
n. 382, peso bruto 283 kilos, contendo carbo-
nato do caldo impuro, pesando liquida legal
253 kilos. (A mesma procedencia e vapor).

Lote n. 22

Idem : Uma barrica n. 583, poso bruto 28f;
kilos, contendo carbonato de caldo impuro,
pesando liquido legal 257 kilos. (A mesma pro-
cedendo, e vapor).

Lote n. 23

Losango 2-Contra marca IIFC: Uma caixa"
n. 1 peso bruto 149 kilos- contedo ferra-
mentas grossas (50 picaretas) pesando liquido
137 , kilos. (A mesma procedendo e vapor).

Lote n. 24

Idem: Urna caixa n. 2, peso bruto 141
kilos contendo foramentas grossas 148 pica-
retas), pesando liquido 131 kidos. (A, mesma
procedeneia e vapor).

Lote n. 25

Idem: Uma caixa n. 3, peso bruto 149 kilos
contendo ferramentas grossas (50 piçaretas)
pesando liquido 137 kilos. (A mesma proca-

- delicia e vapor).

Lote n.	 .

Idem: Unia caixa n. 4, peso bruto 149 kilos•
contendo ferramentas grossas (50 picaretas),
pesando liguido 137 kilos. (A mesma procedeu.
cia e vapor).

Lote n. 27

Idem: Uma barrica n. 5, quebrada, peso
bruto 173 kilos, contendo ferramentas gros-
sas, (95 enxadas) posando liquido real 162
kilos. (A mesma proceden9ia e vapor).

Lote n. 28

/dem: Quinze encapados ns. 6/20, contendo
ferramentas grossas (175 pás para aterro);
pesando bruto 350 kilos. (A mesma , procedeu-
cia o vapor).

Lote n. 29

Lozango-Dous-Contra marca IIFKII: Dons
encapados ns. 21/2, contendo ferramentas
grossas (24 pás para aterro), pesando bruto
49 kilos. (A mesma pracedencia .e vapor).

Lote n. 30

Lozan sai - Dons- Contra marca 11FC: Uma
caixa n.°23, peso bruto 100 kilos, contendo fer-
ramentas grossos; (30 cavadeiras sem cabo),
pesindo liquido legal 90 kilos (noventa kilos).
(A mesma poocedencia e vapor).

. Lote n. 31
•

Idem: Unia caixa n. 24, peso bruto 124
los, contendo ferramentas grossis (100 fouces'
de roça, sem cabos), pesando liquido legal
112 kilos. (A mesma procedenda e vapor).

Lote n. 32	 •
•

Idem: Uma caixa n. 23, peso bruto 35 kilos;
contendo ferramentas grossos (42 machadi-
nhas cie roça, com cabos), pesando liquido
legal 50 kilos. (A mesma procedenda e vapor).

Lote n. 33

Sem marca: Oito volumes sem numero, con-
tendo uni carro de passageiros da roça, velho
o quebrado, de quatro rodas, tendo sómente
as molas trazeiras e eixo. Tros amarrados de
duas rodas cada um; duas ditas soltas, unia,
delias tendo preso um balancim; mna mola.jogo
dianteiro e eixo; um amarrado-de quatro u-
rus pesando a totalidade desses volumes 615
kilos. (A mesma procedoncia e vapor).

" Lote n. 34

Idem: Uma viga de forro sem numero, po
sondo 24 kilos; um trilho do ferro, pesando usai
(10 10 kilogrammos por metro corrente. 26 kilos
(A mesma precedendo e vapor).

Lote n. 35
Wiellingon UR: Uma, caixa n. 62, poso

bruto '51 kilos contendo barro em bruto de
qualquer qualidade, pesando liquido 49 kilos.
(Hamburgo vapor liOnig With" H do 23 de
março do 1914).

Lote n. 36

SIM&C: Uma caixa n. 1.957, quebrada, pesa
bruto 17 kilos contendo caixas de papelão va-
zias, amostras de casemira colladas em papel
cara°, sem valor mercantil. (Liverpool vapor;
7ilian de 27 de março de 1914).

Lote n.37
•

J. R. Cam5es ê,r C.: . Uma caixa n. 1, peso
bruto 115 kilos contendo utensilios para velo-
doido (rodas), pesando liquido legal 104 kilos.
(Nova York, vapor Hawailou de 7 do 'maio
de 191.).

Lote n. 28

Lozango-Machado com o ri. 63 por baixo:
Uma com sem numero, peso bruto 24 kilos;
contendo 10 pacotes de quatro duzias cada
um, de canivetes com cabos de cellnloide," pe.!
sondo bruto 13 kilos (40 duzias). (A mesma
procedendo e vapor).

Lote n. 39
ELC-: Uma barca sem numero, de ferro,

pesando 28 kilos. (Havre, vapor (ltamplain, de
16 de junho de 1911). -
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Lote n. •10	 •

, A do F : Uma caixa sem numero, peso bruto
kilos, contendo ferramentas mannaes, pe-

r sand) liquido real 21 kilos ; uma camisa do
algolão sem collarinho 'o sem punhos ; uni
snsponsorio de algodão e borracha, pesando
30 grammas ; uma calça velha: de sarja de lã,
preta; tres collarinhos de linho, usados e uma
bengala velha de castão de metal ordinado,
sem pánteira, tudo sem valor mercantil. (No-
ruega, vapor 'tio de Janeiro, de 17 de no-
N=1E-o do 1914);

Lote n. 4.1

DFC—Contramarca Porto Alegro : Seis cai-
xas som numero, peso bruto 335 kiios, con-
tendo folhas do flandres em laminas, simples,
pesando liquido real 303 kilos, (Londres, va-
por Gottwald, de 19 do dezembro do 1914).

Lote n. 42

Consulado Urunay: Dm encapado sem nu-
mero, peso bruto 10 kilos contendo um colchão
de lã em bruto, pesando 18 kilos, com capa
de tecido de algodão (uzado e avariado).
(Amarração, vapor niapaba do 21 do dezembro
de 1914).

Lote n. 43

GCS.G: Uma caixa sem numero peso bruto
kilos contendo 12 garrafas de vinho tinto

não especificado até 14° (odiares viuvo Gomes)
pesando bruto 10 kilos. (Amsterdam, vapor
Dclfland do O de maio do 1015).

Lote n. 44

GAEC: Tres barricas n. 1/3 peso bruto 291
kilos contendo productos chimicos não classi-
ficados (resinato do manzanez), pesando li-
quido real 202 kilos. (Nova-York vapor Acre de
de 11 de agosto cio 1015).

Lote n. 43

G. Correge (Se Comp.:. Duas caixas ns. 1/2
peso bruto '780 kilos contendo machinismo
para lavanderia, -pesando liquido real 488
kilos. (A mesma procedendo e vapor).

Lote n. 46

Sem marca.: Dez tubos de ferro galvanizado
para gaz, pesando 420 kilos. (Nova York vapor
9'a1ajoz de 22 de setembro de 1.015).

Lote n: 47

Alberto Bianchi — Uma caixa sem numero,
contendo oito pacotes, com 02 albuns de es-
tampas e photographias não classificadas, pe-
sando bruto 50 kilos.

Genova, vapor Regina Elcna, de 21 Ceise-
tembro de 1915.

Lote n. 48

JeCA: Uma caixa n. 4.475, peso bruto 128
kilos, ConIendo um barril de quinto com vinho

'não especificado (branco) até 11°, pesando
bruto 09 kilos e liquido legal 80 kilos.

Amsterdam, vapor Ilollandia, de 22 de ou-
tubro do 1015.

Lote ir. 49

idem: Uma caixa n. 4.478, poso bruto 75
kilos, contendo um barril de decimo, pesando
bruto 52 kilos com vinho não especificado, até
11° (branco, pesando liquido legal 42 kilos).

A mesma proccdencia o vapor.
•

Lote n. 50

TI3 a YC: Unia caixa n. 40, peso bruto 21
kilos, contendo quatro garrafas do vinho não

especificado até 21°, quinado, pesando bruto
sete kilos.
- A mesma procedendo e-vapor.

Lote n. 51

Companhia Cervejaria Draina : Uma caixa
sem numero, peso bruto 12 kilos, contendo
doias manometros para indicar a tensão dos
gafais, pesando 10 kilos.

(Buenos Aires, vapor Satelite, de 26 de ou-
Libro de 1013.)

Lote 27. 5'2
Losang) CCN :Viu barril n. 3.620, posan.lo

bruto 201 kilos, contendo deo do residimos do
poiroloo, pesando liquido legal 184 kilos.

(Nova l'ork, vapor Asiatic Prince, de 27 de
outubro de 1915.)

Lote n. 53
Sr. PNVI10: Uma caixa embrulhada em

papel, pesando 0,500 granimos, contendo dons
'vidros de gottas medicinam; pesando bruto
0,230 grammas e liquido legal 8,215 gram-
ma) :s.

(Montevidéo,• vapor 'apito., de 10 - de mo-
yo.nbro de 1015.)

• Lote n. 54

DE: Uma caixa n. I. peso broto 47 -kilos,
contendo IS garrafas de cidra, pesando bruto
31 kilos.

(Genova, vapor Regina Dena, de 10 de no-
vembro de 1915.)

Lote n. 55
Quadrante: AGI!: Uma, caixa n. 3.001, peso

bruto 41 kilos, contendo 12 pacotes de obras
impressas de mais de uma cor (folhinhas), pe-
sando bruto 31 kilos e 200 granamos.

(Genova, vapor Leallit, de 28 de novembro
de 1915.)

Lote n. 56

«Al Consolato .di Sua Maostil il Ele d'Italia-
Dello Orizonte (Brasile)»: Uma caixa n. 3.258,
peso bruto 43 kilos, contendo livros impressos
para leitura brochados (didacticos), pesando.
bruto cinco kilos ; oito mappas geog,raphicos,
inuraes, pesando bruto 10 kilos.

Idem:' Uma caixa n. 3.239, peso bruto 127
kilds, contendo livros impressos para leitura,
brochados e encadernados (didacticos), pesou-
d) broto 100 kilos. ; obra; impressas de mais
d: uma cór, posando bruto 5.4U0 grammos.

Idem : Uma caixa n. 3.237, peso bru-
to 31 kilos , contendo livros impressos
para leitura, brochados (didacticos), pesando

- bruto 10.8_00 grammas; papel para escrever,
pautado, em cadernos, pesando bruto nove
kilos.

Idem : Uma caixa n. 3.288, peso bruto
130 kilos, contendo livros impressos para lei-
tura, brochados e encadernados (didacticos),
.pesando bruto 71 kilos ; obras impressas do,
uma só dit. , pesando bruto quatro kilos; papel
para escrever, pautado, em cadernos pesan-
do bruto nove kiloso modelos de desenho,
para escola, em cadernos, pesando bruto 18
kilos.	 •

Idem  : Uma caixa n. 3.280, peso
bruto 135 kilos , contendo livros im-
pressos para • leitura , brochados e en-
cadernados (didacticos), pesando bruto . 45
kilos: papel para esc rever, pautado, em ca-
dernos, pesando bruto 27 kilos; modelos

~I I

desenho para escola, em cadernos, Pesando)
bruto 42.500 grannias.

Idem: Uma, caixa it. 3.200, peso broto 113
kilos, contendo livros impressos para leitura,
brochados, pesando bruto 105 kilos; papel
para escrever, pautado, em cadernos, pe-
sando ' bruto 12 kdos, a mesma procedendo e t
vapor.

Lote n. 57

Casa Pratt: Unia caixa n. 2.833, peso bruto
71 kilos, contendo 1.0 rolos com 90 bobinas do j
papel para machinis de calcular, pesando
bruto 70 kilos e liquido real 50 kilos. (New
York, vapor Ferrona, de O de dezembro
de 1015.)

Lote n. 58

Gostar Stal: Um fardo sem numero, peso
bruto 30 kilos, contendo dons pacotes cotim
132 folhas de papelão não especificado, pe-
sando bruto 38 kilos. (Guttemburgo, vapor
Oscar Fcedcrik, do 19 de, dezembro do 1915.)-

Lote n. 59

!AC: Uma caixa n. 7.339; peso bruto 237
kilos, contendo 25 resmas de papel para mor- 1
talhas de cigarros, em folhas, pesando li-
quido legal 214 kilos. Marselha, vapor 11adson !
de 21 de dezembro de 1015.

Lote n. GO

Idem: .11mo Caixa n. 7.310, peso bruto
235 kilos,Icontendo 25 resmas de pai e' paia
mortalhas do cigarros, em folhas, peittilda .1-
qu:(10 legal 212 kilos.

A M03413, procedendo e vapor.,

Lote n. 61

Idem: Uma caixa n. 7.341, poso bruto 233
kilos, contendo 25 resmas de papel para mor-
tont is do cigarros, em folhas, posando liquido
legal 212 kilos.

A 1113, procedencia e vapor.

• Lote n. 62

MD: Unia caixa n. 29, peso bruto 19 kilos,
contendo treze livros im pressos para leitura,
brachados e encadernados pesando bruto 14
kilos.

A mesma procedencia e vapor,.

Lotc n. 63

Lozango 73—Contra marca—Montevidéoi
Unia caixa n. 2.530. peso bruto 107 kilos, con-
tendo oito caixas do papelão com 05 latas
(noventa e cinco) cio caramcllos e seis ditas de
chocolate c fructas (bombons), &sondo bruto
umas e I outras 120 kilos.

A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 64

Sem ,marcai Um encapado, peso buto 3 kl-
los, contendo 41 01).1ot:tos de pormos e azas de
passaros para enfeito de chapéos, pesando •
bruto 0,410 gratumas; fores artificiacs do al-
godão e valido, pesando bruto 0,730 grama
mas (07 ramos). A mesma incodoneta e va.!
por. ,
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Lote n. 65 •

Idem : Um encapado sem numero, • peso
bruto 4 kilos, contendo G ehapiios simples do
feltro (amostras), para senhora ; O cliapéos
simples-de lã, para senhora (amostras). A
mesma procedendo e vapor. -/

Lote n.66.	 .
•

TD&C: Uma caixa n. 2.874, peso bruto 11
kilos, contendo 2 garrafas de vinho não espe-
cificado atá 14" (branco), pesando bruto 2.800
grammas. A mesma proeedencia e vapor.

Lote n. 67

ATCO: Um amarrado de duas caixas n. /;
peso bruto 48 kilos, contendo 480 vidros Co
lysol (amostras), pesando- liquido 12 kilos.
(Nova York, vapor Edward Pierce, de 28 do
dezembro de 1013.)

Lote n'.: 6&
••	 •
Idem: Uma caixa n. 2, peso bruto 20 kilos,

contendo 12 latas de lysol, pesando Vido 16
kilos e liquido legal 15 kilos e 200 zratutnas„
A meámaprecedencia e vapor.

Lote á. 69

, Idem: Uma caixa n. 3, peso broto, 32 kilos,
contendo seis latas com lysol, pesando fruto

kilos e liquido legal 21 kilos e 700 gram-
nus.

A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 70

Idem: Uma caixa n. 4, peso bruto, 33 kilos,
contendo oito latas com lysol, pesando bruto
30 kilos e liquido legal 28 kilos o 500 gram-
itã tS.

A mesma prw.edencia e vapor,

Lote n. 71

Idem: Urna caixa n. 5, peso bruto 30 kilo3,
contendo 48 latas.de preparado para . destrui-
ção'de irisados, pesando bruto 17 kilos e 'li-
quido legal, 46 kilos c 390 graminase

A mesma proccdencia e vapor.

Lote n. 72

Idem: Uma caixa n. 7, peso bruto, 52 ki-
antendo preparado de enxofre apropria-

do para destruição de insectos, em pedra,
pesando -14 kiles e 300 grammas.

A mesma procedendo, e vapor.

• Lote n. 73

Idem: Urna caixa n. 8, peso bruto 73 kilos,
to itendo 48 rolOs de papel hygienico, pesan-
do bruto 35 kilos:

A mesma procedencia esapor.

• •	 Lote n.

• Idein: Unia caixa n. 9, pesando bruto 55 kl-
los, contendo 60 pacotes , de papel hygienico,
posando bruto 43 kilos.

A mesma procedendo e o mulo vapor..

Lote n.15
•

Idem: Uma caixa n.. 10, peso bruto 61 kl-
los, contendo 44 latas com desinfectantes não
classificados, pesando bruto 41 kilo 4 o liquido
legal 41 kilos o 860 grammas;. Seis pacoLc3
peso bruto 311-...los, contendo desinfectantes
não classificados, pesando l'quido legal 2.830
grammas; oito pacotes peso' bruto 4 kilos
contendo - 8 latas com insecticida para destrui-
ção de insecto, pesando liquido 2.500 grana-
mos; oito apparelhos de fola.s de Flandrea
para destruição do insectos, pesando liqui-
do 1.310 granaras.

A mesma prceedencia e vapor.

Lote n.76

Idem: Unia caixa n. 11 peso bruto 13 kilo%
contendo uni apparelho de ferro batido galva-
nizado para destruição do insectos, pesando
iiquido 5 kilos.

A mesma procedendo o vapor.

Lote n. 77

Idem: Uma caixa n. 12 peso bruto 82 ki-
os contendo dez chapas do cobre assen-
tadas sobre madeira, pesando liquido 2.700
grammas; obras impressas (cataloallos) pe-
sando bruto 25 kilos, cartazes-tintinados, pe-
sando bruto 42 kilos. (A mesma procedendo
e vapor.)

Lote n. 73

• Idem : Uma caixa n. 13, pesando bruto 95
kilcs, contendo obras •não classificadas do
cobre, pesando bruto 27.800 granimos ; obras
não classificadas de ferro batido, n'ckelado,
Pesando bruto 6.400 granaras; obras não clas-
sificadas de ferro batido, simples. pesando
bruto 1.200 granimos ; obras não clas-
sificadas de folha de Fiam-ires, pintadas, pe-
sando bruto 0,720 grammas ; portences para
telephone, pesando bruto 0,800 granimos
utensdios manuaes, pesando bruto 0,600
grammas ; dous vidros de oleo de petroleo,
pesando bruto 1.300 graniras. (A mesma pro-
cedendo c gapor.)

Lote n. 79

Idem : Urna caixa sem numeao, pesando
bruto 10 kilos, contendo quatro vidros de ex-
tracto fluido de qualquer qualidade (Sprayene),
pesando bruto cinco kilos e liquido legal ares
kilos. (A mesma paccedencia e vapor.)

Lote n. 30

BD ; Uma caixa n. 33, pesando bruto sois
conlendo estanho coa obras não class'fi-

todas (filtros para agua), re3ando bruto 3.800
grarnmas. (A mesma procedeneia e vapor.)

Lote SI

Idem: Dons amarrados chi Ires caixas cada
una, pesando bruto, contendo seis machinas de
escrever, cola teclado. A mesma procedendo

vapc.r..!

Lote n.

F. M. Duran: Unia caixa sem numero, peso
bruto 26 kilos, contendo periumarias, pesando
bruto 9. .400 grammas; sapolios não perfu-
mados, pesando bruto 2.500 graminas; caixas
de papelão, vazias, rotas e sorvidas, pesando
1.800 granimos. A nosma procodencia e
vapor.

• Lote n. 83

Sem marca: Um fogão de ferro a gaz,volho„
desmanchado, quebrado, pesando OS kilosd
Vapor igncrado.

Lote n.

1. A. Barbosa: Urna caixa sem numero,
peso bruto 93 kilos, contendo uma bomba
para lavoura (para matar insectos), pezando
liquido real 48 kilos. Nova Yol.k, vapor
Edward Place, do 28 de dezembro do 1915.

Lote n.

Lozango AO: Tres caixas na. 5.165/67, r
zando bruto 571 kilos, contendo 59 poças oat
2.360 metros de toeido não especificado de
algodão da base de 10 X 10, lavrado, tinto,
pezando mais de 100 granamos, por n12, pe-
zan(o liquido 423 kilos: Liverpool, vapor
Terence, de 13 de maio de 1014.

Lote n. 86

Triangulo —U; Duas caixas ns. 6.768/0, ro .
sondo bruto 223 kilo; contendo 22 peças com
1.000 metros de toeido do Ilanella de algodão,
tinto, pesando liquido 65 kilos; 22 peças de
tecido de lã e algodão em pares ignitos, da
mais de 400 granunas por m2 medindo 110
metros. com o do 71 Oilos. A Inuma proce-
de:leia e vapor.

Lote n. 37

CMC: Unia caixa sem numero, pesando
bruto 143 kilos contendo obras hnpre ssas de
mais de uma cór, pesando bruto 120 kilo .: (re-
clame). Liverpool, vapor Sallust, de 13 de jia'
lho de 1911.

Lote 71. 88
' •

_ .Lozango 538: Uma caixa n. 1 pesando bru'o
78 kilos contendo toalhas cio algodão felpudas
pesando liquido 35 kilos : honços de tecido de
algodão especificado, pesando liquido 18.500
granimos. A mesma procedendo, c vapor..

Lote n. 89

JI'&C : Uni barril de 3° som numero, do
madeira, vasia. lime, vapor Vernaclar,
23 de janeiro de 1011. -

CFD: Urna caixa seio numero, sem tampa,
peso bruto 9 kilos, contendo unia lata. vasia,
pesando 2 kilos, sena valor mercantil. Ham-
burgo, vapor Troya, do 14 di-3 limbo do 1911.

Sem marca: 'fres aduelas de madeira, pe-
sando 1.200 grammas, sem valor mercantil.
(Hamburgo, vapor Pernambuco, em 29 do no-
vembro de 1911.)

JJS: 'fres caixas, sem numero, vasias, pe-
sando 13 kilos, sem valor mercantil. (Ham-
burgo, vapor Saint Helena, do 10 de janeiro
de 1913.)

AGC—Contramarea, KC: Uma caixa n. 17,
posando bruto 5 kilos, contendo 6 latas va-
sias, abertas o forro, pesando 60 grammas.

• sem valor mercantil. (lIamburgo, vapor Cap
Verde, de 19 do março de 1014.)

LE: Uni pacote n. 4.311, pesando 3 kilo:3,
com duas caixas de papelão, '5 as'as, sem valor
mercantil. (Mesma procedencia o s apor.)

• Lote n. 90

Thomó SL Comp.: Cinco barris de quinto,
de madeira, vasios. (Havre, vapor 'biltra,
Gaurepuiberry, de 2 de marco de 1911.) •
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CS;C: Trinta e cinco barris de quinto, Co
madeira, vasios. ( Hamburgo,. vapor Saint
ilel:nta, de 10 de janeiro- de 1913.)

CSC: Sois barcis de quinta,"de madeira, va-
sios. (Mesma procedência e vapor.)

Idem: Um barril do decimo, de 'madeira,
Vasio. (Mesma procedencia c vapor.)

AtImAzEm N. 5 DO CACS DO PORTO

•	 Lote . n. 91

IÇAM: Uma caixa n. 3.035, pesando bento
83 kilos, contendo obras não classificadas
do' madeira ordinaria, pesando 1iqiido tres
k :los.

- • 22tk escovas de cabelio com costas de madei-
ra para fato; 14 (luzias e meia de escovas de
cabello com costas de madeira para bocca

duzias de escovas de cabano com costas e
cabos de madeira para bigodes ; pinceis de
cabello com cabos • de madoira, para barba,
11 duzias e meia, pesando bruto cinco kilos e
800 grammas. (Brazile, Gcnova, 2 de abril
de 1013. Manifesto ri. 510).

Lote n. 92

DC:. Quatro amarrados sem numera de obras
não classificadas do ferro batido simples, pe-
sando 189 kilos. (African Prince, Nova York,
12 de inalo de 1913. Manifesto n. 788).

Lote n. 93

SFC: Uma caixa sem numero, pesando bru-
to 388 kilos, contendo vidro, em chapas, de
vidraças de côres, quebrado, pesando liquido
legal 330 kilos. (Titespis, Liverpool, 4 do julho
de 1013. Manifesto n. 1.125).

Lote n.

Liga Maritirna Brazileira: Uma ca i xa.' sem
'numero, pesando bruto cinco kilos, contendo
chapas photographicas sobre vidro, pesando
bruto 2.500 grammas ; diversos produclos
chirnicos para photographia em pequenas
quantidades, pesando bruto 600 grammas.
(Cap Roem Hamburgo, 25 dO julho de 1913.
Manifesto n. 1.254.)

Lote n. 95

AA : Uma caixa n. 1.682, pesando bruto
145 kilos, contendo 22 . caixas do papelão com
261 chapéos de palha do arroz e aveia-simples;
duas caixas de papelão com 2• chapOos do
palha enfeitados para meninas. (IVardlia, Ca-
nova, 13 de setembro de 1913. (Mani:esto -
ia. 1.538).

Lote n. 96

F A : Uma caixa n. 7.782, pesando bruto
110 kilos, contendo raarmore em obras não
especificadas (esculptura), pesando liquido
55 ditos. (Idem).

Lote n.

CB : Uma caixa n. 1.681, pesando bruto
126 kilos, contendo 20 caixas de papelão com
210 chapéos de palha de arroz e aveia simples,
(Idem.)

Lote n. 98

II dentro de uni .triangulo : Dous fardos nu-
meros 103 e-107, peSando bruto 611 kilos,

contendo baetas em peças de qualquer outra
qual'dade. (Plutarch, Li s arpoo), 26 de janeiro
do 1914. Manifesto n. 148.)

Loto n. 99

LC-contra-marca TA : Uma peça de ferio
n. 232.706, quebsada, em dous* pedaços (obra
não classificada de ferro fundido sMiples.)

14111 .-contraenerca 11C11; Uma peça de fgra
em numero (obra não- classificada de ferro
batido estanhado), pesando 3.500 grammas.
(Idem.)

Lote n. 100

Ao Gymnasio Espirito San tenso : Um pacote
sem numero, pesando bruto tios kilos, con-
tendo um livro impresso encadernado, com
capa do papelão (catalogo), pesando bruto
Ires kilos.

Amepuca. Topazumba : Um encapado n. 46,
pesando bruto quatro kiios, contendo 14 livros
impressos, com capa de papelão, encadernados
(usados), pesando bruto 3.500 grammas. (Cre-
Mil, Bremen, 6 de abril de 1914. Manifesto
n. 481.)

Loto n. 101

CFA : Cinco fardos som numero, pesando
bruto 683 kilos, contendo papel em massa (ce-
brioso), de qualquer qualidade, para fabri-
cação de papel.(Idein.)

Lote n.102

DV: Uma caixa n. 100, pesando bruto 52
kiios, contendo obras impressas, de uma só
er, pesando bruto 38 kilos. (Idem).

Lote 22. 103

-AD: Uuma caixa n. 4.065, pesando bimto.
kilos, contendo obras não classificadas de

ferro nickeladas (descanso) para ferro de en-
gommar); pesando bruto cinco kilos: 20 livros
impressos (catalogos encadernados), pesando
bruto 26 kilos. (Idem.).

Lote ia. 10-1

Import. Exp. 0.-Contra marca ZID: Uma
caixa sem n'umero, pesando bruto til kilos,
contendo 17 telhas de barro simples. (Peba,
Ganova, 18 de abril de 1911. Mani:esto 536).

Henry Maggie: Uru engradado sem numero,
pesando bruto 77 kilos, contendo 20 telhas de
bam simples. (Brasile, Canova, 2 de abril de
1913. Manifesto n. 510).

Lote n. 105

'LMC: Quinze caixas ns. 7.252, 7.253, 7.255
a 7.266 e 7207,. pesando bruto 2.031 kilos,
contendo folhas de Flandre em obras não
classificadas, pintadas, pesando liquido legal
2.718 kilos.

Sem marca: Sessenta é seis chapas, sem nu-
mero, de folhas de Flandre em obras não das-
sulcadas, pintadas, pesando liquido real 217
kilos. (Febo, Genova, 18 de abril de 1011. Ma-.insto n. 530):

- • Lote n. 106

Tfr-contra marca F: Uma. caixa n. 6.143,
pesando bruto 70 kilos, contendo livros im-
pressas para leitura, brochados, pesando li-
quido 50 kilos. (Idem).

Lote n. 107

Eduardo Cotrirn-contra marca Campo Bela
Uma caixa, sem numero, quebrada, pesando
bruto ti-es kilos, contendo um livro encader-
nado impresso (catalogo), pesando liquido dotill
kilos. (Tocantins, Pernambuco, (3 do outubro
de 1914. Manifesto n. 1.088).

BN: Uma caixa n. 22, pesando bruto 88 kl-
Ira., contendo livros impressos brochados (re-
vistas, jornaes), pesando bruto 71 kilos. (A.
S. Lamournaix, !lavre, 30 de julho de 1914.
Manifesto n. 1.455).

Lote n. 108

SC-contra marca 2.999 dentro de um qua,
drila taro: , Uma caixa n. 919, pesando bruto
12 kilos, contendo tses latas com pois cinema-
tographicds impressos, pesando bruto 6.50(
grammas. ; (Geleia, Amsterdam, 8 'de março
do 1915. Manifesto n. 223).

_
Lote n. 409

Rio Gaz Comp.: Dous barsis sem numero,
pesando bruto 340 kilos cont( ndo piso do car-
vão de pedra, em pedra, pesando bruto 310
kilos. ((tio Preto, Londres, 10 de julho de
1915.)	 1

Lote n. 110

CH de TrES latas na. 1.225, 1.225 e 1.226,
vaias, pesando 9 kilos sem valor. (Crefeld,
Bremen, G de abril de (91-1.. Manifesto nu-
mero 481.)

'CZC: Uma caixa vasia sem numero, pesan-
do 3.500 grammas sem valor.

PoixotO Serra: Uma caixa sem numero, pe-
sando quatro kilos; vasia, sem valor. (A. Zedc,
'lavre, 25 de julho de 1915. Manifesto nume-
ro 734.)

MJC: Um barril do quinto sem numero, do'
madeira,I vasio. (Beloranto, Hamburgo, 11 da
julho do 1012. Manifesto n. 080.)

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as merca.
dorias que tiverem de ser arrematadas esta-
rão á disposição dos senhores pretendentes.
que as queiram-examinar, bastando para isso'
se (Fulgirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal da
20% em dinheiro, no acto de assignar o ter-.
mo, recebendo um conhecimento extrah'do
do talão.

Alfanclega do Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1915. '- O escripturario, &picota Ui."
fina.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pct inspx2eto:da desta alf,indega b-ek
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que forom deseakregado4
para esta repartição os vulumes abaixai
mencibnados com sig,naes de avarias a
de faltas, devendo Seus dOnos ou consi4
gnatarios apresentar-se no prazo do
dias, para providenciarem a respeito,

(Continuado do n. 224) -

Vapor Panou Ligcr, entrado em 12 de sà!i!
Lembro de 1916:

aos do Porto-Armazem interno R.7-Cin4
1 caixa sem numero. reprogada.
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SBC: 1 dita km numero, idem.
. Vapor inglez Carour, entrado em 10 de se-
tembro de 1916:

acta do Porto-Armazem interno a • 13 -
13PP: 1 caixa n. 30, avariada.

Bale 1 dita n. :4, idem.
CB: 1 dita n. 13.173, rapinada.
ClIC: 1 dita n. 9, idara, avari
Idem: 1 dita sem numero, alam, i.leaia
Idem: 1 dita n. 468, repregada. •
C: 1 dita n. 131, idem.
CW: 1 dita n. 4:4, , idem.
F: 1 dita n. 5.047, idem.
CFC, 1 dita n. 30, idem.
.1K-10: 1 saco sem numaro, roto;
Idem: 1 dito KIM mimara, ide-n.
AIVC: 1 caixa n. 532, repragaaa.
Amazona interno n. 16-11185::

11101•0 997, repregada.
Idem : 1 ditam. 1.005,,avariada.
328: 1 saca) n. 16, roto.
alBli : 1 caixa n. 903, repregada.
Vapor inglez Vestris, cntrado em 12 de se-

tembro de 1016:
Armaze.m interno u. 17- GG : 1 caixa nu-

mero 3.531, repregada e avariada.
La1C: 1 barrica n. 405, idem.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 16 de setem-

'Mede 1016.- Pelo in epector, o ajudada Joa-
quim Fernandes da 8 Ira.

Idem: 2 ditas na. 37.129 e 35.23a, idem,

Idena:a2 ditas na. 35.211 e 33.201, idem,
idem.

Idem: 2 ditas na. 35.231 e 35. 33.222, idem,

ri 2 ditas na. 33.209 e 37.123, idem,W
icl. -a.

:dor:: 2 ditas na. 33.226 e 37.133, idem,

Pau: 2 ditas na. 35:197 e 33.223, idem,
m.

!Gra, 1 dita n. 60.654, idem idem.
a1 •C: 1 dita n. 8, idem idem.

Sourng: 1 dita n. 2, idem, idem.
AIVC: 2 ditas na. 10 e 7, idem, idem,
Main 2 ditas na. 12 o 13, idem, idem.
LIC: 1 dita n. 2:59, avariada.
Aaie: 1 fardo n. 52, avariado.
ACC: 2 caixas as. 8 e 43, repregadasee ava-

riadas.
A;encia Cinematographica Nacional: 1 dita

n.	 repregada.
AJC: 1 dita n. 4, idem,
11S&C: 1 dita, repregada e avariada.
HW: 2 ditas na. 3J.181 o 33.18-1., idem,

Idem:2 ditas na. 35.185 e 33. 184, idem,
idemo

2 . ditas na. 33.179 e 35.171., idem,

Idem: 1 dita n. 35.178, idem, ideal.
CO: 1 dita n. 10.1, rep:egada.
D31C: 1 dita 11. 1, ¡dein
MC: 1 dita n. :03, idem.

ENC: 1 caixa 11. a21. repregada e avariada..
CAC: 1 dita n. 5.82a, repregada.
GE: I dita n. 152 idem.
JC: I. dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 12, repregada e ava-

riada.
KaIS: 2 barricas na. 2.160 e 2.171, va-

sarda. •
LAC: 2 'caixas na. 1.026 o 3.123, repr,:4:

gadas.
Idem: 3 ditas na. 0.481 e 2.380, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 3.118, rcpregada e ava-

reula,
Vapor Zelandia, entrado em 11 de setembro

de 1016:
Armazena n. 7-AAC: 1 caixa sem nuicer0a

repregada.
JWSC: t dita, idem.
MC: 3 ditas, idem.
Idem:- 3 ditas, idem.
AI: 4 dita, idem.
Vapor franeez Scquana, entrado era 13 da

setembro de 1016:
Armazena n.7-MPC: 1 quinto sem numero,

vacando.	 -
Vapor inglon Cavou). , entrado em 10 de se-

teaabro de 1016:
Amuem n. i3-ACS-793: 2 caixas ns. 8 e

10, avariadas. ,
Riam: 2 ditas na. 11 e 9, idem.
Idem: 1 dita n. • 7 , idem.	 •
AC.S-1.210: 1 dita n.	 repregada e ava-

riada.
ACS-1.215: 2 ditas na. 21 e .22, ava-

riadas.
APalC: 1 fardo n. 805, avariado.
Cell: 1 rolo encapado n. 66, avariado.
JCVaIC: 2 caixas ns. 196 e 105, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 100, idem, idem.
NPda: 1 dita n. -1.01-1, idem , idem.
IICSODC: 2 ditas ns. O c 12, avariadas.
RIC: 1 dita u. 180, repregada e ava-

riada.
Vapor faancez Latouch Treville, entrado em

43 de setembro de 4916
Armazem mi. 17-- PalC: 1 caixa n. 7.176,

repre,gada e avariada.

RS: 3 ditas na. 81, 89 e 80, idem.
11C: 1 dita n. 1.366, idem.

1 dita n. 3..1.33, avariada.
Vicitas: • 1 dita n. 5.169, repregada o asa.;

nada.
CAF: 3 barais ns. 154/56, rasando.
PI: 5 (leoa na. 36569, ident.
JRN: 2 caixas na. a o 1, rcpregadas ava-

riadas.
J- R-C-C: 1 dita P. 1.550, avariada.
JLC-EL: 1 dita" n. 532, rapinada e avaa

nada.
Idem: 1 engradado n. 550, idem.
JCA: 1 caixa n. 7.490, idem.
JI1-11F: 1 dita n. 3.994, idem. 	 .
1.(11)31: 2 ditas na. 5.511 e 5.512, id(rn.
idem: 1 dita n. 5.548, idem.
IMA: 2 ditas na. 47 e 7, idem.
Idem: 6 ditas na. 23, 9, 18, 32, Ile 8,i

idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
alWC: 1 di'a n. 613, idem.
131FB: 1 dita n. 7.131, avariada:
62: I dita n. 100, idem.'
V-S-159-C: 1 dita n. j64, ident.
C-0-1.80-1-T-C: 1 dita n. 1, Wein:
(NOE): 1 dita n. 10.813, ident.
Mem: 1 dita n. 10.811, repregada e aval

fiada.
PalC: a ditas na. 7.478, 7.171, 7.471 o

7,450, idem.
ANC: I dita n. 5.700, idem.	 -
ACC: 1 dita sena mimam, idem.
AR: 1 dita n. 422, ideni.
AVC: 2 ditas na. 138 c 150, idem; ,
MIS: 1 mala n. 321, repregada e ara ladra
AC-EL: 1 caixa n. 333, idem, idem:
Idem: 4 oug.-adade n. 5a2, idem, idem,
AD: 1 caixa n. O, Mem, idran.
Idem: 1 dita n. 4, idem, idem.

dita n. 802, idem, idem.
A11: 1 dita n. 23.14a, idem, alem.
Cal!: 2 ditas os. 105 182, idem, idem
CJ: 1 dita n. 156, idem, ideni.
IMF: 1 dita ii. 4.313, idem, idena.
FAC: 2 3.224 e 3.211, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.23, idem, idem:
FFIC:"1 dita, idem, ident.
FWE: 1 dita n. 5.222, Um. idem.
G: 1 dita n. 133/2, idem, idem.
G: 1 dita n. 3. idem, idem.
GLC.-VC: 1 dita n. 6.678, evaáada.
GVCG: 1 dita n. 6.636, idem,
Vapor Antiral Latourk Treville, entrado em

13 de setembro de 1016:. •
Armazena fl. :UI-MC; 1 caixa n. 4.183, re-

pregada e avariada.
FM: 1 dita n. 4.316, idem, idem
Alfandega do Rio de Janeiro, 13cle, setemb

de 1916. - Pelo in .zpector, o ajudante ..7a-
quim Fernandes da Silva.

••••••••n•n

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pe.
Mico, para conhecimento doa interesadosa
que foram descarregados para esta repartieila
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, devendo sons donos
ou consignatarlos apresentar-se • no prazo do
15 dias Para providenciarem a raspe lo:

Vapor Sueco Kronprinc Gustar Mai mama
do em 14 de setemb.a) de 1016:

Armazena n. 4-SEF: 1 peça sem numero,
quobrada.

Vapor americano Mooremack, entrado em
ia de setembro de 1016:
" Armazena n. 5-3: 3 caixas na. 2, .1 e a,
repregadas.• .

SEC: a ditas sena numeres, avariadas..
UR: 1 barrica u. repregada.

Alfandeea do 'Rio de Janeiro 	 -

Pela inspe.ctoria desta alrandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta reaarilçao 03
volumes abaixo inenciona,dos, com signacs de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarlos apresentarern-sa 110 prazo de
15 dias para paoaidenciarem a respeito.

Vapor americano American, entrada em 13
de setembro de 1916:

Armazena n. 6 -LIIC: 2 caixas na. 2.578 e
3.117, repregadas.

Idem: 1 dita n. 2.583, idem.
Idem: 1 dita n. 2.582, repregada e ava-

riada.
VMC: 3 ditas na. 8, Ia e 11, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 1 barrica n. 1, repregada.
MM-1.170: 1 caixa sem numero, avariada.

• VSC: 1 dita n.	 re.pregada.
6768: a barrica sem numero, repragada

Avariada.
Orgcs: 1 caixa Ti. 32, repregada.
II: 1 dta n. 158, idem.
R: 1 dita 11. 159, idem.
sil & C: 1 barrica n. 00, vasan
W:1 caixa n. 3.426, repregada.
'CGEBe 1 dita n. 33.530, idem.
Casa Pratt: 1 dita sem numnro, idem.'
MOC-EFCB: 2 barricas ire 77 e 80, va-

zando.	 •
CNIA: 1 caixa n. 	 repregacla.
Cl: 1 barrica n. 1, a-asando.
CIIC: 1 caixa ii. 40.425, repregada.
D3IC: 2 ditas na. 2 e 6, ideia.
GC: 1 dita, n. 5 repregada.
CGE do B: 2 ditas na. 35.109 o 35.228,-•

repregada o avariada. -
Idem: 2 ditas ns. 33.108 e 33.228, idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 33.203 e 37.125, idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 33.782 e 35.202, idem,.

idem.
Idem: 2 ditas na. 37.128 e 35.257, idam,

idem.
Idem: 3,ditas • ns. 37.I36 0 37.430, iilealsi

adegai :- -



ININIC: 1 caixa n. 11.20.1 , rapregada e ava.

Ministerio da lIespanba: 1 dita n. 4, Idem
idmn.

ACF: 1 dita n. 207,, idem idem.
AMX: 1 dita m. 253, idem kin/.

• AJPB: 2 ditas ns. 4 n 9. idem idem.
• AJC: 1 cPta ii. 3.435, idem idem.
'Re: 4. dita n.28.603, idem idem.
BM: 2 ditas os. 3 e 1, idem idem.
BM: 2 ditas fls. 2 o 4, idem idem.
B-M-V: 1. dita n. 1, idem riem.
CPC: 2 dita mis. 881 e 885, idem idem.
'Idem: 2 ditas os. 833 e 100, idem idem.
CCC: 2 amarrados do caixas os. 2 e 2, idem

idem.
CLEP: 4. fardo n. 17.118, roto e avariado.
Casa Ciro: 4 caixa, o. 8, avariada.
4',C-P: E dita n. 269, reprogada. e:avariada.
CME: 1. dita' n. 27.028, idem idem.
AComp.: 1 dita n. 1.361, idem idem.
EWC: 2 amarrados de caixas som numero,

Mon idem.
MC: 2 caixas os. 74 e 47, idem idem.
PSC: 1. dita n. 401, idem ideio. 	 •
EB: 2 ditas ns. 4. e 5, idem idem.
MC: 4. amarradõ do caixas n. 10, idem

idom.
Vapor francez Latonch Treville, entrado em

43 de setembro de 1916:
Atenazem n. 17-CBI: 5 barris sem numero,

vazando.	 1
C,B1I: 2 ditos idem, idem.
CIF: 1 dito idem. idem.
CMP: 1. dito idem. idem. 	 s.

1 caixa n. 2.003, repregada o avariada:
PJ: 2 barris sena numero, rasando.
PJ: 2 ditos idem, idem.
PI: 5 ditos idem, idem.
PMC: 1 caixa o. 7.472, repregada e ara-

rada. • --
llodrigues: 1. barril sem numero, rasando.
Sem marca: 19 ditos idem, idem.

Alfandegado Rio de Janeiro. 18 de setem-
bro de 1916. L-Pelo inspector, o ajudante loa-
(juin: Fernandes da Silva.	 •	 I

n•••••	

•

'
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\V-740-CFECI: 1 caixa n. 4.7J, repre-
gad.a.

Idem: 1 dita lb 4.751, idem.
W-763-.1119: 1 dita n, 	 repregada á

avariada. .
Idem: 1 dita m. 4.953, idem idem. •
AFT: 1 dita n. 1, idem idcrn.,
'AN': 2 ditas fls. 883.e 882, idem idem.
1;CC: 2 ditas os. 891 e 892, avariadas. •
Casa Garibaldi: 53 caixas som numero,

idem.
Casa 11:b:iro Costa: 55 ditas sem numero,

idem.
(SAN: 1 dita n. 4.110, repregala e ava-

riada.
ilAZ - 1.258: 1 dita n. 8.723, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.789, idem.
idem: 1 dita o. 8.733, idem.
Moreno: 21 barris sem numero, rasando.
• 25 encapado.s sala numero, avariados.
O Gome, Ccaup.. 2 caixas os. 3 e 5, ava-

riadas.
Ideio: . 3 caixas 113. 4, 1 e 2, coprega.las

avariadas.
R-10.311 : 2 loa:ricas os. 211

idem.
1 lem : 1 dita n. 141, idem i hon.
11.iiulu) :1 bareil n. 193, rasando.
Idem : 1 dito o. 211, idem.
1 leio:21 ditos, Hem.
Vapor americana American, entrado em 14

d e se,tembro do 1tuo:
A rimem á. 0-li - MGC. : 2 caixas ns.

4,57	 isJ, avariados.
Soummeop : 1 dita n. 1, idem.
S9rn marca, : 1 dita n.155, repregada o ara-

ria la.
: 1 dita ii.3, idem idem.

Wire : 2 ditas os. 205 e 263, ara-
ria ias.

.ACC : 1 dita. n. 7. reprogada e avariada.
AMB :4 fardo n. 27, avariado.
11 : 3 caixas os. 2, 1 e 13, repregadas cava

ria las.
.1,!nm : 2 ditas os. 17 c 9, idem idem.
nem ; 2 ditas ns. 14 e O, avariadas.
Ideio : 1 dita n. 4, Hem.
CGEB : 2 ditas os. 36.231 o 2.625, repre-

ga l as o avariadas.
Nem : 1 dita o. :6.572, idem idem.
Casa Pré, ti : 1 dita n. 1, idem 1,143m;• : 1 dita o. 40.418, i lem idem.
CPC : 1 dita n. 417, repregada.
G : 1 dita d. 1.233, idem..
.1V1: 1 dita n. 1, rapregada e avariada.
nono : 1dita o. 4, avaria 4a.
L : 1 engralalo o. 1, avariado.
MVC : 2 ditas ns. 4 e 5; roprogadas e ara-

ria las.
1 . lem : 2 ditas os. 4 e G, idem idem.
Idem : 2 ditas, os. -3 e 1. rapei:gaita.
:UM- 4197: 1 caixa saiu ninam.), idem.
Naeglei . (5.: Comp.: 2 barricas idem, va,-

sando.
. ()eget: 1 caixa o. 27, avariada.

Vapor francez Andral latouche 'Previne, en
tia lo em 12 de Satombro do 1016: 	 -

Avalizem it. 7AG: 8 quintos Sitn numero,
va ;ando.

BAC: G quintos idem, idem.
Ideio: 14 d3cimosliem, idem.
ATM11: 1 (anoto idem, ideio.
CDC: 7 ditos idem, iriam.

G ditos idem, idem.
Idem: 8 decimas idem, idem. .
CNC: 7 ditos idma, 'dem.
BK: 4 quintv.s idem, Wein.
Ilenriquo Sai t is: 5 ditos idem, Liam..
Idem: 12 deeimos idem, idem.
JEC: 28 quintos idem, idem.
:CNC: 1 dito idén], idem.
JAV: 7 ditos idem, idem.
Campos-JTA: 28 ditos idem, idetn.
3.11rogli lr.t no: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 decimos idem, idem.

J.A do Souza: 47 euintos idem, idem. 	 •
Idem: '7 docimos iálm, idem.

.Idnin: 2 quintos idem, vasios.
MC: 2 ditos idem, rasando.
Marques Silva: 28 ditos idem, idem.
Nobre c

e'
m Pereira: 27 ditos idem, idem;

Idem:l quinto idem, vasio.
OLSC: 2 ditos idem. rasando.
Idem: 5 decimas idem. ideia].
Vermelho: 8 quintos idem, idem.
ADIU: 2 caixas som numero, rasando.
ASA: idita adem. repregada.
AT: 1 dita; ilem idem. •	 •
AG: 5 quintos idem, rasando.
BAC: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 decimos idem, iiem.
Idem: 5 caixas idem, repregadas.

• Beira Mar-Nitheroy: 1 dita idem, idem.
CNC: 2 decimo; idem, rasando.
CDC: 1 dito idem, idem.
Idem: 6 quintos i bem,
W.C. 5 caixas idem, avariadas.
Idem: 43 ditas idem, idem. •
JTA: 14 quintos ideio, rasando.
J. Bagana Irmilo: O ditos idem, idem:
Idem: 2 decimos idem, i
JMC: 2 quintos iriam, idem.
Idem: 1 caixa idem, repregada..
JAY: 7 quintos i teci, rasando.
Idem: 2 caixas idem, repregadaa.
JEC: 3 quintos idem, rasando.
JSC: 1 caixa idem, ropregala.
JNC - Bello Horizonte: • 1 dita idem,

idnm.
Nobrega Pereira : 1 quinto idem, ra-

sando.
MC: 2 ditos idem, idem.
Marque; Silva: 2 ditos idem, idem.
Vermelho: 3 ditos idem, idem.
Vapor americano Americ.to, entrado OR1 11

de setembro de 1916:
Armazena n. 7 - L: 3 sacros sena numero,

rotos.
Vapor inglez Vollaire, entrado em 11 do

setembro de 1016:
• Armazena n. 16 - CiTRC: 4 caixas os. 624,
615 612 e 601, nprcgadas e avariadas.

: 1 amarrado de pás sem numero, com
Taifa. •

313: 1 caixa n. 80.321, repregada e na"
nada.

CIIVC- 47.971: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
0-M : 4. cita n. 1. idem.
13.1CC: 2 ditas os. 16 e 15, idein.
Polar: 1 dita n. 2, idem.
PS: E dita o. 4, idem.
P.ICC: 2 citas os. 31, idem.
.Idem : 2 ditas os. O e 7, idem.
Idem:1 dita o. 10, idein.
R: 1 dita n. 3.007, avariada.
10.915- RN: 1 d:ta o. 1, ropreg,ada cava-

nada.
REC.:: 1 dta n. 417, idem.
Salsa: 1 dita n. 701, idem.
O-S-M: 1 dita som numero,, idem.
T: 2 ditas ns. 7.278 e 7.219, idem.
Idem: 1 dita O. 7.215, avariada.
Idem; 2 ditas os. 7.200 o 7.270, ropregadas

c avariadas.
VW: 2 ditas os. 8 c 7, avariadas.
VW: 1 dita n. 1, repregada o avariada.,
W1C: 2 ditas os. 10.1 e 103, idem. ' ••
1311: 1 dita ri. 3, idem.
GTRC: 1 dita n.622, idem.
GC: 1 dita n. 1, ideai.
11-W-S: 1 dita n. 272

'
 idem.

3JC: 6 ditas os. 201, 207, 203, 202, 201 e
20. idem.	 . . •

JW: . .̀4) ditas .ns. 8 e 0, idem. .	 • -
.TORI: G ditas na. 511, 12, 14, 10, 030 e 11,

idem.
LM: 3 ditas ns. 2, 3 e 1, Hom.
Moreno Borlido: 10 ditas ns. 2, 1, 11, 7, 3,

6, 8,.10, 4 e 14 idem.
• Moreira, 	 4 dita'n. 2.243, ideai.

ANNUNCIM
n	

MutualidadoVi tal ida dos

E. ir. do 131-azil

ASSEAIDUA GERAL EXTRAORDINARIA

Do accórdo cora o art. SI dos estatutos vi-
gentes, convido OS Srs. socios- e.;pee'aes a se
reunirem m assernbléa geral extraordinaria
no dia 8 'de outubro proxbno futuro, ás •
13 horas, na sõde serial, á rua Theophilo o. 21,
para tratar dos seguintes assumptos : 1°, pre-
enchimento das vagas do sacies ospeciaes
20, approváeão- do regulainonna interno da
sociedade 30, quaesquer outros assumptoide
interesse social.

Rio de Janeiro; 23 de setembro do 1916.- i•
11. Angusto de Carvalho.

Companhia Brazileira Mi/
naá «Santa Matltildow

Ficam por este edital convocados os accio-
nistas desta companhia para em assembléa 9

geral, que se reunirá na • respectiva séde á;
rua Rodrigo S .lva n. 18, no dia 23 do cor-
rente ás 11 horas, tomarem conhecimontOó
decidirem, sobre emprostimo com garafitia.i
real a esta empreza. 	 . 3,

Rio de Janeiro, 9 de setemro 4, ‘91,4,-rA •

directoria.	 •
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA.

Projecto do Dr. Antonio Coelho flo- Consultas — Secção
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro 	 -s. 	 	 3$000

Codigo das Relações E x t e r1 o 'r e s
( M ) 	 	 8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	 	 4$000

Chrorographia -da P r o v 1 n c i a do
Ceará 	 	 1$000

A.
Alfandegas (Rela brio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 15000

Astronomío	 (Traitá	 d'),	 de
E. Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

Agricultura (Crèa, o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de. 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e decreto n. 3.475, do
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento pari arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março do

• 1915 	 	 $500

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Deer. no-
n-Aro 9.265, do 28 .de dezmebro de
1011 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento interno 	 •	 1$000

c
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, do

1 de janeiro de 1910, um vol. 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho do Commissão da
• Camará dos Weputados — 8 volumes

( M ,) 	  MOCO
Projecto (C.ommissão Especial do . Se-

nado). 1' volume . (M) 	 	 6$060

• Uplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defessa da redcção do projecto

-1a Camara • dos Deputados
" (M) 	 	 7$000

•. Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3" xolutue (M) 	 ,.	 25000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra,. 	 	 2$000

Casamento Civil (Lei do). Re?apitula-
ção .em ordem alphabetiea. por M.
André da Rocha 	 	 2$800

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.113, de
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckalt de Sá (M) 	  10$000

Codigo do Processo Civil e Curmercial
do Districto Federal 	 	 4$000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	  ' 3$000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, do 10 de fevoroiro

• do 1916 	 	 25030

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos).
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas insiro-
eções para o serviço das). Deer.
Mero 9..285, de 30 de dezembro do
1911 • 	 	 $500

Constituição d Republica 	 	 1$003
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre ,':oares de
Mello 	 	 2$000

Consolidaçã.o das Leis das Alfan-
. degas 	 	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decr. n. 6.11 1,de 7 de novembro de
1897 	 	 1$000

Co7retores (Regulairento de Fundos Pu.-
Micos dos). Doer. . 1.350, de 20 de
abril cipo 1883 	 	 $500

ConcessUs de penas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, do 23

'de °taro do 1691 	 	 $400

de Fazenda:

Annos de:

1856 — 1860 	 	 2$000
1871 :— 1873 	 	 2$000
1871 — 1876 	 	 1$500
1886 — 1888 	 	 2$000

Diccionario Bihliographico Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. S. .131a2k —
7 volumes 	  15$000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 6$000

rocas. portos- maritimos, etc. (P,epertn-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M)

Decisões do Governo Provisorio:

1 0 e 20 fasciculos	 3$000
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento .	 1$500

.Decisões do Governo (Collwções do)

de 1831 . 	 	 3$000
de 1832	 3$000
de 1833 . 	 	 3000
de 1850 	 	 3000
de ISCO . 	 	 3$000
0. 1867 . 	 	 3$000
do 1868 	 	 3$001
do 1860	  	 3$008
do 1870 	 	 3$000

da 1875 	 	 $5800

do 1870 	 	 3$000

de 1677 	 	 3$000

12$0G0

. Decretos do Governo Provisorio:

dc fevereiro de 1890 	 	 :.5000
do março de 1890 	 	 2$000
de julho de, 1890 	 	 55000
de outubro do 1890 	 	 7$200
de novembro . de IS.)') 	 	 4$000
de dezembro de 1890 	 	 3$000
do janeiro de 1801 	 	 2$000
de fevereiro de 1891 	 	 2$000
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de 1891 	 	 45500
de 139" 	 	 45000
de 1893 	 	 25500

de 1891 	 	 45000
de 1895 	 	 35000
de 1SOG 	 	 35000

do 1897 	 	 35000
de 1898 	 	 25003
do 1809 	 	 35500
de 1900 	 	 35000
de 1901 	 	 35000
de 1902 	 	 35000
de 1903 	 •	 0000
de 1001	 	 4$500
ie 1903 	  	 •	 45500
de 1900 	 '•	 45500

de 1 907 	  	 ;	 55600
de 1908 	  	 .	 55000
de 1909 	 	 55000
de 1910 	 	 65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Tiscaes (Crêa o logar de coa-
lador nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento),.
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e O de setembro de 1913 	 $500

- agosto de 1892 	 	 5500
Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-

mero 2.741 	 	 5200
Examrs dã invalidez. Decreto numero

11.437. 	 	 $500
Ensino Secundario e Superior da Itapu-

' • blin (Reorganiza o). Doer. u. 11.530.
de -18 de março de 1915 	 	 15000

Febre amarella (instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especi-
fica). . ..	 15000

rallencias (Leis sobre). N. 2.021, de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento
, provado pelo Doer. n. 1.103. de 21 de

novembro de- 1903 	 	 1$000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobre
as). Deer. n. 11.5:24. de 17 de março

_	 	 $300

H
Vistoria t103 troa grandes capitães da

antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-
dre). pelo Dr.. Cesar Zuna.,	 3$0,00

Hydrographie Cu Haut Saint François;
por Enna. Liai ,: 	 155000

Heranças. Doer. n. 1.839  •  • $500
'Ilygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
il. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Deer. n. 5 	 150, de 8 de março
de 1902 	 	 15000

1Listoria Constitucional Brazileira, pelo
Dr. Aucelino Leal 	 	 55000

Institutos Militares- de Ensino (flegula-
mentos para . os). Decr. n. 5.608. de

' 2 de outubro de 1505  -	 25000
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para -as concessões de). De-
creto ti.. 8.592.. de 8 de março de
1911. . . 	 	 5500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis . 	 	 15000•

Instrucções para o serviço das Conecto-
. rias Federaes. Deer. tu. 9.285, de 30

de dezembro de 1911 	 	 55000-
Invalidez dos funccionarios publicos da

União (Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.417, de 20 de janeiro

•• de 1915 	 	 $500

do anno de 1895 	 	 25500
do anno de 1896-	 	 45000
do anuo de 1897 	 	 C5000
do ama de 1898 	 	 85000
do anuo de 1899 	 	 95000
do armo de 1900 	 	 95000

Justiça do District° Federal (Reerga-
nizaçã'o da). 1)eer. n. 9.263, de 23 de
dezembro de 1011 	 	 15800

'Legislação eleitoral.. Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1901  • $500

Licçõos de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1' a 15' Pretoria 	 	 $500

Leis (Collecções 'de)
de '1808 a 1809 	 	 25500
x.le 1810 a 1811 	 	 2$500
'de 1812 a 1815. 	 	 25000
.de 1816 a 1817 	 	 25000
dá 1818 a 1819 	 	 25000

de 1820 ,	 	 25000
de 1821 	 	 25000	 •

. de R22_ _	

•	

Q$000

de 1823-	 	 2500E1
'de 1824 	 	 2$005

de 1825.	 •

	

g .1" a . .. .	 • 	

•	

2$00(-
de 1826.	 t e_	

•	

1550t
de 1830 ... . .. 	 •:•7# • •:# • • #: •	 25200
ele 1832 .. .	 44:030000
de 18,33 . . . ....	 • .9: • •,..• • 1-9

de 1834 .	• -- —	 3n0C
de 1835 .— 2 volumes 	 	 45300
de	 35600
de 1837..; .. • . • .	 .. ..	 3$00C
de 1838 C. • 7. • .. .. .. II.	 25300
de 1839 	 •	 1$40C
de 1510 . 	 ._	

•	

25000
de	 15000
de	 .. -.• ..

•	

35500

de 18132550t_	 _
de 1814 	 25800
cio 	 ;. •	 • •	 • .. 	 N-331	 25300

de	 	 -J•A • 25600
de 1817. . . .. 	 25600
de 1818 	 	 1580(
de 1810 	 	 35400
ie 1850 	 	 7$00C
le 18521— 2 volumes 	 •	 5$200
de 1855 ,

	

••••	
de 1550,-	
de 1857 — 2 ' volt:tines 	

55:006302

de. 1858 —	 volunie 's  •	 6$6C3
de 1859 — 2 volunies 	 •	 55500
de 1800 — 3 volumes..., 	 , •	 105000
-de 1861 — 2 volumes 	 •	 55500

5500de 1862	 2 volumes 	
cie 1863— 2 voluwes 	 5600
de 1861 — 2 volumes 	 	 55500

-de 186-1	 Xdditamentos, 	 ;	 $506
de 1865— 2 volumes'
de 1866 — 2 volumes 	 	 7
de 1867 — 2 volumes 	 	

'7:65000 5
6$00L

de 1835	 2 volumes 	 	 65000
de 1871 — 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes 	 	

99:005000

de 1876	 3 volumes 	  105000

de 1818	 2 volumes 	 	
78$$050focde 1877- — 3 volumes 	

de 1879 — 2 volumes 	 	 65000
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000
de 1881 — 3 volumes 	

▪ 

105000
de 1882	 3 volumes 	  125000
ele 1883 — -3- volumes 	  105000 .
de 1881 — 2 volumes 	  sim
de 1886	 2 volumes 	 	 65300 -

de 1887 — 2 volumCs.	

•	

6$001
dee 11;91....9— 3 volumes 	 	 811500d 

	

▪ 

.W005
de 1892.... 	 :4§ 12$001

de

Exames 'parcellados- (Instrucções para
os). Deer..n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

'Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 do

. Zocelyn (Poema), de Aff. Larnar-
1 ine	 	 , . 	 35000

Justiça Federal (Completa a). , Lei n. 221.

	

; de 20 de novembro de 1891.. - .	 5500
-Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-

deral (Collecções dos accordãos):

.001a

_	 ••
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$500
$500

15000
1$200
15000
15000
15000
15500
15000
15000
15800
15800
25000
25000
25000
25000

1'894	 2 voluMeS.,..-.1-,-0	 125000

	

•:•:•:f,	 85000

.	 85500
• 105000

.. .. • .	

•	

165000

1899	 2 volumes..-..; 145000

1900	 2 valunies...E.-..-,-Á	 125000_
1901	 2 volumes..,. i., 145000

1002 -	2 volurrea.... 2.--,:g	 125000
1903:
	 105009

• 135600
'de 1905., .. ...	 • Ti:

	 155200

, de 1906.	 • -• 275,' '_""f .79'..":•-.Ef .3]
	 15$20Q

de 1907. ••:* I • •	 TT "si-i• 2-•;•1
	 265000

de 1908• • • • 4, 7	 3o
	 195200

'de 1009.— 2	 235000
de 1010., 3 volumes. 	 305000
de .1911	 .4. volumes 	 	 455000
de 1912— á. volumes.

•	

405000

e".•,• n•-•,t .. .. •-•-"i-933
	 40$000

• 	
Leis de orçamento:1

 do
de
de 1893•, • .. 2 2	 i" •	 • ;•:*--_-•)

de
de 1897. 2_, n-•

de 1898	 • 'a i"i":" f. • 	  ..
de 1903. S. . ••rey..""e•-=•,#_Tli'31

"de
de
de
de 1008.....	 grt-fli: ft • -7r -•

de
de

. de 1912 •-•r•. , 	 _
de
de 1911. •... "ti Trjj7*.*:".".V31":1,:e:n:-ija

'de 1915	 2 volumes,_1.
de 191G: o. * •••• • .:tt-la,• :t.-ty="t it • Túa

Legislação Penal Comparada '(C) Brazil
na)	 . 	 _	 3$003

Leis usuaes da Republica dos E. Il. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza,
e Caetano Montenegrow:,-,.,.• 105000

Lições de Comas, de N. A. Colhias, ver-,
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa.	 35 • •_•_•_. •_•9 . _• 6:£11:Xeï•

▪ 	

45000.

Letra de Cambio . (Conferencia Interna-,
cional.de	 25000

‘Oterias '(Regulamento das)'. Decreto,

	

n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904 	 $500

	

Lei sobre direitos autoraes, n. 490 	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de

	

20 de dezembro de, 	

•	

$500

Loterias ',(Ilesulamento das)',, Decreto
- n. 8.597_	 	 • $500

• pelo Dr. Pandia, Ca.logeras .(M):
Minas do Brasil (As) . e sua legislação',

• 2°	 65000
'	 3°	 .. .......	 65000
Marinha Mercante e Navegação de Ca-

botagem .... 	 	 15000
'Manual do Empregado de Fazenda: .

Tomo 7°  --	 35000
TOMO 8°. ."::".•-n-•:•:•:C•iiil."•:•	 - • *;•i

	 35000
Tomo	 . or-ir7"-T

	 35000

Tomo 10°.0.n:,..-É€12X-4-.:1-7r“..iixot
	 3Z000

Tomo
	

35000
35000Tomo 14°• ‘.4:*-_-¡, • ".n

•Tomo 15° 	
	

35000
Modelo de Balanço.. ..	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. . . 	 •	 •	 $500.

Moratoria (Lei sobre). Decrs. na. 2.862,
2.865. e 2.895 	 	 $500

Nova Luz sobre o paSsado..-.:3-..-.	 10$000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministeria
da Justiça	 65000

o
Orchidearum Novarum 'Moas eollegit

deseripsit et iconibus illustravit (ie.,
nora et species), Barbosa Rodri=
sues A:	 II,. /À_ • :• • •_.• • .• •	 • "•n• 	 •	 0003

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.,
Cezar Zama 	 	 55000

Plantas da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (AI)	 105000

Peculato t e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. g ,4 	 Iríe••***-• • • •	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	

	
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 e	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (30 volume)	 . . ..	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer, 12,, 11,505, de 1915.-- 	 . 25000

R
'Reflettorio Juridico .	4$000
Relação dos cidadãos que tomaram 'parte

no Governo do Brazil, desde o anno de
1808 a 1889, por M. A. 4000

Regimento 'de Custas da Justiça

Regimento de CUstas da Justig
Federal.: „.	 -	 	 15000

Local , 	 	 INN

Regulamento das Sociedades Anony-,
mas • 	 	 $500

Regulamento. das. Companhias de Se-
	 -A	 5500guros

Regulamento dos Clubs de Merca-,
donas „, 	 	 $500

Regulamento do seno . 	:4;	 $500-
Regulamento para a concessão de licença

aos funccionarios publicos da União
'(Civis e Militares). Decr. n. 2.756, do
10 de janeiro de	 $200

Repressão de -contrabando (Reg,ularnento
para o serviço de). Doer. n. 10.037. de
G de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero .11.951 	 	 25000

Regulaniento para os exames de invalidez
dos ftInccionaries publicos da União;:
reis. , 	 	 5500

Regulamento para a, cobrança do imposto
sobre	 17	 500

Stenographia Internacional, por A. Pron.
reis.	 ......	 ..... . . ;.1	 1$0130

Sorteio Militar (Lei n, 1.860, de de ja-
neiro de 1908  • .g:l	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos)'.
Decr. ji. 6..532, de 20 de junho da

' 1007s	 ZOA •_•_•.•	 	 "	 ;500

Terrenos de Marinha '(Regulamento so-
bre). Doer. n. 4.105, de 22 da feve-
reiro de 1808) 	 	 .	 A	 $500

Tilburys . (Tabellas para os pre-
ços dos) .... . • • •••• • • • p.ek • ••• 	 5200

Tarifas das Alfandegas.,“ .	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Centra/ do

Brazi/ g	 • • ......•••• • ,e,•_• • 	 • • ,* • •	 15500
Tornada de Contas (Doer, n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911)	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto do) -. Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro da
1915._ . .	 t2.2.4.1	 003

Vida do Marquez de Barbacena, Por An-
tónio Augusto de Aguiar 	 .	 55060

'Vencimentos militares • (Lei numero
2.290).„. •	 ... . .. •..:•	 5500

Vencimentos '(Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu- -,

• mero 11.158. de 27 de janeiro do
1915.,	 IMA..•-•••:•-••À, • • • 	 •:•;•À $500

As vendas superiores a 1008 Icem abati.,
mento de 15 010 .(art. 42 do regula.,
mento)

As obras que estão assignaladas com uni.
— (M) — pertencem aos diversos Mi-,
nisterios e não teem abatimento, ex-,
cepto ás Leis Usuae,s da Republica, que
temi o abatimento de 30 0 1 0 . • ean vir-
tude do officio do Ministerio da Jus-
tiça, n.. 1.204, de 8 de agosto de ipel.

de
de
de
de
de
de
de
de

, de
de
de


